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SECRETARIAS DE ESTADO: 	 .

Álinisterio da Justiça e N cios Interio 	 diente das Dire-
▪ ctorias do Interior; Justi , • Coiitabili1a e Ge ai de nide Pu-

blica. .
tlinisterio da Fazenda — Ex cliente das 	 ias do Gabinete do

• • Thesoirro Nacional, da R ceita Public 4á ecebedoria do Distri-
ct() Federal, .da Caixa • Conversão prensa acionai e.
Diario

• Ministerio• da Marinha	 Expediente. •
• Ministerio .da- Guerra . —•Por44arlas — Execliente.
Ministerio da Viação è Obras ,(Iblicas — E. 	 lente das Directorias

Geraes de Contabilidade,Viação, Obra 	 ublicas, Correios, Te-
legraphos e .Illummação. '

ltlini.rnterio da Apicultura, Ind tria e Comm cio - - Portarias — Ex-
pediente das Directorias eraes de Industria e Commercio e
Agricultura.	 -

TRIBUNAL DE CONTAS --- MARIO DO TRIBUNAES MARCAS REGISTRADAS —
• ROMs PuBLiCAS ED1TAES	 Avisos — SOCIEDADES ANONTMAS

SOCIEDADES C VIS — PATENTES DE INvENÇÃO—ANNUNCIOS:

• 	
N. 9.372, que abro ao Ministerio da Fazenda o credito

271:8038625., para pagamento de dividas do Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores, n& contórmidade do art. 82, n. XIV, da lei nu-
mero 2.356, de 34 de dezembro de 1910 ;

N. 9.373; que •approva à deliberação. da assembléa gáral'extra4
ordinaria da A Mutualidade Geral, com séde em S. Paulo, creando à
caixa predial ;

N. 9.374, que autoriza a Sociedade de Segures Alliança
 •

com séde na capital do Estado 'do S. Paulo,' a funccionar na: Repu-
blica h apprbva com alteração oa sons estatutos.

• Ministerio da Marinha :
Expedindo os decretos
Promovendo:.
No Corpo da . Armàda, a capitão de mar o guria per antiguidade,

o capitão de 'fragata Estevão Teixeira Junior ; a capita° de fragata
por merecimento, o capitão do corveta Alfredo Cordovil Petit ; a ca-
pitão de corveta por merecimento, o capitão-tenente Damião Pinto da
Silva ; a capitac-tenente por antiguidade, o capita.o-tenente graduado
Mario Pinheiro Coimbra e, a 1° tenente'Por antiguidade, o 10 tenente,
g;•acinado Otio de Faria.

No Corpo de Engenheiros Machinistas Navaes, a capitaes-tenentes,
os 1°' tenentes engenheiros machinistas Artluir Leopoldino Arautos,
por antiguidade e Luiz Margarido Rangel ., por merecimento; a 1°' te.
'rentes, os 200 tenentes engenheiros machinistas Salustiano Olympie
dos Santos, por antiguidade, e Antonio Rodrigues de Azevedo,

,
merecimento ; a 2°° tenentes engenheiros machinistas, os guardas*:
marinha machinistas Heitor Candido Corrêa, por antiguidade, e Al-
drovando de Freitas Gonçalves, por 'merecimento.

No quadro extraordinario da Armada; a capitão de mar e guerra
por antigüidade, o capitão de fragata Nelson de Vasconconcellos e
Almeida, contando antiguidade de 3 do corrente.

Graduando:	 -	 •
No Corpo da Armada, em capitão-tenente, o 1 0 tenente Arthur

Eliziario Barbosa e, em 4° tenente, o 2 tenente Oscar de Barros Ca-
valcante.

Exonerando:
O capitão de mar e guerra Joaquim Çarlas de Paiva, do cargo de

capitão do porto do Estado de Amazonas ; • •
O capitão de fragata Rodolpho Ribeiro Penna, do cargo de coni.

mandante do cruzador-torpedeiro Tupy ; J. ,	 -

O contra-almirante Gustavo Antonio Garnier, do cargo de altt•
dante da Superintendencia do Pessoal. 	 •	 •	 •

Nomeando: :	 '	 : •	 .	 •
O capitão de mar e guerra Silvinato de Moura, para exercer o,

cargo de commandante do cduraçado Rio de Janeiro, em eonstrk
cção na Europa . ;	 • •

O contra-almirante Gustavo Antonio G•lí...rnier, ,para exercer 0, essix
de inspector do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro ;

DIARIO OFFICIAL

DESPACEIO COLLEC" TiVO

• - No despacho collectivo realizado hontem, sob a•preSidencia do
Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da Republica,
foram assignados os seguintes actos

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
'Expedindo os decretos :

,. N. 9.375, que abre o credito extraordinario de 750$, para paga-
- mento de subsidio que deixou de receber o Dr. João da Matta

Machado ;
▪ N. 9.370; que abre o credito especial de 10:000$, para paga-
.. mento de subvenção á Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro ;

_	 N. 9.377, que abre o credito especial de 6:9248600, para paga-
, mento das despesas provenientes dos funeracs do Dr. David Moretsohn

Campista ;
N. 9.378, que abro credito extraordinario de 115:771$546, para

• pagamento de despeza com a reorganização da Faculdade de Medicina

• da Bahia ; •
N. 9.379, que créa mais uma brigada de infantaria de guardas

nacionaes na comarca de Oliveira, no Estado de Minas Geraes;

• N. 9380, que crêa mais uma brigada de artilharia de guardas
, nacionaes na comarca de Remanso, no Estado da Bahia.

— Ministerio da Fazenda: .
Expedindo . os decretos : N: 9,371, que abre ao Ministerio da Fa-

-senda o credito de 3.:i455500; para pagamento d3 dividas de Minis-,
terlc da Justiça e Negocios Interiorçs, na conformidade do art. 82,

n. XIV, dá lei n. 2.350, de 31 de dezeMbro de 1910 I
:

•
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O capitão de fragata Manoel da Silva Lopes, para exercer o cargo
de capitão do porto do Estado da Bahia ;

O capitão de fragata Frederico da Cruz Secco, para exercer o
cargo de inspector do Arsenal de Marinha do Estado do Pará

O capitão de fragata Henrique Teixeira Saddock de Sá, para
exercer o cargo de comandante do cruzador-torpedeiro Tapy;

O capitão de fragata Rodolpho Ramos Fontes, para exercer o
cargo de chefe da 2° secção da Superintendendo, de Portos e Costas

O capitão de mar e guerra Antonio Leopoldino da Silva, para
exercer o cargo de commandante do vapor Carlos Gonu ;

O 1° tenente reformado Celso Ramos Romero, para exercer o
cargo de archivista da Secretaria da Marinha.

Concedendo :
Ao 1° tenente commissario Santino Saraiva de Faria. Cas-

tro, a medalha militar de prata, creada pelo decreto n. 4.236, de 15
de novembro de 1901, como reconhecimento aos bons serviços peio
mesmo prestados durante o prazo de vinte annos

Ao capitão de fragata João Carlos Mourão dos Santos e capitão
de corveta Francisco Agostinho de Souza e Mello, a medalha de ouro,
por contarem mais de 30 annos de serviços sem notas que os des.:
abonetn

Aos capitães de corveta Dr. José de Figueiredo Costa e Rodolpho
Gustavo de Alvarim Costa, capitão-tenente Luiz Perdigão e enfer-
meiro naval de 2° classe Augusto José de Azevedo, a medalha de
prata,por contarem .mis de 20 annos de serviços nas condições-acima;

Aos capitães-tenentes Oscar de Mello e Octavio Tacito de Carva-
lho, 1" tenentes Alexandre .Augusto . Lima, Feliciano Lamenha
do Rego Barros, Mario de Albuquerque Lima e Eustaquio Martins
Camara, fiel de 24 classe do corpo de ofilciaes inferiores Joa-
quim de Andrade, 1° sargento do Corpo de Marinheiros Na-
clima/et; José Roberto de Soma e cabo de esquadra do mesmo corpo
Francisco Libanio de Salles, a medalha de bronze, por contarem mais
de 10 temos de serviços nas condições supramencionadas.

Nomeando:
O bicharei Angelo Mondaini, para exercer o cargo .de 25 oficial

da Secretaria da Marinha;
João Sabino Pereira Saraides, para exercer o cargo de 2° oficial

da Secretaria da Marinha;
Etlitardo da Avaliar Brandão, para exercer o cargo tle 2° oficial

ria Seeret a ri a da Marinha;
Fran r iseo Franklin de Castro Menezes, para exercer o cargo de

" ()tildai da Secretaria da Marinha;
Manoel Pessoa de Mello;para exercer o cargo de 3° oficial

de Secretaria da Marinha ;
Alfredo Carlos Wanderley, para exercer o cargo de 3° offic:al

da Sncretaria da Marinha ;
Edmundo Lopes de Mendonça, para eme-roer o cargo de

3" (dein! da Secretaria da Marinha ;
Ahniro Reis, para exercer o cargo ae 3 &lidai da Secre-

taria da Marinha;
Edgar] de Noronha Torrezão, para exercer o cargo de

3" teficial da Secretaria da Marinha ;
.Insa -Pinta de -Magalhães Siqueira, .para exercer o cargo de

3° ornejai da Secretaria da Marinha
Jose Garcia Tavares, para exercer o cargo de ciliciai-da

taria da Marinha
Alainiro de -Siqaeira.Costaepa.ra exercer o 'Une de-3° teeici

Secretaria da Marinha

Nelson de Lemos Villar, para exercer o cargo de 3° oficial .da
Secretaria da Marinha ;

°atavio Luiz Vianna, para exercer o cargo de 3° oficial da Secre-
taria da Marinha.

Promovendo:
A chefe de secção da Directoria Geral de Contabilidade da Marl.

nha, o 1° oficial da mesma reparti;ão Victor Gonçalves Torres;
A 3° oficial da Directoria Geral de Contabilidade da Marinha, o

a° oficial da mesma repartição João José Luiz Vianna Junior;
A 3° oficial da Directoria Geral de Contabilidade da Marinha, o

4° ()frui ri da mesma repartição João Baptista da Silva Ferreira;
A 1° oficial da Directoria Geral de Contabilida,da da Marinha, o

2° oficial da mesma repartição Romualdo Francisco Corrêa Leal;
A 2° oficial da Directoria Geral de Contabilidade da Marinha, o

3° oficial da mesma repartição Alberto Augusto de Moura.
Nomeando Carlos Thomaz Garcia de Almeida, para exercer o

cargo de 2° oficial da Secretaria da Marinha, sem direito a vencimen-
tos e vantagens pecuniarias comprehendidos no parindo de 23 de fe-
vereiro de 1897; em que foi exonerado de identico cargo da mesma re
partição, até esta (lata, nem á contagem do tempoeie servi(' anterior
á sua exoneração com prejuizo da antiguidade dos funccionarios da
mesma secretaria.

—Ministrai° da Guerra:
Expedindo os decretos:
Reformando :
O tenente-coronel do 6° regimento de infantaria Manoel Ignaclo

Domingues, visto contar mais de 25 almas de serviço , no Exercito;
O cabo de esquadra do 55 batalhão de caçadores Antonio Bri-

gido dos Santos.
Aposentando:
Jeremias Mendae, no- lagar de chefe da secção do almoxarifado do

Arsenal de Guerra de Matto Grosso
Manoel Pereira Sinms, no lagar de mandador da extincta oficina

de obras brancas do Arsenal de Guerra da Rio de hneiro.
Transferindo na arma de infantaria: os capitães Menandro Ca-

lbeiroa Bandeira de Albuenertam, da 3' companha.. do 2° batalhão do
3° regimento para a 3° companhia do 44° do 1Se regime:doe e.José Silva
Teixeira. da Ia companhia. do 60 batalhão • ta 28 para a 3e do Se° ba-
talhão de catadores.

Aggregando:
Na arma de infantaria: capitães Quintia laguaribe d). Oliveira,

Jolquini de Sleirelits Sobrinho; Leandro .1o0 da Costa e Pedro Caval-
cante de Albuquerque Vasconeellos ;

Na arma de cavallaria: tenente -coronek Eduardo Jos:: Barbosa
Junior e capitão Arnaldo Brandão.

Graduando:
infa arma de engenharia: no posta. de In tjor, o capitão João Ba-

ptista de Oliveira Brandão Junior; no posto de capitão, o I* tenente

Djalma latick de Oliveira; no po,t) de f• tenente, o 20 justino Ribeiro
Franco

No Corpo do Sande: no posto de major medico, o capito Dr. An.
toldo Alves Teixeira; no posto de capitão medico, o 14 tenente Dr.
Cleomenes Lopes de Siqueira Filho. •

Incluindo nos quadros ordinarios das armas 'abaixo mencionadas

.0s , sCgunStés otâcetes goelas adumam .aggregadna por exgodereul do
mesmos : quadres:

Na arma ide-	 ntarz	 eipittet:Apaiod de,Aildra0o Ruo e
fantaleao Telles -Ferreira, para a-- . 34"-companhia do 10 bata1hão40„
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8" regimento, e Ascandin ) Ferreira do Nascimento; Oetavio Fortes
Pitanga, para a 1° campanhia do 6° batalhão do 20 reginteno, e José
Henrique Pereira de Mello; os 1" tenentes José de Oliveira Campello
e Celestilio Teixeira de Faria ; os 2°' tenentes Alberto de Meirelles,
Armando Eugenio Marcante,' José Armando de Oliveira, Alipio de
Almeida Nunes, Leopoldo Nery da Fonseca Junior, Luiz Tavares Guer-
reiro, Wahlemiro de Vasconcellos Ferreira, Pedro Cardolino Ferreira
de Azevedo, Virente de Paula Teixeira da Fonseca Vascoacellos,
Taneredo Vieira da Cunha, Raul Mendes de l'aiva, Clarindo Ma,
Raul Mendes Buriamaque e Miguel Nery de Carvalho.

Na arma de cavallaria: o major José de Andrade Neves Meirelles,
para o 3° regimento, como fiscal ; o capitão Flodualdo da Cunha
Nlartios, para o 3° esquadrão do 4° regimento ; os 2°' tenentes Hip-
polito l'aes de Campos, Mano Xavier e Christovão de Castro Bar-
cellos.

PrinnOVelido:
Na aeina
A capitão, o 1° tmente Adalberto Gnnçalves de Menezes, contando

antiguidade k 1 de fevereiro de 1911, para a 2" companhia do 16° ba-
talhão do 6° regimento

A 1° tenente, os 2". tenentes José Francisco Autunes, Arnaldo
Damaseeno Vieira, Christovao Ferreira da Silva e Oswaldo Stemberg,
por est tolos, e João Christovão da Silva •unior, por antiguidade, que
lhe será contada de G de setembro de 1904

A 2° tenente, os aspiraiVes a &Miai Orlando de Assis Baptista,
João Arthur Ilegis, Augusto Measte Casta, Aninhai Machado de Car-
valho Braga, Caio Lustosa de Lomos, José de Oliveira Pimentel e Hen-
rique Quintiliano de Castro e Silva.

Na arma de cavallaria:
A tenente-coronel,em resarcimenta de preterição, o major Arenas°

Barriam, contando autiguidaile do pasta de major de 25 de outubro e
graduação de 18 de setembro de 1905 e de tenente-coronal de 16 de
agosto e graduação de 28 de junho de 1911

A 1° tenente, o 2° tenente Joaquim Fernando: Brandão,eom anti-
guidade de 13 de janeiro de 1901, de acc,brdo com a resoluçlo de
21 de janeiro Aedo, que lhe designou antiguidade do primeiro posto
de 17 de janeiro de 1891

A 2° tenente, os asp'rantes a officio' • João Annibal Daarte e no-
meio Telles l'essoa.

Na arma de engenharia:
A major, por antiguidad e ; ó majar graduada João Vespocin de

Abreu e Silva, para o 5° batalhão, couto tical ;
A capitão, o graduado Emundo Carneiro Lao, para ajudante do

5' batalhão
A 1° tenente, o 1° tenente graduado Oscar de Araujo Fonseca e o

2" tenente Gervasio Caldas.
No Corpo de Saude:
A major medico, o graduado Dr. alárcilio Dias Ferreira .de

Azambuja
A capitão inedieaeo grailuado Dr. Joaa Pinto Ebben° Pestana.

--Nlinisterio da Viaçao e Obras Pubileas, expedindo os decretos:

N. 9.381, que abre o credita de 800:000S para execução dos
pilote:amen; os e obras novas já aknoriza.las na Estrada de Ferro

ti Minas :
N. 9.382, mie a leirava o praj ecio e r. ,spactivo orçamento para a

aiiertura da barra do SurgiLys. tia .baixada. d .Estado. do Rio de

Jaueiro ;

s.
Depois do despacha coll:ctiv) o Sr. mini • ro da Fazenda preston

1 ao Exmo. Sr. Presidente da Republict as seguintes informações:
O mercado de cambio teve ligeira mo.litleação na . 111tjpa SOnlana.:./

1

N. 9.383, que approva a modificaçâo que novos estudos
observações locaes obrigam a fazer no projecto de abertura da barra,
do rio Estreita da baixada do Estado do Rio de Janeiro, de que trata:
o decreto n. 8.836, de 26 de	 do 1011.

Miiiisterio da Agricultura, Industria e Commarcio:

Expedindo os decretos
N. 9.381, que cancade autorização á Arnazon Land and Colonia

sation Company para functionar na Republica
N. 9.385, que concede autorização á Guaporé Rubber Company

para funceionar na Republica.
Exoneraado, a pedido, o Dr. João da Costa Marques do

cargo de inspector do 20° distlect) do Serviço de Defeza Agricola.
Concedendo patentes do invenção a:
United Shoe Machinery Company of South America, para « aper-

feiçoamentos em machinas de fabricar calçados »
Jacob da Costa Gadelha, para ic um machadinho para golpear a

casca de arvores lactiferas produzindo latex de caoutchouc, borracha,
ou latex analogo »

Arthur Ilenry Eldert, para aperfeiçoamentos em persianas cor-
rediças para janellas »

Paulo Sack, para « um novo modo de guarnecer indelevel-
mente sabão, sabonetes e semelhantes, com annuncios, reclames,
figuras, etc. » ;

United Shoe Machinery Company of South America, para «sim
novo inethodo para produzir padrões applicados tio fabrico de calça-
dos e apparelho para realizar o mesmo ;	 •

A mesma, para c aperfeiçoamento em itiUChloaS usadas no fabrico
de calçado para tratar uni earte sobre tinia fôrma »

Charlas Jaquet, para cum-processo para beneficiar o manter fres-
cas todas as especies de cereaás e Principalmente o trigo»

José P. Teb!:içá, para «aperfetçoannettwent apparelhos separa-
dores para productos, taes COtno, café, arroz e semelhantes»;

Mose NVilbuscheivitsch, para atm processo aperfelçeado para
transformar, par contacto, gorduras com ponto de fusão mais ele-
vado, e apparellios para esse fim»

August Eduard Selnitte, para «um pavimento aperfeiçoado para
via publica»

James José Smith, para «uma nova machina de serrar, rotativa,
para serrar pedras ; •

Reinforced Coneret Pipe Company, para «uma secção de cano de
cimento armado aperfeiçoado»

Moritz Um, para «aparfeiçoamentos em e.stacas provisorias para
construcção de estacas de concreto ou de outro material plastico»

Raoul Briffaux, para «uma machina para o tratamento de sub-
stancias em pedaços, em grão ou em pó»;

Emanuel Cervenka, para «um processo aperfeiçoado de fabrico
de armadoras para tubos e recipieates do vidro ou outro material
fraga.,

Francisco Gonçalves Ribeiro, para cuma machina aperfeiçoada
para esburgar ou descascar carei

João Baptista de Almeida Peitai, Jasé Delgado da Motta Junior
Arlimlo Leal, para g ll'.11110v) meio de applicação geaphica em envelo-
pas e papeis de correspondencia».
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O Banco do Brazil sacava hontem a 90 d/v á taxa de 16 5,32
11 obtiuha letras para cobertura a 16 7/32 e 16 1/4 d.

As taxas a que os demais bancos realizaram, limitem, operaçõ
ee cambio a 90 dias de vista foram as seguintes:
Lombal and Braziliau 	
Tlie British Bank 	
Londuit	 Iliver Hate 	
Fraticaise et Italienne 	

Bank 	
Alleinão-Tratisatlatnico 	
Deutselt-Südainerikanische

A cotação ofilc:al do cambio sobre Londres foi limitam da
6 1/841 a 00 dias e IS 31/32 d á vista, contra IV 3 . 32 d a '30 dia e

d á vista na terça-feira anterior.
Foi regular o movimento da bolsa na ultima semana.
• apolices geraes de 1:000$, 5 °I„ matitiveram-se ainda a

1:0205000.
As do einpr, ,stimo de 1903 firmaram-se a 1:0115, cotação nat-

alina da semana anterior.
As do emprestiino de 1903, embora com poucos tiegueio, eiIn' i-

verarn-se a 1:0305000.
As do emprestima de 1897 tiveram apuas unia venda d3 1:unas,

Contra 1:0015 anteriormente.

As apolices fed3raes de 3 °,/,, subiram de 650$ a 7005000.
As ite,:ões do Banco do Brazil que estavam a 2328 na semana

anterior, subiram até 2385000.
As e4.ita,6es dos titulos braziloiros em Londres lia s2inana pa-z-

sada foram as seguintes
Empres imo de 1883 	 	 06 1/2 a 97
Ernprestitno de 1888 	 	 98 5,8 a 101
Emprestinio de 1889 	 	 87 a 8
Emprestinto de 1893. 	 	 100 1,4 a 101 1 2

8

Fundiu ! , Loan 	 	 1% 1 , 2 a lir; 1'2
84 7,8 a 84

Empia•stinto de 1903 	 	 101	 a loa
) dc 1908 	 	 100 a ft- a I o2

Cinpresaillio de 1910 	 	 83 3	 a hj- 1 2
Lniprestitito de 1911. 	 	 92 3 /i a 9 1 7 8

'Comparadas estas cotar. i33s com as da se naaa a mt . ii/: . , • '.';11,::L-Sd

Subiram as dos titulos dos emprestimos de 1889, 1893, 19.18, 1910

c 1911 ; não tendo havido alteração nas d2tnais.
O (1 .,p/Ato de ouro !ontem na Caixa de t. o ivers' o era :110 V;d,l.

de 5.; 23.887.083-0 —O, corresponde ite a 358 . 319 : 74:; •,, 052, (• I ra

2'1. .1i/4.991-0-8, correspondente a 302.471:3655537, na
feira anterior.

O tltal da emisslo circulante era liontem tio s..1 a• de

£. 2:1.177.301 — 8 — 1, carrest»ndente a 377.63'. : i21SO4S
23.1:11-.300-8-9, correspondente a 381.811:SW8573 na terça-feira

anterior.
As entradas de ouro da dia 14 atA lionteni importaram ein

135:7-168944 ; as retirada;, em 4.200:8675419 ; e o troco de notas ein
221:1108000. 

As notas em circulaçãa bondem importavam 377.634:3305, ao
Cambio de 16 por 1$, e a moeda subsidiaria ema 5:1915068, contra
381.80958605 e 4:781$373, respectávamente, na terça--eira anterior.

Não se modificou a situação do emprestimo de 1868, juro de
44.'„'„ ouro, em liquidação.

Desse emprestimo á foi rà-gat2.da a &mulita de e.. 608.020 ou
6.205:5003, restando em circulação títulos nu valor de 13.1:2 ou
117:0005000.

Do empreatimo de 1897, juro de 6 %, papel, havia sido resgatada
até bontem -a somina. de '50:198:W05, restandu nor pagar '2.905;0005,
de titulos serteados.

Da dia 14 até bontem foram pagas paio Thesouro Nacional apo.
lices desse emprestitno na importancia de 97:000$000.

Omarcado de café manteve-se estavel no Rio.
O stock bontem era de 377.072 sarcas e o typo 7 (15 kilos) cota-

Vii-e a 125300, co111../ tia tema-feira anterior, contra 10%900 a 11500J
cio i mal data do atino passado.

Em Santos Mio fini: .cionou limitem o marrado.
nntivias i mereado da borracha. em Mallábi na s• . mana pas-

sada registram o se •4: iiime	 :
Touq,ulal

Eutradas 	 sss
Trans0 n para o Pará 	 405
Idem irra a Europa 	 241
Embirpt	 	  273
S iar' 100

Prece—	 li. e 7 d., contra 4 sb. e 6 d. na snuana anterior.
Omer..ado tiraw em razão de ¡ p ia prOielIKI..

• 11,11V1a , do Para.

litfartnitefi ,s pr, • -aadas pela Junta dos Carretares aos iniiiistraa
da .12.Viell;t111',L. e Gamaria-1:J e da Faz:ada sobr3 o movi-
menta dos mareados tl alg )(Ião, assiwar, Irra-,ha, café, cereaes e
xarque, relitiva	 sein lua da 12 a 1741, c mreitte.

Mercado de abrodão
'rolai:tua.) a 4 12 . 1 i mar as eitat. 4-es do mercado d3 Liverp.ad,

Noa tu i e noo 111 , re:ido a fuocci•mar V9:11 net; ,c.o; muito restrie'os.

Eutr, , I •p it 	 O. is n ss:Iiilm • • • s niàstrarn-sa fir.a3s e ,1 seus prd

rerusant1.-••:	 ás pi ••• i ilstai d • 1s rampra •i • n . ,..s	 na b tse	 de loj
a 105100•

paraiit	 a S2,111MIA. e:1(111%1111 'te :.
1,11.1

Pa rali	 1.021
1'

N )•	 I 	 	 ::!t1

3 .

.s ...!iiram 41,4 't..t,.:11?A l.711 Lir las e fc Lrain em sloct 26.

.;••	 ris	 :111.25	 :	

l0
•.; •	 • t d.) ser: 'Ao 	 	 10,5i0) a W:141.1

P	 ; • •	 • 	 	 1082	 a 105.,;‘).
Peru	 „1,. 	 	 N
A ti 1- s1), • 1" 	 	 10 ; 10	 los,wa
Nata l	 -	 J a l(tç3.1.)
Natal	 n •I te .	 Noutv111. I

• a á I	 101.2W a loaaJa
Ceara rsigailar 	
Paraliyba 1" s•)1 • 1 	 	 10$à0,/ a 10.;:;11t)
Para hyba retritlar 	 	 N
111areiO 1 s r : e 	 	 •	 1050 )0 a 108:;0))

rezo! im • 	 	 N >minai
Penedo	 ser e 	 	 sominal
S•rgipe-1).)res:
8 trgipe-lta l ia ia na 	 	 Nominal
Maranhão rezillar 	 	 Nominal
Piautly regular 	 	 Nominal

Mercado de assncar:
Funecionott com regular procura este mercado, que tendo abuta

firma conservou esta posição atu o ultirn) dia da semain.
• Tendo havido amgitianta ,entradas, o , alock, apezaar doa

sabidas, coniawvou-sa elevado, re.gistraodo os alepositos aios trapieltes
465.564 saecos.

. As-entradas foram dc:
SNUAI

Pernambuco.. 	 	 16.045 •
Sergipe 	  	

8.956

16 1.'S
16 3;32 41 e 16 9•61.
16 3/32 d e 16 1.8
16 :1/32 d e 16 1 8
16 3;32 d li; 1_84

16 3	 :12
16 3 32

12
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Parahyba 	
Cainpos 	
Maceió 	  

As sabidas foram de 27.756 saccos, ficando em stock 465.511.

Foram registrados as seguintes preços:
fiéis por kilo

Ilraneo usina 	  5100 a 5440
crystal 	  .. , 	 5420 a 5450

»	 3a sorte 	  5400 a $440
»	 20 jacto 	 $370 a 5400

Somenos s320 a $390
Mascavinho 	  	 S280 a $390
Crystal amarello 	  5330 a $390
Mascallo bom 	 $240 a $260

11	 regular 	  5220 a $240
baixo 	 $215 a 5220

Mercado de café:

Sem apresentar grande alteração da posição com que este mer-

cado hinceionara na semana anterior, o registro diario do seu movi-

Incuto apenas apresenta nu ultimo dia da semana tuna pequena mo-

dificação nas cotações com que abrira no dia 12, para o typo 7.
Assim verifica-se que no dia 12 este mercado abriu firme, tendo o

typo ; obtido os preços extremos de 125300 a 125400 por arroba.
O dia 13, sendo considerado de luto nacional, deixou de fune-

cionar o mercado de café, abrindo calmo no dia 14 co:n os preços de

125300 e 125400, regulando firme no correr do dia, cujos negocios

aleançaram ainda e de 125400. No dia 15, não se alterou essa situa-

ção nas primeiras horas do trabalho, registranio-se, porém, para os

outros negocios do dia os mesmos preços, apezar de ter ficado mais

calmo. Nos dias 16 e 17, IlãO houve maior interesse no mercado, con-

ser% ando-se calmo, sendo as cotações de 12$:250 e 125300 para o

dia 16 e 125200 e 125250 para 17.

Continuando, porém, a serem reputados como superiores os
am imes preços, os interessados neste mercado acham-se animados

apezar das alternativas que os mercados estrangeiros para aqui tunis-
ina!~ com o desejo de causar alterações sensiveis que lhes permit-

tatu grandes compras a preços mais baixos.
As entradas foram de 39.735 sacras, os embarques de 24.360, as

vendas de 31.120, ficando em stock 240.403.

Mercado de Santos
Entraram 60.663 saccas, sahiram 127.293, venderam-se 100.258 e

fica mala em stock 2.148.427.

Bolsas estrangeiras
Nas bolsas e-trangeiras foram negociadas 675.000 saccas, assim

dist ribuidas

Nova York 	  ,... 335.000
	  175.000

135.000Hamburgo, 	
Londres 	 30.000

Mereado de borracha
Foram registrado; os preços de 40$ a 42$ para a borracha de

mangabeira entrada nestt • niewado,conservando-se por isso Malterado

Entraram nove volumes de procedencia mineira.

Mo .cado de cereaes
Sem alteração conscrvaram-se os preços dos cereaes negociados

nesta praça e que fazem parte do boletim de preços correntes que

acompanha esta revista.
Entraram

Arroz:
Sacco;

Por Cabotagem 	 	 2.5802 580
Pelas estradas de ferro 	 	 129

2.709

Farinha de mandioca:
Por cabotagem 	 .. 16.657
Pelas estradas do ferro 	 	 110*

10.707
Feijão de diversas qualidades

Por cabotagem 	 ...	 10.928
Pelas estradas de ferro	 .	 4.558

21.480
Milho

Por cabotagem 	 	 39$
Pelas estradas de ferro 	 •	 8.413

8.807
DIVERSOS GENEROS

Aguardente	
Pipas

Pelas estradas de ferro 	
	

10

10
Alcool :

Toneis
Por cabotagem 	 	 124
Pelas estradas de ferro 	 	 39

103

Caixa; Latx,
Por cabotagem 	  	  5.135
Pelas estradas do ferra 	 	 10 100

	

5.145	 100
Fumo

Fardos Bolo; Pacts.
Por cabatagem 	  2.825
Pelas estradas de ferro 	 	 73 509	 503

	

2.890 569	 503
Manteiga

Caixas Lata;
Por cabotagem 	  328
Pelas estradas de ferro 	  141 2.100

--
469 2.106

Vinho:
Quintos Caixas

Por cabotagem 	  057	 150.

Mercado de xarque

Continuando o nosso mercado a receber supprimentos mais que
regulares que permittiram elevar o stock a 33.500 fardos, os compra-
dores reduziram as suas compras, occasiorrando por isso maior baixa

nas cotações, que as ultimas registradas.

As entradas foram de 9.025 fardos de proeedencias platina e
nacional.

As sabidas de 7.525 fardos dessas procedencias, ficando o stock
da quantidade acima mencionada, sendo do Rio da Prata 23.500
fardos e do Rio Grande 10.000.

Regularam os seguintes preços por kilo:

[lio da Prata:
Patos e mantas
	

$680 a $740
Mantas 	  5800 a $800

Rio Grande:

Mantas 	
Patos e mantas
	

$660 a 5700
$660 a S8b0

O mercado fechou frouxo.

e."	 1.500
1.149

r)00

29.050

Alfafa

Por cabotagem

Banha

Fardos
03

• o'
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I\TOTICIARIO
O Extu i. Sr. Marechal Derws da Fonseca,

Preseleme da Republica, presidiu,. limitem, o

despache colectivo do Ministerio.

O Exalo. Sr. Presidente da Republica tele-

eraphou, homem, ao Sr: general elennallsr-

rete, tui iistro - 'da Guerra,- felicitando-o pelo

anniversario nata.licio..

O Exmo. Sr. Presidente da Republica tele-

g .aphou, hontem, á familia do Sr. visconde

ii Ouro Preto, enviando pezames pela sua

ia nac.
...1*nnnn••

O Exmo. Sr. Marechal Herans da Fonseca-,
presid da:Republica,. tem, ainda, recebido

muitos t legrammas, cartas e officios de pe-
zame.s, pela morte do Sr. Barão do Rio-

1 ai

Publicamoena integra, abaixo, os seguinte;

Directera do Grupo Eseolar de Capão Deflito
do Paranapanema — Em 13 de fevereiro de

Exulo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca
1)1), Pe ,sid CU te da llepuNica Brazileira —
A directoria e corpo docente deste grupo en-
liaei a. V. Ex. e á Nação Brazileira sentidos
!,,,,:zom,s pela morte do grande brazileiro
ixmno. Barão do filo-Branco, unia das glorias
de nossa Patria.

ste Exmo. Sr. Presidente da Republica.—
.tc içddes GeeFio, director do Grupo Escolar
de Capão Bonito do Paranapauema, Estado de
S. Paulo.

--
Juizo de Paz do Rio das Pedras, 17 de fe-

Nereiro de 1912.
Exulo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da

1nseca, digiiissimo Presidente da Republica
1.evo ao conhecimento de V. Ex. que, na

audi meia do juiz de paz deste districto, rea-
Ezada hoje, foi consignado um voto de pro-

l ' , pezar pela perda irreparavel que teve
paiz, com o dosa pparecimento do ilustre mie

[listro (las 1lelac:õ2s Ex1( ,riores Sr. Barão do
I n i,?-Erany c.

Santik e fraternidade.— O escrivão de paz,
°zoei', Alerteis.

Sociedade Beneficente Mutua da Corpora-
vão dos Guardas da Alfandega de Santos, 18
de fevereiro de 4912.

Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
dignissimo Presidente da Repit1dica

Possuidos do maximn respeito e sincero aca-
tamento, curvados sob o peso da natural des-
olação que trouxe o falecimento do nosso
esireinerido patricio liarão do Bio-Branco
O que, ecoando desde os recantos da culta
Europa ás regiti2s longinquas tio Oriente,
vornmeven coracões, tão amado era elle
communhando da immensa dor que experi-
menta a nossa .amada Patria e lamentando
com V. Ex. a perda irreparavel que a crite-
riosa administração de V. Ex. acaba de sof-
freie tomamos a liberdade de communicar a
y. Ex. que- esta sociedade em sessão de
assemblea geral, realizada no dia IS do cere
rente, resolveu prestar singela homenagem á
memoria do ilustre morto, fazendo colebrar
soleinnes enguias na matriz rdesta cidade, TM'

dia 21 &sie. inez, ;is 8 1/2 horas da manhã;
censiena 1t li) 0111 neta um voto de profundo
puxar pelo lutuoso facto.

Aproveitando a oppartunidade, temos a
honra de apresentar a V. Ex. os nossos pro-
te zt, ).-; de alta censideraeão e respeito.-0 pre-
sidente, Deotinclo Datra.--0 secretario, Agos-
tinho Chaves.

Colectora das Rendas Federaes de Itape-
tininga, 13-de fevereiro de 1912.	 . .

Exulo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca-7.
Os abaixo assignados. respectivamente, col-
lector e escrivão da Colleetoria das Rendas Fe-
deraes do kapetininga, apresentam a V.
o mais profundo sentimento de pezar pela
grande perda que acaba de soffrer a nossa.
Patria com o desapparacimento do nosso emi-
nente e grande chanceler S. Ex. o Sr. Barão
do Rio-Branco.

Aproveitamos a opportunidade para tem-
bem scientificar a V. Ex. que na fachada do
predio, onde funceiona Sesta repartição, foi
basteado pelo espaço de sete dias o pavilhão
nacional envolto em crépe.

Sande e fraternidade. A S. Ex. o Sr. Ma-
recital Hermes Rodr;gues da Fonseca., digais-
simo Presidente da Ilepublica.--0 collector,
Joaquim Leonel . Monteivo.-0 escrivão, José
Carlos Ateira.

Secretaria do Mb de Regatas Jardinense,
fundadn em IS de janeiro de 1905—Séde,
rua do Jardim Botanieo n. 41.3, Gavea.

Esmo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da
Fonseca D. D. Presidente da Republica—Em
sessão de directoria realizada em IS do cor-
rente, foi unanimemente approvado enviar a
V. Ex. sentidos pezames pela morte do grande
e distincto brazileiro Barão do Rio-Branco,
vosso estimado amigo e talvez o mais digno e
competente dos ministros, que honrou o vosso
Governo patriotico.

Saude e fraternidade.—Honorio de Figuei-
redo, presidente.—Pedro Luiz It. dos Santos,
1° secretario.

Associação dos Machinistas Navaes de Pr-
nambuco—Recife., 42 de fevereiro de 1912.

Exmo. Se. Marechal Hermes da Fonseca, M.
D. Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil—A Sociedade dos Machinistas
Navaes comprebendendo a profundeza do
golpe que acaba de ferir a Nação como desap-
perecimento do seu excepcional ministro do
Exterior, mandou lançar na acta da sessão de
hoje a expressão de sua magna e resolveu to-
mar luto por oito dias.

Ainda resolveu que se apresentasse
V. Ex. sentidos pezames por essa fatalidade
monstruosa que afilige a todos os brazileiros
dignos de3te nome.

Saude e fraternidade, em 12 de fevereiro
de 1912.—José de França Leite; • seere- •
tario.

Companhia de E. de F. Federaes Brazileiras,
Rede Sei Mineira-17 de fevereiro de 1912.

Illme. Exmo. Sr.—A V. Ex. como magis-
trado supremo da Nação Brazileira, envio os
meus rumes sinceros pela perda dolorosa
da grande intelectualidade que foi o Barão do
Rio-Branco.

Fazendo votos pelas prosperidades desta ge-
nerosa terra, que hoje considero etnno Patria,
e pelas de V. Ex., subscrevo-me com respeito
e elevada em isithraello. —Da V. Ex. mtito
attencieso, D. Diogo de Souza.

Exmo. Sr. Marechal Hermes—Sentidos pe-
zames pelo passamento, do inolvidavel charle

-cellerbrazileiro Barão do Rio-Branco. 	
Paraná—Santa Felicidade, - 12-2-1912.—

Francisco Zardo, professor-publico.

1

 Cidade de Soccorro, Estado de 8. Paulo, ela .
IS de lescreiro de 1912.

Exmo. Se.-0 foro desta comarca, repres m-
tacto pelos signatarios deste, profundamente
consternado com o grande golpe que acaba
de ferir a Nação Brazil ira, com o passamento
do eminente estadista Barão do Rio-Branco,
apresenta a V. Ex. sinceros pezamos, compar-
tilhando, da dõr que nos magea.

Saude e fraternidade—Ao Exmo. Sr. Mare-
chal Ilermes Rodrigues da Fonseca, D.D. Pre-
sidente da Republica.— Renato de Toledo
e Silva, juiz de direito. — Clovis Cotrini
da (ntnhu Couto, promotor publico.— Ifer-
Inclino de Souza, 4° juiz de paz. — José
bus() de Toledo, 2° juiz de paz.—Floren-
cio Landelino Espiridião, 1° tabellião.—Lou-
ctelino de Olivra Barboza, 2° tabelliã.o.—.
José Coelho de Souza, alojai do registro de
hypothecas.—Fortunato José Dantas Vascon-
caos, contador e distribuidor.— Francisco
Ein qio, advogado.—João Baptista Gomes Fer-
raz, advogado.—Migmel de Campos, advogado. n
— Antonio do Nascimento Gonçalves, advo-
gado.—Airobio da Bocha Vita, advoeado-
Attilio Galli, official de justiça.—Antonio Crie.
doso Pereira.

Club de Regatas Vasco da Gama—Santos,
16 de -fevereiro de 1912.—to Esmo. Sr. Ma-
rechal Hermes Rodrigues da Fonseca, M.
Presidente da Republico dos Estados Unidos
do Brazil—Rio de Janeiro.—No doloroso mo-
mento em que a patria brazileira atravessa o
angustioso transe do passamento do grande
estadista e preclaro cidadão José Maria da
Silva Paranhos, Barão do Rio-Branco, que no
'Vossa governo occupava a pasta do Ministerio
do Exterior, em nome do Club de Regatas
Vasco da Gama, cumpro o dever de ser o in-
terprete dos profundos sentimentos de pezar
que pelo falecimento do grande brazileiro vi-
mos apresentar-vos como Chefe do Governo
deste paiz, votos que ficam exarados eni acta
da sessão realizada nesta data 01110 urenne
testeinbrilio do nosso apreço ao ilustre, filiado
cuja morte sinceramente deploramus cenivusco
e cern o Brazil.

Aproveitando a opportunidade. ames:eito-
vos os nossos protestos de alta estima e coust-
deração.—Ce/eslino Moreira, 2° secretario.

C. dei Uruguay, fevereiro-13-912.—Al
Exmo. Sr. Presidente do la Repuldiea (lel
Brasil, Mariscai Hermes da Fonseca—Brasil.—
Exmo. Sr. Presidente:

Admirador de los grandes estadistas come
lo soys, no puedo menos que expresar á S. E.
el profundo pesar que inc causú lá desapari-
eion de uno de los talentos más preclara de
esa Nacion amiga de la mia, la. Orie.nt-d,
Bardn de lio-Branco, cuya perdida no O tido
será sentida en todo cl Con'inente Americano
donde fue concedia ou ilustre personalidad de
hombre de Estado.

(Mera pung uninni más sentida demonstra-
cion de condolencia á ias iminmerables ya re-
eibidas y disponer di quien desce Dios guar-
de á S. E. por muchos ai-tes.—Vicente J.
Arrue.

•--

Escala publica primaria da 1` cadeira da
cidade n lo Alto Rio Doce, Minas, 11 de feve-
reiro de 1912.

Elmo. e Exmo. Sr. Marechal Hermes Ilo-
drignee da Fonseca, M. D. Presidente da
Republica Brazileira.—Exmo. Sr. Ceiem cor-
reu a tris : issima nova do passamento, ia Ca-
pital Federal, do inesqueeivel e grande bre.-
zileiro Barão do Rio-Branco.

O Brazil está envolto no crépe pesado-pela.
dor mcommensuravel que-neste momento con-
sterna es. • corações dos brazileiros ; e, fra-
cção infima desta terra que foi bereci'e tú-
mulo do Grande Morto, não podem tio 'abaixo
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sssignados curtir silenciosamente a maguar
que, nesta hora, confrange os seus corações.

E em homenagem á memoria do inolvi-
(lavei Barão do Ilio-Branco, foi suspenso o
trabalho de nossa escola, basteado em fune-
ral o Pavilhão Brazilciro, resolvido tomar
luto por oito (lias e apresentar a V.Ex. as
sentidas condolencias dos abaixo assig•nados
pela morte do grande brazileiro Barão do
Rio-lira tico —Aniccto Alcino de Medeiros,
professor.—Maria Thereza de Medeiros, pro-
fe.ssora-a d juii ta . —Solon de Medeiros.—Feli-
ciano Ferreira Mendes, do 4° anno.—José de
Abrantes Fortuna, do 30 alma —Francisco de
Mirardes Fortuna, 2° atino. —Gilberto Martins

Almodes, 40 anno.—Joarponi Pereira de
Sou:a Filha—Isauro dc Medeiros, 4° anno.—
Lei:indo Gomes Barbosa, 3" anno.—Rubein de
Paula Seara, 40 anno.—Edninndo José No -
queira, 1 . ' anuo. —José Brazileiro do Carmo

atino. —Antonio Feliciano Marlins, 4° anno.
...../cfferson Canao de Aranjo,3° atuto.—Joa-
piimi Gomes Barbosa, 2° anilo.

Foram limitem assignados os seguintes de-

aditesão da tiliriea,pelit Colonia do Congo,
á Convenção Interilacional liadiotelewraphica,
assignada eia 132111111 a 3 de novembro de
s 906;

A alltesão dos prol...clorados bi • itannicos das
ilhas Gilberto Elle- e as ilhas Salomão á Con-
venção Postal Un'sersal.

Fora m concNlidas nomeaçõrs
dos Srs. Karl Itemy 1 eruntowit:11 N.Ç)11 Szilla
e Louis Karl Jau Kurs, para c.mstiles da Aus-
tria-lbingria em S. Paulo e em Santos; João
Liideritz, para consu! da Itelg:ca em Porto
Ategre,	 lor,•derieu Torres para constil do
Eruaguay em Pelotas.

—
O Sr. Dr. Lauro NItiller, ministro das Reta-

çties Exteri ires, desrsooli as mulita-feiras, das
2 ás • bera; da tarde. para vecli;:çy s dos
seus pares in mibros do tipo dipiematico.

O Dr. Lauro	 ministro das fio-
Et far•s representar, boje,

no enterro do Sr. Vise . mile ue Ouro Preto,
pelo Dr. Al'ill11) Jorgs:, uiticial de gabinete.

Ao vou :cior das validas t-deraes em Santo
Antonio de Padua, o Si'. direcwr da Receita
Publica, do • h•moiro Nacional, transinittiii o
termo em tiiii,ai da analyse a (pie se pro-
ced e u tia auris:rit do apprehendido ao
commerriante Iblizai io da Silva Patina.

O Laboralorio Nacional, procedendo á ana-
lyse do vinil . ) de Ir:leias, nelle encontroo a
e' xistencia de 99 ":„ de alcool em volume e aut.
sencia de substancias imeivas.

.( tIili)lIit alialysada, entretanto, não é o
prolticto exchisix o (1 .1 rerm, , lita(::t0 (10 SUCCO
de fructas oil plantas do paiz, tuas apresenta
prinripios que S.: encontram tios referidos
Suecos.

O Sr. Abilenago Alves, director da Receita
Publica, do Ti p is:oiro Nacional, recommeinlott
providencias ao delegado fiscal em Minas
Geraes no sentido de serem enviados á dire-
ctoria a seu cargo os processos do infraccão
do regulamento dos impostos de consumo
Instaurados contra Paulo Siinoni.

Ao conecto' . das rendas federaes em Santa
Thereza, transmittiu a Directoria da Receita
Publica, do 'fim sou Nacional, uma autoriza-
rão de passo concedida pela Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Tendo o delegado fiscal em S. Paulo recla-
mado contra a falta de estampilhas do selo

adliesiw tia repartição a seu cargo e pedido
a remessa urgente de 486:500$ em estampi-
lhas dessa especie, o Sr. director da Receita
Publica recommendou á Casa da Moeda que
attendesse ao respectivo supprimento.

O Sr. director da Receita Publica devolveu
ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul varias
notas do importação que tinham sido trans-
mitii;las á directoria a seu cargo, mas que
não sd referiam ao atino de 1901, como pedira
a Receita Publica.

Com a devolução foi recommendado áquelle
delegado fiscal que providencie, luaia a re-
messa ao Thesouro de varias outras notas e
tombem para que a Alfandega de Sant'Anna
do Livra incuto mande supprir as lacunas
existentes nas notas devolvidas, as quaes se
referem á indicação do nome das embarca-
ções com-tucuras das mercadorias, datas das
entradas e averbações no manifesto e no
armazein.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Balda, o Sr. Abdenago Alves, di-
rector da lidceita Publica, recummendou pro-
videncias no sentido de ser enviado á directo-
ria a seu cargo, o processo que motivou o de-
ferimento do pedido dos agentes fiscaes dos
impos!os de eolisnino, em S. Salvador, Luiz
Meirelles Via una, Tito José de Mello, Raphael
Spinola, Antonio Cesar Jacobina Vieira, Cal-
dino Burity Filho e Thardno Chastinet Gui-
mara-s,para que lhes fossem pagas as porcen-
tagens a que se julgam com direito, sobro a
importancia de 802:4145676, não recolhida,
1911 12111110 Opp01111110, na Dele gacia Fiscal na
Bailia pela Companhia União Fabril dos Fiaes
e as quaes representam os impostos de con-
sumo de tecidos da mesma fabrica, cuja im-
portancia está smdo recolhida em prestações
de 25:0005 sewstraes,

Ao mesmo delegado, o director da Recuita
reconimendou Lambem que tossem presta-
dos esclarecimentos ao Thesom.a quanto
ao modo por que tem sido cobrada a renda
dos impostos de consumo devida pela nmipa-
nina em questão e quanto á sua classificação
em balanço •

E, sómeitte depois de conhecidas as infor-
maçõ;..s que ora pede a novena rublica, p)-
derá set . approvado pelo Sr. ministro da Fa-
zenda o deferiuteino dado á pretmção da-
qtrAles agentes

O Sr. Alfredo Reculo Valdetaro, director
da Despeza Publica do Thes . mro Nacional. con-
cedeu o credito de 357:8005 á Delegacia Fiscal
na Balda, para alt2nder a diversas ti espezas
da %celsa. P.P .—Ensino A gronornico—do orca•
mento de 1912 para o Nlinisterio da Agricul-
tura.

O Sr. Alteei() Regido Vahletaro, director da
Despeza Publica do Thesour0 Nacional, recebeu
o seguinte officio da Delegacia d) Thesouro
Nacional, em Londres:

«Exulo. Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, M.D.
director da Despoza Publica—O;escripturarios
da Delegacia em Londres, amigos, coliegas e
admiradores do fallecido sub-directoe do The-
sottro José de Alencar Toscani° Barreto, teem
a honra (1;s sr! dirigir a V. Ex. pedindo-lhe se
incumba de depor sobre o tumido daquelle
saudoso companheiro a grinalda cujo docu-
mento de remessa junto encontrará e que
traduz molesta e sincera homenagem dos au-
xiliares desta repartição ao digno funccionario
que em vida tanto se distinguiu pelos dotes dc.
espirito e de coração.

Rogando a V. Ex. a bondade de se encar-
regar de tão tocante missão, fazem-no certos
de que não poderiam melhor escolher ; por-
quanto, tendo sido V. Ex. chefe e amigo do
finado, soube sempre, e com justiça, exaltar

as suas qualidades moracs e intelleetuaes, os
seus sentimentos bons e generosos, que ficarão
como um exemplo á nossa classe.

Queira V. Ex. acolher, com antecipados
agradecimentos, as seguranças da nossa per-
feita estima e distincta consideração.—Oscar
Bormann.—Vasco de Souza.—D. W. da FOPL-
seca llermes.—Julio Ccsar Moreira da Costa

O Sr. presidente do Tribunal de Contas,
por despacho de hontem, ordenou o registro
dos seguintes pagamentos

De 2:100$ a Ensino Tune!, do gratificações ;
de 560$ e 8195400 a Fidelis Lengruber, do

indemnização
de 7005 ao Dr. Camillo Boutte, de ajuda

de custo ;
de 8:1315019, 8005040 e 7:682S a diversos,

de fornecimeittos á Escola Quinze de Novem-
bro e Colonia Correccional de Dois Rios, em
1911;

de 3:9005, 5:9765 e 2:501$ a Alvaro Pe-
reira da Silva, Alfredo José Rodrigues o
outros e José filmo e outros, dividas do
1910 ;

de 4:1155, das folhas de vencimentos dos
auxiliares e trabalhadores do Serviço do
Inspecção e Defesa Agrieolas, relativas ao
mez de janeiro proxiino findo.

Nos dias titeis do turz correia° a renda da.
Recebedoria do District° Federal attingiu a
2.257:3855572.

A th ,sottraria da Casa da Moeda entregou
á Recebedoria desta capital 21.140.000 for-
mulas para o imposto de consumo nacional,
na Unportancia de 633:3505; ao Ministerio do
Interior, 5 medalhas de ouro, pesando 100 .
grannur.s, no valor de 1115550.

lleinetteu pela Estrada de Ferro Central
do Brazil, em sellos adhesivos, 486:0505 para

Del-gacia Fiscal do Thcsouro Nacional no Es-
tado de S. Paulo e pelo Correio Geral, cru
sellos c cintas para o imposto de consumo
nacional, 24:3295 para a Collertoria das Ren-
das Federaes de Campos, 262S800 para a de
Rezende, 7:0405 para a de Petropolis e 270$ -
para a de Duas Barras, todas no Estado do
Rio de Janeiro.

Iler,-• bmi da officina de impressão, conferia
e empacotou 7.687.360 formulas para o im-
posto de consumo nacional, estrangeiro e do
Thesouro, na importancia de 223:6165600; da
Alfandega desta Capitai, 250 barrões de prata
viudos do estrangeiro pelo vapor Orlega ; da
Estrada de Ferro Central do Brazil, 6 caixo-
tes contendo a importancia do 490$ em
cobre velho • de um particular urna barra do
ouro, posando 1.264 grammas, para amoedar;
da offieina de fundição, unia barra de ouro,
já preparada, no valor do 4:3735805, pesando -
+.493 grammas.

Trocou para esta praça 2:1755 om moedas
do antigo pelo do novo cunho o 349$ ein
mosdas de nickel do novo cunho por papel-
moeda.

Conferiu em balanço 16:0005 em moedas
de nickel do antigo cunho, de 200 réis.

Pesou 30 barrões de prata.

O Sr. vice-almirante Lins Cavalcanti recebeu
hontem uni telegramma do commandanto
secou. Rio Grande do Sul, acto. 1 omite na ilha
Grande, communicando a chegada desse navio
hoje ao porto desta Capital.

Foi indeferido o requerimento em que o ca-
pitão-tenento America dos Reis pedia que lho
fosse contado como util, para a sua futura re-
forma, o periodo em que cursou o Gollegio
Militar.	 N.¡

Foram postos á disposição do Ministsrio do
Guerra, na comrnissao de defesa do tittaral,d9
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Paraná e Santa Catharina, os mecanicos na-
vaes Francisco Ferraz de Araujo Padilha e
Francisco Rodrigues de Assis, afim de exami-
narem a montagem de canhões Armstrong.

Foram determinadas as passagens do
2° tenente Saturnino José de Sant'Anna, do
couraçado S. Paulo para o navio-escola Ben-
jamin Constant, e do guarda-marinha Fran-
cisco de Assis Torres Gomes, do couraçado Mi-
nas Geraes para aquelle navio-escola.

O 2° tenente Belizario de Moura teve ordem
de desembarcar do couraçado S. Paulo.

A's capitanias de portos vae ser expedida
uma circular dando-lhes conhecimento do
aviso n. 5.401, de II de novembro do anno
proxiino findo, em que o Sr. ministro da
Marinha declara que, na falta de pilotos, um
navio das classes VIII e IX da divisão A, de
que trata o actual regulamento das capita-
nias, poderá ser cornmandado por mestres da
pequena cabotagem, quando navegar somente
em aguas de um mesmo Estado ou entre Es-
tados visinhos.

Wee••n ••nnn•nnnn ••••nn

O Sr. vice-almirante Antonio Lins Cavai-
canil de Oliveira, chefe do Estado Maior da
Armada, fez publicar na ordem do dia do
commando em chefe da esquadra o seguinte:

«Cabe-me o honroso 'dever de, coimem-
rando a gloriosa jornada assignalada na nossa
historia naval pela simples expressão — Pas-
sagem de Humaytá — deixar consignado,
mais um vez, em documento official, a justa
consagração annual aos chefes e camaradas
que licita tomaram parte e deram prova de
extraordinario Valor, ennobrecendo as armas
de sua Patria, e tombaram no rude prélio que
ella recorda.

A Armada NacionaL dignamente represen-
tada pela 3a divisão-da força naval do Bra-
zil em operações contra o governo do Para-
guay, composta dos encouraçados Bahia,
Taatand1ré e Barroso e dos monitores Alagoas,
Paráé Rio Grande, ao mando do então
capitão de mar e guerra Delphim Carlos de
carvalho, conseguiu vencer, na madrugada
do dia 19 de fevereiro de- 1868, o intranspo-
nivel passo, como era assim julgado, de
Ilmnavia, realizando um notava( feito naval,
que officiaes de outras marinhas pretendiam
itNuperavel.

4) então commandante em chefe da esqua-
dra, salkdo,ki chefe e notavel marinheiro que
foi o vi-;cande de Inhaúma, que recompttzera
a esquadra, organizando aquella historica

pre\ ira o s et success() e, em enleai do
dia n. 11 g, de 17 do mesmo mez, affirmara
aquelle resultado, que mereceu da parte do
91t5i) inarquez de Caxias, commanda.nte

ch. k fe de todas as forças brazileiras, as mais
ctitliti siasicas e honrosas referencias pela reit-
lizato cio estupendo feito, um dos mais extra-
orditiarios da enarra.

Rendendo, ris, mais uma vez um preito de
imperecivel saudade aos bravos de então que
tombaram na tremenda e arriscada peleja e
que colhoram essa victoria para as armas da
Patria, a esquadra actual, cultuando esses
lierkies no (lia desse maximo acontecimento,
honra aos raros sobreviventes, entre os (times,
ezmente, se encontram os Srs. almirantes ro-
N•mados Joaquim Antonio Cordovil àlaurity,
então 1° tenente, commandante do monitor
Alagoas; cuja acção arrojada, no momento de
mais intenso fogo e em posição momentanea-
mente critica, trouxe-lhe, desde então, uma
posicão de destaque entre os mais bravos com-
mandantes, pelo seu herOiC0 COMLOOttimentA

e Arthur Silveira da Motta, commandante do
encouraçado Barroso, que, avançando veloz-
mente, foi o primeiro a transpor o temeroso
passo..

Após nove lastros dessa memoravel aconte-
cimento, é grato recordar aos meus camara-
das á acção de outrora, que tantas glorias
trouxe á nossa l'atria e corporação, deixando
neste documento consignado o preito da es-
quadra de hoje á Marinha de então.

O Conselho do Almirantado votou e o
Sr. Ministro da Marinha approvou a seguinte
resolução :

Tendo sido tornada sem effeito a lotação
para o aviso Oyapock, por aviso do Minis-
terio da Marinha n. 581, de 5 de fevereiro de
1909, que elevou o respectivo commando
categoria de 3" classe, fica a referida lotação
fixada de accórdo com o mappa annexo.

Lotação para o aviso Oyapock :
Corpo da Armada — Commaudante, capi-

tão de corveta 1; immediato, capitão-tenente
; officiaes subalternos 3.
Corpo de engenheiros maehinistas -- Chefe

de machinas, capitão-tenente : engenheiro
machinista 1; guardas-marinha n a himiistas 2;
mecanicos 2.

Corpo de commissarios — Commissario 1
fiel 1.

Corpo de inferiores —Enfermeiro 1; contra-
mestre de -I a classe 4; sargento I.

Corpo de marinheiros — Cabos 2; mari-
nheiros de 1 classe 4; marinheiros de 2" clas-
se 8; grumetes 8.

Foguistas contraetados — Foguistas de I"
classe 4; foguistas de 9" classe 5; foguistas
3 classe a.

Tail'elros — Despenseiros 2; cozinheiros 3
criados %; total 61.

Devem comparecer á 5" seceão da &mar-
ntendeucia do Pessoal da Armada os capitães-
imantes Carlos Soares Filho e Enéas Cesar
Ramos.

Deve reunir-se amanhã, ás li horas, na Au-
ditoria Geral da Marinha, sob a presidencia
do capitão de mar e guerra Jose Lopes da
Silva Lima, o couselho de gaerra a que re-
spondem o capitão de fragata Dr. Narciso
Prado do Carvalho, guarda-marinha Ernesto
de Araujo e aspirante Annibal do Prado
Carvalho.

Por ter passa.lo honrem o anniversari;) na-
talicio do Sr. geeeral Melina Barreto, os oth-
cia , !s da guarni.ae d. ,sta Capital foram ao seu
gabinete, no Ainisterio da Guerra, cumpri-
mentai-o. O Sr. ministro por adoentado não
compareceu ao ministerio, sendo, por.:nu,
officialidado la por esse motivo p:klo
chefe do gabinete, Sr. corkmel Setembrino de
Carvalho.

Foram transferid . ks: na arma de cavallaria:
do 60 regimentn para o 8° palotão do estar nas,
o 1° tenente FrallekCO d'Avilla Careci, e (lesto
pelotão para aquelle regimento, o 1" tenente
Pedro de Aleantara Cavalcante de Abiqueis"-
que; na arma de infantaria, do sep batalhão
de cavadores para o I.° regimento, o aa tenente
Miguel Ney da Carvalho.

•
11•••••n•n•••n•n•••

O Sr. ministro dá Guerra approvou a pro-
posta de nomeação do ipaior do quadro lupple-

mentar da arma de engenharia Marciano de;
Oliveira e Avila para auxiliar os trabalhos dof
serviço de engenharia da 9' região.

Assumiu limitem o exercido do cargo cie in-
spector da O° Região natas. o general de clivia

são Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e

Silva.

Durante esse acto tocaram duas bandas de

musica, tendo sido S. Ex. cumprimentado por
toda a officialidade dessa guarnição,

Os generaes José Caetano de Faria, Grego-
rio Thaumaturgo de Azevedo e Pedro Paulo da
Fonseca Gaivão foram hontem ao gabinete do
Sr. general Vespasiano de Albuquerque, cum-
primental-o pelo seu regresso a esta Capital.

O capitão Raymundo Rodrigues Barbosa,l
I° tenente Oscar Lisboa de Souza e o 2° tenente
Sebastião do Rego Barros, que regressaram
da Bahia com o Sr. general Vespasiano de'
Albuquerque, continuara a exercer os cargos
de assistente e ajudantes de ordens, respecti-
vamente.

O Sr. general de brigada Pedro Angusto Pis
nheiro Bittencourt, qus exercia o cargo de in-
spector interino da 9' região militar, deixou
limitem esse cargo e assumiu o de comum-
dante da brigada mista provisoria.

Apresentaram-se hontem ao Departamento
da Guerra os seguintes officiaes:

General de divisão Vespasiano Gonçalves de
Albuquerque e Silva, por ter reassinnido as
funcreas de inspector da laa região

General de brigada Pedro Augusto Pinheiro
Bittencourt, por ter deixado o cargo, que intew
finamente exercia, de inspector da 9' região e
reassumido o commando da brigada mixta -

Coronais Francisco Flarys, por ter deixado
o coimando interino da brigada mixta; Ma-
noel José de Farias Albuquerque, por ter
vindo do Estado do Paraná a serviço, e Agosti-
nho Raymundo Gomes de Castro, por ter sido
nomeado para uma commissão

Majores Antonio José de Lima Cantara, por
ter sido nomeado membro de uma comtnissac
na Fabrica de Polvora da Estreita, e Francisco
Raul Estillac Leal, por ter deixado o com-
mando interino do seu batalhão

Capitão Antonio Ferreira de Oliveira, por
ter deixado a fiscalização do seu batalhão ;

Primeiros tenentes Euclydes Pequeno. por
ter sido dispensado da commissão em.que se
achava no Ministerio da Viação: mediei Dr.
João Affintso de Souza Ferreira, por ter
vindo da 12" região em goso de licença parai
tratamento de sande; pharmaceutico Annan()
Joaquim Damaaio, por ter sido nomeado mem-
bro de uma commissão na Fabrica de Polvora
da Estreita, e intendente Guilherme Luiz de
Araujo e Souza, por ter sido classificado nc
Grande Estado-Maior do Exercito

Aspirante Alfredo Augusto Ribeiro 'Junior,
por ter de . effectuar matricula na Escola do
Artilharia e Engenharia.

Reunem-se amanhã, ás 12 horas do dia, na
sala do serviço de justiça da 9" Região militar,
o conselho de guerra a que respondem os
soldadas do 3° regimento de infantaria José
Alves Barbosa e João Antonio de Souza, que
deverão eomparecer afim de anistir inqui-,



rição de testemunhas e' do qual 'fazem parte o
capitão Jacintho da Cunha .Leal, 1° tenente
'Raul Dowaley Cabral Velho, 2°' tenentes
Pedro da Silva Marques, Hugo de Alencar
Mattos, Flavio Augusto do Nascimento e José
de Olinda empolo; e o a que responde o sol-
dado do 56° batalhão de caçadores Joaquim
Umbelino Barral e de que são juizes o major
Cyriaco Lopes Pereira, capitão Henrique Ro-
berto Burle, 1° tenente Alfredo Severo dos
Santos Pereira, .2°' tenentes Arminio Borba de
Moura, Luiz Antunes Vianna e Lourival
Duarte do Carmo, devendo comparecer as
testemunhas, soldados Pedro Lourenço *Mar-
ques da Silva e José Ribeiro de Souza, ambos
do citado batalhão.

foram -mandados inspeccionar de saude o •
capitão VicentaFrancellino :de Albuquerque,
-do 54° batalhão de caçadores, e o 20 tenente
José Mala, do 20 batalhão de artilharia, este
por ter concluido licença para tratamento de
saude e aquele dado parte de•doente.

; foram exonerados dos cargos de assistente
e ajudante de ordens da 9 s liegião militar o
'1° tenente João Augusto de Moraes e o 2° te-
nente José Guimarães Jobin, que exerciam
interinamente esses cargos.

O Sr. general inspector ao exoneral-os,
louvou-os pela-eoadjuvaçao prestada durante
a sua administração.

• t3ob a • presidencia do capitão 'Estellita Ag--
gusto Werner, reune-se no dia 26 de cor-
rente, na auditoria do departamento da

: geena o . eonselho de guerra a que reepondem
.-os soldados da Escola de Artilharia e Enge-
nharia Gonçalo Felisberto da Silva e Pedro
Ladishin da Silva. • "

e -
3 Sr. ministro .da -Viação deixou de com-

parecer 'hoje á-sua 'secretaria, pelo facto do
falecimento, em Petropolis, do Sr. Visconde

•de Ouro Preto, de quem era parente.
Por esse mátivo, foi incumbido de submetter

Os varios • papeis de sua pasta, á assignatura do
Exulo. Sr. Presidente da Republica, o seu
secretario particular major Bernardo . de Oli-
veira.

O Sr. ministro da Viação recebeu os se-
guintes telegratumas da Victoria, Estado do
Espirito Santo, em data de 16:

sEommunice a V. Ex. que se instalou- sos
lemnemento nesta data, em sessão extraordi-
naria, o Congresso deste Estado. Saudações
cordeaes.— Jcronjjmo Monteiro.»

«Temos a honra tlo communicar a V. Ex.
que foi hoje instalado o Congresso estadual,
convocado extraordinariamente pelo Exmo.
Sr. Presidente do Estado por decretou.
de 3 do corrente. Respeitosas saudações.—Dr.
Julio Pereira Leite, presidente.— Virgilio.
Francisco da Sidna, 1 0 secretario.— -Francisco
Carlos Schwab Filho, 20 secretario.»

O Sr. ministro agradeceu as communicae
ções.	 .

, O Sr. ministro da Viação declarou que sé!
• depois de preenchida a formalidade de se apiee

rat legalmente no Juizo da • Provedorta 'e Ca-I
esansenteS'clii cidade tbieUruguayana, eude:

• •

corre o respectivo inventario, quaes são ás
herdeiros e interessados no espolio, poderá o
Governo resolver como ter de direito, sobre o
requerimento de D. Annunciação Cuello Ale-
gre, em que pede mandar lavrar termo de
ajuste, para, mediante pagamento da quantia
do 165:179$221, desistir para sempre de qual-
quer reclamação relativa á concessão dada
ao seu fallecidotnarido Carlos Alegre, de um
ramal ferreo -de Carvoracy a Alegrete, no
Estado do Rio Grande do Sul.

Pelo Ministerio da Viação foram manda-
das 'abanar, em data de hontem, as se-
guintes gratificações addicionaes a funcciona-
rios da Estrada de Eerro Central do
Brazil

De 40 04, ao conferente de l' classe Joaquim
Felippe Franco Rosa, 1° escripturario José
Cante° -da Fonseca Costa, telegraphista de.
1° classe •Arthur Coelho da Silva Sobrinho e
mestre da oilicitia da 4' divisão Antonio Lo-
pes Ferraz

De 30 °f„ aos agentes de 2' classe Alfredo
Avelino Pinto Guimarães e Antonio da Rocha
Santos

Da 10 ao ajudante de estação especial
Joãocle Souza Espitiola,1° escripturario Carlos
Senechal . de Golfrodo, conferente de 2' clas-
se Antonio da Roeha Machado, 3° escriptura-
rio Reynaldo Caetano Henriques, 4" escriptu-
rarios Raphael Alves Netto e Jasmim Victor
Pereira Guimarães telegraphistas, de 2a
classe Oscar da gilva Flores, de 30 Manoel
João da Rosa e de 4' Oscar Martins da Veiga,
e auxiliar de eseripta Antonio Martins da
-Fonseca.

O Sr. ministro da Viação recebeu com_
,munimção de se .haver InStallado a Junta
-Commercial do Estado do Espirito Santo.

O Sr. 'ministro da Viação prorogon por
mais 90 dias a licença do guarda-freio An-
tonio Borges da Silva com vencimentos inte-
^TaN.

Foi nomeada para o legar de agente do

Correio de Ingá, no Estado do Rio de Janeiro,
D. Maria Alehorne Rosa.

Foi demittido de praticante de 24 classe da
Administração dos Correios de S. Paulo Ar-
mando Ri...Incisem Soares Caimby.

Foi concedida licença a Manoel Gomes da
Costa para vender selloe e outras formulas de
franquias postaes, durante o corrente anno,
em seu estabelecimento commercial, á rua
Adelaide n. 2, Botica do Muito, no Meyer.

A agencia da estação de Santa Mafalda, no
Estado do lio de Janeiro, foi transferida para
a estação de Barra, Longa, ficando assim com
essa denominação.

Na Administração dos Correios de S. Paulo,
foram promovidos a amanuenses: por mere-
cimento, o praticante de 1' classe João Ouri-
que de Carvalho e por antiguidade, o prati-
'cento tambem de . 1° desse Alfredo Antonio

. xêvelõdio date' - 723ill
	 .....i.nr
. de Moraes, tendo o respeetivo admidistraiiii0
ficado autorizado a preencher as vagas decoi,
rentes daquellas promoções. 	 ..:—..

Foi exonerado, a pedido, do agente do Co
raio de Araxá, no Estado de Minas Gera
Antenor Affonso.

Foi declarada sem effeito a nomeação dee
Custodio Lourenço Dias para estafeta entre;
Tayuva e Aayassú, no Estado de S. Pau/0,,
sendo nomeado para esse legar Rogue Monte-
tosco.

Foi nomeado agente do Correio de Araxãe
no Estado de Minas Geraes, Getulio Françkaee.

•1•07n1nnn•n 	
I

O Dr. Pedro de Toledo, te/egraphou, hontedei
ao general Mentia Barreto, felicitando-o pelo'
seu anniversarionatalicio e encarregou o seu
°Melai de gabinete, Dr. João Lacerda, de,
cumprimentai-o pessoalmente. 	 .-

' .
Para o Estado de Pernambuco e em cont-,,

missão do Ministerio da Agricultura, incum-
bido de examinar a escripturacão das .Inspe-
ctorias Agrieola e Veterinaria daquele elide'
tricto, segue .o Sr. Affonso Maria Bédat,-
'2° official da Directoria Geral da Contabili..,
dade.	 ..-.

.j;;""WII:.;•!¡:'"

De 1 a .15 . de março •proximo estará abertá"
a inmripção para a matricula no (° anuo do
curso da Escola .Pratica de Agricultura an-
uaxa ao Posto Zootechnico Federal de Pi-

Alheiro, sito ita, • estação -do mesmo nome, Es
.tradg de Ferro Central do Brun.

São as seguintes as condições necessaelas.
para a matricula no 1° anno

a) ortidão de idadeou documento equiva-e
lente pelo qual se prove ter o candidato nes,
nos de 21 e mais de (6 amos;	 .

b) attestado de vaccinação e reyacciriaçâo e'
de não solfrer o candidato molestia hireéto- I:contagiosa ;

c) apresentação de certificado de exame do
atino do curso gumnasial com additamente

do de historia do Brasil.
d) indicação dos titules ou diplomas scien-

tificos que possuir ;
e) identidade de pessoa.
Os alumnos que tiverem o 3° 'mino do cargo'

gymnasial poderão ser matriculados desde'
que prestem exame de historia do Brasil. 	 • ;

Os que não tiverem exame, pelo menos de
30 anuo gymitasial, ficam sujeitos a prestarem
perante uma banca para tal fim especial-,
mente nomeada pelo director da escola exame:
de admissão que constará das seguintes" ma-
terias

Portuguez, franeez, arithmetica, geographia
geral, e especialmente do Brazil, e historiai
patria. •.1

A prova de identidade será feita ,por meick'
de attestação escripta de um dos lentes clál
Escola, de qualquer dos membros das mesas:
examinadoras e de qualquer pessoa conlideida:
e idonea.

As contribuições são: 800$ annuaes para 'os
internos e 1208 para os externos, além da
taxa de 15$-no acto da matricula.

Nos termos do regulamento vigente, g
inscripeão poderá ser feita por procuração/
devendo o requerimento, sella.do e instruido
com os documentos exigidos, ser dirigidas, 44.
respectivo director, 	 ••-•

O Sr. .ministro da Agricultura designou ls
Srs. Dr. Theophilo de Azevedo e coronel

Quinta,feiM 2e,	 MÁRIO OFFIC-T.,Nr,
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frevereiro de 1912

Levei, funeeionarios do ministerio, para per-
correram as zonas pastoris do Estado de Mi-
nas, afim do escolherem o gado bovino e
equino que deva ser adquirido para a Fazenda
Modelo de Criação de Santa Monica.

Por inivo de haver subido para Petro-
polis, afiai de assistir ao enterramento de seu
lio, O Sr. Viscoinle de Ouro Preto, Imitem
fallecido naquella cidade, deixou de compa-
recer ao despacho collectivo,realizado

•sob a presHencia do Exulo. Sr. Marechal lier-
toes, o Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricuhul

Os pap is da pasta que dependiam da assi-
gaiato r.! do Chefe de Estado foram levados
a pala'	 lo Dr. Gama Cerqu1ra, secretario

A II ri' do Frisiq partiu, ante-hontem,para
o sul, o Dr. Pio Correia, naturalista viajante
do Janhm flotanica.

Ess e fa•avienario seguiu em commissão do
arjuist, ,, pio da. Agricultura. incumbido da pro-
paganda e, simulianeame- do estudo da
cultora, e,,,:wficiamenta, emballagem e do
commereio das plantas textis fructas tropi-

•cas na arceinina, Chile, [ lerá, Equador, Co-
Paramá, Costa Rica, Niearagua, Boo-

duras, M,:\ico, Estados Unidos, Inglaterra,
Franc . i. -.aonias e possessões francesas nos
contitientes asiatico e africano.

() Dr, Cama Cargueira, secretario do Mi-
niswrio da Agricultura, sobe hoje para Petro-
poli5. ood vice assistir aos funeraes do Sr.
Visconde çie Ouro Preto.

De	 Estado do Paraná, recebeu
o Sr. in i aistro da Agricultura telegramma
cniumunicando que, &dila á iniciativa do
Sr. Dr, C . ,rreia Defreitas, fundou-se alli uma
sociedad.• ,igricola, pastoril e protectora dos
:minute,

O Sr. ministro da Agricultura recebeu com-
municacTei de se haverem iniciado hontern,
eam a presença de 130 alumnos matriculados,
O traballuis de aulas da Escola cio Artifices de
Aracajn, Estado de Sergipe.

O corond Rondou, por telegramma datado
de Vali ma, em ãlatto Grosso, congratulou-se
com o Dr. Pedro de Toledo, ministro . da Agri-
cultura, pia investidura interina de S. Ex.
ria pasta ifa Viacão.

Nesse tt •legraintna communica o coronel
Bondou encontrar-se a parte da commissão
de que 1' , chefe, sob sua immediata direcção,
acampada á margem do rio Ananaz, a 760
kilometros ao norte de Cuyabá, havendo
grande enthusiasmo por parte do pessoal por
attingir o mais breve possivel a margem do
grande Cy-Paraná.

Os trabalhos da commissão desenvolvem-se
dentro da região occupada pelos indios Nham-
biquaras, que continuam prestando-lhe ser-
viços inestimaveis, entre outros, o de forneci-

: mento de milho, feijão, fava, mandioca, ma-
niqueira. etc., ás estações de Juhina, Campos
Nos e Vilhona, recebendo em troca brindes
e ferramentas.

A conunissão em todo o seu percurso não
atem sacrificado ou mal ferido um só indigena
e tem em seu activo o serviço que conseguiu

..prestar estabelecendo a paz entre os Parecis
Nhambiquaras, actualmente amigos.

O ilidi° major Libano Koluizurocé, um dos
•chefes dos Nhambiquaras, é hoje um precioso
auxiliar da commissão, pois tendo-se locali-

coin a sua gente proximo da 'estação
••

de litiarity, tomou a si a conservação de 250
kilometros da linha tefegraphica, roçando
annualmente a picada aberta, reconstruindo
pontes, pontilhões e estivas, auxiliando a
construcção e reconstrucção das linbas dos
rios Sacie, Papagaio e Burity.

Presentemente encontram-se assim os ser-
tões do noroeste do Brazil totalmente abertos
ás iniciativas particulares sem nenhum perigo
ou receio de depredaçõ es por parte dos itidios,
desde que haja absolnto respeito pelas suas
farinhas, suas vidas, suas propriedades, sendo
assim facilimo manter com elles relações de
amizade e commercio, resultado que,considera
em seu telegramma o coronel Rondou, vale
todo o sacrificio qu a Nação tem feito pela
integração ao r atrimonio nacional daquelle
riquissimo pedaço de deserto brazileiro.

O Sr. ministro da Agricultura ordenou que
se agradecesse ao Sr. Jules Blum, industrial,
as amostras pelo mesmo offerecidas do prepa-
rado denominado uLa. Phosphatose» e que, no
Posto Zootechnico Federal, se fizessem expe-
r;encias para constatar do valor desse produ-
cio e sua &fiei:meia na alimentação do gado
como preservativo do rachitismo e da osteo-
malacia.

Segundo communicou ao Sr. ministro da
Agricultura o director do Serviço de Povoa-
mento, a existencia na hospedaria da ilha das
Flores era hontem de 291 immigrantes.

Additou o mesmo director que para Porto
Alegre, pelo paquete Paituba, partiram Un-
hem 'minem 50 immigrantes russos, austria-
vos e italianos, os gumes se destinam á colonia
do Erechin, no 'tio Grande do Sul.

O Sr. Dr. Pedra de Toledo mandou agrade
cer ao consul geral do Brazil em Nova %at-
as informações que prestou relativamente ás
amostras de fibras vegetaes que lhe haviam
sido remettidas pelo Ministerio da Agricultura.

O Sr. ministro da Agricultura communicou
o Dr. Joaquim Candido da Costa Sauna, di-
rector e lente da Escola de Minas de Ouro
Preto que, embora dispensado, conforme seu
pedido, do cargo de cormnissario geral do
Brazil na Exposição Internacional de Turim,
contiona, todavia, á disposição do ministerio
até ulterior deliberação.

O syndico da Junta dos Corretores de
Mercadorias foi autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, conforme solicitou, a transfe-
rir a secretaria da mesma junta para a loja
do predio da rua da Candelaria n. 41.

O syndico da Junta dos Corretores entre-
gou no sabbado proximo passado ao Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commercio
o relatorio dos trabalhos dessa junta relativo
ao anno de 1911.

Bastante minucioso como é esse relatorio,
são nelle apresentados os trabalhos de orga-
nização dos serviços a cargo dessa junta, que
o regulamento de 22 de setembro de 1910
lhe impoz.

Destacam-se, comtudo, o serviço de infor-
ções commerciaes, usos e praxes em vigor na
praça do Rio de Janeiro (ainda enr começo),
informações diversas, caixas de liquidação
para as operações a termo, uniformização dos
typos das mercadorias negociaveis e outros.

O trAWio apr,entgao, M'q . a cRtusa,§2

que motivavam a carestia da vida, organizado
pelo corretor João Severino da Silva, syndico
da Junta das Corretores, figura como an-
nexo a esse relatorio.

E' o seguinte o horario dos diferentes exer-
cicios a se realizarem, hoje nos diferentes
corpos da Brigada Policial

Educação physica e instrucção militar pra-
tica, das 5 1/2 ás 7 horas da manhã e das
4 1/2 ás 6 horas da tarde, aos recrutas das
duas armas.

Gymnastica snéca, das 6 ás 7 horas da ma-
nhã e das 4 ás 5 horas da tarde, para turmas
de praças de infantaria.

Gymnastica de fiexionamento, das 71/2 ás
8 1/2 horas da manhã e das 5 as 6 horas da
tarde, para turmas de praças de infantaria.

Jogo de espadão, das 6 as 8 horas da ma-
nhã, para turmas de inferiores e praças de
cavallaria.

Tiro de guerra, das 8 ás 11 horas da manhã,
para turmas de inferiores e praças das duas
armas.

Esgrima de lança das 111/2 ás 12 1 : 2 ho-
ras da manhã, para turmas de inferiores e
praças de cavallaria.

Educação moral e instrucção pcli dal, das 10
rts 11 horas da manhã, para turmas de praças
das duas armas.

Esgrima de bayoneta, das 11 ás 12 horas da
da tarde, para turmas de praças do infan-
taria.

Nomenclatura do armamento, arreiamento,
equipamento e munição para turmas de infe-
riores e praças das duas armas, de 1 ás 2 horas
da tarde.

• Esgrima da sabre, florete e épé. de 1 ás 3
horas da tarde, para officiaes de folga e tur-
mas de inferiores das duas armas.

Gymnastica a cavallo, das 4 ás 5 1:2 horas
da tarde, para turmas de praças de cavei-
lana.

Manejo do armas e evoluções em ordem
unida e desporsa, para o pessoal de folga na
infantaria, das 4 ás 6 horas da tarde.

*MI

0 Sr. coronel com mandante da Brigada
Policial deu os despachos abaixo, em roque
rimentas a elle dirigidos

Francisco Lopes Rodrigues.—Certifique-se.
Manoel Luiz de Sant'Anua.— Mantenho o

despacho anterior.
Tenente Dr. João da Cruz Abreu, soldado

reformado Antonio Vieira da Silva, 2° sargento
reformado Eduardo Soares Braga, Damaseeno
José Martins, 1° sargento mestre de musica
reformado João Pereira da Cruz.—Deferidos.

Lloyd Brazileiro.—Pague-se.
sargento João Rodolpho de Mello Santos.

Indeferido, á vista do disposto no art. 1.063
do regulamento.

Manoel Loureiro.—Indeferido, á vista da
informação do commandante do batalhão.

1° sargento aggregado Domingos José Fer-
reira Braga.—Indeferido, porque o documento
pedido é neeessario no archivo para justificar
a rectificação do nome feita nos seus assenta-
mentos.

Soldado Salvador Antonio da Silva.—En-
tregue-se mediante recibo.

Foram concedidos 10 dias de dispensa do
serviço ao major João goston.

INnwyrnn•nn•••nn

Alistaram-se na Brigada Policial 03 indivi-
duos João Antonio dos Santos, Alvaro Nobre
da Silva e Eugenio Donato da Cunha.

Foram transferidos do 5° para 03° batalhão,
n9kVig19..qqaitos Wva; dg_ .i° Caça!-0-
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3*, o soldado Antonio Moreno 'Meia, e deste
para aquelle, o soldado Domicio de Carvalho.

roi expulso das fileiras da 'Brigada Policial,
nos termos do art. 204 do regulamento, o
soldado"Patilo Appoli-nario da Silva.

Foram concedidos, .pelo Ministerio da Jus-.
tiça, 30 dias de licença, ao elarin da Brigada
Policial

,
"JciaoTraileisco de Oliveira.

Foi excluido da Brigada Policial, por haver;
falleeido, o mestre . de musica Alfredo Neves'
de Almeida.

Itealizou-se, ante-houtian, com ainaior so-
Imunidade, o acto da collacação da estaca.
inicial dos trabalhos do prolongamento da Cen-
trai, no treehode PirapUra ao Planalto.

O Dr. Asteriolobo, que representava o en-
geolseiro Henrique de Novaes, que se achava.
ausente, por motivo de força maior, o Dr.
Arthur Rios e seus auxiliares, 'quando se-di-
rigiram para o ponto em que devia ser batida
a estaca O, pouco atém da praça de S. Vicente
do Paulo, no oxtrumo norte da cidade, foram
acompanhados por uma commissão compostas
do Dr. Herculano Lobo, vice-presidente do

, Estado, Dr. Arthur A bdon Povoa, juiz de di-
reito da comarca, Valeriano de Castro,
juiz miuncipal, Modesto Juidor, deputado
,estadual; major Olyinpio Jachnho, presidente
do conselho municipal e Paulino Lobo, pro-
motor publico.

ninou o major Olympio Jachitho, interpre-
tando os aentimeinus da população de For-
mosa.

Em seguida, o Dr. Herculano Lobo, a con-
vite do Sr. major Olympio Jacintho, bateu a
estaca referida, solido nessa occasião levanta-
dos muitos vivas ao Evita). Sr. Marechal Her-
mes da Fonseca, Presidente da Republica,
.1. J. Soabra. e \--ministro da Viação e Dr.
Paulo de Froutin, director da Central.

Pela sob-divertia-ia da 2' divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, foram des-
ignados para servir: 0111 Paty do Alferes, o
praticante Ilelndra Griecco ; em Piedade, o
praticaute José Soares Gonçalves ; na Penha,
o praticante !emacio von Beollinger ; ein
Lorena, o agente Clodoaldo Rodrigues ; em

. Souza Aguiar, o conferente Antenor Campos;
VIII Oriento, o agent ,e Climerio Reis ;
Sobragy, o comi 1: liarri gue Faro ; em
Itealeogo, o praticante Clio li eredia de Sá
em Sitio, os conferentes Horacio Braga e Joa.-
quim Candido Pereira.

Pela sub-directoria da 3° divisão da Estrada
de. Ferro Central do Brazil, foram designados
Iara servir: em Floriano, o praticante José
Baptista Guimar3.es ; em Santissimo, o prati-
cante Antonio Magalhães Bastos.

Regressaram a seus togares os telegraphis-
tas da Estrada de Ferro Central do Brazil,
João E. Leal Pacheco, de Cruzeiro ; Carlos
Ilibeiro da Silva, em Engenho Novo ; Ernesto
Araujo, em D. Clara.

A estação álaritima importou ante-liontem
i .694.098 kllogrammas de mercadorias e .car-
arao da estrada e .de particulares e exportou
927.612 kilogrammas rio mercadoriassdiversas,
roindrio, milho, feijae e caft'i„

A licada deste ultima producto foi de 7.013 1
sacieis.

O rendimento dos despachas e e apagar
no dia anterior foi de 39:1218200.

A estação de 5. Dicago importou e exportou :1
672:571 • kiteramrtras de mercadorias, ma-
teriaes , carnes . verdes e encommendas.•	 .;

A rendardo dia .18 foi de:605620.

O movimento de:gado nas estações fol'hon-
-tem o leguinte.: 	

Beide

Santa Cruz, recebidas ... • • • • .......	 588
&maca, ..steek....... 	
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Requerimentos ..despachados

:Pelo director .da Estrada delFerro:Central .
do Brazil:

Calcinha ,ioures.—.Coiteedo 15 dias com,dous •
terços da diaria, a contar de 5 de dezembro
de 1911.

Germano Emilio lio:a.—Cunceilo 130 dias,
SOU) vencimemos.

Gordiano.Pires.--.Coneedo 60,dias com dous
tereis da diaria,.a contar .de 21 de janeiro.

Gáspar Guilherme Ferreira.—&xtraliindo-se
nova portaria, seja ;atendido.

Guilherme Lisboa.—Iiideferido.
Castão Eloy.—Conc'edo com 30 °,'„ de abati-

mento.
Horacio José Corréa.—Deferido.
lionorio Telles do Anuir:d.—Concedo 30 dias

com dons terços da (liaria, a contar de 20 de
janeiro.

Ileradicto Ferreira da Silva .—Indeferido.
Idlo de Azevedo Leal. — l'ormitto que se

ausente por 30 dias, sem vencimentos.
Jeronymo Gomes.—Concedo com 75 °A, de

abatimento, sendo com 30 0,1,  de abatimento
para a esposa do requerente.

Jozitio José da Com..eição. —Permitto que
se ausente por 43 dias, sem vencimentos.

Jovemtino Pache ,..o.--Não ha vaga.
Joaquim do Carmo Lima.—Coneedo 60 dias

com 2,1 da diaria, a contar de 22 de ja-
neiro.

Joaquim Julio de Oliveira.—Permitto que
se ausente por 30 dias, sem vencimentos.

Joaquim Teixeira Noviies,--Concedo.
Joaquim da Silva Souza.—Concedo 30 dias

COO) 2 . 3 da diaril, a contar de 13 de de-
zembro,

Joaquim FCITCira.. —Concedo 90 dias, sem
vencimentos.

.bisé Ii iiioceacio.—Aguarde opportunidade.
José Emiliana.—Colicedo.
Lybio Vieira de Ilezelide.—Concedo 60 dias

com ordeilallo, a contar de :30 do janeiro.
Luiz Martins.--Concodo 30 dias com 2/3 da

diaria, a contar de 8 de janeiro.
Luiz Augusto de Azovedo.—Deferido.
Urbano Ilenrique.—Concedo 90 dias, sem

vencimentos.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia., dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 20 do cor-
rente, o seguinte : Nacionaei Etrangl. 

Total
Existiam 	 	 973	 750	 1.723
Entraram 	 	 34-	 14	 48
Salário)) 	 •28	 22
Fallecerain 	 	 9	 4	 13
Existem 	 	 00	 738 1.708

O mminunito da sala do hauro e dos eutt-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, de 1i41;
consultantos, para os (piaus s3 aviaram 710
receitas.

Fizeram-se 4".n extracçõeS de dentes e 79
peitai:nas 'operações.

- •	 :.j	 jr
Tevéreiro "de 491 .2 -2

OnrtuAntO—Sepultaram-sono dia 20 do com.
rente 35 pessoas, sendo:

Nacionaes	 	  28
,Estrangeiros 	 	 2

:Maiores de 12 annos 	   2!
:Menores de '12 annos...—. .....

35
;Incligeatas 	

•0 serviço para itoje.nalDrigada PoliCial é
seguinte: .

Superior .do dia,. a -tenente-coronel
doado aderiu.

_Ornejai . de .dia á brigada, o -capito
veira.

*Aledicos :.o capitão graduado Dr.Frota, o de
proinptidão, o tenente Dr..Litna.

,Interno de dia, o alferes hotiorario
querque.

Ajudante de parada, -o .do .1°.bata1bão.
- NItisiCa.de parada e promptidão, a do á° In4

talhão. .
bondam com o surrior 113 dia os Alferés

Domingos o Castollo Branco.
Rondam as ruas .do. Nuncio, Regente o

S .Jorge o alferes Limoeiro e uni inferior, aia-
hos de cavallaria.

liondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores de cavilharia, sendo deus para
as patrulhas dos 1 0, 3° e 5° districtos, e mais
dons do cada um dos 1°, 2°, 30 e 5° batalhões,
sendo dons para as patrulhas do Silvestre.

Guardas: da Caixa da Amortização, o alferes
Cardei; da Casa da Moeda, o alferes Themis-
tocles; da Caixa do Conversão. o alferes ; Boin-
line e do Thesouro, o alferes Itogno.

.Estado maior nos corpos : no I' batalhão,
o tenente Marinho ; no °, o capitão Santos;
110 3°, o tenente Bastos ; no 4", o tenento
Barbosa ; no 5°, o emita() Maciel ; na ca-
vallaria, o tenente Comais, e lio corpo au-
xiliar, o tenente NItiller,

Auxiliares do °tildai do dia. um inferior.
do 4" e um corneteira do 2." batalhão.

Ordens á Assistencia do Pessoal. um cabo
do 1° e um corneteiro do 40 batalhão.

Promptidao na cavallaria, o tenente Pereira
de Mello,. e no 4° batalhão, o tenente Ceellio.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já determinado, iiin oflicial .de promptidão
com 30 praças, as guarda das 123 e 14° es-
tações, a condueção de presos até 60 praças e
o mais .que se pedir.

O 1° batalhão dará parte da guarnição, o po-
liciamento. e extraordinarios determinados,
as promptidões de incendio. soccorro e a coo-
dileção de presos até 10 praças e o mais que
se pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento dos 6°,
.7° o 21° distrietos, os serviços já determinados
e o mais mie se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18°,
19° e 20° . districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir e um official para a
promptidão . permanentado 4° batalhão.

O 4° batalhão dará parte da guarnição, .o
policiamento e extraordinarios já determina-
dos, a proinptidão p:rmanento com una sit-
',Miamo, a conducção de presos até 10 praças
e o mais que se pedir.

O 5" batalhão dará o policiamento dos 9•,
IN. 16° e 17° districtos, os demais servie,03
já :lotem-ninados co.  mais que se pedir.

O corpo auxiliar dará um bombeiro, 11111
eloctricista, unia ambillaueia, um saldo .para
incumbo durante 24 horas,.osserviços já - de-
ternii n lados e o mais que se.pedir.

Uniforme 5°.
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Fevereiro de I912:\

Directoria de Meteorologia e Astronomia- Seeçao de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao melo-dia de Greenwich - n•
Rio de Janeiro, 49 de fevereiro de 4942.

•	 •	 e

.	 ,	 . COORDENADAS TEMPERATURA 1 I	 VENTO
GEOGRAPRWAS tco -, 1:14

o
t

")'V
O
-..2

w •'c WO ..
.s. ^^
'aot,

dl
1
g

d
12 1.103 ele
•E e

d
v eses fr,

j X.
Ofil m

ia,
o ctu
.e,

5.
t.
O

Ne

irrSTAÇOES ‘

4

E am 2
g g"
ta. g

M !
41 O
N

01

E.T.

g
ESTADO DO

TEM	 niiirmPO i éaos-DIVERSOS	 -

.2 3W :ed
ed
X

... >
X

0 o 4

tww•n•n•••••n‘;;;IY~/1'
•••••,-•,..-

MS . 700+ le ° (1' mim mim

Beléka 	 1°,28' 48°,27' 18 62.5 28-.8 33.1 21.2 20.3 NE 4 1 Bom.
Fortaleza 	 	 	 30,43' 38°,30' 30 63.7 23.2 34.6 20.2 18.6 NE 2 10 Máo.
Ferlia talo de Noronha. 	 3°,50' 30°,20' 93 61.7 23.7 27.1 22.5 20.5 0.8 SE 1 10 Máo.
Natal 	 5°,46' 35°,12' 28 63.4 30.2 28.3 21.3 43.2 4.9 ESE 4 8
Ighatú 	   •... 60,25' 39°,40' 212 62.4 22.4 27.4 20.8 18.4 37.0 SSE 3 40 Máo.
Parahyba 	 7°,06' 43,400' 48 64.3 29.0 33.3 28.2 21.3 12.0 O O 7 Incerto.
Catniina. Grande 	 ",10' 36°,02' 535 62.8 18.0 32.0 17.5 14.7 SE 3 5
Jaboatão 	 8°,03' 34°,52' 50 64.7 27.1 26.2 22.4 20.9 17.7 SE 2 9
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30 62.5 274 27.8 23.8 22.3 18.8 S 3 8 Iiicerto.	 .
Arara j t'i 	 100,55' 37°,04' 5 63.8 27.6 27.9 24.4 22.4 O O 6 Incerto. .
S. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45' - 60.1 27,3 29.9 21.9 21.0 19.0 N 1 10
(Mina 13°,00' 38°,30' 46 63.6 24:5 29.1 22.6 21.6 21.7 S 2 10 Máo.	 •
Caetiti 	 14°,02' 42°,37' 900 61.2 20,7 22.5 18.5 17.5 20.8 SE 1 10 Máo.
Illti. o .: 140,47' 39°,03' 3 62.8 22;7 26.5 20.5 20.1 46.2 O O 8 Incerto.
Cuyalá 	 . 15°,35' 56°,00' 235 64.2 26.6 31.2 22.0 21.2 N 2 2 Bom.
Moines Claros 	 16°,43' 43°,50' 647 65.0 22.0 25.2 19.8 16.5 31.6 O O 10 Incerto.
Theophilo Ottoni.. 	 	 18°,10' 41°,20' 305 60.9 24.0 28.3 21.8 19.9 4.8 O O 10 Máo.
Ouro Preto 	 20°,23' 43°,30' 1.150 65.2 19.7 22.0 16.2 16.0 19.2 W 2 10 Mio.
Franca 	 20",32' 47°,24' 1.002 60.5 19.8 21.8 19.6 16.7 0.2 N 2 10
Ribeirão Preto 	 21°,10' 41°,49' 545 60.6 22.8 30.1 19.1 18.2 0.2 NE 2 10
Ilarilac , lia 	 210,13' 43°,17' 1.150 61.6 20.4 20.8 16.3 16.1 11.4 E 3 40 Imicerto.
Muzainliiuho 	  210,18 	 46°,35' 1.046 62.6 49.5 26.0 17.5 15.9 8.3 NE 1 10 Incerto.
Lura- 	 21°,20' 440,55' 868 60.4 23.2 26.0 11.8 16.8 2.4 O O 5 Nevoeiro.)
Palio l'a 	 21°,29' 42°,49' 832 59.6 18.4 20.4 17.0 14.0 12.4 E 1 10 116,0.
Calltilt e: 	 210,40' 41%30' 9 64.9 24.8 27.2 23.6 20.7 10.5 NE 3 10 Máo.
Juiz do Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	   

, 21°,45' 43°,20'
22°,02' 47°,50'

682
842

63.6
60.6

20.3
22.2

23.6
27.4

17.3
16.2

17.4
16.4

5.3 O
NE

O
2

10 Incerto.
8 Incerto.

Caxambú 	  220,11' 45°,01' 891 62,4 21.2 25.0 18.4 15.5 1.4 E 2 401Máo.
s. Pi11110 dos Agudos 	 22°,18' 490 ,05' 602 59.3 23.4 31.2 19.8 17.8 E 1 9 Incerto.
Rio Claro 	 22°,20' 47°,35' 614 60.4 26.4 31.5 19.0 19.0 SW 2 5 Orvalho.
Vazinivas	 . 	 22°,25' 43°,12' 436 62.5 23.0 29.4 20.2 16.9 20.2 NE 8 10
lipzeibio 	  22°,28' 41 0,53' 431 60.8 23.8 25.5 20.1 18.9 7.9 ENE 5 101Incerto.
PinliHro 	 22°,30' 15',01' 403 61.8 24.4 30.0 18.0 18.2 6.0 O O 0 Incerto.
Mendes 	 22°,32' 42',28' 434 60.8 23.0 28.2 17.4 17.3 0.5 N 5 81
Piracicaba 	
Campinas 	   

22°,45'47°,40'
22°,54' 47°,04'

550
665

59.9
60,2

26.4
24.8

32.0
29.4

20.4
19.0

18.4
16.2

E
SE

2
3

0 Bom.i310rvalho.
Capital (Rio). 22°,54' 43%10' 62 61.8 24.5 28.9 24.1 18.9 1.9 NE 1 10 Incerto.
Taiibati .,	
'famil y 	

23°,05' 45°,25'
23°,25' 47°,50'

583
595

60.1
60.1

23.4
26.6

23.0
30.2

20.2
20.2

16.5
17.6 3.0

NE
O

2
O

71
O Bom.

s.	 Paulo 	 23°,34' 46°,39' 761 59.7 23.2 30.4 19.0 15.4 NE 2 2
Saliti	 	 23°,56' 480 ,39' 10 60.4 28.4 29.4 24.3 20.3 SE 2 1
FaNitia 	 24',05' 193 ,00' 695 60.7 28.2 30.0 19.0 15.2 SE 1 6 Orvalho.
ig	 ,a t... 	 24°,42' 47°,30' 10 60.9 28.4 30.4 23.2 20.7 0.2 NW 2 61
Guarapuava 	  25°,23' 51°,25' 1.116 69.6 20.5 29.8 18.3 13.8 E 3 5
Curit, I:a 	  25°,25' 49',15' 908 61.3 21.2 26.5 18.1 17.0 0.8 O O 10 Incerto.
ParaiNi g ná 	   25%34' 48%30' 3 60.2 21.4 26.0 15.9 16.5 A.7 0 O 6 Inccrto.
Bluin,ilan 	   26°,55' 49°,03' 25 61.6 25.4 30.0 22.1 22.1 12.6 SE I 10 Incerto.
Camberiú 	  27°,04' 48%38' 5 62.7 24.8 29.6 20.2 21.3 34.0 E 4 10,Atáo.
Brum f uo 	 27°,05' 48°,55' 25 60.8 25.0 31.0 21.2 23.2 26.6 E 2 1O Mo.
floriahopoli .	  27°,35' 48°,33' 4 60.5 26.4 29.2 23.8 20.3 NE 5 9'Incerto.
S. Luiz de Missões. 	 28°,25' 54°,56' 200 - 27.2 35.8 22.0 21.2 NE 4 4!
Gitapor,",	, 	
gania Maria 	

200,00' 51°,51'
29°,41' 530,43'

550
146

-
65.3

23.8
28.0

33.3
35.0

19.0
21.6

16.0
20.1 53.0

W
O

1
O

1 Bom.
8 Incerto, nev. tenue.

liruguayana 	 29°,45'57°,05' 150 56.5 24.9 34.0 16.5 18.1 0 O 8 Incerto.
po liu n logre 	 30°,01' 51%10' 46 61.6 25.9 35.2 23.0 19.1 O O 2 Incerto.
Caelti..ira 	 30°,29' 52°,50' - 63.6 27.0 33.8 21.0 18.0 23.5 NE 2 2 Bom.
Bacé 	 340,20' 54°,42' 209 56.1 24.8 33.2 16.8 14.8 N 4 6 Incerto.
Pelwa: 	 31°,45' 52°,24' 7 66.0 20.1 28.9 19.6 17.0 1.1 N 2 3 Incerto.
Rio Grande 	 32°,01' 52°,07' 3 60.3 27.0 27.4 23.0 22.3 5.2 N 3 &Incerto, nevoeiro.
Jacnarãu 	 32°,33' 53°,20' -- 60.2 24.0 38.2 19.2 10.1 O O 10 Incerto.
Miiiii,Niiléo 	 34°,54' 56°,12' - 61.6 26.8 27.0 23.5 20.9 NE 4 6

i
 Incerto,	 nev.	 tenue

OCCURIIENCIA8

Em Fernando Noronha, Brinque e Pelotas, está chovendo. Em Caetité, Montes Claros, Ouro Preto, Franca, Rio Preto, Muzambinho,
Pahu ia, Curityha e Blumenau, está choviscando. Em Iguatú, Parahyba, Caetité, Ouro Prato, Barbacena, Capital, Curityba, Brusque e
Florianopolis, choveu esta manha. Em Lavras. Campos, Juiz d3 Feira e Bituu3nau

'
 choviscou esta manhã.. Em Natal, Campinas Grandes,

Jalieatão, Recife, S. 8-2nto das Lages, Hinos, Montes Claros, Theophilo Ottoui, Oura Prato, Barbacena, Muzambinho, Campas, Juiz d e Fóra,
Caxambú, Rezende, Pinheiros, Atendes, Tatuhy, Blumenau, Cainb3riá, Blmsque, Florianopolis, Santa Maria, Cachoeira e Rio Grande, choveu .

•limitem. Em Iguape, choviscou hontem. 	 .
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se ; em Lavras com ii°8 e em Paranaguá com 45%9
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Veloci-
dade Direci:ão Quanti-

dade Nuvens

67 9.1 E o Limpo
5.0 E o Limpo

69 2.8 ENE 3 Ci, Cu-St
66 12.2 E 3 St -Cu, Ci- Cu

11.0 E 10 Cu. Ci-St
68 11.0 E 10 Ci-St, St-Cu
74 11.0 E 8 Cu. St-Cit,Fr-St
77 6.9 ESE 10 Nb, St-Cu

1/2 noite 	 25.4- 14.!
3 a. in 	 755.2 25.0 16.2
6 a. Hl 	 '755.5 24.9 16.2
9 a. in 	 •	 *756.5 26.7 17.3
1/2 dia 	 756.0 27.6 17.9
3 p. ni 	 755.0 27.5 18.6
h p. ni 	 25.0 17.8
9 p. 755.9 25.3 18.2

'curia,a-feira 22
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Dirertoria de Metenrologia.r Astrouomia	 Obsorvatotio.Narional - Boletim Illeteorologico ---- Dia 18 de fevereiro de (012.

Temperatura: inaNima, 28.9 ás 2 bs. 5 um .p. m.; miiiiina, 24.1 ás 5 1)s.40 m. a. m, Evaporação em 21 horas, 6.7. 0,Z0114:-.7
L 11. 11., 5. Chuva cabida em 21 horas, 0.0. Horas de itisolacão, 6 lis. 36

Directoria de .Meteorologia. e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolom - D:a . 19 do fevereiro46.1M;
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dade Direcção dade Nuvens
...

4 1--

4/2 noite 	 755.5 24.4 18.0 79 4.2. E 10 Nb, St-Cu
3 ara 	 755.1 24.6 17.9 78 0.0 Calma 10 Nb, A,St
6 a ra 	 '755.5 22.0 17.7 90 3.4 S 10 Nb, St
9 a m 	 756.5 24.5 18.9 83 1.2	 - NE. 10 Nb, St, St-Ca

1/2 dia 	 755.7 26.2 20.2 80 0.0 Calma 10 Ci, St; St-Cu
3 p in 	 751.3 27.2 19.7 73 2.8 SE 10 Ci-St A-St
6 p in 	 754.0 26.8 19.3 74 7.8	 • ENE 40 Ci-Cu, Cu
9 pra 	 756.0 : 24.6 19.0 83 10.0 Np:. 10 Cu

• •e•

Temperatura: maxima, 28.9 ás 2 lis. 30 m. a. m.; minima, 21.6 ás 6 hs.t m. a. m. Evaporação em .21 horaF, 3.3.,Ozona, ilanor."2-1
711. n., 4. Chuva ealtida em 24 lis., 2`°/".:i. Horas de insolação, 2.7 lis. G ai. Clioveu.francamente . de I 4 4,5 am t54	 491.

Nota.-Observações extrabidas da serie horaria.
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Fevereiro de- lij12. -

Scrk	 do Exercito para hoje:
Suprir d.; dia, capitão Samuel Barreira.
A Iir;gada estrategica dá os officiaes

para romia, do visita, dia á inspecção e auxi-
liar do superior de dia.

briga.:.. inixta dá as guardas para o Ar-
senal (k• M.irialla e palacios do Cattete e Gila-
ria lia ra .

o 3') r	 de. infantaria dá a guar-
nieão.

'Auxiliar do official de dia á 9' região mi-
litar sari,...o1 o Louzada.

filiforme :;.

A Ileplrii.:ão Geral dos Correios expedirá
Inalas pl.,: seguintes paquetes

Ilojps
Pelp 11" h j.s Gernes, para Rio da Prata,

cro-so e Paraguay, recebendo im-
pressos ,1:. fis 8 horas da manhã, cartas para

ink, rini • até ás 8 1;2 e ditas com porte
p ira. o exterior até ás 9.

1Wii Ti opiro, para o Paraná e Rio Grande
do Sul. rooebendo impressos até ás 7 horas
(la manhã .ea,rtas para o interior até ás 7 1:2,
ditas com porte duplo até ás 8 horas.

Pelo haphael, para Santos e Rio da Prata.
j'c&h,unio impressos até ás 11 horas da manlif',
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
coal tliiplo até ás 12, ditos para o exte-
rior at,'• ás 12 da tarde e objectos para regis-
trar ali". á- 10.

Pelo	 yrink, para Angra, Paraty, portos
de S. tilo, Paranaguá e Santa Catharina,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
•bjpeips para registrar até 1 hora, cartas para
t• interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
e para 4• x (prior até ás 3.

Kb) W;:igiolde e Bedeburn, para Santo e
flii orionte do Sul. recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até 1 1 2, ditas com porte duplo até ás 2 e
objertos rara registrar até ás 12 da manhã.

Pelo ii q hia, para a Balda, Europa, via Lis-
boa, reccbendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 112,
ditits r, nn? porte duplo o para o exterior afé
'ás to da manhã.

Nota -tlecebimento de encommendas para
Portstgal. Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,
até á opera da partida dos paquetds que se
destinan•in a Lisboa, exceptuando os da
tompag»ie Messageries Maritimes, e entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ioz 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL

BIO, 22 DE FEVEREIRO DE 1912

Informações diversas

aceionistas do Banco Commercial de-
tem reunir-se, hoje, ao meio-dia, em assem-
blt:kgekal

• I'all'it'ssemblèa gerai extraordinaria, reunir-.
Se-hão. th•lje, á I hora da tarde, 04 aaciónistas
dii Companhia de Tecidos Santa Margarida.

Devem reunir-se, hoje, á 1 hora da tarde,
os accionistas da Companhia Madeiras Natio-
Haes, em ussembléa geral ordinaria.

Realizar-se-ha, hoje, á 1 hora da.tarde, a
asseniliV:a geral extraordinaria da" Ernpreza.

•Brazileira c1 A uto-Via Too .
,

DIVERSOS MERCADOS

CAMBIO

• Abriu e funccionou, hontem,u,bni.Cogocado
._*1114M.a.do mtgetario, cujos "laanatig laktlitan:

I•am as tabellas anteriores de 16 3/32 e 16 1/8 d,
esta mantida officialmente, sobre Londres,
pelo do Brazil e Espatiol e ai:inana pelos de-
mais sacadores.

O papel bancario, que não era muito pro-
curado, era fornecido a 16 1/8, 16 9/61 e
16 5/32 d, a este preço dando o Banco do Bra-
ail e áquelles os estrangeiros, contra o parti-
cular, vendedores e compradores, a 16 3/16 d.

Nessas condições permaneceu o mercado
firme e fechou inalterado.

TABELLAS OFFICIA ES

BANCOS ESTRANGEIROS

Taras extremas

Praças:	 a 90 d. v. á vista
Londres (por penca) 	 16 3/32 a 16 118
Paria (por franco) 	 $593 a	 5592
Hamburgo (por marco)... $732 a	 $731

Praças: a 3 d. v.
Londres (por pence).... 15 29.'32 a IS 31/32
Paris (por franco) 	 $599 a	 $597
Hamburgo (por marco) 	 8710 a	 $137
Italia (por lira) 	 $598 a	 $595
Portugal (reis forte) 	 $315 a	 $310
flespinha (por peseta) 	 $558 a	 $554
Nova York (por dollar). 35115 a	 3$090
Turquia (por penca) 	 IS 29/32 a 1531/32
Austria (por pence) 	 15 15116 a 15 31132

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	 35040 a	 35035
Urugnay (por peso) 	 3$270 a	 35260

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 $:198 a	 $506

Operações:
Bancario 	 16 1/8 a 16 9/64
Particular 	  ••• a 16 3/16

BANCO DO BRAZIL

TAXAS EXIIIEMAS

Praças :	 a 906. v.
Londres (por penca) 	  16 1/8

• Paris (por franco) 	 	 $592
liamliurgo (por marco) 	  $730

Sobre-taxa
Café (por franco)

Alfaadega :

Vales, em ouro (por

OperaçOe :

Bancarias 	 4 *O

Partiètilares 	  .. •

POR TELEGRASIDIA

Praças

Londres (por penca) 	
Variz (pôr 'franco) 	
líanibtirgd (Por marco) 	

A BOLSA

'Regulou hontem, pouco movimentado o
mercado de fundos, cujas operações foram,
por esse motivo, ger&Imente acanhadas.

Notavk•se emmrios papeis certa fraqueza,
que tra,,talvez,xiiriginada da falta de ordens
.para'OPefar sobre os Mesmos.

Em todtz,, caso, funçaignarem firmes e subi-
ram uolzargfogpahels -cigS 'Loterias Naçkj

•

naes e Docas da Bahia, com as acções do
Banco do Brazil, em alta.

Emocionaram bem collocadas as apolices,
tanto as geraes, como as estadoaes e muni-
cipaes.

03 demais pa2eis não accusaram alteração
de interesse, como se constata da venda e
offertas adiante. .

VENDAS OFFICIAES

Apolices gentes

Antigas, 1, 1, 1, 1, 1, 1, 4, 4 	  1:021$000
Antigas, 3, 6 	  1:0228000
Emp. 1909, 10 	  1:0105000
Emp. 1909, 15 	  1:0115000
Emp. 1897, 1 	  1:0065000
Emp. 1903, 1, I, 	 . 1:0285000
Emp. 1903. 2, 2, 8 	 . 1:0305000

Estadoaes

Rio, 'de 500$, 2 	 	 5055000
Rio, de 100$, 6, 6, 3, 1 	 	 085500
Minas, I 	 •	 9915000

Municipaes

£, 20 port., 5 	 	 303$000
Nitheroy, nom., 100 	 	 2085000

Debentures

,Docas de Santos, 20, 15 	 	 2105000
'Tecidos Botafogo, 100 	 	 2075000

OFFEBTAS

Apolicas gemes	 Vendedor	 Comprador
Antigas. (5	 .. 1:0235000 1:0215000
limpr. de 1897 (6 1.	 1:0075000
Etnpr. de 1903 (5 •/.. 1:0328000 1:03.05000
%pr. de 1909 (5	 . f:012%000'4:0090000
rstapr. de 1910 (3 cV.).	 7505000' -6900000
Einpr. de 1911 (5%). 1:0115000

Apolisos estaduaes :
•

Rio, 500$ (6 1.) 	 	 5105000	 5008000
Rio, 100$ (4 04) 	 .	 805500	 90$003

, Minas, 1:0005 (5 •/.)...	 998$000	 9945000
'Espirito Santo (6	 9905000
Rio Gránde,de 1:0005

1:050$000 1:0308000

1:0205000

•
Antigas (ao portadór).	 200000

• Idem (nom.) 	 	 20'7$000
sEmpr. de 1906 (nom 	 )	 -
Mem (ao portador)..	 2065500
Empr. de 1909 (port.)	 1945000
Ouro £ 20 (nominaes)	 3025000 •
•Idem (ao portador) 	 	 3045000
Nitheroy (2' serie) 	 	 -
Idem (ao portador) 	 	 2100000
Idem (nommaes) 	 	 2105000

,de Petropotis	 	 2025000

nda.

A' vista

--	 15 29/32
600
740

a 3 d. v.
IS 31/32

$597
$737

0687/5

16 3/16
16 5/32

$594

Bancos

Brasil, 2, 20, 100, 100, 200 	 	 2408000
Brasil, 25 	 	 2395000
Brasil, 20, 40, 5, 40, 30, 40 	 	 3005000
Commercio, 2, 8 	 	 2305000

Compt&áias

Centros Pastoris, 100 	 	 255000
Loterias Nacionaes 100, 200, 50,

100, 50, 100 	 	 47$000
Loterias Nacionaes 200 	 	 465500
Docas da Bahia, 100 	 	 865000
Docas da Bahia, 100, 200, 200 	 	 885000,
Tecidos Carioca, 20 	 	 2905000
Tecidos Mageense, 50 	 	 1365000

(7 ./s)
Rio Grande do Sul,

6% 	

Apolices munieipaes

2055000
2065000
2065000
2065000
1915500
3005000
3035000
2075060
2075000
2075000
198$5%



2125000

2035000
1855000
-

.2585000
405000
--

1105000

3005000

2195000

005000
2905000

2053000

--
-

1405000

1105000

7233000
-
-

.255000

285000

883000
475500

1205000
225500
115250
965000

--
535$000
'265000
505000

1505000

2075000
2015000
2128000
2125000
2503000
2065000
2125000
2075000
2065000
2085000
2103000
2055000
1805000
2053000
2005000
2085000
210 000
2075000

1955000
2035000
1805000
2095300
2105000

905000
2045000
2103000

2.105300
0035000
2025000
1805000
1805000

305000
605000

1005000

2065000
4155000
3185000
2475000
2985000
3108000

8.15500
2883000
3305000
2003000
2:50S000
23051100
2035000
2055000

1105000
1355000

7005000
595000

1105000
205000
-as000

1108000
205000

875500
475000

1105000
225000
115000
.925000,

5305001)-
5225000
253000
405000

1005000
4t30

Debent uras:

America Fabril 	
Brazil Industrial 	

	

Carioca (tec., nom.) 	
Idem (ao portador) 	
Potropolita na (tecidos)

	

Paulistana 	
Industrial Mineira 	
Tecidos Confiança 	
Tecidos Botafogo 	
Tecido Corcovado 	
Tecidos S.Pedro (nom)
S. Bernardo 	
Tecidos S. Felix 	
Magéensii (1' série) 	
Idem (2a serie) 	
NlainifaCtora (tecidos)
Tecidos Santa ,Helena.
Mercado Municipal 	
Industr. do Electrici-

dade 	
Luz Stearica 	
liniustrial do Brazil 	
Docas de Sainoa 	
Transp. e Carruagens.
Inoustria e Cominercio
Edificadora 	

	

Cantareira e Viação 	

2155000

2075000

2085000
2035000

MEM..

2085000

2025000
2075000
1905000
2105001)

ACÇÕES DITEnsAs

Bancos:
Do praia 	
C,ommercial 	
Do Cominarei°
Da Lavoura 	
Nacional 	

...... -
•Evolucionista... .....
lou e lecionarias l' blicos...
I I y pothm.ria 	

Companhias de tecidos:

Alliança 	
•Corcovado ,	 nn ••••••••

Brazil Industrial..........
Confiança 	

Cometa 	
• S. Falis • -
Carioca 	 	 • •
Progresso 	 	 •••••• • • •
,Esporança 	
S. Pedro de Alcantara.....

, Bujão LaVrense 	
:IlotaXogo . 	 4 	

Santa Helena 	
S. Joaquim 	
Santo Aleixo 	

Companhias de seguros:

Argos Fluminense 	
Confiança 	 8.41

• Varejistas 	 . ••••••••
Indemnizadora 	
Integridade 	

' União dos 'Proprietarios.,
Brazil 	

Companhias diversas:

Docas da "Bahia 	
Loterias.Nacionaes 	 .•
Saneamento do
'Minas de E. Jeronymo.....
Terras e .Colonização 	
Rede Sul-Mineira 	
Docas de Santos (nom.)...

1. Idem 4ao porta(lor) 	
'.: Centros Pastoris... 	 	 	  •
E. F: dci Norte 	
,e,ommaccio 1'3a/rogação 	

r dtlelhor. . no Maranhão 	
tonStrlittOCS	 a•

	 O.

Ad044.1

••

2355000
,i05000

1385000
135000

1325000
2018000
2:105000

Quintos-feira 2:),
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Cantareira e Viação..
E. F. Goyaz. 	
Nlageense 	
Auto Viação 	
Jardim 13otanico 	

CAF

Esteve hontem apenas sustentado o mer-
cado de café, comquanto fossem de alta as
evoluções dos centros de consumo e subsis-
tisse bastante procura para novos negocias.

Foram iniciados os trabalhos nos conunissa-
rios, com estes bastantemente abastecidos,
mas, como havia procura desenvolvida, as
vendas effectuadas foram mais volumosas.

Com effeito, conseguiram f); vendedores
•collocar cerca de 6.300 sacras, aos preços de
125200 e 123300 sobre o typo 7, contra 125200
da V CSpCril

O mercado fechou sem alteração, porém
firme.

Passaram por Jundially, para Santos, 1 3.800
saceas.

TRADALUOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmente confirmado:

&coas

Barra dentro 	 	 478
Cabotagem 	 	 1.000
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 88
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 2.002

	

Total•••••.•. !I • • • • •	 3.308

Desde o dia 1 de julho 	 ••••.. 4.930.612

Vendas conhecidas

No dia de hontem .....
No dia do ante-hontem........--
Desde o dia 1 do corrente.- --
•Desde o dia .iale	 •••••
Passaram por dundially 	

Pauta da setnana.810 réis.

NOTAS ESTAI ISTIZAS

Stock cm 1*, e 2-1 macia.:

Stock anterior._ .....	 .....
Vitimas entradas. ••n•••-••• ••• • • • ••••

Total 	
Unimos arribarmo:1s 	

Stock actual 	 	 214,931

5111A DAS

Dia 1 a 20:
Usam

E. de F. •Leopoldina
	

49.519
E. de F'. Central... 	 29.382
Por via maritima...	 12.836

Total 	 •	 91.738

Dia 1 a 21 ;

E. _dal'. Leopoldina
E. de F. :Central, ..
Por via maritima...

8.718.360

EUDARQ tiCS
Dia 20:
Não houve.
:Dia 1 .a .20:

&coas

.13e,tatb3s	 23:872
EUrooa" 	 	 31.296

Rio da Praia 	 	 3.675	 220,500
Pacifico 	 	 031	 55.860
Cabo 	 	 13.071 '	 721.260

	

Cabotagem 	 .•	 6.853	 393.180

	

Total 	 	 01.398 4.883.880

Desde o dia.! de julho 1.719.189, 103.109.340

COTAÇÂÓ ron ARROBA

•(Europeu)

	Typo n. 3	  	  135000 a 135100
.n. 4... 	  123800 a 123900

» ti. 5 	  423600 a 125700
» n. O 	  125100 a 123500
» ai. 7 	  823200 a 125300
» mm. 8 	  415000 a 123000
• 11. O 	  • 415000 a 115700

O mercado de . calV. , ! p esca • pra Cancelo-
miou paralysado, com as cotzr:Oes nominaes o
sem sabidas.

As entrada,; furam d 11.490 sacras, no
havendo sabidas, tendo pas,kuto por Jundiahy
13.800 ditas.

Desde o dia 1 cntra: •am 183.031 saem!,
na média de 9.181, s •mtl , ) recebidas desde
de julho 8.711.300. As s ilidas desde o dia
1 do corrente Ibram de 1136,371 saccas
desde 1 de julbo cl • -6.314:361, sendo O
stock de 2.123.803

CENTROS E)NÇUMID3REz

Oscillações tio ultimo fec.'ut mulo (fru bo lgaS

Dia 20

Nova York,.alta de ll a pontas.
Opção de março 13,26 .ceittinios per libra,
!lavre, alta de 1:2 a uni 'franco.
.0pão de março-83 11,fraucas por 50
llainbui •go, alui. :de 1/-1 a L1/2 pfenniug.	 -
Moção de.marigi,fin iplinninig,s .por :2 kila,-
Linith•e.s, anta	 a uai.
Opção de março . 50 h. e . 9 d „por 4.1?

.libras.

00:000
40.0.00
30.000
10.009

Total
	

140.0J0

ABERTURA

Dia 21

Nova NoCk, alta de 4 a.6 pontos nas opçOes.
Ilavre, lbaixa parehtl de 1.1 tie ('manco.

•orçOns

:Março .83d/4, maio 811/2, -setembro S03/4
e dezembro 80 1/2 francos,par 30 kilos. 	 .
• .llantburgo, alta parcial de 1;4 de pfmnigs.

orOza

Março . 66, 'maio 431', 1 1;2, setembro 66 3/4
:e.dezembro •66 1/2, piennigs • por 172 kilo.

londreg, baixa parcial dei 112 d. e 'alta
de 3,d.

oeçóes

Março :19 . 911,•e 7
ai4le~0 - SO oh. O L1.. i-edleaendsro 59
44/2 d. por 112

.6 .300
9.200,

403:600'
1.007.500

13.800

Tola

Saccas
51.521
21.471
11.311

95.305

Kfings. •
2.971.110
1..702.980

770.160

'5 .591.280

Kikw.
3.993:270
1:768.260

858.810

:4 ;4352,.320",
2.037.76 j

	

Saccis. 	 ULXLMAi XDXDAS

210.640
4.091 Mareados

Nova Yoi•k.... ...... ...............

	

211..931	 (lavre ........	 ......... .......

	

Nanhouve	 ........
Londres 	
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-
,n•• Esse mercado hontem funccionou regular-
mente estavel, com entradas de 4.626 saccos,
vindos de Sergipe, pelo vapor Carolina.
'As sabidas foram de 3.471 saceos, sendo o

cloposito hont in de 459.397 sacros.
Os prei:os conservaram-se inalterados.

Preeedonçias

Pernambuco, ia sorte, do
sertão 	

.Pernambuco, Ia sorte 	
Pernambuco, media:-.o 	
Assú, Ia sorte 	

!Natal, la sorte 	
Mossoró, P sorte 	

'Ceará. 1 a sorte 	
iParahyba, la sorte
;Macem, i a sorte 	

MERCADO DE ALGODÃO

Em Liverpool, esse mercado, herdem, acen-
em uma baixa de 7 pontos passando o ge-
acro brazileiro a ser cotado a 6.53 d. por
libra.

O mercado aqui regulou estavel.
As entradas de ante-hontem foram de 114

fardos, vindos da ,Parahyba.
Sahiram dos trapiches 1.067 fardos e fica-

ram em deposito, hontem, 25. OU ditos.

Os preeos foram, os seguintes:

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 21

De Porto Alegre e escalas—Paquete Itaituha
commandante March; passageiros : De. João
Ferreira, M. Lichtemterju, Alfredo Tranlien-
do, Raphael William, Pire Pereira, Joaquiin
Moura e senhora, Antonio Baptista, José Fer-
reira, coronel Farias Albuquerque, José Mote-
rinlio, Pedro João Gonçalves, João Rabello,
&tinia Barbosa Santos João Abreu, Bernar-
do Patinha, Rodolpho

 Santos,
	 e 15 em 3a

ceasse; carga, varies generos a Lage Irmãos
6: Comp.

De Buenos Aires e escalas—Paquete inglez
Aeteria.; enmmandante Collins; passageiros:
City iltemnond, Cap. John Rennis e senho-

•a, Mini ., Monatield, Charles Edward Horton,
o..lard Foster e senhora, Liiiie T. Fen, Alice de
Oliveira e familia, Bernard Lubriek, Madelai-
ne Marcy, Henry Bonvalot, José Soares Hun-
gria,'Charles (Min& Kengon, Julio Paes Leme
e familia, Stela Montevale, Antonio Theophilo
Dias e senhora, Miguel Rotundo e familia, Da-
niel Col e senhora, lingJ Stenvenson Ste-
eltouse, Joseph Crooks, John Bowem, Dixon,
Oáston Nothman e 15 em 2a classe; cinco em
3a classe: 498 em transito; carga, varios ge-
neros á Mala Real Ingleza.

De Pernambuco e escalas—Paquete Tro-
peiro. ceniniandante Annibal Soutinho, carga:
varias generos a Unha Ramos & Comp.

De Florianopolis e escalas—Paquete Anna,
comina tidaaite J. Moreira; passageiros: tenente
Victor Lopasesse e senhora, Isaura R. Mene-
zes, Ary Costa, Areina Barbosa, Walter Lai-
sem . '', Dr. Ismael Ulysses e familia, Roberto

'11111.111enchul, Julio Renaud e familia, Alodina
Miranda e uma irmã, Bernardino Gomes e

' em 31 Classe, carga: varios generos a Luiz
•Campos (St Comp.

De Porto Alegre e escalas—Paquete Itapuca,
eommandante Karwim; passageiros : Augusto
Dias, Themiai Williansson, Dr.Datitán Jacques
da:Seix.as. e familia:..Paulo. Blanehut..Thoinaz

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, alta de 8 a O pontos.
Ilavre, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo, inalterado.

MERCADO DE ASSUCA R

..

105400 a 1.1$300
10$200 a 105800

Nominal
105300 a 105600
105000 a 105500
105000 a 105500
105200 a 105500
105000 a 105500
105200 a 105500

Barry, Paula Black e senhora, Franek Ashton,
Carlos Gomes de Atmeidae Affonso de Carva-
lho Costa Campos, 'Edeard N. Botelho; João
Glossop, A. J. Lopes de" Sá, José Esaguire,
Guilherme Manoel Acendo, Luiz C. Machado
e familia, Orestes P. Tavares, Francisco A.
Garcia, Eugenio P. Villanova e 18 em 3a

classe; carga: varias generos a Lage Irmãos
& Comp.

De Pernamleten e escalas—Paquete :Ifa robe,
commandante Elny t no Rocha; carga: varies
generos a Companhia Commercio e Navega-
ção.

De Nova Vork e escalas—Paquete inglez
Asiatic Prince, ~mandante Chilvers; carga:
varias generos a D. Militei.

De Gl/f-Port e escalas—Vapor inglez Uris-
trood, commandante Readall; carga: madeira
a D. Pullen.

De. Migillians e escales—Vapor inglaz Saint
commandante Sitterland; carga: va-

rias generos a ardam.
De Barry—Vapor . i uglez Dougola, c em m an-

dante  Allan; carga: carvão a ordem.

. SUMAS NO DIA 21

Porto Alegre e escalas — Paquete Daitaba,
commandante Mardi; passageiros: Ott, Ilerth,
Adolpho Fischer e familia, Alfredo Strunek,
capitão Maur.] da Costa Campos, 11. Bawne-
esrter, Otto-Sehntle, •Ertgênio &Achou e nove
em 3a classe:

Southamptnn e escalas—Paquete inglez As-
terias, commandante Collins ; passageiros:
E. Guinamo, José Ortigão. Pedro Nunes,
Laura Bastos, Leonardo Mda Vinagre, Eliza
Rizzo, Henrique : Ltilz Buzo, Wilhermina E.
Jaskel, Charles Guilliot e familia, Dr. José
Freire de Carvalho Filho, Dr. Maninho Garcez
e familia, Adelino Martins Pinto, Dr. Fran-
cisco da Costa Ribeira, • A A. de Surewitch, te-
nente Arthur Audrade Leite e família, Justina
Franca, Dr. Aleneastro Lima, Merendo Penna
e senhora, Armando de Oliveira Monteiro, G.
B. Green, A. Barbosa, Raul de Sanza, An-
tonio Teixeira,. Mendee e familia, Joamdm
Veiga, Gilberto Guimarães, Max (inumam),
Christian Siam, Arthur Gomes de Mattos,
Dr. Oetavio Rocha Miranda e smhora, E.
Ilanoll e senhora, T. Meghe e familia, S. A.
Hanna, Dr. Flauto Eines da Fonseca, Gabriella
Dromogny, Laure Cas„ Jorge da Costa Leite,
José Rosa da Silva e senhora, °atavio Siqueira
Queiroz e senhora, Antonio Severo Pereira da
Costa, José Coimbra Pacheco e senhora, te-
nente-coronel P. UM*" H. J. Peters, Ar-
mando Costa Pereira, A. N. da Costa Fontes
e familia. Arthin Alvee. Fernandes e família,
Oscar Gustavo Vieira,. Zulmira Muniz de. Sou-
za, Alves Barbosa e uma fanfilia, Roberto
seixo:5 Corrêa e filha, Santos Moreira e uma
filha, Gomes de Mattos e familia, coronel An-
tonio Marques dos Santos Porto, José da Gama
Costa Santos, Dr. Augusto Vianna, Vergnieud
e senhora, Antonio Navarro Lucas, Jaytne Do-
mingo, Dr. Franciseo V. Cabral, Frederico
Oliveira e um filho, João. Tavares da Costa,
Pedro Corrêa de Abreu Araujo, Ur. Octavio
Bezerra de. Mello, Joaquim Amazonas e se-
'More, 11. Cansei], Antonio Jose Silva, Dr. Al-
fredo Aurelio de Castro, Thomaz Barry, Au-
gusto Santos, Joaquim Corrêa de Araujo e
senhora, J. Blank e um filho, Dr. João Paulo
de Almeida Couto, Virginia Lacerda e uma
filha, S.Fry, e 78 em 3a classe e 498 em tran-
sito.

Buenos Ayres e escolas, paquete inglez Avon,
commandante James Pope : passageiros Ma-
ria Luiza, G. Alvaeo e dous filhos, S. Vil-
liam, W. Sloper e familia, : Ramon Gutierrez,
Mme. Willisanson, A. Albuquerque, Max
Kirchec, Antonio Calmou e senhora, Siegn-
mund Nichelsburgo, S. Carusa, V. P. Bowe
e família, J. Martin, A. P. Crawford e faini-
lia, B. J. Rios, Lilian Bell, Paulino de Abreu
(3. senhora1..41varo . do .0iiy&irê, JosÓVaz,A.

M. Cabral, Dr. lascarenhas e senhora, Dr.
Amadeu Lisboa e senhora, José Manoel Pau-
do, Carlos P. A. Lima, Dr. Francisco Calrnon
e familia, Regina de O. Rocha, Augusto Vi.
dal, Annibal Nunes Pira e familia, lguatemy
Martins Junior, L. B. Oliveira e senhora, W.
B. F. Willianson, Antonio de Souza e senho-
ra, Benedicto Carmo, Mme. Bomilear, An-
dré Goran, Carlos Sardinha, Gelin Marfim,
T. F. Rountree, W. S, Bichart, R. C. Blu-
tchley, Alfred C. Albert, James Melrin, C. E.
Hitchock, M. E. Leanord, oito em 2a e 65 em
3a classe.

VAPORES ESPERADOS

Liverpool e escalas, Ougará 	  22
Partos do norte, Industrial 	 	  22
Rio da Prata e escalas, Sino . 	  23
Havre e escalas, Amiral Ponty., 	  23
Portos do sul, Baperana 	  24
Trieste e escalas, Eugenia 	

Portos do sul, Laguna 	  24
Antuerpia e escalas, Nip. pon 	  24
Bordéos e escalas, Chili 	  24
Nova Vork, Craigvar 	  25
Rio da Prata, Brazile,'• • • 	  grá

Genova e escalas, &trota 	
Portos do norte, MantiOi  *****	  26
Genova e escalas, IIIia 	  26
Genova e escalas, Pfiliapeiiti Mafulda 	  26
Rio da Prata, Amazone . . 	  26
Liverpool e escalas; Oropesa 	  27
Portos do norte, Bahia 	  27
Santos, Pernambuco 	  27
Rio da Prata, African Prince 	 . •••• 27
RiO da Prata, Cap Vilano 	  28
Hamburgo e escalas,. Babesburg 	  28
Hamburgo e escalas, Cap Ore orna 	  28
Calláo e escalas, Artilha  ' • • '	  29

MARÇO	 .	 .

Trieste e escalas, Só.fiti

Nova Zelandia, Raapein 	  2
Nova Vork, Gogaz 	  2
Rio da Prata, Tennyson 	  3
Ria da Prata, Indiaita....	 .......... 	 	 3
Portos do norte, Cap- sVctrella  •	 3
Ganova e escalas, Regina Nota 	

Rio da Prata, Avon 	
Rio da Prata, Frisia .  •	 7

VA POrirs$

Rio da Prata, Avon • •	 • •

.Southampton e escalas, 	 22
IIamburgo e escalas, Bahia 	  22
Santos, Angra 	  22
Cabedello e escalas,: Otibititá 	  22
Portos do sul, Batibe • • •	  22

, Rio da Prata, Minai Oefaes 	 •	  22
Laguna e ases. MagOink 	  22
Paranaguá e escala, -Paelista 	 •22
Caravanas e escalasrearolina 	  22
Florianopolis e escalas, Anna 	  23

. Rio da Prata Eugenia-	  •	 24

•- • •	
Por 10 kilos
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Portos do norte, Murnry 	

Portos do norte, Olitert 	

Nova Orleans, Srv. Priuce. . 	

Portos do sul, Floriaaopolis 	  24
Nova York e escs., Parus 	  24
Igualar e (S aias,

• II ; o da Prata, Andra, Po)lty 	

DolloS do sul, 	 c)ti.

Manaos e escalas, Acee 	  25
Rio da Prata, Sauoia 	

lho da Prata, Chili 	

Gomava e escalas, Brasile 	

Rio da Prata, Amazonas 	

Villa Nova e escala s , Philadelphia

lho da Prata, P. .iiimbut 	

Rio da Prata, liana 	

S. Malliens e escalas, Industrial 	

II w4l,'. 44.; e escalas. Amazonc 	

Cilia° e escalas, Oropcsa 	

Hamburgo e escalas, Pernambuco 	

llio da l'rata, Cdp Arcona 	
Ilamlnirgo e escalas, Cap Vilano 	

Eiverpool e k:scalas, ()reunia

Sa	 ffabsb,".g 	

Mo a York,net'all Prinre 

Pernambuco escalas, Satellite

st trk:o

Bremen e esealas„lachen 	
Manos do norte, lia
Portos do Norte, Jagua; ibe. 	

Bi° tia ('rata, Sitio 	
!lio da Prata e escalas, Jupitcr 	

fAndrs e escalas, Ruapehn 	

-Nie a York, Denapson. 	

Genova e escalas, Indiana

llita da Prata, Sofia lloh,nburg 	

Portos do Norte Mossâró 	

111ot:a prata, Itepitta Elena 	

Southampton e e scalas, AVO/1 	

CAMARÁ SYNDICAL

aniso ornam. DE cksinto E MOEDA METALLICA

	Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 	 1/8 15 31/32
Sobre P	 $591ariz 	 	 $599
S.,bre Ham burgo ...	 $730	 $738
Sobre latia 	 	 —	 $601
Sobre Portugal 	

-	

5317
Sobre Nova York 	 	

-	

35095
Libra esterlina — em

moeda 	 	 15,502:i
Ouro nacional — em vales
• por 15000 	 	 15687

-MAMO OFFICIÁ

Avances do emprestimo tutelo-
u 11 de 1909, no:n 	

Apolicos do emprestimo munici-
pal de 1901, port 	

Apolives do Estado de Minas Ge-
ntes de. 1:0008, I10111 	

Apliit • PS tio Estado do Ilio de Ja-
neiro de 5005, nom 	

Apetites do Estado do Rio de Ja-
neiro de 100$, 4°/,, port 	

Apolices do ernprestimo munici-
pal de Nitheroy, nom 	 ... .

Banco da Lavoura e Commercio.
Banco do Brazil 	
Companhia Centros Pastoris do

Lir:r  •I	
Companhia de Loterias Nado-

IMOS (10 Itrazil 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Tecidos Mageense 	
Companhia Teci:los Carioca 	
Debent tiros Tecidos Botafogo.
l, •bent tires Docas de Santos 	

Venda a pra:o

200 Banca do Brazil v/c 30 dias. 	 210$000

&Trotaria da Camara Syndical do Wo de
Janeiro, 21 de fevereiro de 1912.—A. Simon-
sen, syndico.

Mercado do café :

O mercado de café no Centro do Commercio
de Café abriu hoje calmo, tendo-se reali-
zado vendas de 5.149 saccas,na base de 125200
a 128300 para o typo 7 (desensaccado) por
arroba.

Dnrante o dia realizaram-se vendas de
mais 1.129 sacras, ao preço de 125300, fe-
chando o mercado sustentado.

Saccas

Total das vendas conhecidas 	 6.278

Entradas conhecidas
Saccas

Cabotagem 	
	

4.478
E. F. Leopoldina 	

	
2.002

E. F. Central 	
	 88

(04.c: ido de algodão

Fardo;
Entrada em 20 	

	
114

Sallidas em 20 	
	

1.067
Existencia em 21 	  25.011

Mi r'nlo estavel.

ORSERVAOES

Liverpool , 7 pontos de baixa.
As entradas foram de Parahyba.

Mercado de assucar :
SaCCO3

Entradas em 20 	 ..	 4.626
Sabidas em 20 	 	 3.471
Existencia em 21 	

	
439.307

M a lo firme.

OBSERVAQUS

As entradas (oram de ergipe

Fevereiro de .101 ." 2403
•

SECRETARIAS DE ESTADO,

Ministerio da Justiça

Negocios Interiores'
Expediente de 16 de fevereiro de 1912

DIRECTORIA DE CONTAIITLIDADE

S licitaram-se ao Ministerio da Fazenda 04.•
segiiiiites pagamentos no Thesouro Nacional:

2$ diarios, soldo mensal a que tem
direito a c do Corpo de Bombeiros, Ma-..
noel 'Intuito de Carvalho, reformado por,"
decreto de 7 do corrente inez (aviso n. 730) ;1

findo, do pessoal superior da Inspectoria de
Prophylaxià da Febre Amarela ( aviso I,

DP 6:9105859, folha, relativa a janeiro -1

De 108:9115801, folha do pes , oal subalterno
700 ) ; •	 'ç

do Serviço de Prophylaxia da Febre Amarela,'
relativa ao mez do janeiro ultimo ( aviso
n. 725 ) ;

De 25100 diarios, soldo que compete. ao  cabo
de esquadra da Brigada Policial, José Maca-
rio da Silva, reformado por decreto do 7 do
levereiro.corrente (aviso ti. 702);

De 1008, fornecimentos feitos em janeiro
findo a esta secretaria do Estado ( aviw •
n. 721 );

De 1378, Indemnização ao porteiro da Di-
rectoria Geral de Saude Publica por despezas
de prompto pagamento por elle effectuadas
em janeiro ultimo ( aviso ti. 720 );

Da 2$, diarios, soldo a que tem direito a
praça do Corpo de Bombeiros, Manoel Ignacio
da Silva, reformada por decreto do 7 do cm-

,•1rente ( aviso n. 722);
De 2:0008, aluguel, relativo ao mez de ja-

neiro findo, do predio occlipado pelo Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarela
( aviso ii. 719);

De 3915875, taxa de esgoto, relativa ao
20 semestre do armo findo, dos predios per-
tencentes á Assistencia a Alienados ( aviso
n. 717):

De 1:1205, fornecimentos feitos á Brigada
Policial em dezembro do ,anuo findo ( aviso
11. 718);

Solicitou-se ainda
Ilestituição das seguintes quantias:de 1:0008

á Companhia Centros Pastoris do Brazil (aviso
n. 716) e de 10:0005, a Pereira Almeida & -
Comp. (aviso n. 715), importancias deposi-
tadas pelos mesmos no Thesouro, como garan-
tia das propostas que apresentaram em con-
currencias realizadas neste ministerio.

Concessão dos seguintes ereditos :
De 9:6005 á Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do Ceará (aviso ti. 692),
de 4:8005 á do Estado .das Alagoas (aviso
n. 694) ; de 2:4005 á do Rio Grande do Norte.
(aviso n. (96) ; de 2:4005 á do Pará (aviso

698) ; de 2:400$ á do [tio Grande do Sul
(aviso n. 728) ; de 2:4005 á de Sergipe (aviso
n. 726) • de 4:8008 á da Bahia (aviso n. 688);
de 14:4005 á de S. Paulo (aviso n. 670) e de
2:4005 á do Maranhão (aviso n. 723), para
pagamento do ordenado que, no corrente
anuo compete a varios juizes de direito etn
disponibilidade

De 40:0005 á Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado do Piaulty, para pagamento da
subvenção concedida pelo Congresso Nacional
ao Asylo de Alienados do Therezina (aviso
n. 690).	 ,-

Transmittiram-se ao Tribunal de Contas: .,
Documentos justificando o emprego da quan,

tia de 2:0005, deSpendia por coijUt19..atItt

2't
01.

25
00

26
20
07

27
07

08

28
08

29

1
2

O

3
3
4

A polieas geraes de 1:0005, 5 0/„.	 1:0218000
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1897, nom 	 	 1:0065000
Apoliees do emprestlmo nulo-
• • nal k1-3 1903, port 	 ••	  _1:0305000 I

1:0105000

3035000

9915000

5055000

965500

2085000
1855000
210$000

255000

475000
' 875750

13US000
290S000
2078000
2105000
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• antaniento concedido ao thesoureiro da Escola
Petytechnica eni setembro do anuo findo
(aviso 11. 712);

Cópia do contracto celebrado com Costa &
Santos, para execução do serviço de transporto
de enfermos, alienados e cadaveres encontra-

&tos na via publica (aviso n. 713).
Requerimentos despachados

Alberto Armanno Ricci, pedindo pagamento
da quantia de 10:49780.—Requeira ao Con-
gresso.

Expediente de 19 d3 fevereiro de 1912

DIRECTORIA DO EITERIOR

Declarou-se:
Ao presidente do Conselho Superior de En-

sino que, não havendo verba especial para ás
despezas com a creação, na Faculdade de Me-
dicina da Bahia, de um legar de almoxarife,
mais um de amanuense, deus bedeis e oito
serventes, poderão cilas correr pelas sobras da
subvenção ou pelos rendimentos da propria
faculdade

Ao director do Instituto. Nacional de Musica
que este ministerio resolveu prorogar até 17
de abril proximo vindouro o prazo para que
o thesoureiro Sebastião Sampaio preste a re-
spectiva 1ianc,a;

Ao director da Faculdade de Direito do Re-
cife que convém providenciar no sentido de
ser pelo thesoureiro restituida á Delegacia
Fiscal do Thesoure Nactmal no Estado de
Pernambuco a importancia que lhe foi entre-
gue para occorrer ao pagamento dos venci-
mentos que competem ao professor ordinario
Dr. Genaro Uns de Barros Guimarães;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Pernambuco que devem continuar
a ser pagos pela Delegacia Fiscal os venci-
'delitos que competem ao Dr. Genaro Lins de
ilarros Guiniarães, professor ordinario dá Fa-
' ilida& de Direito do Recife, cumprindo que

thesoureiro desse instituto restitua a impor-
lancia que lhe foi entregue, nos termos do

na presente data dirigido ao director da
mesma faculdade.

--Foi prurogada por seis mezes, sem venci-
mentos e para tratamento de interesses, a E-
vença concedida a Raul de Freitas Crissiuma,
;inianitense da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, em portaria de 21 de outubro de
1910.

—Solicitaram-se:
Ao alinisterio da Viação e Obras Publicas

providencias para que ao 1° tenente Luiz Sá
tEMIOnseca, encarregado da execução das no-
vas installações radrotelegraphicas no Terri-
torio do Acre, seja concedida franquia, quer
nos tp legraphos nacionaes, quer na Amazon
Telegraph Company, Limited ;

Aos presidentes e governadores dos Estados,
afim de attender ao pedido do governo ita-
liano, que enviem a esto secretaria os ultimes
orçamentos votados para a instrucção publica
e dados estatisticos sobre os estabelecimentos
estadoaes de ensino.

Requerimentos despachados
alindo sargento do Exercito José dos San-

te: Perialil, pedindo medalha de distinceao.—
1101,:nxido.

Jeão Camillo Martins.— Requeira certidão.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

toileeden-se ao Dr. Ulysses Machado Pe-
reira Vianna, alienista da Assistencia a
Alienados, permissão para ir á Europa, por
uni anilo, em viagem de estudos, percebendo,
durante esse tempo, o ordenado do seu
cargo.

— Declarou-se ao Ministerio das Relaoes
Exteriores que, á vista do disposto nos
arta. 268, 272 e 281, do decreto n. 3.259. de

11 de abril de 1899, aos consules cabem as
attribuieões do 3 tabelhães de notas, quando
se tratar de ajustes entre brazileiro3, sendo
que, em muitos do; casos mencionados no
citado decreto, elles exercem toes funceões,
principalmente quando o contracto é comple-
mento do acto ou do ajuste entre partes.

—Remetten-se ao procurador geral do Dis-
trict° Federal, para providenciar como for de
direito, a carta do Bernardino Nablar liodri-
gues, pronunciado no art. 330, § 1°, do Co-
digo Penal, reclamando contra a demora do
seu julgamento.

Requerilw:ntos despachados -

Sebastião Anne) Alves, serventuario do
2° oficio de distribuidor do fóro desta Capital,
consultando qual o criterio a adoptar na dis-
tribuição dos feitos, pela difficuldade em co-
nhecer as ruas de cada fregllçaia..—Dirija-st
ao juiz de direito da I' Vara Civel.

Bacharel Joaquim de Oliveira Valenea, juiz
preparador do 1° trino da comarca do Alto
Purns, pedindo pagamento de vencimentos
como juiz de direita da mesma comarra, no
periodo de 13 de setembro a 31 de dezembro
do atino passado. --Alanteillio o despacho an-
terior.

Expediente de 20 de fevereiro de 1912

DIRECTORIA GERAI. DE SA I:DE PUBLICA
Accusaram-se os recebimentos:
Ao presidente da directoria do Centro de

Navegação Transatlantica (I) oficio n. 1, de
17 do corrente;

Ao inspector de Sim u le dos Portos do Es-
tado do Piauhy do oficio q. 210, de 3 do cor-
rente.

— Communicou-se
Ao juiz de direito da 1° Vara Civel que não

foi possivel a esta directoria attender á re-
quisição constante do oficio de 16 do corrente
daquelle juizo, dos funccionario.; Dies. Mario
Piragibe e Garfield do Almeida, visto não es-
tarem mais 'funceionando na commisslo de
exame de validez que é agora composta dos
Drs. Asterio de Castro Jobiin e Adrian() Duque
Estrada de Azevedo ;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio que a conta da Société Anonyme
du Gaz de 'Rio de Janeiro, r2lativa ao comi -
sumo de gaz da Inspectoria do Serviço de
Prophylaxia da Febre Amarella, em janeiro
ultimo, deixou de acompanhar o oficio I,.
de 16 do corrente, desta vpartição, por não
ter sido ella ainda trpresentada a esta dire-
ctoria.

— Restituiu-se ao director do gabinete do
Ministerio da Fazenda, devidamente rectifi-
cado, o laudo de exame de validez a que foi
subinettido no dia 4 de outubro do atino tiro-
ximo _findo, o guarda da Alfandega do Rio de
Janeiro, Manoel Joaquim de Souza Cabral.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de.Fazenda da.Prefeitura do Disiricto
Federal no seutido de ser cassada a licença
para o funccionamento do estabelecimento
cornmercial, á rua do Cassete n. 0, loja.

— Remetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste mi-

nisterio a folha na imporiaucia de 3:2180, de
pagamento do pessoal subalterno empregado
no service de prophylaxia do porto, relativa
ao mez de janeiro ultimo; as contas na impor-
tando. de 10:6990924, de fornecimentos feitos
ao Hospital de S. Sebastião, em janeiro ulti-
mo; as contas na importando de 7270339, de
fornecimentos feitos a esta directoria, em ja-
neiro ultimo; as Contas na importando. de
516$59a, de • fOrneciinentos 'feitos ao Hospital
de S. Sebastlao, em janeiro ultimo o a conta
na importancia de 278888, de fornecimento
feito ao serviço de isolamento e desinfecção,
em janeiro ultimo.

Ao sub-secretario da Faculdade do Mediei-
nO do Rio de Janeiro o •dirdoma de cirurgião

dentista, devidamente registrado, pertencente
a Edmundo Carneiro de Azevedo.

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de
José Mendes Freire, Leopoldo José dos Santos,
Custodio Martins, Antonio de Oliveira Campos,
Manoel Pires de Mattos, José Bento de Mace-
do, Francisdi Gomes Ferreira. Alvaro Silveira
de Freitas, Francisce Antonio Linhares, Joa-
quim de Araujo Lemos, bernardino José Ba-
ptista, Raul Estevão da Cruz, Octavin Fernan-
des Valuta, Isidro Antonio de Carvalho e
Rommo Vieira de Bulliõee Carvalho..

Ao director geral dos Telegraphos o de To-
bias Friedinanne.

Reeiterimeiiies dcsparliwlus

Aristides Gaivão Ruem) (i" distrivie .—Cer-
tilique-se.

Antonio José da Cesta Barros , 4" (iistria0).
—Coneed0 00 dias ein prorogaca(i.

Joiio Antonio de Freitas Itastiis 4" distriete).
—Concedo 60 dias em prorogaeão.

Gertrudes August a Alves (SI districto).—
Deferido.

Antonio Ilenriipte Lanistt".—Indererido.
Autonio Mendes Monteiro.—Deferido quanto

á entrega dos documentos juntos á paieao
mediante recibo.

teopoldino Dias Correa.—Certifique-se.
João de LeiliOS.—Certitique-se.

Ministerio da ,Fazenda
Directoria do Gabinete ido Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO Sat. MINISTRO

Dia 21 dc fecereleo de 1912

Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Comumercio :

N. 14. —Itogo vos digneis providenciar para
que seja remettido ao Thesouro o processo re-
lativo a dividas de exercicios findos, na impor-
tando. de 2005, de que é credor o Dr. Luiz de
Paula, processo esse que sleixou de acompa-
nhar o vosso aviso 11. 3.622, de 29 de dezem-
bro da anilo passado.

Reitero-vos os meus protestos de eleva'
estima e consideração. 	 -Y
• —Sr. ministro da Guerra

N. 18 — Accuso o recebimento do aviso
n. 93, de 31 de janeiro proainio findo, em
que Me communicaes que autorizastes a sup'-
pressão da guarda por praças do Exercito da
Collectoria das Rendas Fede.raes em Curityba,
Estado tio Paraná, á vista da solicitarão feita
pelo inspector permanente da 11' região.

Reitero-vos os meus urotestos de elevada
estima e consideração.

—Si'. ministro da Justiça e Negoeios Inte-
riores

N. 25—Ein resposta ao aviso n. 1.610, de
18 de setembro do anuo passado, em que
pedis seja entregue ao marechal commandan-
te superior da Guarda Nacional desta Capital
a importancia de 32:0160998, recolhida aos
cofres da Contadoria Geral da Guerra em
1894. , como donativo. feito áquella milicia e
destinada a hospitaes de sangue, cabe-me
levar ao vosso conhecimento, para os fins con-
venientes, que este miuisterio não póde man-
dar cumprir o citado aviso, por isso que a
importanda em questão, siostermos do art.I5
da lei n. 2.792, de 20 de outubro de 1877,
foi escripturaila como Receita Eventual — Do-
nativos—para augmentar a verba respectiva,
que não deixou saldo, tendo sido mesmo ex-
eecRliedia.tero-vos os mos

protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. 111i111.41.10 sia Viação e Obras Publicas:
N. 45 — Communicosvos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Lautas, segundo dou
conhecimento • o . seu presidente no 'officio
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ti. 116, de 3 do vigente, resolveu, em sessão
de 1 do mesmo mez, julgar idonea e sufileien-
te a fiança, tio valor de 5:000$, prestada pelo
bacharel Libanio Siqusira Santos, em uma
caderneta da Caixa Economica da Bahia, sob
n. 25.750, serie A, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabili-
dade e a de seus propostos no logar de paga-
dor de uma das commissões de estudos da
rOmie de viação ferrea daquelle Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 40 - Itogovos digneis informar-me por
que verba deve correr a despeza com a argui-
sição do 'trotil° de que trata o aviso desse uni-
nisterio ti. 865, de 11 de abril de 1910, a que
se referem os de ns. 2.004, de 6 de outubro
daquelle atino, e 1.416, de 10 de julho de 1911,
inna vez que a escriptura de compra do refe-
rido predio vae ser lavrada no corrente exer-
cido.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 47-Ainda com referencia ao assumpto
de que trata o meu aviso n. 27, de 29 de se-
tembro ultimo, resimidido pelo desse minis'e-
rio ii. 425, do mez subsequente, cabe-me le-
var ao vosso conhecimento que, a despeito das
'roi Meneias de que faz indica° o officio do
director technico da Cotniniseão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto tio Rio de Ja-
neiro, cuja copia acompanhou o vosso citado
aviso, omitiam a companhia arrendataria do
tiaes do Porto a recolher com atrazo ao The-
souro a renda' por ella arrecadada, pois só-
mente em 16 de janeiro foi recolhida a de 1 a
13 do inez anterior, sendo que a de 22 de de-
zembro a 5 de janeiro só o foi a 19, e a de 8
a 13 do ultimo mez só em 25 foi recolhida.
não tendo entrado ainda até 5 do corrente a
arrerailação dosdo 1-1 de janeiro em deante.
A • vi s ta do exposto, reitero o podido de provi-
(Imir jas por parte desse ministerio,afim de que
a referida companhia recolha sempre nos pri-
meiros dias de cada semana o producto da
renda arrecadada na semaila anterior, pa-
recendo sei' esta a melhor fórma de dar cum-
velment° ao disposto na clausula XXV do res-
pectivo com recto.

ileitero-vos os meus protesto: de elevada es-
tima e consideração.

- Sr. ox-gerente da City ot Santos Impro-
vemonts Company, Limited:

N. 7--Accuso o recebimento do vosso officio
ti. 269, de 5 do corrente, communicando-me
que, ent data de 7, passarieis ao Sr. Bernardo

lirotine o exercicio do cargo do gerente
dessa companhia, da qual solicitastes exone-
racao.

Exenntrere no sn. DIRECTOR

Dia 21 de tecerei. o de 1912

.tr. presidente do Tribunal 'de Contas:
N. 7o-ltemetto-vos, para os fins conveni-

entes, do accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 15 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança no valor de 5:0005, pres-
tada por Pedro Alexandrino de Araujo, cai.
moa caderneta da Caixa Econornica, de que é
proprietario, sob n: 1.126, como o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou ve-
nha a ter no logar de pagador da Commissào
de Estradas de Ferro de Coroatá a Tocantins,
no Estado do Maranhão.

N. 71-Tletnetto-vos, para os fins conveni-
entes, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 16 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 1:8005, pres-
tada por D. Joatma Damasceno Barbosa, em
unia caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietaria, sob n. 992, como deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos propostos que tenha ou ve-
nfia a ter no togar de agente do Correio em

Estado do Maranhão.

N. 72-Reinetto-vos, para 03 fins conveni-
entes, de accerdo COM o despacho do Sr. mi-
nistro de 15 do mez proximo ruido s o incluso
processo de fiança, no valor de 7205, prestada
por D. Francisca Luiza de Freitas Machado,
em uma caderneta da Caixa Economica, de
que é proprietaria, sob it. 5.593, com o de-
posito de igual quantia, afim do garantir a
sua responsabilidade e a dos 'repostos que
tenha ou venha a ter no logar de agente do
Correio em Jaragná, Estado de Coyaz.

N. 73-Itemetto-vos, para os fins conveni-
entes, <te aceérdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 15 do niez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 5005, prestada
por José da Costa Rego Monteiro, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietario, sob ti. 68.569, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos 'repostos que tenha ou
venha a ter no Jogar de collectordas Rendas
Federaes em Goyanna,. Estado de Pernam-
buco.

N. 74-Reinetto-vos,para os fins convenien-
tes, de accórdo com o despacho do Sr. minis-
tro de 15 do 'noz proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 2005, prestada
por Luciano de Almeida Ramos Nogueira, em
moeda corrente, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no logar de conecto' . das Rendas
Federaes em Bananal, Estado de São Paulo,

N. 75-Itemetto-vos,para os fins convenien-
tes, de accórdo com o despacho do Sr. minis-
tro de 17 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 9605, prestada
por Abilio Augusto Rodrigues, em uma cader-
neta da Caixa Ecouomica, de que é proprieta-
rio, sob it. 357.106, com deposito de igual
quantia, afim de garantir a sue responsabili-
dade e a dos prepostos que tenha ou venha a
ler no lugar de agente do Correio no Povoado
do Areal, Estado do Rio de Janeiro.

N. 76-1temetto-vos, paoa os fins conveni-
entes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 2'i do mez proximo lindo, o incluso
irocesso de fiança,no valor de 600$, conto re-
fere° da anterior prestada por I). Maria Al-
teio:nor. Rosa, em moeda corrente, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos 'repos-
tos que tenha ou venha a ter no logar
agente do Correio do Ingá, Nitheroy, Estado
do Rio de Janeiro.

N. 77--Itemetto-vos,para os fins convenien-
tes, de accOrilo com o despacho do Sr. minis-
tro de 16 do 'noz proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 1:2005, pres-
tada por D. lo• via de Paula Leite, em uma
caderneta tia Caixa Economica, de que é pro-
prietaria, sob n. 297.078, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sal•ilidatie e a dos propostos que tenha ou ve-
nha a ter no togar de agente do Correio em
Paracambv, Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. pi.esidente do conselho fiscal da Caixa
Ectmoinica e Monte de Soccorro tio Rio de Ja-
neiro: .

N. 78 - Communico-vos, para os devidos
fins, ter sido autorizada pelo Sr. ministro, em
despacho de 18 do mez proximo findo,a entrega
da caderneta desse estabelecimento n. 252.036,
com o deposito de 2005,portencente a Remar-
dino de licito, que a caucionara em garantia
de sua responsabilidade e da dos seus pre-
postos no loe,ar de conecto' . das Rotulas Fede-
raes em Barra Mansa, no Estado do Rio de
Janeiro.

N. 79 -Communico-vos, para os fins con-
venientes, que se acha caucionada na the-
som•aria geral do Thesouro Nacional a cader-
neta desso e4abelecimento sob n. 357.105,
com o doposito do 95'35, de propriedade de
Abilio Augusto Ilodrigues, afim de garantiu' a
suo responsabilidade e a dos propostos (mo te-
nha ou venha ter no legar de agente do Cor-
reio no povoado tio Areal, Estado tio Rio mie
Janeiro.

- Sr. director geral dos Correios
N. 80 -- Conimunico-vos, para os devidos

fins, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 17 do mez proximo findo, que
Abilio Augusto Rodrignes prestou fiança no
valor de 9605, constitui la por uma caderneta
da Caixa Ecouomica, de sua propriedade,
n. 317.106, 3' serie, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabili-
dade e a dos propostos que tenha ou venha a
ter no iOgill' de agente do Correio no povoado
do Areal, Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. director geral da Directoria Geral
de Estatistica do alinisterio da Agricultura,
industrio e Coimo:rei° •

N. 81 - li ordLon do Sr. ministro, trona-
mitos-vos, para os fins convenientes, o incluso
quadro estatietieo, referente á receite e dos-
poza do Estado do Paraná em diversos exor-
cicios ate o do 1911, o (pio foi enviado com
o officio do 'residente do referido Estado
ti. 502, mie 27 de ¡aleiro ultimo.

-Si. director geral dos Correios
N. 82 - - Com:ombro-vos, para o: eissoess

fins, de accertio com O despacho do S.'. inini n -
til) de 24 do ma proximo findo, mie D, ala-
ria Alehorne Rosa, prestou fiança, no valor
de 600$, como reforço, constituida por por unt
deposito em moeda corroiam . , afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que
tenha ou venha a ter no logar de agente do
Correio em Ingá, Nitheroy, Estado do Rio de
Ja mi cimo.

N. 83 - Communico-vos, para os devidos
fins, de aecõrilo com o despacho do Sr. IlliDIS-
WO do 16 do moz proximo findo, que D. Ly-
da de Paula Lei 'e prestou fiança, tin valor
mis 1:200S, ronstituida por um i caderneta da
Caixa 1.*50110111ira, de sua propri pdade, numero
297.078, com o deposito de igual quantia,
afim dc garantir a	 iva respo:isaliiliclacie e a
de 'repostos que tenha ou venha a ter no lo-
gar de ag.Iditti tio Correio em Paraeamby, Es'
tido do Itio de Jairiro.

--Sr. presidente dl Caixa Eesnomica e
Moine de Soccorro mio !tio de Jaileiro.

N. 81s -Com ai 	 para os fins cens
venidites, que se acha caucionada lia l'he-
souraria Geral do Thesouro Nacional a ca-
derneta desse estabelecimento sob numero
297.078, com o deposito de 1:2005, de pro-
priedade de 1). IA-N ia de Paula Loite, aflui de
garantir a sua rèsponsabilidatie e a dos pre-
postos que botim ou venha a ter Ioga' . de
agente do Correio CM Paracamby, Estado do
Rio de Janeiro.

Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 31.-De Ordem do Sr. ministro, peço

providencieis no sentido de serem concedidas
passagens, eni 1 e classe, entre o porto desta
Capital e o do Maceió, no Estado mio Alagoas.
ao 1° eseripturario do Thesouro Nacional
Andelino Augusto Corra, que vae exercer,
ent conunissiio, o logar de delegado fiscal do
mesmo thesouro, naquelle Estado, e ás pes-
soas de sua familia cujos !emites constam da
relação junta, e ent 3 4 classe a um criado;
bem assim transporte para a respectiva ba-
smgem.

N. 33 - De ordem do Sr. ministro, peço
providencieis no sentido de serem concedidas
passagens, em I° classe, entre o porto desta
Capital e o do Recife, no Estado de Pernam-
buco, ao conferente da Alfandega da cidade
oe, lho Grande Joon minalberto Silvino
designado para servir na daquello Estado, e
ás possoas de sua familia cujos nomes constam
da relaeão junta, e, em 3 4 classe, a unia
criada.

- Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 25 - Doelaro-vos, para os fins couve-

Mentes, que o Tribunal de Comme; as. segitido
communicon o seu presidente em officio
de 3 do vigente, resob ou, em sesSão de 1 do
mesmo inez, julgar imlonea e sim lTiciente a
flanco no salmo' de 5:0005, coustituida
um deposito de igual importância. em
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caderneta da Caixa Economica desse Estado, rente, que autorizou o eupprimento da quan-
• pelo bacharel LibanioSiqueiraSantoe, Man de .4 -tia , de 486:5005 áquella repartição.

garantir a sua responsabilidade •e a dos pre- 	 N.- tM. -1-Nrovidenciai para que á. ;Rem-
postos que tenha ou venha c ter no logar de -
pagador de urna das commissões de estudos
da rede de viação ferrea desse Estado, con-
forme o processo transmittido com o vosso
officio e. '70, de 18 de outubro do anuo pas-
sado.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 2-Em solução ao objecto do men tele-

gra mina de 31 d janeiro proximo findo, au-
torizo-vos a requisitar passagem, em l e classe,
entre essa cidade e o porto desta Capital,
para o escripturario dessa repartição Rodol-
phe da Silva Marques e pe.:soa de sua fami-
lia.

Confirmo aR•zim men telezramma do dia 17.
-Sr. clei-iAado fiscal na Parahvba:
N. i---Declaro-vos, para Os fins convenien-

tes, que o Tribunal de Cantas, segundo com-
mutdcou o seu president em officio e.119, de
5 do corrente, resolveu, em sessão do dia 10,
ju!gar idonea o sufficiente a fiança no valor

constituida por nata caderneta da
Caiu Ecunomica, annexa a essa delegac'a

. 5.835, com o deNs:to de igual quantia, de
1ropri..d.u13 de Arl-tr Barbosa Lima e pres-
ta . la por este, afim de garantir a sua respon-
sailidade e a dos preposbos que tenha ou ve-
nha a ler no lotar de agente do Correio em o
It-ibayana, conferiu o processo tra.nsmittido
com o vosso officio n. 138. de 14 d3 outubro
id . imo.

-Sr. ilehgado fiscal em S. Pado.:
N. 88- li 'caro-, • us, para os fins coovenien-

te-z , que o Tribunal de Contas, segundo com-
111111).0011 o seu presidente em officio n. 120,
de :; do corrente, resolveu, em sessão do dia
1, • iar ido:lea e sittfideite a fiança no

.(le 0005, eonstituida por uma caderneta
de caI.0 Er • momica nesse Estado e. 50.761,
eive ø d pos'io ih igual quantia, de proprie-
(lide de D. loanna Gomes te Suma, e presta-
da p Ir esta, afim de garantir a sua respon-
salin lado e a dos pnpostos que tenha ou

t ir no lozar cl n;-::inte do Correio uni
I eraelna, c:In forma o procpme transmittilo
e mu o vosso officio a. ' 335, de 21-do

--
.Directoria da Receita Publica

EX PF...DI ENTE Do sn DIREe'rort

ita.fitamento ao do	 19 de fevereiro de 1912

Sr. delegado fiscal em Minas deraesr
N. 1-Comminlico-viw., em resposta 'ao vosso

ollieM it. 3, do 2..) de janeiro ultimo, que a Di-
rectoria da Casa da Meda entregou na Es.
rad* de Ft•rro com destino a essa repartição,

ennforine ti V dO eu,-hunimento junto, um
voamie coilteMlid a iMportanda de 1;4:0
tio .-s- tiopilitas 11,1 sitio
da guil ine;usa, m. i) n. Z.8, cujo Ecoe:Lm-5.1,J
kin:OS-1114:i a esta directoria.

•bredoria . do Districto Federal seja remettida a
quantia de-'588:-000$, em estampilhas-do se&
adhesivo das taxas• abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo director no
officio n. 29, de 16 do corrente, sendo.:
100.000 da de	 $010 	  1:0005000

	

100.000	 $020. 	 	 2:0005000

	

500.000	 n o	 $100 	  50:0005000

	

500.000	 )) ))	 $300 	  150:0005000

	

50.000	 o o	 5400 	  20:0005000

	

50.000	 a	 5500 	  25:000S000

	

50.000	 a a 45000 	  50:0005000

	

10.000	 a a 35000 	  30:0005000

	

40.000	 o O 45000 	  40:0005000

	

10.000	 o o 55000 	  50:0005000

	

5.000	 ), 105000 	  50:0005000

	

2.000	 15$000 	  30:0005000

	

2.000	 a	 205000 	  40:0005000

	

1.000	 o o 50$000-	  50:000$000
N. 152 - Providenciai para que á. Cofie-

etoria Federal de Itaguahy seja remettida
a quantia de 23:0005, em estampilhas dos
impystos de consumo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
oallector no oficio U. 16, de 15 do •corrente,
sendo:
250 selos de 1005000 	  23.0005000

- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N 4 - Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser enviado a esta directoria o pr.>
cena que deu legar á decisão de que trata o
vosso oficio ri. 107, de 22 de novembro ul-
timo, e bem assim presteis as neeessarias in-
formações quanto ao modo pelo qual tem sido
cobrada a ronda dos-impostos de consumo
devida pela -Companhia Fabril dos Fiaes e
quanta á -sua classificação em balanço.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 2 - Recommendo-vos providencieis no

sentido de serem enviados a esta directoria
os processos de infracção do regulamento . dos
impostos de consumo instaurados contra Paulo

de que trata o -oficio 'dessa delegacia
n. 212, de 30 de dezembro do anno proximo
passado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 2- Junta vos devolvo as notas de im-

portação ns. 20, 215, 313, 322, 324, 362, 528,
329, 434 e . 5.48, que acompanharam vosso offi-
cio n. 108, de 8 de novembro ultimo, com
excepção da de. n. 142, que não veiar, notas
essas que são de 1907e não de 1901, conforme
foi pedido; e novamente vos recommendo as
necessar.as providencias no sentido de serem
enviadas a esta directoria as restantes, sob
ns. 20, 142, 215, 313, 822, -324, 302, 528, 529,
534.e 548, de 1001.

-Convém igualmente providencieis para que
a Alfandega de Sant'Anna do Livramento
mande supprir as lacunas existentes nas 'notas
ora devolvidas, lacunas essas referentes á in-
dicação do nome das embarcações conducto-
ras -das mercadorias, datas das entradas e
averbações no manifesto e rio arinazein.

pannaus
N. 6- Ao collector dile rendas federaes de

Santa Theraza transmitte„ panos devidos fins,
a inclusa 'autorização de passe -concedido pela
Estrada ',e Ferro Central do Brazil, ficara°
desse modo • attendida a solicitação Constante
de seu oficio ti. 4, de 26 no Ines passado.

-N. 2-e4o oallector das -rendas ;fedem-as
Santo clatomo . de .Parclua engin& nntto, paca ar
fins convenientes, o incluso termo em erigiria.
-da 'analyse a que se procedeu • na - anneara dó
verhorappraliandido ao commereiante Balizarei°
da-Silva de Padua.

limicebedcmia .de District* . Federal
litegnerinienteederpseizadne '

-	 -de4evereiro de -1912	 • -
Jacina/o> Ferreira -de, IV-vista da

-deeieãoeartatante ida Ordem 41.-'46; aleamatembro
de 1911, pague o imposto de transmissão •in-

dependente de quitação preceda-se na firma
.indicada nas portarias 'podidas..

Queiroz Costa •&:‘ Comp.- Transfira-se e al-
tere-se a classificação para alfaiate vendendo

-fazendae.
J. Bodrignes &	 Satisfaçam a cal-

gerida.
Manoel Joaquim COITÔa da Costa.- Trans-

fira-se.
José Souza Carvalho. -' Pague o' imposto em

cobrança e exhiba a patente de registro.
Abilio & Irmão.- Annulleva-se as dividas

constantes das contras-fésj untas, officiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda 'nos termos
do- parecer.

Costa & Silva.- Legalizem a asSienátura da
petição e provem ter feito contracto.

D. Leite & Comp.-Pago o imposto em 00.
brança, averbe-se a mudança.

A. Vasconcellos & Comp. -Sellem os do-
'curnentos de fls. 2 e 3 satisfaçam as exigen-
cias.

Rocha Meirelles & Gemp.-Exibibam a pa-
teate de registro.

Neves & Comp.-Altere-se a classificação
para serralheiro, de accôrdo tom o pa-
recer.

Marques Lisboa & Irriaão.-De accôrdo com
o parecer, • reduza-se, -ó valor locátivo a
6.0505000.

Alfredo de Paula.--Selle 'o 'documento de
fls. 4.

José de Almeida Rocha	 2° Sub-dire-
ctoria.	 •

Antonio Pinto -de ilalmeidar.l.' vista do pa-
recer, reduza-se o valer locativo a 7205000.

Octavio Lima & Comp.--Continuando o ne-
gocio, segundo informa '211 Sab-directoria,
nada ha que deferir."

Candido Mathias.-Satisfaça a nxigencia.
João Soares de Vaseoncellos.	 Transfira-se

e proceda-se na fórma do parecer.
Rodrigo Venancio da Rocha Vianna. -.-

Transfira-se.
Manoel Antonio Pinto.- -Não estando ainda

em cobrança a penna de agua de 1912, nada
ha qae deferir.

Joaquim' Martins do Amaral Chaves. --a
Transfira-se.

José de Araujo Miranda ..Idern.
Octavio Eurico Alvaro.

' Auto n. 218, de Si de dezembro de 1911

Contra Santiago Caro estabelecido á rua
Dr. Bulhões e. 201, fel lavrado auto por esta,
commerciando em primes sujeitos aos itnros
tos de consumo sem registro.

Intimado, nada allegou o autoado em sei,
defesa.

Julgo, pois, á revelia procedente o auto e
provada a infracvlo para o fim de' impôr a
Santiago Castro a multa de. 2005, umbu()
art. 122,II. 1, tenra a-do decreto e. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906.

Dia 21 de .fevereiro de 1912
Sr. director da Casa clr. Mrryla:
N. 148 - Rogo-,vos providencieis no s.enfido

de s ,r cumprida, com a maxima. t • : ( • n I, a
ordt.'m desta directoria n. 116, de 8 do cor-
rente, que autorizou o fornecimenlo de chitas
e estampilhas da imposto de consumo á .Col-
leetnria F'edtiral tio flarrit Mansa..	 .

N. 449 - Tendo • ai celtentor dart. aanadae fa-
dentes emlleze.nde, -reclamado ,COntra a illUa
delsstampiihas-do selha adhesIve, •ciija -ileari- •

-mento já thiaaitoeizado,pelanrdem •desta ae....
rectoria IT. • 125, ezieliOdo 'corrente,' solic•ta
vreatas 'ordens na santido de ter o devido
cnmprimento a mencionada ordem.	 .	 .

N. 150-- -Tendo' *e delegado tonal nal ;Sm .
Paulo, 'reclamada tiontra • a 'falta de estampi- '
lhas do Otto- adile:0,w solicite Immo ~dein'

IDO	 r-	 T
1

.Réfititin 'de' • l ¥idevittaTICalte ~envida ••ai = •
aklem desta directonia n. 106, de- 4 do

.Au115 n. 210, de 28 de dezembro de .1911

Contra FOXPeira & Carlos, estabelecidos á
rua de S. Christovão ia. 539, fel lavrado auto,
por estarem commerciando em generos sujei-
tos aos impostos de -Can.Sairle,aaM registro.
...latimados nada aller,arana os autoados em
sua -defesa.
.poise • á revelia procedente o auto e

'proar•ada•a -itifrareão,. para- •so fina de inepto .
eSetaseica .&..C.arlos. a multa de 2905, .
abria do .ant.. 122, n, actua a • do decreto

I:890, 	 Ode learenehn 410 005. .

AMO 2. -9416,4e.11).4ade:oadoio 40.11
.	 .	 .	 , .

D. :31alioel • ri. 47, fol lavrada auto por es
. t.casimaa .J. ...N. • Vailee-actibelocido . rttaM

•,	 Arav-1.,1„;
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commerciando em ganerns sujeitos aos im-
plistos de consumo. sem registro.

intimado, nada allegou o autoado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia procedente o auto e
provada a infracção, para o fim de impor a
J. N. Vette a multa de 200$, maximo do
art. 122 1, lettra a do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906. --Intime-se.

Atilo n. 209, de 2,9 de dez•áro de 1911

Contra Calixto Candido, estabelecido á rua
Conselheiro Pereira Franco it. 88, foi lavrado
auto por estar commerriando em generos
sujeitos aos impostos de consumo, sem regis-
tro.

Intimado, nada allegou o autoado em
sua defesa.

Jutgo, pois, á revelia procedente o auto
e provada a infracção para o fim de im-
por a Calixto Caudide a multa de 200S,
maximo ao art. 122, ti. 1. lettra a do decreto
n. 5.800, de 10 de fevereiro de 1906.—In-
tineeze.

Auto n. 208,de 29 d .., il_.zembro de 1911

Contra lttphael Sapiencia, estabelecido á
rua Dr. Carmo Neto ii. 6, foi lavrado auto
por estar commerciando em gem eras sujeitos
aos iini)ostos de consumo, sem rezistro.

licimado, nada alleg.m o anatado em sua
difusa.

.11.1ga, pois, á revelia procedente o auto e
'trotada a infracção para o fim de impôr a

Sapiencia a .multa de 2005, maximo
do art. 122, n. I, letiva. a do decreto
ti. 5.890, de 10 cie feiereiro de 1905. —

Amuo n. 198, de -12 de dezembro de 1911

Contra Felippe Jorge, estabelecido á rua da
Cambiei it. 136, foi brrado auto por est3r
commereia leio em gemeras sujeitos aos impos-
tos de consumo, sem registro.

Intimado, nada alleg.nt o autoado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia procedente o auto
e provada a infracção para o fim de mi-

a Felippe Jorge a multa de 200S, ma-
\imo do art. 122, n. 1, lettra a, do decreto
ti. 5.890, de 10 de fevereiro de 1006. — Inti-
me-se.

Auto ti.t'LI2, de Ce	 de:MbrO ae roi

Contra Maria Zidede Feres, estabelecida á
rua de S. Christovão n. 368, foi lavrado auto
por estar conimerciando em generos sujeitos
;eis millpostos de coesume sem teer,istro.

Intimada, nada alleeou em sua defeza.
Julga, pois, á reveWt procedente o auto e

provada a infracção para o fim de impor a
Maria Zidede Feres a multa de 200S, maximo
do art. 122, n. 1, tenra A do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1006. Intime-se.

Auto n. 108,de 10 de julho de 1911

Contra Esequiel da Costa Pereira, estabele-
cido á rua Salvador Corrêa n. 112, foi lavra-
do auto por estar OmIDRICreiatido em generos
snjeitos aos impostos de consumo, sem regis-
tro.

Intimado nada allegou o autoado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia procedente o auto e
provada -a infracção para o fim de imper . a

• sequiel da Costa Pereira a multa de 200$,
~imo do art. 122, n. 1, lettra a do decreto

n. 5.890 de 10 de fevereiro de 1906.—Inti-
me-se.

Auto n.131, de 20 de julho de 1911

Contra Luiz Alonso, estabelecido á rua 13
de Maio S2111 numero, foi lavrado auto por es-
tar commerciando CO) geueros sujeitos aos im-
postos de consumo, sem registro.

Intimado nada allegou o entoado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia procedente o au-
to e provada a infracção para o fim de im-
pei . a Luiz Alonso a multa do 200S,maximo do
art. 122, 11.1, lettra a do decreto n. 5.890, de
10 de fevereiro de 1900.—Intime-se.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 21 de feverairo de 1912:

Moedas	 Entradas	 Sallidas

Libras	 	  93:;-0-0	 6.032-0-0
Francos 	 	 140
Marcos 	 1.000
Dallar  •	 100
Mil réis outro 	 	 4205003
Liras italianas 	 	 GO

Lastro
Oiro em deposite)	 358.213:1265171
Responsabilidade do The-

snuro: lei ti. 2.357 e
deeretn	 S. 12 	
	

19.339:7765016

Total 	  ,,	 377.582:9025187
-------__

Emissão
No:as em circularão .... 	 377.577:6203000
Moeda subsidiaria 	 	 5:2825187

Total. 	 	 377.582:9025187
----------------

Impzensa Nacional e e Diario Official

EAPEDIENTi: (E) sn. eineeroa

DM 21 de Prereiro (10191.2

Expediram se os seguintes ()Meios:
N. 363 -- Ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio Cirande, declarando já ter provideaciado
no sentido de ser feita a remessa do Diirio
officio!, de aecerdo cem o ollkie recebido em
7 do corroei-.

N . 35,, Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Jaueiro, pcdimiilo Se digne dar ordens
no sentido de serem (Ie .:pariri ias, livies s de di-
relLOS, II CRIVH C.4)111(91(10 wwssorjos e moto-
res electricos, waren I. N.

N. 3n:; — Ao Sr. insp.,clor da Alfandega do
Rio de Janeiro, pedindo ordens no sentido de
serem despachados, livres de direitos, 71 . far-
dos do papel para embrulho, marca I. N.,
vindos de Hamburgo.

N. 365 . —Ao Sr. inspector da Alfandega do
li o de Janeiro, p?dindo ordens no sentido do
serem despachadas, livre de direitos. tres
caixas, marca I. N., contendo motores ele-
et ricos.

N. 367—Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro, p:tdindo ordens no sentido de
serem despachados, livre do direitos, 49 vo-
lumes, marca I. N., vindos de Amsterdam.

N. 368—Ao Sr. juiz presidente do le Tri-
bunal do Jurv, communicando que o empre-
gado desta repartição Manoel do Carvalho
não Ode tomar aqui conhecimento de haver

sido sorteado para servir na 2 1 sessão do
Jury.

N. 369—Ao Sr. agente da estação de Santa
Cruz, respondendo a carta de 19 do corrente'
em que pede a as4ignatura do Mario Official.

N. 370—Ao Sr. diverter geral dos Correios,
pedindo providencias ne sentido de ser feita
cuidadosamente a remessa do Diario Official,
destinado ao assignante Elpidio José de Car-
valho e Seuza, residente na Villa de Canindé,
que se queixa de não o haver recebido com
reeularidade.

N. 371—Ao Sr. inspector da Alfandega da
Livramento, declarando (ele desde o dia 27 de'
agosto de 1910 foi suspensa a remessa do
Diario (Viciai, ao ceroliel Manoel Marques Sa.
raiva do Amaral.

Ministerio da Viação • e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEC1:NO

Rcepterimentos despachados

Dia 18 de fevereiro de 1912

José Luiz Mendes Diniz, engenheiro de
P cia 553 da fiscalização da rede de viação de
Rio Grande do Sul, pcdindo autorização. para
pagar na Delegacia Fiscal de "[besunte) Nacio-
nal, em Porto Alegre, as contribuições do
montepio.— Deferido.

Guillterw Cardoso de Souza Araujo, confe-
rente de I' classe tia extincea COMMiSSr.i0 Fis-
cal e Administrativa das Obras do Porto do
ílio de Janeiro, pedindo permissão para con-
tribuir para o 11101110pii). — PrOVe por certidão
desde quando é contribuinte, cem quanto con-
tribue mensalmente e sol no que ordenado
simples, e si ficou quite de soas contribuicóes
mensaes na data de sua moneração. Con-
vem tambein declarar qual a importancia
divida atrasada e quanto j deseoeton da
mesma.

Paulino Antonio Carneiro, ex-conferente de
1° classe da 3" divisão da Commissao Fiscal e
Administratka das Obras do Porto do lho dG
Janeiro, pedindo para ~remir para o mon,'
t :pio.—Deferido.

D. Elvira de Seuza Ferreira o Constancio
Jose Ferreira .pedindo os favores do montepio,
a primeira para si estia filha Elza e o segunde
como tutor dos menores Antenor, Adalgisa,
Doralice e Ciar:CP, filhos do contribuinte
Pedro &instancio Ferreira, conferente de
24 classe da Estri«la de Ferro Central do
Itrazil.— Deferidos.

Directoria Geral de Viação

l'11131EIRA SEC.,:X0

Por portaria de 21 de fevereiro foram enn.
cedidos 90 dias do licença, em prorogaçeo,
com vencimentos ititegraes, ao guarda-freio
da Estrada de Ferro Central do Brazil, An-
tonio Borges da Silva.

Expediente de 21 de fevereiro de 1912

Mandou-se abonar aos seguintes lanceio.,
navios da Estrada de Ferro Central do 13razil,
as gratificaçees addicionaes de:

20 Oe, ao 40 e.scripturario llaphact AlrOS
Netto (aviso n. 58)

10 o/o ao 1° escripturario Carlos Scnechal d,
Goffredo (aviso n. 59) ;



2408 Quinta-feira 22
	

DT.ARIÓ OFFICIALi
	

Fevereiro "de ik21

10 °is ao telegraphista de r classe Oscar da
Silva Flores (aviso n. 60);

10 "/„ ao 30 escripturarto Reynaldo Caetano
Henriques (aviso n. 61)

40 °/,, ao auxiliar de escripta Antonio Mar-
tins da Fonseca (aviso n. 62)

10 st ao ajudante de estação especial, João
de Souza Espinola (aviso n. 63) ,•

10	 ao eelegraphista de 3° classe, Manoel
João da Rosa (aviso n. 64) ;

30 '4 ao agente de C classe, Alfredo Ave-
uno Pinto Guimarães (aviso n. 65) ;

30 % ao agente de 2* classe Antonio da
Rocha Santos (aviso n. 66) .;

10 st ao.oenforente de 24 Glasse .31ertunia da
tocha Machado (aviso n. 67) ;

40 re, ao mestre de olficina. da .4a divisão,
Antonio Lswes Ferraz (aviso n. 68) ;

40 % ao conferente de Is desse, Joaquim
Felippe Fritam Rosa (aviso n. 69) ;

10 st ao itilegmbieta de 42  ciasse, ()soar
Martins da Veiga "(aviso n. '70);

10 % ao 4°.escrlpturario Jayme Victor Pe-
reira Guimarães (aviso... ":71);

40 st ao telegraphista de 1 e classe, Arthur
Coelho da Silva Sobninho (aviso .n. 72) ;

40 % ao 1° escrip•turario losé 'Canelo da
Fonseca Costa (aviso n. 7);

Requerimento despachado

15. Annunciação Cuello Alegre, viuve de
Carlos Alegre, concessionario do ramal ferreo
de Carvoracy a Alegrete., no Estado do Rio
Grande Sul, pedindo mandar lavrar termo de
ajuste para, mediante pagamento da quantia
de 165:1798221, desistir para sempre de qual-
quer reclamação relativa á concessão do re-
ferido ramal. — Só o Juizo da Provedoria e
Casamentos, cartorio do escrivão Antonio Fer-
reira do Couto, na cidade de Uruguayana,
por onde corre o respectivo inventario, deve
legalmente apurar quaes são os herdeiros e
interessados no eerilio de Carlos Alegre.
— Depois de preenchida essa formalidade, o
Governo resolverá como fôr de direito.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Milisterio da Viação e Obras Publicas-
DirieSoria Geral de Obras Publicas—l s secção
— Aviso n. 56 — Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro de 1912.

lisclaro-vos, para os devidos effeites, que
resalvi incumbir-vos de estudar no Egypte
e outras regiões do norte africano trabalhos
de barragem e irrigação, tendo em vista a sua
applieação á zona da sueca no Brazil. Fieaes,
outrosim, autorizado, de passagem pela Fran-
ca, a effectuar na Sorbone o curso brazileiro
do corrente anno, tendo por olkieeto a GeograJ
phia Physica. A commissão de que ora sois
iucambido será desempenhada sem prejuizo
dos vossos vencimentos e, para as despezas
extraordina rias da mesma commissão, as de
viagem inclusive, resolvo abonar-vos a ajuda
de Custo de 20:000g, que correrá pelo adean-
tamento já concedido a essa inspectoria no
corrente atino por conta da verba 8°, a. 33
da vigente lei orçamentaria.

Sa nd e e -fraternidade . —Pedro de Toledo.
Sr. inspector de Obras Contra as &cem.

'Expediente de 20 de fevereiro de 1912

Declarou-se ao Sr. 2° procurador da R epu-
blica, conformar-se este ministerio, com o
laislo apresentado pelos peritos no processo
de desappropriação do terreno n. 7, a praia
da Guarda, na ifiri de Paquetá, avaliado em
41:000S, o qual-foi homologado, .em 31 de ja-
neiro ultimo, pelo At• . juiz de direito da 2'
Vara Federal.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e
Illuminação

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 20 de fevereiro de 1912

Agradeceu-se:
A' Junta Commercial tio Estado-do Espirito

Santo a communic,ação de sua installação e ao
presidente do Centro de Navegação Transa-
tlantica-ter 'participado a eleição da directoria
para servir durante o corrente armo.

. Requerimento despachado

Luiz Joaquim Villas Boas da Gama--Só pode
ser attendido mediante-certidão.

—

SEGUNDA SECt:XO

Expediente de 20 de fevereiro de 19.12

. Autorizou-se:
O Sr. director geral idos Telegraphos a con-

ceder franquia tele,graphica .aos engenheiros
da Inspectoria de Obras Contra as Seccas, G.
A. Waring e Guilherme Lane, ao Dr. Antonio
Eduardo de Berredo, delegado do Servis() de
Expansão Economica nOs Estados do Maranhão
e Piauhy, e ao Sr. João Barbosa Rodrigues,
delegado em commissilp do Serviço de Expan-
são Economica nos Estados do Amazonas e
Pará, todos em objecto de serviço ;

O Sr. director gerai dos Correios, a atten-
der as requisições de sello &lidai que forem
apresentadas pelo De. Antonio Eduardo do
Berredo, delegado do Serviço de Expansão
Economica nos Estadok do Maranhão e Piauhy
e pelo Sr. João Barbosa Rodrigues, delegado
do Serviço de Expansão Economicanos Esta-
dos do Amazonas e Pará;

Os Srs. directores geraes dos Corre'os e
Telegraphos e o Sr. inspector geral de Illumi-
nação, a providenciarem no sentido de serem
remettidos á Dinictorla de Informações e Di-
vulgações do 31inisterin da Agricultura, Indus-
trie e Commercio as lis e regulamentos pu-
blicados e em vigor.

— COMUMBIICOU-30

Ao Sr. ministro da Agricultura, que as re-
partições dos Correios e Telegraphos estão au-
torizadas a providenciar no sentido de serem
attendidas as requisiessie de sello ullieial apre-
sentadas pelo Dr. Antonio Eduardo de Depre-
do e pelo sr. João Barbosa Bodrigues, e a
concederem franquia telegraphica, aos mes-
mos senhores, em objecto de serviço ;

Ao Sr. ministro da Agricultura, que a Re-
partição dos Telegraphos já foi autorizada a
conceder franquia telegraphica ampliada aos
ssrviços de exterior, ao Dr. Henrique Morize,
director da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia;

Ao Sr. inspector de Obras Contra as Seccas,
que a Repartição Geral dos Telegraphos está
autorizada a conceder franquia tele,graphica,
em objecto de serviço, aos engenheiros G. A.
Waring o Guilherme Lane ;

Ao Sr. director geral dos Correios, que o
Sr. ministro resolveu que o clariculario dessa
directoria, Renato Costa, amotinei° pela im-
prensa a Mudança de nome, por tres ou mais
dias, para depois ser attendido

Ao Sr. secretario geral do Estado do Rio de
Janeiro, que, relativamente	 concessão de.
franquia postal para a correspondencia
Serviço .Demographo-Sanitario, a cargo dg In-
spectoria de Hygieilie e Saude Publica, só 'o •

COngresso Nacional pôde fazer a concessão 00.1

Requerimento despachado

Fabio hajas -de Souza Limeira, pedindo seta
nomeado carimbador da Directoria Geral. do4
Correios.—Não ha que deferir.

ilinisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade

PROPOSTA PARA A CONSTMUCÇÃO DE UM POSTO DE
OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DE GADO, COMPRE-
ENDENDO PHARMACIA, ettsvctevree E LABORATORD/
.VETERINARIO

De accõrdo com a clausula VI do edital dO
concurrencia constantè do Diario Official de
11 de janeiro ultimo .para a construção de
um posto de observação e desinfeceão degado,
compreendendo pharmacia, pOly-Clintea e la-
boratorio veterinario, no interior da ~can
da rua General Canabarró ri. 48, sede da
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vetorinaria, faço publ.car na integra, antes
de qualquer decisão sobra a escolha, as se-
guintes propostas apresentadas na mesma;
coneurrencia e abertas nesta data de con-
formidade com o edital publicado no Diario
O/Jici.tl do hontem.

O abaixo-assignado, construtor civil e em-
preiteiro, com escriptorio da construções o
empreitadas á Avenida Central n. 243 e o1/1-
chias á avenida Mem de Sá n. -102, propõ.s-se
a executar a construcção dos edificios destina-
dos ao posto de observação e desinfecção dd
gado, pharmacia, polyclinica e laboratorio
veterinario, no interior da checara da rua!
General Canabarro mi. 48, séde da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
pela quantia de 156:920$, de pleno accõrdd
com o edital de coneurrencia publicado no
Maria Wficial e plantas que lhe foram forno-
chias pelo gabinete do Dr. engenheiro do Mi-
eisterio da Agricultura.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 912.—
Osiraldo Ramos Limrt, constructor civil.

Nota—No caso do Ministerio da Agricultura con-
ceder iiencão da direitoi e oespezas aditatIPI •m para
o material importado da Europa, o mui» cheiro tara
sobro a importancia tia proposta acima o abatimento
da quantia do n:suSout).

Proposta para a construcção de um posto
de observação e desinfecção do gado, pharma-
cie, polyclinica e laboratorio veterinario, no
interior da checara da rua General Cana-
barro n. 48, séde da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria.

Leopoldo Cunha Pilho propõe-se a construir
os editicios acima mencionados, dentro do
prazo de sete me4es, contados da data da
assignatura do contracto e nas condições estas
belecidas no edital de concurrencia o espiei&
cações annexas, ásimae.s se submette, pele
preço total de 125:000$0o0.

Rio, 15 de fevereiro de 1912. — Leopold&
Cunha Filho.

O abaixo-assignado propõe-se a construir
no interior da checara da rua General . Ca.
nabarro n. 48, séde da Escola Sigaerkor de.
Agricultura, os edificios constantes doApeojes
ctos, especificações. e edital-de 10 de *peleira
do corrente anno pela quantia de 1611:000$9
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*Prazo será de sete meses a cantar da assi-
,gnatura do contracto, acceitando o propo-
nente todas as condições projectadas e editaes
de concurrencia para as ditas obras.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 4912.—
Joaquim Alves da Silva.	 iDirectoria Geral de Contabilidade do M nts-
terio da Agricultura, Industrio e Commercio,
21 de fevereiro de 1912. — O director geral,
_Mario B. Carneiro.

Directoria Geral de Industrio e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 19 de janeiro ultimo,foi con-
cedida a Il. S. Lacourcière, inglez,

domiciliado em S. Paulo, capital do Es-
tado do mesmo nome, garantia provisoria,
velo prazo de tres olmos, contados de 23 de
dezembro de 1911, sobre a propriedade da
sua invenção de «uma carroça-guindaste ou
guincho».

—Por outras de 25 do mesmo mez foi igual-
mente concedida a João Guilherme Miller,
brazileiro, official de marinha mercante e do-
miciliado nesta Capital, garantia provisoria,
pelo dito preza de tres nonos, contados de 14
de dezembro de 1911,sobre a propriedade das
suas Invent:tos de «uni processo para conser-
vação de peixe por meio de cerva° vegetal
puro» e «um apparellio, denominado Auto- '
amphibio Miller, destinado a trafegar em
terra e no mar».

—Por outra de 7 do mez corrente foi igual
mente concedi la a • Annibal Soares Alvarenga
brazileiro, commerciante e domiciliado nesta
Capital, garantia provisoria, pelo referido
prazo, contado de 48 de janeiro ultimo, sobra
a propriedade de sua invenção de «um novo
motor de gravidade».

—Por outras de 9 foi igualmente concedida
garantia provisoria, pelo dito prazo, aos se-
guintes peticionarioa

José Basilio Pyrrho, brazileiro, funccionario
publico, demicilia.do nesta ca lina', para «lima
nova mala de campanha e de viagem», a 'con-
tar de 15 de janeiro ultimo

Dr. Eory Gyula„hungaro, industrial, domi-
ciliado nesta Capital e representado pelos seus
procuradores Duschmann & Comp., brazilei-
ros, agentes de privilegios, domiciliados tom-
bem nesta Capital, para «um DUO apparelho
destinado a auxiliar o acceudimento rapido
de combustiveis em fogões, fogareiros, ferro
de engomar e em geral qualquer fogo sem
auxilio de petroleo, alcool ou (antro qualquer
inflammavel», a contar de 8 de janeiro td-
th»o

F. Paulo de Freitas, brazileiro, industrial,
domiciliado nesta Capital, para«um novo com-
bustivel destinado a substituir a lenha e o car-
vão vegetal, denominado Combustivel vegetal-
mineral», a contar de 18 do novembro de
1911;

Jorge Marchi, italiano, guarda-livros, domi-
ciliado nesta Capital e representado pelo seu
procurador Henrique Jorge Soller, brazileiro,
funccionario publico, domiciliado tombam
nesta Capital, para «um processo de simplifi-
car a formação de teleg,rammas por meio 40
~ligo», a contar de 2 de janeiro ultimo.

Expediente de 21 de fevereiro de 1911I

Accusou-se :
Ao director da Escola de Aprendizes Artifi

cm de Minas Geraes, o recebimento do officio
- a que acompanharam copias das actos dos

exames realizados naquella Escola de 18 a 23
de AM de 4effiRbro tgtimo .

Aos directores das Escolas de Aprendizes
Artifices do 'Rio Grande do Norte, de Sergipe
e Minas Geraes, o recebimento dos °Meios em
que communicam o encerramento dos traba-
lhos escolares durante o atino lectivo proximo
findo ;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces de S. Paulo, o recebimento do officio de
janeiro ultimo, acompanhado de um numero
do -Dierio Popular em que foi publicado o
edital de 'matricula daquella escola para o
cerrente anuo

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
C3S do Piatthy, o recebimento do officio acom-
panhado das copias das ates doe exames rea-
lizados naquella Eseela e uni mimei') do Dia-
rio do Piaulty noticiando o resultado dos
mesmos exames

Ao director da Escola do Aprendizes Artifi-
ces do Ainazonas, o recebimento do officio
acompanhado de um na splya cantando os da-
dos estatisticos nsferentes a vida daquella es-
cola no apuo de 1910

—Agradecoa-se :

Ao cousul geral do TINIA em New-York, a
informação que prestou relativamente ás
amostras de fibras que lime. foram em iodas e
bem assim o retalho do jornal Naw- York
Herald Ano remettett, contendo una noticia
referente a informações do. Dr. Emilio Castol-
lo sobre o algodão.

Requerimentos despachados

Leelerc & C.°, como procuradores da socie-
dade Vickere Sons & Maxbn, Limitei], pedindo
que sejam inSeriptes /19 registro . geral dos
privitesios os documentos que apresentam, re-
lativos ao uso- effectivo da invenção privile-
giada pela patente ii. 5.009, e se'llies dê
certidão da hascripçãe.— Deferido.

Os mesmos, como procuradores da National
Wire Bound Box Company, fazendo identico
pedido relativamente ao uso effectivo das in-
venções privilegiadas pelas patentes ns.4.418
e 5.588.— Idem.

03 111P311103, como procuradores de Giuseppe
Mazzolini, fazendo identico pedido relativa-
mente ao usa effectivo das invenções privile-
giadas pelas patentes os. 5.292 e 5.709.—

03 mesmos, como procuradores de Henrique
Gilirer, fazendo identico pedido relativamente
ao uso effectivo da invencAo privilegiada pela
patente n. 5.450.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Maxim
Lambari, fazendo identico pedido relativa-
mente á invenção privilegiada pela patente
n. 5.293.-- Idem.

03 meemos;camo procuradores de José %-
meneei). y Ferrés, pedindo se declare por
certidão, quaes OS motivos em que foi baseado
o indeferimento do seu pedido de privilegio de
invenção para «um apparelho para obter a
melhoria dos liquidos alteraveis pela acção
de microorganismos». — Certifique-se em
termos.

Alfredo Maigre da Gama, pedindo se lhe
da por certidão o teor cla patente de inven-
ção n. 4.124.—Deferido.

O mesmo, pedindo se certifique si o conces-
sionario da patente de invenção n. 4.124
tem pago as annuidades respectivas dentro
do prazo da lei.—Idem.

Henrique Joppert, como procurador de Joa-
quim Augusto da Costa, pedindo privilegio de
invenção para «um .novo typo de cigarros de
papel, hygtenicos, com algodão desinfectado e
preparado em uma das pontas, para evitar a
communicação dos effeitos do fumo ao Orça-

- nismo dos furnanteS».—Declare • qual o desin-
fectante empregado, afim de 'ser Satisfeita a
exigencia do emplimclor.

José Moreira de Figueiredo Vasconcellos
pedindo seja inscripta no registro geral dos
privilegios a transferencia dos direitos da
patente de invenção n. 0.200 ao Dr. José Fer-
reira de Mello Nogueira como presidente da
Companhia Exploradora do Pó lndigena.—
Deferido.

Adwaldo de Souza Santos Moreira, pedindo
seja nomeado para o logar de photographo do
Serviço Geologico e Mineralogico.— Não lia
que deferir, em vista das informaçÕes. •

Fausto Pedreira Machado, pedindo que, do
accordo com o art. 72, § 25, da Constituição,
seja estu lado pela secção technica, deste mi-
nisterio, pelo Club de Engenharia ou polo
Instituto Profissional, afim de ser adoptada
nas diversas applicações nacionaes, uma nova
inachina rotativa de sua invenção.—Em vista
das infor,nações, indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO

Eepedienle jo dia 20 de fevereiro de 1912

Reme:teu-se ao Ministorio da Guerra, acom-
panhado dos respectivos documentos, por tra-
tar (1 ,3 assumpto quo se relaciona com aquelle
ministerio, una requerimento de Manoel Pinta
Gaspar, solicitando o auxilio do governo afins
de realizar prat icamente as invenções dos ap-
parelhos a que denominou «Trompa oceanican
«Hydro-propulsor» e «Machina de voar O.

•

Requerimentos despachados

Leclerc & C°., como procuradores de Leslie
Salter,podindo privilegio de invenção de «uma
machina de costura portatil, de ponto de ca-
deia aperfeiçoado'». —Compareçam nesta dire-
ctoria geral, afina de receberem guia para pa-
gamento do s110 e primeira annuidade oda
patente.

Os mesmos como procuradores do Fortuna
Werke Albeit Ilirth, pedindo privilegio de in-
venção de «aperfeiçoamentos em machinas
para o fabrico de polvora som fumo». —
Idem.

Os mesmos, como procuradores de White-
head & co., Societá In azione, pedindo pri-
vilegio de invenção de ((aperfeiçoamentos em
dispositivo para destruir redes do protecção
contra torpedos '>. —Ideia.

03 mesmos, como procuradores da Dyna-
mit .Actien-ge,sellschaft Vermals Alfred Nobel
& C°., pedindo privilegio de invenção de uno-.
vas granadas de mio em férma de disco leu.
ticular».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de A. V.i.
chers Limitai, pedindo privilegio do invenção
de «aperfeiçoamentos em minas submarinas»..
—Idem.

03 InesMOS, como procuradores de Faulha-
ber & Comp., pedindo privilegio de invenção
de «uma pellIcula ou pello de massa sonora
para raproducção de sons em machinas
lantes».—Idem.

Os MOMOS, COMO procuradores da American
Graphophone Company, pedindo privilegio de
invenção de «aperfeiçoamentos ein machinas
fallantes».--Idem.

Os mesmos, como procuradores da «United
Shoe Machinery of South America, pedindo
privilegio de invenção de «uma nova machina
para applicar tinta preta ou de cto ou 'outro
material de acabamento aos saltos ou ás solas
de calçados».—Idem.

Os mesmos, COMO procuradores da The
Ilalt Manufacturing Company, pedindo . privi-
legio de invenção de «uma machina de tra-
cção aperfeiçoada».— Idem.

Os mesmos, como procuradores da Prana
Gesellechaft für Tageslicht-Projektion mit
Beschranitter Haftung, pedindo privilegio do
invenção' de «mis methodo aperfeiçoado de
apresentar içoagens projeciadas,».—

•"r'	 _	 •	 -	 •
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Os mesmos, como procuradores da The
American Rolling Uill Conipany, pedindo pri-
vilegio de invenção de eum tubo aperfeiçoado
de tulhas de ferro para fins subterratieos».—
Idem.

Os mesmos, como prwiradores de Rafael
Fittipabli, pedindo privilegio de invenção de
• aperfeicoamentos em armas de fogo de repe-
ticao a iro.naticaii . —Idem.

os insones , como procuradores de Robert
11roivn, pedindo privilegio de invenção de
•aperfeiçoarnentos no fabrico do sabão».—
Idem .

n1P1110S, como procuradores de Harry
1111liston Read, pedindo privilegio de

' ,mino ' ) de saperfeieoamentos em apparellios
para est iiiccão de ineendios.—Idem.

I k 1111 ••;111(1S, como procuradores de Germain
Frosierie Pico!, pedindo privilegio de invenção
de i• um novo apparellio de segurança para
canalização de gaz..— Iddena.

lis mesmos, como procuradores de Philippe
Robert, peolindo privilegio de invenção de «um
novo processo de tratamento da turfa, tendo
por fim a sua depuração, o augmento do seu
puder calorifico e a sua transformação em
eonitiritnidos duros e impermeaveis e em outros
productois conibustiveis, e dispositivos para

ppliração do processo» . —Idem .
lis mesmos, como procuradores de Philippe

Hubert, pedindo privilegio de itivenção
•11111 agelomerante—comburente novo, para o
Sibrico de tijolos, bolas ou comprimidos de
turfas, linhite. assuem ou de qualquer combus-
tive! semelliante».—Ideme

Os mesmos. como procuradores de Philippe
Robert, pedindo privilegio de invenção de
uma fornallia—com gazogeno para turfa,

litiliite, resichios de corturne, de peles, ba-
gaeos e combustiveis semellia.ntes».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Philippe
Robert, pedindo privilegio de invenção de
um novo apparelho seceador».—Idem.
os mesmos, como procuradores de Philippe

Bobes% pedindo privilegio) de invenção de
•• um novo processo de fabrico de coke».—Idem.

os mesmos, como procuradores de Philippe
Ileltert, pedindo privilegio de invenção de
ii em gazogeneo para turfas, linhite ou combus-
livel semelhante» . —Idem .

Os mesmos, como procuradores de Philippe
lbibert, pedindo plivilegio de invenção de

umiva inachina de ainassa.r e scccar productos
pirstososs.--loem.

Os mesmos, corno procuradores de Philippe
Robert., pediudo privilegio de invenção de

11111 11()Vil processo de fabrico de carbonato de
soda ,.--Stilenetta-se a inveneão a exame pré-
110.

I I: iii ps1/1.):, como procuradores de Philippe
lioiiert. pedindo privilegio de invelie,ão do imo'
ntou psocesso de fabrico de sulfato ou sulfito
de aninsiniaco«.—Idetn.

mesmos:, como procuradores de Giovanni
Elia, pedindo priNilegio de invencão

kinaa nova mina submarina automatiter.«.
—Cemear•ssim nesta Direetoria Gera Latim de
rocsferem guia para pagamento do sello e da

co ira annuidade da patente.
Sleura & Wilson, como procuradoras de

•litierti & Zappareli, peditele privilegio de hl-
\ enes ° de «um novo produeto industrial, de-

Flandres—estampadas
em alto reli:lime—Idem.

1111S1111) n , como procuradores de J. Ca-
margo Lima, pedindo priiilegio de invenção
de suma nos a machadinha destinada a fazer
incisões em seringueiros e outras plantas lacti-
feras, para extracção do lates, denominada

Excelsior«.—Idem.
ml mesmos, como procuradores de Pedro

Fernandes Teixeira e Pedro Alexandrino de
t tos, pedindo privilegio de invenção de «um

systerna de construcção de casas desmontaveis,
que denominaram—Casas seeele) vinte».—
Ideio

J)se Tons Roca, pedindo privilegio de in
volição de ((11111 novo apparelho aperfeiçoado
para expor fazendas, dando o (Afeito de ma-
nequins vestid.)sii.—Idem.

Dia 21

Autorizou-se o symlico da Junta dos Cor-
rearres, de aceerdo com o seu pedido, a
transferir a secretaria dessa junta para a loja
do predio da I'lla da Candelaria n.

—Declarou-se ao director do Senieo. de
Estatistica ter sido approvado n acta) pelo
qual foi designado o Sr. Alberto Emmanuel
Ildefonso de Oliveira para, em substiolieão do
Sr. Mauro Motriz Guimarães. servir comer)
auxiliar da cominissão enearregada da prepa-
ração de elementos para o relatorio geral do
recenseamento.

Deu-se-lhe tombem coahecimento que o
auxiliar da mesma repartição, Eu mico Li-
moeiro, havia sido designado para ficar, em
com missão, no gabinete do Sr. ministro,
até segunda ordem ,sein prejuizo de seus ven-
cimentos.

—Levou-se ao conherimento do Sr. Dr.
Joaquim emolido da Costa Senna que, embora
dispensado, comforme o seu pedido, do cargo
de commissario geral do Brazil na Exposição
internacional de 'f urim, continuava, no em-
tanto, á disposição deste ministerio até ulte-
rior deliberação.

—Pediu-se providencia ao director geral da
Imprensa Nacional no sentido de serem for-
necidos, semanalmente, ao syndiro da Junta
de Corretores :200 exemplares do boletim
de preços correntes officiaes, publicado, aos
domingos, no Diario Official, atim de acompa-
nhar a ltevista Semanal dos Mercados, que é
remettida para os Estados e para o estran-
geiro..

Requerimento despachido

Zambelli & Comp., proprietarios do Cinema
Orleon, pedindo solecao definitiva para a
questão suseila ta pela Junta Commercial desta
Capital, relativamente ao sello que pagaram
na Recebedoria do Thesouro Nacional. —Jun-
tem escriptura de cessão ou venda feita
por Baptista & Fonseca e pelo Dr. Augusto
de Franco Li na, ex-socio, respectivamente
aos já socios Salvador Arinendola & Irmãos e
aos novos socios Dr. Evaristo Ztenbelli, !lati'
Zainbelli e Josephina Zainbelli.

Men•n

Directoria Geral de Agricultara

P111111.111.1 SECÇÃO

Expediente (Ir 13 de jan:Uo de 1913

Sr. ministro da Guerra:
Estando quasi concluida a obra civilizadora

de pacificarão dois indios kaigangs, habitantes
do territorio. do Fs;t:ols de S. Paulo, tornando-
se, por esse motivo, desneressaria a perma-
nencia do centingente de 50 praças da forca
federal que se acha á disposição da Inspecto-
ria do Servieo de Proteos-ão aos beijos e Loca-
lizarão de Trabalhadores. Nacionaes, naquele
Estado, tenho a honra de solicitar-vos as lu:-
cessarias tiros idencias no sentido) de ser dis-
pensado o aludido continge ite militar da
nobre missão que, até esta data, alli tem des-
empenhado com exemplar disciplina e cor-
reeeão.

Aproveito a opportunidade para agradecer-
vos o concurso efficaz prestado áquella inspe-
ctoria pela referida força, impedindo batidas
de civilizados contra indios e vice-versa (aviso
n. 41.

—Sr. ministro das Relações Exteriores: 	 s

Tendo resolvido que o Sr. M. Pio Corroa,
natuvalista viajante do Jardim Botanico, rea-
lize urna excursão seientifica pior dl) erste;
paizes deste e de outros continente s , selicire-
vos as necessarias providencias no s entido de
ser-lhe fornecido um passaporte
dando-o ao nosso corpo diplomatieo e ;is ac-
toridades dos paizes que pelo mesmo fim-
ce'onario forem visitados:, e a quem. purven-.
tine), tiver necessidade de exhibil-o 1 a iso
n. 5).

— Sisagente da Estarão Central da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. miuistro,
necessarias providencias no sentido de ser
concedida uma passagem de I classe, dessa
estacão á de Barbacena, ao Sr. Eduardo
Arnijo Gonçalves, chefe de culturas do Apren-
dizado Agricola de Barbacena (officio im. 31).

Dia 15

Sr. deputado José Carlos de Carvalliii
Achando-se ultimados os trabalhos da vont-

IlliSSãO ilicumbida de elaborar o poijeeto de
organização do Codigo Florestal Brazileire.
quaes tomastes parte saliente, imprimindo-lhes
o cunho intelectual da especialidade dos vos-
sos conhecimentos relativos ao nioniente so pro-
blema, cuja solução foi pelo Governo da l'iliSo
subi-imitida ao Congresso Nacional, tenho o
prazer de agradecer-vos os relevantes sele ieos
que prestastes a este ministerio, no desem-
penho das finicções do membro conspietio
aludida cornmissão (aviso 11. 6).

identicos, sob ns. 7, 8, 9 e 10, furam diri-
gidos ao Dr. Felisbello Freire, Dr. Gonzaga de
Campos, Dr. Leonel Filho e Pio Cerra.

--Sr. M. Pio Corrêa, naturalista-%iajante
do Jardim Botanico:

'Fendo resolvido incumbir-vos de percorrer
as republicas da costa do Pacifico, as do
golfo do Mexico, os Estados Uuidos da Ame-
rica do Norte, as ilhas Mauricias e as dsmais
do archipelago das Mascarenhas, com o in-
tuito de fazer propaganda das nossas plantas
texteis e outros productos vegetás, declaro-
vos que, além dessa incumbencia, oreis
estudar: nos paizes do Pacifico e do golfo do
Mesico, a cultura, beneficiamento, embala-
gani e comniercio de frutas tropicais e do
plantas testeis daquelas regiões ; mi iS Eiiicious

Unidos da America do Norto, a organizarão
pratica do serviço florestal, coligindo todas
as leis, regulamentos e instrurções vencer-
nentes ao assumpto : nas ilhas Maimicias e nas
demais do archipelago das Masearmilias,
cultura da sossa piteira gigante e seu benefi-
ciamento e coniineroin.

Do :Lreliipelago das Masearonliwi decoreis
seguir até á Ilidia, onde fareis identico estudo
em retocai) ás suas plantas testeis e el eogi-
nosas O dalli regressareis á Europa, atilo ds
fazer lambem a aludidu propaganda nos
paizes do centro e norte, permanecendo em
Paris o tempo indispensavel para promover a
publicação do vosso trabalho «Plantas Look
do Brazilis destinado á mesma prepagaikla.

Essa publicaeão será feita na linena.
franceza e conterá o maior numero po-soa
de gravuras referentes ao assimile() desen-
volvido no texto. A sua tiragem será
exemplares, correndo toda a despeza da im-
pressão por conta do Governo, ao qual liça
pertencendo a propriedade da obra .

Dos estudos que fizerdes durante a Vil•zSzt
viagem ireis suecessivamente dando mita a
este ministerio, por meio de relatorios par-
eiaes, tão minuciosos quanto .possivel. lios di-
versos pontos por onde passardes enviareis,
por intermedio das nossas autoridades consu-
lares, sementes escolhidas e quaesquer infor-
mações, publicações, photographias e outros
documentos qie lios possam interessar. -
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c) ajuda de custo de 2:0005 para passagem
de ida o volta.
. No caso negativo, pedir o nosso ministro, em
Paris, ao Sr. Maublanc a fineza de indicar
pessoa competente, sendo que as outras con-
dições poderão ser, pelo alludido scientista,
lembradas, ou aqui convencionadas depois da
sua chegada, no caso affirmativo.

Tratando-se de um caso urgente, lembro a
idéa de ser feita a consulta por telegramma,
solicitando tambem a resposta pelo mesmo
meio (aviso n. 13). .

— Sr. director do Serviço do Povoamento
do Solo:

Accusando o recebimento do vosso officio
n. 2.013, de 14 de dezembro proximo findo,
em que communicais a posse e exercido do
cargo para o qual fostes mui merecidamente
nomeado por decreto de 13 do referido mez,
penhorado agradeço a gentileza da communi-
cação (officio n. 33).

—Sr. director do Campo de Demonstração
do municipio do Espirito Santo — Estado da
Parahyba:

Tendo o inspector agricola desse Estado so-
licitado, por intermedio da directoria do Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agricolas, autori-
zação no sentido do serem recolhidos ás pas-
tagens desse campo os animacs pertencentes
á mesma inspectoria, solicito-vos, de ordem do
Sr. ministro, informações que habilitem a esta
directoria responder áquelle pedido (oficio
n. 34);

Accusando o recebimento do vosso tele-
gramma de 25 de dezembro proximo findo,
agradeço-vos os cumprimentos enviados (ofi-
cio n. 35).

•—Sr. engenheiro Isaac Vidaita:
Accusando o recebimento de um exemplar

do folheto da vossa conferencia sobre a indus-
tria assucareira, agradeço-vos, do ordem do
Sr. ministro, a gentileza da remessa (officio
n. 36).

--Sr. Emilio Schenk, professor ambulante
de apicultura:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias nu sentido de serem
fornecidos a esta directoria, com a possivel
urgencia, dous frascos de mel de abelhas,
iguaes aos que fornecestes ultimarnent3 á
mesma directoria (officio n. 37).

—Sr. superintendente da Leopoldina Rail-
way:	 -

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessa.rias providencias no sentido de ser o
Sr. Franci sco Thomaz Pinheiro, director da
estação experimental para muna de assuem.
em Campos, autorizado a requisitar passagens
e transporte de bagagem e material nessa
estrada, durante o corren t e anuo, correndo
as despezas por conta deste ministerio (officio
n. 38).

— Sr. director da Escola •gricola da lia-
ida:

Junto remetto-vos a posiçio do Sr. Paulo 1
Cleineivino Telles, acompanhada de diversos
documentos, afim tbs a informardes, de ordem
do Sr. ministro (oficio is. 39).

— Sr. director do Serviço do Povoamento
do Solo:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessa rias providencias no sentido de ser
fornecida a esta directoria uma cópia do ofi-
cio n. 1.514, de setembro ultimo, dessa dire-
ctoria, e bem assim ctSpia do contracto cele-
brado com a Brazilian Colonisation and D2-

• vp.lopment C. (officio . 40). •

— Sr. director do Serviço de Inspecção -4
Defesa Agricolas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,stti
necessarias providencias no sentido de ser.
remettido a esta directoria o exemplar da lei
a que se refere em seu officio o Sr. presidente
da Camara Municipal de Arascaria, o qual
veiu acompanhado do oficio n. 1.925, do 21.
de novembro ultimo, dessa directoria (oficio
n . 41) ;

De ordem do Sr. ministro o para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria deSta
data, foi concedida uma licença por SCig
zes, para tratamento de saude, de conformi-
dade com o art. 83, combinado com o de
n. 127, do regulamento annexo ao decreto

8.899, de ti de agosto de 1911, ao Sr. Eu-,
zebio de Queiroz Ribeiro de Castro, ajudante
do inspector agricola do 13' districto, Estado
do Rio de Janeiro.

Junto vos envio o titulo correspondente
referida licença (oficio 11. 42).	 A,

•

—Sr. agente da estação Central da Estra-
da de Ferro Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Se. ministro, ai
necessarias providencias no sentido de ser
concedida dessa estação á. de Barbacona, uma
passagem de f• classe, ida e volta, ao Sr,
José Martins da Cunha, chefe de culturas do
Aprendizado Agrieola do Barbacena, corren-
do as despezas por conta deste ministerio
(oficio it. 43).	 •

Dia 18

Sr. chefe do Serviço de Informações e Di-
vulgação:

De accórdo com a autorização • conc.edida.
pelo aviso ti. ti, de IN do corrente, ao Sr. M.,
Pio Corra, naturalista viajante da Jardim
Rotanico, solicito-vos, do ordem do Sr. mi.:
nistro, as necessarias providencias no sentido
de sarem por essa repartição fornecidos as
publicaçõsss, photographias e mais documentos
que aquelle funcrionario ahi escolher, para o
fim de sua via gem scientifica e de propaganda
no estrangeiro, onde as permutará com ou-
tras de interesse para o nosso paiz
cio ti. 41).

ldentieo, sob n. 15, foi dirigido ao director.
do Jardim Botanico.

Dia 13
Sr. agente da estação Central da Estrada.,

de Ferro Central do Brazil:
De. ordem do Sr. ministro, solicito-vos tima

passagem para mim, de ida e volta,ein 1* clas-
se, entre essa estação e a de Campo 13211f;

an direito a interromper a viagem na esta-
ção de Rezende (oficio il. 46).

—Sr. agente da estação Central da Estrada
de Forro Central do Brazil

solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
feito o transporte gratuito, dessa estacão á do
Deodoro, de 2e0 mudas de arvores destina-
das :H agricultor Deoeleciano Tinocu (oficio
tr. 17

Silicito-vos, de ordem do Sr. ministro, a.,
tieco.sarias provideacias no sentido de ser
feito o transporte gratuito, dessa estação á de
S. Paulo, de 100 mudas de arvores destina-
das ao senador Bento Bicudo, agricultor no
Estado de S. Paulo (oficio n. 48).

— Sr. agente da estação de Neves da Es-
irada de Ferro de Manca

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, ,as
necessariis providencias no sentido de ser.
feito o transporte, dessa estação á de Maric0
do dons volumes contendo plantas destinas;
á Cansara Municipal de Maricá, correudo,,as,
despezas por conta deste niinisterio (oacio_

49).

Para o desempenho dessa commissão perce-
bereis, a titulo de ajuda de custo, a quantia de
3:0005, á qual será addicionada igual inpor-
tancia para attendcrdes a despesas de trans-
portes e outras resultantes das incumbencias
acima indicadas, bem assim a quantia de
1:2005, ouro, correspondente a dous mezes
da gratificação especial que resolvi conce-
der-vos, além dos vencimentos integraes do
vosso cargo. Essa gratificação, que começará
a correr de 1 de fevereiro proximo futuro,
será mantida até ao dia de vosso regresso a
esta Capital, o que deverá ter Jogar dentro de
18 mezes, a contar da data da partida.

O pagamento de vossos vencimentos a con-
tai' de fevereiro e da gratificação especial de
6005, ouro, a partir de abril, esrá feito pela
Delegacia do Thesouro Nacional em Londres,
contra a qual podereis sacar no começo de
cada mez até a importancia vencida no mez
anterior.

As passagens de que precisardes, tanto na
ida como na volta, ou nas viagens para ou-
tros paizes dos que foram acima alludidos,
correrão por conta do Governo e serão forne-
cidas pelas nossas legações, consulados ou vice-
consulados, nos pontos em que existirem taes
repartições. Para o effeito da propaganda de
que tratam as presentes instruccões, ficais
autorizado . a escolher nas repartições deste
initlisterio as publicações, photographias e
mais documentos de que as mesmas possam
dispôr e a providenciar sôbre o respectivo en-
caixotamento e despacho (aviso n. 11).

—Sr. ministro'das Relações Exteriores:
Havendo determinado que o Sr. M. Pio

.Corrèa, naturalista do Jardim Botanico, faça
uma excursão do propaganda de nossos pro-
duetos vegetaes, simultaneamente com o o:-
tudo da cultura, beneficiamento, emballagem
e commereio de fructas tropicaes e de plantas
textieis, por diversos paizes, entre estes a Ar-
gentina, o Chile, Perá, Equador, Colombia,
Panamá. Co , ta fica, Nicaragua, Honduras,
Mexico, Estados Unidos da America do Norte,
Inglaterra e França, inclusive algumas colo-
idas dos dons «Rimos, tenho a honra de soli-
citar-vos as providencias que julgardes neees-
sarjas no sentido de serem scientificados as
nossas respectivas legações, consulados e vice-
.consulados, afim de que essas repartições di-
plornaticas ou consulares se dignem do pre-
star áquelle funecionario todo o auxilio de que
elle possa carecer para o bom desempenho da
sua commissão (aviso n. 121.

—Sr. agente da estação Marititna:

De ordem do Sr. mini;tro, solicito-vos as
1h:cessarias providencias no sentido de serem
fornecido s , por couta (leste ministerio, cinco
vags'es para tran sportar material destinado ás
obra.; do Aprendizado Agrieola de Barbacena,
sendo quatro vagões para a estação de Barba-
cena e um para a de Pinheiro, desvio do Posto

•( it nein' ico
F.::e material será embarcado nessa estacão

tetos Srs. Slarlitts á: Silva, contractantes das
• e(eridas obras (officio ti. 32).

Dia 16

Sr. ministro das flelaçies Exteriores:

Desejando cantractar o Sr. Maublanc, chefe
do SCI*1 iço de Patliologia Vegetal do Museu
de Historia Natural de Paris, para exercer o
.cargo de chefe do Laboratorio de Phytopa-
thologia do Museu Nacional, solicito-vos as
,providencias neeessarias no sentido de ser
,consultado pelo nosso ministro, em Paris, si
acceita o referido cargo, mediante as seguintes

.condições:
a) contracto por dous annos, podendo ser

renovado;
• venehmtos incjj,Ws de 1:0p05 na nossa
,moeda.
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,,— Sr. agente da Companhia Cantareira de
v iação Fluminense

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias para ser feito o trans-
porte dessa estação á de Neves para dons vo-
lumes contendo plantas, destinadas á Camara
Municipal do Maricá, correndo as despezas por
conta deste ministerio (officio n. 50).

Dia 22

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida autorização ao Sr. José Amandio
Sobral, director do Horto Florestal, para re-
quisitar o transporte de plantas e sementes
distribuidas por aquella repartição, bem como
para as que forem ao mesmo Horto destina-
das (officio it. 51).

à- Sr. presidente da Companhia Viação
Ferrea e Fluvial

Solicito-Nos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de $er
concedida autorização ao Sr. José Amandio
Sobral, director do Horto Florestal, para re-
quisitar o transporte de plantas e sementes
distribuidas por aquella repartição, bem
como para ;1 ,4 que forem ao mesmo destinadas,
correndo as despezas por conta deste minis-
toá° (ottivio n. 52).

—Sr. presidente da Estrada de Ferro Fo-
rOeSte do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessariae providencias no sentido de ser
concedida autorização ao Sr. José Amandio
Sobral, director do Horto Florestal, para re-
quisitar o transporte da plantas e. sementes
distribuidas por aquella repartirão, bem como
para as que forem ao mesmo horto destina-
das (oficio n, 53).

—Sr. superintendente da S. Paulo Railway
Company:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
=cessarias providencias no sentido de ser
comedela alitorização ao Sr. José Amen-
dio Sobral, director do Horto Florestal,
para requisitar o transporte de plantas o se-
mentes doa ribuidas por aquella repartição,
bem conto para as que forem ao mesmo horto
destinadas enleio n. 51).

—Sr. au.. :tit,t) da estaoão de S. Diogo da Es-
trada, 1e Ferro Central do Brazil:

Solicito-voe, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
despachada .; dessa estacão para a de Deodoro,
uma duzia lt cadeiras dominadas á fazenda
experimental atmexa á Escrita Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, as quaes
serão meia veadas pelos Srs. Pestana & Comp.,
cometido as despezas por conta deste minis-
terio (officio it. 55).

— Sr. ageonte da estação de S. Diogo da
Estrada de Ferro Central do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
despachadas dessa estacão para a de Deodoro
cinco duziae de taboas destinadas ás obras da
fazenda experimental annexa á Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
as quaes serão embarcadas pelos Srs. Mendes
& Comp., corrondo a despeza por conta deste
sainisterio :oficio n. 56).

— Sr. presidente da Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
=cessarias providencias no sentido de ser con-
cedida autorização ao Sr. José Amandio Sobral,
director do Horto Florestal, para requisitar o
transporte de plantas e sementes distribuidas

por aquella repartição, bem como para as que
forem ao mesmo destinadas, correndo as
despezas por conta deste mmisterio (officio
n. 57).

— Sr. superintendente da Sorocabana
R a ilway

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida autorização ao Sr. José Amando
Sobral, director do Horto Florestal, para re-
quisitar o transporte de .plantas e sementes
distribuidas por aquela repartição, bom como
para as que forem ao mesmo destinadas; cor-
rendo as dospezas por conta deste ministerio
(oficio n. 58).

— Sr. director do Jardina Botanico

Tendo o vosso antocessor, em oficio ti. 2.694,
de 20 de dezembro da 1911, pedido uma gra-
tificação para o Sr. E igard de Oliveira, con-
servador do horbario do museu d esse Jardim,
por serviços exteaordinarios prestados a essa
secretaria, em trabalhos de dactylographia,
solicito-vos, de ordom do Sr. ministra, qtie
informeis a esta directoria si os alludidos
serviços foram executado: eira ou durante as
ho:as do expedioute (oficio n. 59).

— Sr. director do Sirvico do Povoamento
do Sélo:

Da accerdo caiu a autorização concedida
pelo aviso 11. Il. do 45 do corrente, ao Sr. M.
Pio Corrêa, nateiralista-viajsnte do Jardim
Botanico, solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as nocessarias providoncia.s no sentido
de serem por essa repaeti oão forde,cidos• as
publicações, photog.raphias ri mais documentos
que arpeie funrcionario ahi escolhei., para o
fim de sua viagem scientifica e de propaganda
no estrangeiro, onde as permutará com outras
de interesse para o nosso paz (oficio n. 60).

— Identieos, sol) ns. 61, 62, 63 e 64, foram
dirigidos aos directores do Horto Florestal,
da Estatistica, do Museu Nacional e do Serviço
Zoologico e Mineralogico.

— Sr. director do serviço de Inspecção e
Defesa Agricola.s:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
fornecidos cinco sacros de somente de capim
jaragnie ao Sr. Octavio de Oliveira Botelho,
agricultor no municipio de Rezende (oficio
n. 65).

Dia 9,3

Sr. director d Servies de Povoatrointo:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

os funccionarios das Inspectorias do Serviço
do Povoamento e os dos nucleos coloniaes não
terão mais direito a diarias corridas, perce-
bendo-as apenas quando se ausentarem, em
objecto de serviço, aquelles das respectivas
sédes e os outros do municipio ou municipios
em que se acharem situados os respectivos
nucleos coloniaes (aviso el. 14).

— Sr. director do Serviço de Estatistica:
D3 ordem do Sr. ministro, consulto-vos si

essa repartição pôde pôr á disposição desta
directoria geral um dactylographo com in-
teira pratica cio serviço (oficio n. 66).

—Se. director da Companhia Nacional de
Navegação Costeira:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
fornecidas ao Dr.De Stefano Paternó, auxiliar
technico deste ministerio,e á sua senhora, pas-
sagens do ida em 1a classe, com direito ao
transporte da bagagens, deste porto a Porto
Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, cor-
rendo as respectivas despesas por conta deste
ministerio (oficio a 07); ...

—Sr. presidente da Camara Municipal de
Macahé:

Em solução ao vosso oficio de 14 de dezem-
bro de 1911, communico-vos, de ordem do
Sr.ministro, que a creação de uma estação de
24 classe nesse municipto não pôde Ser levada
a effeito por ser desnecessaria e muito dis-
pendiosa (oficio no 68).

Dia 24

Sr. Raul Nobre de Campos ajudante da Fias
calização da Cultura do Trigo:

Tendo resolvido designar-vos para Servir no
Estado de S. Paulo, tendo como sede de ser-
viço a capital, de conformidade com o que
dispõe o paragrapho unico do art. 71 do rogo-
lamento anileira ao decreto n. 9.213, de 15 de
dezembro de 1911, assim vos declaro para es
devidos fins (aviso .n. 15).

Dia 26

Sr. director do Museu Nacional
Autorizo-vos a admittir, como modelador e

carpinteiro dessN estabelecimento, os Srs. Jo-
nas Moreira de Carvalho Peixoto e Julio da
Silva Jorge, respectivamente, e aos gimes de-
verão ser olmedos os salarios regulamenta-
res (aviso n. 16).

—Sr. director do Jardim Botanico:

De ordem .do Sr. ministro e em resposta a
vossa.consulta constante do oficio ii. 2.682
dessa directoria, communico-vos que não foi
attendida a solicitação que fizestes,bem assim
que o Sr. ministro determinou que fosse cha-
mada a vossa att! ,nção para o aviso cirCuhr
n. 426, de 29 de fevereiro de 1911, o qual de-
veis cumprir (oficio ti. 69).

—Sr. director do Observatorio Nacional:

Em solução ao vosso officio n. 393, de 23 do
outubro de 1911, communico-vos de ordem do
Sr. ministro, que S. Ex. resolveu attender o
pedido do Sr. J. Albert relativamente a syn-
chronização de um relogio de sua propriedade
pela pendula normal desse observatorio, cor-
rendo por conta do mesmo as despezas do
Indicio serviço (oficio n. 70).

—Sr. director do Jardim Botanico:

De ordem do Sr. ministro, communic,o-vog
que IlãO houve engano na publicação da ta-
befe de vencimentos do pessoal do Jardim
Botanico; que a lei orçamentaria de 1911 foi
organizada de accôrdo com o regulamento
dessa directoria, appro'vado pelo decreto nu.
mero 7.848, de 3 de fevereiro de 1910; que os
vencimentos do continuo são de 150$; que não
existe o cargo de cocheira e sim o de carro-
ceiro que perceberá, ainda de accórdo com o
regulamento citado, a diaria de 5$000.

Communico-vos outrosim que, de 4 de ja-
neiro do corrente anno, esse jardim será ad-
ministrado de accôrdo com decreto n. 9.216,
de 18 de dezembro de 1911, e que foi publl.
cado no Piano Olficial de 29 do mesmo mez
anuo (oficio n. 71).

Die 27

Sr. director da Despesa Publica do-the.
souro Nacional

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro.
para os devidos fins, que continuam em exer-
cicio os funccionarios do Museu Nacional que
se achavam em funcções quando foi expedido
o decreto n. 9.211, de 15 de dezembro pro-
ximo findei, dando novo regulamento áquella
repartição (officio n. 72).

e—Se. director do Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro:

Em solução ao vosso oficio n. 252, de 4 do
,, outubro ultimo, commtmico-vos, de orgeln do
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Sr. ministro, que na4a data f ra n dadas as
necessarias providencia: no gen ti.in d • serem
fornecidas a C!.;Stx p isto, pel lio-to Fiar !stal,
1.000 mudas de eucalyptu3 (, offici n. 73).

-Sr. director do Horto Florestal
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministre, ás

ecce.ssarias providencias no sentido de serem
fornecidas 1.000 modas de eira/nets ao di-
rector do Posto Zootechnieo Federal, em Pi-
nheiro (officio n. 74).

-Sr. director do Serviço de Povoamento,:
Em solução ao vosso . officio n 1.163,de 21 de

julho ultimo, estinnunkc-:os que já foi creada
a agencia postal na séd ! da colonia Erechiri,
Estado do *Rio Grande do Sul, segundo as in-
formações prestadas pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas, em aviso n. 310, de 9 de
dezembro proximo findo (oficio n. 75).

—De ordem do Sr. ministro e em resposta
ao vosso officio n. 16, de 8 de janeira do
corrente anno, communico-vos que, nos ter-
mos do vosso parecer, podeis encaminhar
para qualquer nucleo colonial as laminas de
que trata o requerimento do Sr. Rosario
Patané (officio n. 76).

--Sr. director do Horto Florestal:
Solicito-vos, de ordem • do Sr. ministro,

informações sobre o numero de aprendizes
admittidos nesse horto e, bem assim, sobre
o modo porque foram admittidos (officio n.77).

—Sr. director da Despesa Publica do The-
souro Nacional :

De ordem do Sr. ministro e para os devi-
dos fins, comintinieo-vos que continuam em
exercicio os funccionarios. que licite se acha-
vam quando foram expedidos os decretos
ns. 9.081 e 9.082 ,de 3 de novembro do atino
proximo findo, dando, novo regulamento, re-
spectivamente, ao Serviço de Povoamento e á
Directoria de Meteorologia e Astronomia ;
9.104, do 9 de dezembro ultimo, ao Serviço
de Veterinaria ; 9.213 e 9.214, de 15 do
mesmo ires, ao Serviço de Inspecção e De-
fesa Aericolas e Serviço de Protecção as
Indios à localização de Trabalhadores Nacio-:
naes ; 9.216, do 18, ainda do mesmo 'noz
relativo ao Jardim Botanico (officio n. 78):

Dia 29

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Autorizo-vos a designar o engenheiro de

2a classe dessa repartição Augusto Morei
para substituir o de 1° classe Paschoal Villa-
boim, emquauto durar o seu impedimento
(aviso n. 17).

.Sr. ministro da Belgica:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. minis-

tro e em solução ao vosso pedido verbal, al-
gumas informações sobre a cultura da man-
dioca, seus productos, custo de instalação
para uma fabrica, e bem assim sobre a pro-
dileção e consumo do assucar do Brasil (oficio
u. 19).

Dia 31

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Em solução ao vosso aviso ti. 101_, de 12 de

dezembro ultimo, communico-vos que, nesta
data, foram dadas as necessarias providencias
no sentido de ser posto á disposição desse
'digeri° o engenheiro Samuel Gomes Pereira,
inspector do Serviço de Povoamento, correndo
as despesas com seus vencimentos por conta
desse ininisterio, em vista do que dispõe o
art. 59 do regulamento desta Secretaria de
Estado, approvaclo pelo decreto n. 8.899, de
11. de agosto de 1911 (avisou. i8).

-Sr. directdrdo Servic, .) d.; Povoamento
Dnlaro-vos que r?solvi. em subirão ao vosso

oficio n. 63, de 13 do corrante ma, designar
o Sr. Huben GonesIves Barata para exerc , w o
cargo de archivistaalmoxarifo desse servico,
emquanto durar o impedimento do finwcio-
nario José Gonçalves, que se acha licenciado
(aviso o. 19).

Dia 2 de fevereiro

Sr. Augusto Cesar Perdierio :
Tendo resolvido, de accterdo com a clausula I

do contracto que celebrastes com o Governo
Federal, designar a Escola Agricola. da Bahia
para ali terdes exercicio, assim vos declaro
para. os devidos fins (aviso n. 20).

•
—Sr. director da Escola Agricola da Bebia:
De ordem do Sr. ministro, vos apresento o

instructor agricola contractado Augusto Cesar
Perdigão, que, de conformidade com o seu
contracto, deverá ministrar nesse Estado o
e' ' sino ambulante do caca°, de accórdo com

instrucçõe3 que lhe fornecerdes, para o
e foi designado por aviso desta data (oficio
80).	

ia	
.

—Sr. agente da estação de Sa'Aima de
ruhy, da Leopoldina Railway:
a ordem do Sr. ministro, requisito-vos uma

.s

-. agem de 1 4 classe, com direito a trans-
porte de bagagem, para o instructor agricola
contractado Agusto Coser Perdigão, dessa es-
tação a Victoria, correndo as despesas por
conta deste ministerio (oficio n. 81).

—Sr. inspector agricola do 12° districto, Es-
tado do Espirito Santo:	 .

De ordem do Sr. ministro, vos apresento o
instructor agricola contractado Augusto Cesar
Perdigão, que ahl vae, em transito para a
Bahia, e que nesse Estado deverá demorar-se'
o tempo estrictamente necessario para visitar
as culturas de caca.° que indicard !s, forne-
cendo-lhes as passagens que, para isso, neces-
sitar (oficio n. 82).

—Sr. agente do Lloyd Brazileiro, em Vi-
ctoria:	 .

De ordem do Sr. ministro, requisito-vos uma
passagem de 1°- classe, com direito a trans-
porte de bagagem, para o instructor agricola
contractado Augusto Cesar Perdigão, desse
porto ao da Bahia, correndo as despezas por
conta deste ministerio (oficio n. 83).

—Sr. inspector agricola do 11° districto, Es-
tado da Bahia:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de serem
concedidas passagens, com direito a trans-
porte de bagagem, para que o inspector agri-
cola contractado Augusto Cesar Perdigão
possa apresentar-se ao director da Escola
Agrieola da Bahia (oficio n. 84).

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 16 de fevereiro de 1912

Sr. inspector Agrieola do 14° Distrieto.—
S. Paulo:

De ordem do Sr. ministro, commnnico-vos
elo resposta ao vosso oficio n. 28, de 10 de
janeiro ultimo e para os devidos fins, que o
requerimento do Sr. Fernando Dardié foi
indeferido, por não ter o interessado preen-
chido as formalidades exigidas pelo regula-
mento annexo ao decreto n. 8.537, de 25 de
janeiro de 1911 (oficio n. 127).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria.:
De ordem do Sr. ministro, recommendo-vos¡

amais rigoroso cumpriam:no das dispasieõec

condias no reetilam entó desta SerretariX de
Escoe r;Pncernent ..‘ s ao ponto, ficando sem
ea,t:to qt wesfroor or lens ou determinações'
anterum• s perene ) a entrada ou sabida
da fooccionaries fára das horas regulamen-
tares (officio tr. 128.

— Sr. 'directoe da Posto Zootechnico, em
Ribeirão Preto—Estada de S. Pau/o:

o mais rigoroso cumprimento das disposições
De ordena do Sr. milistro, ziecommendo-voa

• contidas no regulamento desta Secretaria de
Eetaclo concerneut2..ao ponto, ficando senti
orfeão quaesquer ordens ou determinações'
.anteriores perinittindo a entrada ou sabida'
de Selecionarias Vira das horas regulamen-
tares (oficio u. 452).
• —Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção, em Santa Monica—Juparanl, Estado do
Rio:

De ordem do Sr. ministro, recommendo-M
o mais rigoroso cumprimento das disposições
contidas no regulamento desta Secretaria do
Estado concernente ao ponto, ficanio sem
effeito quaesquer orlem ou determinações !
ant.Tioros permittindo a entrada ou sabida
de funecionartos iam das horas regulamenn
tares (oficiou. 130). 	 • -

—Sr. director da Escola Permanente de
Lacticinios, em Barbacena—Estado de Miau
Gemes:

De ordem do Sr. ministro, recommendo-voã
o mais rigoroso cumprimento das disposições
contidas no regulamento desta Secretaria de
Estado concernente ao ponto, ficando sem.
effeito quaesquer ordens ou determinações
anteriores pertnittindo a entrada Ou sabida.
de funccionarios féra das horas regulamei}-N
taras 1011010 n. 131).

—Sr. director da Escola Permanente de
Lacticinos, em São João d'El. Rei, Estado de
Minas Geraes:

De ordem do Sr. ministo, recommendo-eõi
o mais rigoroso cumprimento das disposições
contidas no regulamento desta Secretaria da
Estado concernente ao ponto, ficando sem.
effeito quae quer ordens ou determinações,
anteriores permittintio a entrada ou sabida
de ftincrionarios fera das horas regulamen"
tares (oficio n. 132).

— Sr. director do Posto Zootechnico Peei
deral, em Pinheiro:

De ordem do Sr. ministro, recommendo-v63
o mais rigoroso cumprimento das disposições
contidas no regulamento desta Secretaria de
Estado, concernente ao ponto, ficando sem.
effuito quaesquer ordens ou determinações ao-.
tenores permittindo a entrada ou sahida de,
funccionarios féra das horas regulamentareg
(oficio n. 133).

— Sr. director da Pazenda Modelo de Crign
ção Santa Monica, Juparang:

Communico-vos, para os diversos fins, queli: •
Sr. ministro designou-vos para, em companhia'
do 1° oficial desta Secretaria de Estado,1
Dr. Theophilo Teixeira Alvares de Azevedo
percorrer as zonas criadoras do Estado cb3,
Minas Geraes afim de escolher o gado bovino,
e equino que de preferencia deva ser adqql.
rido.para aquela fazenda (oficio n. 134):

• .1— Sr. 1° oficial Dr. Theopbão Teixeira Mei
vares de Azevedo: fre-

Communico-ros, para os devidos fins, que Oj
Sr. ministro designou-vos para, em companhia)
do Sr. Alberto Levei, director da Fazenda.
Modelo de Criação Santa Monica, percorrerna
zonas criadoras do Estado de Mulas Gerace
afim de escolher o gado bovino e equino que;
deva.de preferencia ser . adquirido para aluai.

1 fazenda (oficio n. 135).	 . -
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• — Sr. males Blum
Em solução ao vosso requerimemto de 29 de

janeiro ultimo, em que offerecestes a este mi-
'nisterio algumas amostras do preparado «La
Phosphatose», tenho a communic,ar-vos que o
Sr. ministro, agradecendo a offerta, ordenou
gene se fizesse experiencia do mesmo prepara-
do, no Posto Zootechnico Federal em Pinhei-
ros (officio n. 136).

Sr. director do Posto Zoote,chnico
deral em Pinheiro :

Remetto-vos, de ordem do Sr. ministro,para
experiencia, o preparado «La Phosphatose»
que, como amostra, foi offerecido a este mi-
nisterio pelo Sr. Jules Blum, desta praça, di-
zendo ser de resultado positivo nas vitellas,
Jeitões, cordeiros, agnellos, cavalos, eguas,
gvaccas, etc., como preservativo de rachitismo
e osteo-malacia. Do resultado obtido com este
preparado, informareis a esta directoria geral
com urgi:meia (officio n. 137).

Em resposta ao vosso officio n. 832,de 27 de
janeiro do corrente anuo, em que solicitais a
remessa da obra «Sertum Palmaram» do Dr.
Rodrigues Barbosa, communico-vos que esta
directoria geral já providenciou, nesta data,

'para que vos seja remettida pela Directoria
do Serviço de Informações e Divulgação, um
exemplar da referida obra (officio n. 138).

— Sr. director do Serviço de Informações e
Divulgarão

De ordem do Sr. ministro, rec,ommendo-
vos enviar ao Sr. director do Posto Zootechni-
co Federal em Pinheiro, um exemplar da
.obra «Sed um Palmaram», do Dr. Rodrigues
Barbosa (nfficio n. 139).
• — Sr. director do Serviço de Veterinaria

De ordem do Sr. ministro, rogo-vos as ne-
cessarias providencias, no sentido de ser re-

•metti(la a «Revista de Veterinaria» publicada
'por essa directoria, para os Srs. Martinho
Manter & Irmãos, criadores no municipio do
Rio Claro, no Estado de S. Paulo (officio

1.44)).

Ministerio da Marinha
Secretaria de Marinha

Terceira secção

F.X rEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de fevereiro de 1912

Sr. mil listro da Viação e Obras Publicas:
* N. 62 Em solução a vosso officio n. 236,
de 23 d. , agosto do anuo pmximo passado,

,tratando da construcção de uni posto soma-
phorico em Maceió, em terrenos pertencentes
a este ministerio, tenho a honra de passar ás

•vossas mãos a cópia do officio n. 54, de 3 do
correu t, da Superintendencia de Portos e
Costas, inrormando sobre a parte que pride
ser cedida para a montagem do aludido
posto.

— Sr. sáporintendente de Portos e Costas:
N. 6 - Providenciai afim de que seja expe-

dida circular a todas a: capitanias de portos,
"derido-liii •is conhecimento do aviso n. 5.401,
de 11 de novembro do aúno proximo findo,
'cuja ro so! ut:ão mantnnho em toda a plenitude,
e o qual Ileciara que, na falta de pilotos

'
 um

navio das: classes V1I1 e IX da divisão A, de
tra!a o actual regulamento "las capita-

mias, poderá ser commandado por mestres de
pequena cabOtagern, quando navegar sómente
em aguas de um mesmo Estado, ou entre 'Es-
todos vizinhos.

Quarta secçã.o

EXPEDIENTS DO SR. MINISTRO

Dia 20 de fevereiro de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
N 152 — Rogo vos digneis provindenciar

afim de que, pelo Thesonro Nacional e á conta
da verba 24 «Material de construcção naval»,
do exercicio de 1911, seja paga a importancia
de 29:070$, proveniente de fornecimentos feitos
a este ministerio, conforme consta da factura
annexa sob n. 94.

N. I61—Havendo necessidade de serem ad-
quiridas cambiaes para pagamento de encom-
mendas feitas por este ministeriourogo vos di-
gneis provindenciar no sentido de ser a
Pagadoria da Marinha habilitada com as se-
guintes quotas, consignadas no orçamento de
1911: para a acquisição de um rebocador de
alto mar para o porto de Santos, no Estado
de S. Paulo, 200:000$; e para acquisição de
uma barca pharol para o baixio de Bragan-
ça, na entrada do porto do Pará,200:000$000.

N. 162 — Rogo vos digneis providenciar
no sentido de ser a Alfandega do Estado do
Rio Grande do Sul habilitada com o credito
de 7:000$, á conta da verba 15a « Força
naval — pessoal» do exercicio de 1911, para
attender ao pagamento da guarnição do rebo-
cador Albatroz.

Na Directoria Geral de Contabilidade deste
ministerio fica annullada a importando do
credito.

N. 163 — Rogo vos digneis providenciar
no sentido de ser concedido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Pernam-
buco, á conta de verba 23a «Munições navaes»

.do exercido de 1911, o credito de 26$411,
para °ocorrer ao pagamento proveniente do
fornecimento de agua e conservação de hy-
drometros, de que é credora a Companhia do
Beberibe, no citado Estado.

Na Directoria Geral de Contabilidade deste
ministerio fica annullada a iinportancia do
credito.

•
— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 105—Transinitto-vos, para) competente

registro desse tribunal, a inclusa cópia do de-
creto n. 9.360, de '7 do corrente, e mais pa-
peis relativos á abertura do credito especial
de 4.386:000$, para attender ás despezas das
verbas 16 «Ilospitaes», 21 «Armamento e equi-
pamento», 23 «Munições navaes», 24 «Material
de construcção naval» e 25 «Obras».

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 150—Conformando-rne com o parecer do

Conselho do Almirantado, emitti lo em con-
sulta n. 51, de 23 de janeiro ultimo, declaro-
vos, para os devidos effeitos e em referencia a
vosso officio ti. 1.505, de 29 de dezembro do
anuo proximo passado, que não são oppor-
tunas as alterações propostas pelo comman-
dante do scout Rio Grande do Sul quanto ao
modo de se fazerem as promoções dos mari-
nheiros.

— Sr. superitendinte do Material
N. 158 -- Em sobri. i .) a vosso officio n. 23,

de. 45 de janeiro p ! •,	 (miando o requeri-
Mento em que Nels3 . Villar, escreven-
te da l'atromoria do A rimai de Marinha desta
Capital, pede a concessão da gratificação addi-
cional de cinco por cento sobre seus venci-
mentos, alegando sor empregado do Almiran-
tado, declaro-vos, pira os fins convenientes e
de conforiaidade com o parecer do Conselho.
do Almirantado emittido em consulta n. 25,
de 26 do supracitado mez, que resolvi ladeie-

rir o requerimento do mesmo escrevente, por
não ter o mesmo fundamento legal.

Sendo o requerente fanccionario do Arsenal
de Marinha, não faz parte do quadro dos em-
pregados civis do Almirantado, que se compõe
unicamente dos seguintes departamentos que
constituem a administração naval : Secretaria
da Marinha, Estado-Maior da Armada, Super.
intendencias do Pessoal, do Material e de
Portos e Costas e Directoria Geral de Contabi-
lidade, cujo pessoal se acha discriminado no
respectivo regulamento e na tabella de ven-
cimentos dos funccionarios civis que acompas
nha e a que se refere o artigo 148 do regula-
mento annexo ao decreto 9.169 A, de 30 de
novembro do anuo proximo passado.

O Arsenal de Marinha, apezar de estar sob
a jurisdicção dessa superitendencia, não con-
stitue um departamento do Almirantado.

— Sr. superintendente do Pessoal:
N. 164-- Da acctirdo com o que informastes

em officio n. 57, de 19 de janeiro ultimo,
autorizo-vos a mandar collocar tres lampadas
electricas no exterior do edificio da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio de
Janeiro.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha: - -

N. 160— De aceõrdo com o que informastes
em officio n. 3 • , da Ia secção, de 23 de ja-
neira ultimo, declaro-vos, para os devidos
effeitos, ter acceitado a proposta que faz o 1° te-
nente commissario José Joaquim da Soledade,
de serem as folhas de, pagamento dos pharo-
loiros, remadores, machinistas e foguistas ao
serviço da Superintendencia dos Portos e Cos-
tas, feitas confornie o *estabelecido para os
corpos de Marinha e navios da esquadra, hem
assim que se torne extensivo a esse departa-
mento o processo de pagamento adoptado
pelos corpos de Marinha e obrigatoriedade de
encerramento dos livros' no final do exerricio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de fevereiro de 1912

Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do Pessoal:

N. 167—Tenho a honra de communicar-vos,
para os devidos etreitos e em referencia a.
vosso officio n. 1.403, de 8 de dezembro pro-
ximo passado, que o Sr. ministro, conforman-
do-se com o parecer do Conselho do Almiran-
tado emmittido em consulta n. 74, do 23 de
janeiro ultimo, resolveu indeferir o requeri-
mento em que o capitão-tenente A mede° dos
Reis pede que lhe sála egntado, como util,
para a sua futura reforma, o periodo em que
cursou com aproveitamento o Collegio Militar,
visto como o regulamento de 20 de agosto de
1894, sob cujo rogimen o requerente fez o
curso escolar, só confere aquella vantagem ao
alumno agraciado com alguma das medalhas
de ouro (art. 96, paragrapho unico) ;

N. I69—Tenho a honra de transmittir-vos,
para os devidos fins, já assignadas, as duas
inclusas patentes, dos seguintes officiaes refor-
mados capitão de • mar e guerra Lyonisio
Lessa Bastos e capitão-tenente engenheiro ina-
chinista Domingos Goulart da Silveira.

— Sr. contra-almirante superintendente de.
Portos e Costas:

N. 168—De ordem do Sr. ministro, tenho a
honra de solicitar-vós as necessarias provi-
dencias no sentido de ser enviado a esta se-
cretaria o requerimento que Ramiro Gomes
da Silva apresentou á Capitania do Porto do
Estado da Babia,pedindo para fazer exame de
aprendiz machinista e, bem assim, os documen-
tos que se acharem annexos ao mesmO.
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Ministerio da Guerra

Guia para . instrucçào da engenharia
• CAPITULO I

tropas de engenharia se incumbem, de
um modo geral, do tintos os trabalhos bale-
rentes á emistrucção militar, ás vias de com-
mitificação e ao ataque e defesa das praças
deamarra.

E":12 tampo de paz, ellas occupam-se normal-
mente dos trabaleos de eonstrucção e conser-
vara dos quarteis, fortalezas e outros esta-
belecimentos militares, estradas de ferro e de
rodagem, linhas telegraphicas e todos os ser-
vicos de campo.

Em tempa de guerra, cilas se incumbem
Dos trabalhos de fortificação permanente
Dos trabalhos para • defesa e ataque das

praças fortes e reconhecimentos necessarios
aos imensas

Dos trabalhos dc.,, fortificação passageira que
lhes forem confia tos e reconhecimentos a
cites relativos

Do estabeleciinento das pontes de equipa-
gens, pomes fixas h moveis de qualquer natu-
reza, assim como da guarda e conservação do
material deasa serviço

Doe trabalhos concernedes ás vias de com-
munieação, eles como : abertura da passa-
gens, construcção, restabelecimento ou de!,
truic-to de estradas e pontes ;

Dtis trabalhos de repararão e destruição dos
cam:nhes de ferro, e, quando fõr neceasario,
da exploração provisoria desses caminhos e
sua coustt (Acção

121 .) serviço de telegraphia e aerostação mi-
litares.

Al 'eu das especialidades de seu serviço, as
companhias de engenharia alrectas ás gran-
des tiaidaties marcham, trabalham e comba-
tem ein ligação roia as outras armas, sobre-
tudo coa. a infantaria ; a engenharia. consti-
tue a -sim a quarta arma, e a idéa tactica
deve emial-a vamo á: nutra: tres.

E i ris a. complexida :e dos serviços de en-
ea l eee•ia obrie l a distribuir as especialidades
pelas companhia; dos seus batalliÕes, segue-se
nue a instrue::ão da tropa dessa arma deve
comprehender:

• lestrucceie cimenteis a outras armas.
. Instruici o g irai da arma de enge-

nharia.
1.1. lastime ;ão especial das companhias.	 •

• CAPITULO II

TTA INiTRUCO0 CoMMIA1 A OUTRAS ARMAS

Nas unidades de engenharia ha praças a pé
praras montadas; estas são conductores e

aquietas anexes.
A histrucção das primeiras: , isto é, do ,: arti-

lices, deve m Álelar-se pela de infantaria, dan-
do-se, porém, aos homens apenas o estricta-
mente necessario ate o combate de companhia.

A escola de batellao será reduzida ao ne-
ceesario para apresentação da tropa em re-
vista ou paradas.

A' escola de canductores se ensinará pelos
regulamentos e guias das armas. montadas...

CAPITULO III
P1 INSTRGCÇÂO GERAL DA ARMA DE ENGENHARIA

Escola de recrutas
ligações e suas applicaçõeut.

Serviço de signaleiros.

Construceão dos perfis regulamentares de
triaceeiras.
•4 iperações ciem etares da construcção de

-linhas t !legraphicas permanentes.
Transporte e empilhamento do material.
Cuidedns ^ im o transporte e manuseamento

de explosivos; seu emprego nas destruições
(material simulado).

Gymnastica com e sem apparelhos. Nata-
ção.

, Esco'a de praças promptas

Trabalhos de fachinagem e de defesas acces-
sorias.

Trabalhos de acampamento; abastecimento
de azul.

CO: ietrucção de observatorios (mangrulhos,
escadas, etc.).

Maehinas usuaee. Manobras de força.
Gemnastica. Raids.

CAPITULO IV

DA rssinuct.Âo unam. DAS COMPANHIAS

I periodo

a) .vapvtlore,-mineiros

I.° Conhecimento geral da ferramenta por-
tatil e do mat.trial de parque da companhia.

2.° Carregamento dos carros.
3.° Nomenclatura dos entrincheiramentos.
4.° (dem do material de minas: construcção

e assentementos de caixilhos e quadros.
5.° Defesas accee-sorias construceão e des-

truição.
6.° Operações el ementares para a constru-

cção de pentes improvizadas.

b) poaton2iros
1.° C.onheeimento geral do material.
2. • Carregamento e descarregamento dos

Carros.
3.° Nomenclatura dos entrincheiramentos.
4•° Ligações especiaes da equipagem de

pontes.
5.* Navegação : instrucção individual e de

barco.
6.° Operarftes elementaaes para a cmstru-

cção de pontes.

e) t-: . 41.ra9hi-tal dc campant a

1.' Conhecimenta geral do material. Noções
praticas de elecrieieade.

2. • Carregamento d.: carros. Cuidados pes-
soaes para evitar accidentes.

3•° Liahas de campa.ilia. Operações elemen-
tares, distribaição de ferramenta e repara-
ções Egeiras dos appareli103.

4.° Cothecimento do alphabeto Momo e dos
diversos signars convencionaes.

5. • Orientarão e peeceitos de transmissão e
recepção com 'bandeiras, laetereas e ITChOgra-
phos.

G.• Pratica de transmissão com os manipit-
'adores Morse.

7.• Conhecimento do material preciso para
organização dos xistos opticos, das estaeões
telegraphicas e telephonicas.

8.• Radiezeleeraphia. (Noções fundamen-
taes, recepção :transmissão.)

	

dj caminhou de ferro	
.

1.• Conliecime eto geral do nsaterial fixo, ro-
dante. e de estação.	 ,

ee• Carregamento dos carros.

1
	 •.• Coieeeciniento geral do material de via,
circulante e de estação. Neeões sobre mach'.-
nas a vapor e electricas.
. 4., Oe.raeões &no:eivares para construcção

‘ lh vias-ferreas, ctirt. • , aterros, beeirus, poete.
alseice locação e uieelamento.- _	 •	 i	 .	 .

e.* eieli aea emnreende4 para segurança dai
exploração das v 1;1--e . ri•uts, -agulhas, passae,
gens do uivei, manobras.

II ri-iodo

a) sapador mineiros

Fortificação:
Conetruceão de trinch eiras e de abrigos.
Instalações para arelharia e metralhado.

ras; abri_ )s para munição.
Revi ietimen tos .
Defeets arcessorias.
Organização defensiva de obstaculos Ma-

mes e sou aproveitamenta.
Manobra de projectores eleetricos Ou bolo-

photes. •
Sapa:
Sapa volante.
Sapa proge-essiv
Alargatnentu e

ras.

Coietruccão de
Conatimeeão de
Carregamento,

fornilhos.
Vias de communicaeão
Inutilização e reparaeãe das estradas e

11:1Driehs°t3r,iição parcial de uma via ferrea e sua
reparação.

Pontes:
Pontões.
Apoios improvizades. freios thictuantes.
Lançamentos e levantamentos do pontes

improvizadas sobre apoios fixos e fluctuan-
tes.

Pontes desmontaveis.
Teeeteaabia ;me para as praças escolltilas

para ..ignaleiros).
Conhecimento do alphabeto Morse.
Matered empregado na telegraphia optica..
Tranenissão e recepção de despache pela

telegrapeia optica.
Organização, estabelecimento e serviço doa

postos opticos.

b) pontom•iroi

Pontes de equipagem:
Lane Imanto e levanta:11211W

barco.
Idem de pontes de eavalleteS.
Idem ale pontes inixtas.
Pouites ituproviaadas:
Pontões.
Apoios fixos e thictuantes.
Pontes suspensas.
ems2rvação, destruirão e reparação de pon-

tes.
Meios accessorios de passar os cursos de

agua.
Fortificação
Construcção de trincheiras.
Defesns are~ria-:.
Orgaul4ação defensiva de obstacCos [tatue

raee; seu aproveitatnetro.
Via-. de communicação:
Inutilização e reparação de estradas C ca-'minhoe.
Destruição parcial de uma via terrea e suareparação.
Telegraphia (só para as praças escolhdai

para signaleiros).
Conhecimento do alphabeto gome.
?Material empregado na telegraphla optica.
Transmissão e recepção de dinpaçhos pela .

telegraphia optica.
•Organização, estabelecimento e serviço dos •postos opticos.	 . .

Telegraphia de campaelm
Generalidades :
Regras e preceitos de traneedfflo e re-p)

cepção.

O ministro de Estado da Guerra, em nome do
Sr. Presideute da Republica, resolve appro'var
o eGnia para instrueção de engenharia», qiie a
este acompanha, organizado na Repartição doi
hrande Estado Maior do Exercito.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1012.--
.Anto:no .1 lolpho da E. Menna I3,trreto.

a.
organização das trinchei-

caixilhos e quadros.
tza i rrias e rema

atacamenta e calhe...Lu de
t.,

Ca.*

de pontes de
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Sem ien das estações telegraphicas e tele-
pIionira

Telegraahia optica
Tzaii-inissão e recepção dos despachos.
Organização, estabalecinaento e serviço dos

postos um irás.
Linhas de campanha
Construeeão e levantamento de linhas.
atontai:ali' das estações telegraphicas e tele-

phoiiira5.
lieconiwviinento de avarias .

'
 sua reparação.

Transaiissão e recepção de despachos.
Linhas telegraphicas permanentes
Cens: ria ...ão, reparação e destruição de

Molitae..in de estações.
fierenileennento de avarias.
Traiisiiii-Não e recepção de despachos.
Tatear,: lila sem fio
Moneaa Ai e desmontagem de estações par-

TRA ‘-ltiSSÃO E RECEND DE DESPACIIOS

d) Camin'ios Co ferro
Tra lia 111. :s do via
AS?, 2:1i i'liento de %ia Decauville.
A-“.aii .eilanto de via normal: desvios e

Dest ruieão e reparação das vias-ferreas.
Co ti ,. rii.eão de viaductos de madeira.
Mont:L ;n e lançamento de pontes.
Telogr.ipliia (sé para as praças escolhidas

para sEriedlairos).
Conli -emento do alphabeto Morsa.

empregado na telegraphia optica.
TraiNinissão e recepção de despachos pela

teleeralyaa optica.
Gra:1111z ii.ão, estabelecimento e serviço dos

posto.	 s.
A iti - t.r.icção dos recrutas durará de i de

janeiro a eo de abril e compreheuderá
Escola d recrutas de infantaria para as

pral:as• a 1.:!„

Wr , A la de recrutas de cavallaria para . as
praça 'imitadas.

Iiistrite..ão geral da arma de engenharia
paralI

A ele r.ieção das praças promptas será dada
(U1 d ' u irtrodos, de deus mezes cada um:

1.0 pari ‘ ido—Escola de companhia de infan-
taria para as praças a pé.

Escola de conductores para as praças a ca-
valo.

Instrua :ao geral da arma de engenharia
para titag,

li;si tião especial das-companhias para as
praea s a pé.

e." periedo—Instrucção especial das compa-
nhias para as praças a pé.

Cui Il i Ilaçao da escola de conductores para
as rica- a cavallo.

Escol 	 LATALIIÃO DE INFANTARIA PARA TODAS

Dl `VPI I I vigorar para a arma de engenharia
as &Nen ações dos guias de infantaria e ca-
vala ria que lhe forem applicaveis.

us 1..1p1Õas de engenharia isolados rega-
(arai) sua instrucção pelo que está determi-
nado para as companhias de sapadores Mi-
neiro:. o

Eu p pianto durar a escola de recrutas, os
subladõs antigos se exercitarão nas especiali-
dades 'te suas companhias.

U ~mandante de batalhão . poderá no-
mear etstriletores para os exercidos de infan-
taria e eavaliaria, bem como para a instru-
cção eal do ongenharia, afim de uniformizar
o eii.iii. mas a instruccão especial das com-
panhia s sempre dada pelos seus capitães
respc,.iives.

Os l'oaruandantes de batalhão o unidades
isolada- ,i-vein recorrer aos impectores das

-	
a s ini de que seja concedida permissão

para	 estradas de ferro e linhas tele
gra.plileas existentes, para alguns exerci-

.cios

Durante todo o periodo de instrucção an-
nual, se ensinará especialmente aos sargen-
tos:

Trabalhos topographicos ; levantamentos
expedictos ;

Transmissão e recepção de despachos por
meio de heliographos ;

Empregos de explosivos ;
Theorias elementares sabre os serviços es-

peciaes das companhias;
Photographia (para os sargentos que o com-

mandante designar).
Para a educação moral, exercicios de qua-

dros e themas tacticos deve seguir-se o guia
para a arma de infantaria, applicando-o ás
especialidades de engenharia.

Além dos theme tacticos m os officiaes de en-
genharia devem ser exercitados em resolver
'Lhamas technicos, que versarão sobre as espe-
cialidades de suas companhias.

O exemplo seguinte é de um therna da na-
tureza tactica e technica; elle trata da °ocupa-
ção e organização do terreno conquistado du-
rante um combate.

THEMA

Um regimento vanguarda de uma divisão,
tendo recalcado os postos avançados inimigos,
chega sobre a altura B; o combate se trava,
e a artilharia occupa aquela altura.

O general da divisão manda ao coronel do
regimento a ordem seguinte:

X. 8h, a m.

Para garantir a segurança do flanco es-
querdo das tropas do ataque e a ligação com
o 10 corpo, oc,cupae solidamente, com dons
batalhões, a orla nordeste do bosque Z, que o
inimigo está evacuando sob a prdssão de nossa
vanguarda. Ponho á vossa disposição a com-
panhia de engenharia. Conto utilizar para
meus movimentos os caminhos que atravessam
a parte sul do bosque.»

Trabalho a executar quanto á engenharia
1. Propostas do capitão de engenharia para

utilização de seu pessoal e material, conhe-
cidas previamente as intenções do coronel, e
depois que este, juntamente com aquele
capitão, tenha feito o reconhecimento do
terreno.

2. Suppondo acceitas aquelas propostas,
indicar os locaes e natureza dos trabalhos,
bem como os recursos do pessoal e material
affectos a cada um.

Em tempo de paz, as unidades de enge-
nharia praticarão, sempre que fôr possivel,
no que concerne ás artes liberaes e meca-
nicas, a nomenclatura e uso das ferramentas
e o conhecimento dos materiaes de con-
strueção.

Cada batalhão possuirá suas officinas distri-
buidas pelas companhias, e as unidades iso-
ladas tambem as possuirão, em menor escala,
para a instrucção do pessoal e desempenho
de suas funcções especiaes.

--
O Ministro de Estado da Guerra, em nome do

Sr. Presidente da Republica, resolve approvar
as instrucções que a este acompanham para
o serviço de inspecção das fortificações do lit-
toral da Republica.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912. —
Antonio Adolpho da F. Menna Barreto.

Inspecção das PortiliCações da Republica
•

INSTRUCÇõES

Art. 1.° Fica organizada no afinist3rio da
Guerra uma commissào technica de inspecção,
presidida por um general ou coronel da arma
de engenharia, com o fim especial de estudar
e preparar os elementos da defesa fixa dos
portos e do littoral do paia.

Essa commissão indicará, cru mem rias de-
scriptivas e em projectos especiaes, .acompa-

'filados dos respectivos desenhos, plantas e
photographias, o estado actual das fortifica-
ções existentes e as obras novas ou de sim-
ples modificações que se tornem .necessarias
para o bom funccionamento de cada uma.

Art. 2.° Para attingir esse resultado de-
verá a inspecção occupar-se

a) do exame meticuloso de todas as fortifi-
cações (armadas ou não) do porto ou barra do
Rio de Janeiro, do littoral do paia, das fron-
teiras e do interior dos Estados

b) da discriminação e demarcação das zonas
de servidão e defesa de cada uma, de accôrdo
com a legislação em vigor ;

c) do estudo das vias de communieação
entre as fortificações e os centros de aprovi-
sionamento mais proximos, estudando e pro-
jectando as estradas que forem necessarias ;

d) da escolha dos pontos mais apropriados
para as novas baterias altas de obuzeiros,
para os depositos de material beliico e o
aquartelamento das guarnições ;

e) da indicação do typo de artilharia que
convier a cada fortificação, prefixando a sua
guarnição e a dotação da munição, segundo
as determinações do Grande Estado Maior do
Exercito ;

f) da conPacçâo dos orçamentos estimativos
das obras projectadas.

, Art. 3.° A commissão de inspecção será
constituida, além do chefe ou inspector e seu
estado maior (assistente e ajudante de or-
dens), de tres auxiliares technicos (enge-
nharia, estado maior e artilharia), um dose-
nhista-photographo (que é encarregado do
material), um sargento amanuense e as pra-
ças que forem necessarias para o serviço do
campo.

Art. 4.° O inspector s correspondera dire-
ctamente com o ministra 'da Guerra, de quem
receberá as ordens, podando tambem corre-
sponder-se com as autoridades civis ou mili-
tares para solicitar as providencias que ca-
recer para o desempenho da sua missão, e
terá igualmente franquia telegraphica e pos-
tal em todo o territorio nacional.

Art. 5.° A sede da inspecção será na Ca-
pital Federal e funccionará regularmente em
sala que lhe fer destinada no edificio do Mi-
nisterio da Guerra, correndo as desposas com
o seu custeio e transporte do pessoal pela
verba mensal que o ministro determinar.

Art. 6. 0 A inspecção iniciará seus traba-
lhos pelas fortificações desta Capital, seguindo
logo depois para os Estados do norte e sul
da Republica, informando continuamente ao
ministerio do andamento dos trabalhos.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912. —
Antonio Adolpho da F. Menna Barreto.

Expediente de 9 de fevereiro de 4912

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento da quantia de 5:7285900, sendo: a
Antonio Fernandes Leite, 540$; a A. Costa &
Comp., 2163800; a Barcellos & Coelho,56$100;
a Bragança Cid & Comp., 1:6748400; a Mo-
reira Barbosa, 2:000$; a Merino & Comp.,
3248700; a Orlando Rangel & Comp.,799$700,
e a Silva & Granado, 1178200 (aviso n. 114).

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração:

Approvando o contraçto celebrado a 2 do
mez findo na inspecção permanente da 12a re-
gião para o fornecimento de calçado durante
o corrente anno.

Fixando os seguintes valores para o actual
semestre :

Alto Juruá—Etapa 48611, extraordinarios
2$545;

Santa Maria—Etapa 18439, extraordinarios
686 reis;

S. Gabriel—Etapa 18250, extraordinarios
847 réis;

Saycan — Etapa 10332, extraordinarios
843 reis.
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Ao director de Contabilidade da, Guerra,
declarando:

Que se deverão incluir na relação dos quan-
titativos destinados ao forrageamento e ferra-
gem dos atenues em serviço nos corpos
e estabelecimentos, os das seguintes impor-
tapeias: 5:6014192, 3:162%240 e 5:668/1608,
respectivamente, para a Fabrica de Polvora
ria Estrela, Fabrica de Ca.rtuchos e Artefactos
de Guerra e 53° batalhão do caçadores, actual-
mente no Ceará;

Que são transferidos para a fortaleza do
linbuhy oquanteativo de 2:06133-12 perten-
cente á fortaleza de Santa Cruz e o daquella,
na impoctaucia de 1:030650, para esta forta-
leza ;.

Que. da verba annual destinada ao paga-
mento do fornecimento de expediente, deverá.
ficar á. disposieão da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Porto Alrwe a importaneia
de 80:8 i9e 120, assim distribuida: oito regi-
mentos de nove umidades, 34:104680 ; nove
regimentos e dons ba t alhões de quatro uni-
deles, 21:125$6t6; tr,IS grupos e um batalhão
de tres rinidades, 6;05415812 ; dons regimentos
e um batalhão de duls unidades, 4:1305,5618;
dons esquadrões, duas companhias, duas bate-
rias e deus pelotões, N:320:3730 ; dons parques,
394664 : livros e talas dos novos modelos,
10:000000.

/Xe 10
Ao chefe do Depenai/a itoda Gierra, decla-

rando que o Exmo. ,er. Presidente da Repu-
blica resolveu que gelei restadas honras
funebres de Chefe ee.eetado ao barão do Rio-
Branco, ministro das Relanties Exteriores,
falecido no dia 9' do corrente é que e no-
meado o general de divisão José Caetano de
Faria com mandante dás forças que forma-
rão no dia do enterramento.

OS NEGOCIANUS INFRA DESIGNADOS, PARA 0-

de vinte e quatro de janeiro lindo„ a saber : •
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oitocentos réis; fórmula numero sete, mi-
lheiro, dezeseis mil e oitocentos reis ; fórmula
numero oito, milheiro, dezeseis mil e oitocen-
tos réis; fórmula numero nove, milheiro,
dezeseis mil e oitocentos réis; fórmula nu-
mero dez, milheiro, dezesete mil réis; modelo
C, milhelre, dezesete mil e oitocentos reis
modelo M, milheiro, trinta e quatro mil reis ;
modelo Mm, milheiro, trinta e quatro mil
reis.

Com Luiz Macedo — Canetas de madeira,
uma, cento e doze e cinco decimos ; carimbo
de borracha, um, oito mil réis; cestas para
papeis, uma, tres mil e oitocentos réis; col-
chetes para pregar papeis, caixa, duzentos e
noventa réis; gomma arabica, vidro; mil
e seis centos réis; lapis preto eFabero,
um, noventa e um e seis dechnos ; /apis de
borracha, um, quatrocentos reis ; obreias
grandes para selos, massa, setecentos e ses-
senta réis; papel Fiume liso, resma, doze mil
e oitocentos reis • papel Holanda pautado
numero dons, caderno, tresentos réis; papel
pardo para embrulho, caderno, trezentos e
sessenta e cinco reis; pastas grandes com pay-
sagens, uma, cinco mil e quatrocentoa reis;
pernas Menet, caixa, mil setecentos e noventa
rés; sobre-cartas para ofilcios, grandes, cento,
tres mil e seiscentos reis; sobre-cartas para
ofilcios, pequenas, cento, does mil trezentos e
chicoenta réis; tinta preta, garrafa mil oito-
centos e sessenta e cinco réis; tinta: para ca-
rimbo, vidro, trezentos reis; tinta. carmim,
vidro; novecentos e noventa reis; tinteiros da
vidro, um, dom mil e sessenta réis; blocks
para serviço da secretaria,unemile oitocentos
réis;blocks para o gabinete, um, mil e oitocen-
tos reis • enveloppes para telegrammas, caixa
de quinhentos, caixa, sete mil e duzentos réis;.
Grammatica Portuguesa, curso primario, por
Soe° Ribeiro, urna mil e duzentos reis;
arithmetica primaria, por Trajano, unia, quas
trocentos reis; pequena geographia, pelo Dr.
Joaquim Maria de Lacerda, uma, setecentos e
trinta reis; Pontos Ilistoricos do Brazif, por
Sara Vilares Ferreira, um, quinhentos réis;
Noções da Vida Pratica, por Feliz Ferreira,
um mil oitocentos e cmcoenta reis; Desenho
Linear, ou Elementos de Geometria Pratica,
por ANU() Cesar Borges, umaetocentos réis; o
Coração, por Edmundo de Amicis, um, nul
duzentos. e cincoenta réis; fórmula numero
dous, milheiro, dezeseis mil e quirhentos reis;
fórmula numero tres, milheiro, dezeseis mil
e quinhentos réis; fórmula numero quatro,
milheiro, dezeseis mil e quinhentos reis; fór-
mula numero cinco, milheiro, dezeseits mil e
quinhentos reis; fórmula numero dezenove,
milheiro, dezeseis mil e quinhentos reis

'
- fór-

mula numero vinte, dezeseia mil e
quinhentos réis; modelo A, milheiro, vinte e
um mil reis; modelo B, milheiro, trinta a oito
mil reis; modelo /, milheiro, dezoito mil reis;
modelo Jm, milheiro, trinta e quatro mil réis;
niodelo L, milheiro, dezeseis mil réis; modelo
Bui, milheiro, trinta e oito mil réis; modelo D,
milheiro, dezoito mil reis.

Com .1. L. Costa & Comp.— Brivard, um,
mil seiscentos e sessenta reis; escrevaninhas
de metal, uma, vinte um mil e meie/tentos
réis; limpa-pennas, um mil reis; papel Fluiria
pautado,. resma, doze ieál novecentos e vinte
reis; papel para cartas officiaes, com. cave-

pes, caixa, quatro mil cento e einecienta
; papel timbrado para oillesios, resma,

dezenove mil e oitocentos reis; papel para
machia& de escrever, resma, onze mil e qui-
nhentos réis; papel communicativo, folha,
cento e vinte reis; raspadeiras-canivete, uma,
reil setecentos e quarenta réie; reptas da ma-
deira, de um metro, urna, tres mil e duzentos
reis; regues de madeira, de cincoente eentaL
metros; uma, dons mil cento e' ~emita réis;
blocas para telegraninras; ema duzentas fo-

lhassfun; tres novecentos reis; tynapano
rotativo, tuns seis mil réist-Priineire Liem de

-Ratara -OU Expuráter4k LiAtua. Materig; :per

Inspaeçlo, Parmanenti da Oltava Região
militar

TERMO DE CONTR eceo CELEBRADO NO QUARTEL GE-
NERAL DA arrxv.1 INi-"PECOO PERMANEWrE,, COM

FORSEMBENTJ, DURANTE O CORRENTE. ANNO, DE
ARTIGOS DE EXPEDIENTE, Elr maTuDE DO Ansa
DO InshITERIo DA GUERRA N. 33, De 24 DE
JANEIRO ULTIllo

ÀOS cinco dias do mez de fevereiro do anno
de mil novecentos e doze, compareceram no
quartel general da Oitava Região de Inspecção
Permanente, os negociante,s abaixo mencio-
nados, aem de assignarem o ~age termo
do contracto de fornecimento de' «artigos de
expediente e livros disdacticosa, durante o
corrente anno, de accordo com as propostas
apresentadas á concurrencia publica reali-
zada aos vinte e nove Was do mez de dezembro
do anno findo e approvasla p.eo Sr. ministro
da Guerra em aviso numero trinta e fres,

Com VilLes. lidas Si Como. — Barbante
grosso, novelo, quinhentos e sessenta réis ;
barbante line, ~elo, quinh,entoe (parenta
réis ; lapis bicalor **Falseie*, um, duzentos e
oitenta réis ; papel matta-borrão, rolha, du-
zeutos e vinte réis ; pesos de vidro para
papeie, um, tres mil e novecentos reis ; the-
soura para cortar papel, uma, tres mil sete-
centos e cincoenta réis; cartães memorandum,
cento, dons mil e setecentos reis ; euveioppes
para cartões, c,ento, dous mil setecentos , e
cincoenta reis ; talões para requisieões de
passagens,. uni, quatro mil e setecentos. reis ;
Segundo Livro de Leitura, por, Januario dos
Santos eA. Esteves da Costa e Cunha, sain„
•novecentos e naveta& réis. i .edatal (ermida-nue
mero-dezesees, nelheirce deaeseiss mil e nito-'

•- °entoareis ; edital fórmula numero dezesete;
milbeerassiezesela Mu e, oitocentos	 ; ,fóre
mela =mero	 "tieseseiSeilin

Januario dos Santos e A. 1/deves da Costa e»
Cunha, um, setecentos reis; gpisodios Milita-
res, por Joaquim Silverio de A: Pimenta!, um;
tres mil e trezentos reis; edital fórmula nume-
re dezoito, milheiro, dezesete mil reis; fórmula
numero um,milheiro,dezesete mil reis; fórmula
numero onze, milheiro, dezeseis mil reis; fór-
mula numero doze, milheiro, dezeseis mil réis;
fórmula numero treze', milheiro', dezesseis mil
réis; fórmula numero *quatorze, milheiro, oito
mil e seiscentos réis; fórmula numero quinze,
milheiro, dezeseis mil e oitocentos réis; mo-
delo E, milheiro, dezesete mil reis; modelo-e',
milheiro, dezeseis mil e oitocentos reis; mo-
delo G, milheiro, vinte e um mil reis; modelo
II, milheiro, vinte e um mil réis, tudo sob aa
seguintes condições:

Primeira—Todos os artigos serão de SUpe.
rior qualidade, iguaes aos typos do Departa-
mento da Administração da Guerra e entre-
gues neste quartel-general por conta dos cone
tractantes.

Segunda—O prazo para a entrega dos arti-
gos será de oito dias, a contar da data da
entrega do pedido, extrahido por este quartel-
general, podendo o Sr. general inspector pro-
rogar use prazo, a seu juizo, dentro do
anno, desde que o contractante justifique essa
necessidade.

Terceira—Os c,ontractantes se obrigarão a
fornecer, pelos mesmos preços e nestas mes-
mas condições, os artigos discriminados no
presente termo, a qualquer estabelecimento
do Ministerio da Guerra, na séde da região.

Quarta-0 presente contracto só entrará
em execução depois de approvada este termo
pelo Sr. ministro da Guerra, conforme o dis-
posto no aviso numero cento e vinte e quatro,
de seis de junho de mil novecentos e onze.

Quinta—O pagamento será effectuado no
Thesouro Nacional, ã vista das respectivas
contas,devidamente processadas.

Sexta — Sujeitam-se os contractantes ás
multas e mais condições e penas do regula-
meato da extincta inteudencia Geral da
Guerra, ainda em vigor, na especie.

E para clareza e constar, mandou o Sr.
general inspector lavrar o presente termo de
contracto, que assigna com os respectivos con-
tractantes.—E eu, o primeiro tenente Miguel
alinervino de Moraes, intendente de quarta
classe o subscrevi.	 •
Sobre dons grupos de estampilhas do Thesouro
Nacional, na valor total de CO& mil e oitocen-
tos réis, sendo em da doas mil e novecentos
Mese outro de novecentos reis, corresponden-
tes a duas rolhas do livro em que se acha la-
vrado o presente termo, acham-se, inutilizan-
do-as, atada de cinco de fevereiro de mil nove-
cegos e doze e a assiplatura Pedro Paulo da
Foaseta Cabulo, general de Wrigada, e em se-
guida ás de* Mas Boas & Coup; por procura-
ção de Luiz Macedo, gdaimula Ferreira da Sil-
va; por procuração de J. L. Costa e Comp.,
Alberto Ferreira dos Santos. Está conforme.
—Miguk Minervisio de Moraes, primeiro te-
nente intendente.

Termo de. contracto celebrado pelo Con-
selko'de Ctroivras do Deposito do Ma-
terial Sesiitario Ekereito com os
negociantes Luiz ilatedo,
ct Comp., 1. L. Rodrigues da Costa, Ro-
drigo Visalia, AfOreilPti &gotosa, Moreno
Borlido it. Comp. e Merino si Comp.

Aos sela dias do laca de fevereiro de iro
novecentos e doze, na Secretaria do Depor

• sita da Material ',-,seetarisa do Exercito,:
reunido a Conselho tlisnixras do . mesmo.
Deposito,. composto -.	 :40I1110re$ douto"
res Affon.so Lopes •...sestes coronel, claefe,
sia terceira senão e- sexta Dividia dg
Etepartanzento da Umectas. como • preeie

•dente, Joaquim Bagneara do. Carmo leseis
:taineetgeetarenel - dizee.ielt 40.-seliNdek Oke

reveteimo:314 faiai 240 'Z...



fim, uma vinte e cinco mil réis; sobre-
cartas grarstes para of ficicis, quatrocentos
por cento e eincoenta millimetros, cento,
tres mil e sessenta e seis réis; tinta cor-
mmn H. C. Stissus (modelo do Depo-
sito), vidro, mil e seiscentos réis: livro de
trinta folhas. quinhentos por tresentos e
cincoenta millimetros, capa de couro, um,
trinta e quatro mil réis; livro de sessenta
folhas, quinhentos por tresentos e cin-
coenta milliinstros, capa de couro, um,
trinta e oito mil réis.; livro de cento e eins
coenta folhas, quinhentos por tresentos e
cincoenta millimetros, capa de couro, um,
quarenta e quatro mil réis; livro de cem
folhas, quinhentos por tresentos e eia_
coenta millimetros, capa de couro, um,
quarenta e dous mil réis; livro de duzen-
tas e cincoenta folhas, quinhentos por
tresentos e cincoenta millimetros, capa
de couro, um, eincoenta mil réis. Adeen-
tidos — Abecedario completo de metal,
um, dons mil e setecentos réis; arco de
ferro para guarnição de caixões. metro,
cento e sessenta réis; alvaiade de zinco,
kilo, sete centos e oitenta e sete réis; ali-
cate de electricista, um, seis mil e tre-
sentos réis: azeite doce, litro, mil no-
vecentos e noventa ,e cinco réis: azeite de
peixe, litro, mil e quatrocentos réis; ben-
zina, litro, dous mil oitocentos e sessenta
e seis réis; brochas sortidas, uma, tres
mil e novecentos réis; carvão de pedra,
kilo, quinhentos e vinte réis; chave in-
gleza para automovels uma, seis mil réis;
extractor de pregos, um, quatro Mil e
novecentos reis; enxada, urna, dons mil
tresentos e dez réis; estopa, kilo; oitocen-
tos e oitenta réis; espanador pequeno,
um,- tres mil réis; escova para varrer,
uma, dous mil setecentos e cincoenta réis:
escova para lavagens, uma, mil e duzentos
réis: fios de velas, cabeça, kilo, tres mil
quatrocent s s e sessenta e cinco reis: fe-
nof, litro, cinco mil e duzentos réis; for-
mão, um, mil e duzentos réis; gazolina
americana, litro, tresentos e trinta e seis
réis; goiva, uma, mil e tresentos réis;
gomma (polvilho de sacco), kik), qua-
trocentos e quarenta e um rãs; graxa do
fio-Grande, kilo, setecentos e trinta e
cinco reis; graxa para automovel, lata,
trese mil e quinhentos réis; keronne,
litro, duzentos e setenta e quatro réis;
lixa marca zero, duzia, mil novecentos e
cincoenta réis ; lixa Marca F. F.
duzia, mil novecentos e cincoenta réis;
lima meia murça e tres quinas de -um a
oito, uma, setecentos e oitenta réis; lima
meia murça elres quinas de nove a daze,
uma, mil quinhentos o setenta e cinco
réis: lona imperinem`el côr - escura ou
parda, de dous metros e sessenta de lar-
gura, metro, doze mil e quinhentos réis;
rnartellos, numeros dous, tres e cinco, um,
mil quinhentos e setenta e cinco réis; mo-
ringue de barro, um, mil e quatrocentos
réis; °leo de linhaça, kilo, mil duzentos
e noventa e um réis: oleo de colza, litro,
oitocentos e quarenta réis'; oleo para au-
tomovel, lata, quatorze mil reis; oleo
vaccum para lubrificações, kilo, seiscen-
tos e sessenta e um réis; peças de cordas,
uma, oitocentos reis; papel grosso para
desinfecção, manilha numero dous, res-
ma, dez mil e quatrocentos réis; plaina
completa, uma, quatro mil réis; palha
para encaixotamento, kilo, tresentos reis;
potassa do commercio, .kilo, • cento e oi-
tenta e nove reis; pregos, kilo, quinhen-
tos e trinta e cinco réis; púa, uma,. tres
mil réis; papelão comprimido para junta
de machina (folha de mil e setecentas
grammas) uma folha, tres mil e cem réis;'
phosphoros (Brilhante», pacote, quinhen-
tos e setenta è sete réis; pincel para tinta
(tamanho médio); um, quinhentos réis;

pomada 'ara liinpé% de mater 	 lata,

duzentos réis; rebote completo, um, cinco
mil c quatrocentos réis; 'serrote, um,
cinco mil réis; se.ccante, pacote, qui-
nhentos e sessenta e sete réis: tijolo de
arear, pão, duzentos e quarenta e um
reis; tinta para marcar caixão, litro, mil
e quinhentos reis; tinta esmalte, lata de
meio kilo, qualquer côr, lata, mil e qui-
nhentos réis; tinta em pó, qualquer co!,
kilo, tres mil réis; torno de ferro pequena
para bancada, um, doze mil réis; torques,
uma, deus mil e novecentos réis; tubos de
nivel para caldeira, um, dous mil réis:
tubos de nivel para machinas, um, &tis
Mil e cem réis; vassouras de piassava
para varrer, uma, mil cento e noventa e
tres réis; vassoura de piassava para la-
vagem de casa,uma, mil duzentos e vinte e
quatro reis; velas Brazileiras, pacote, mil
e duzentos e cincoenta reis; velas para
carro, pacote, mil e quatrocentos réis.

VIMAS Boas Jz CONIP. — Expediente —
Canivete Rodgers Ie duas folhas com
cabo de madreperoia (modelo do Depo-
sito) um, tres mil cento e quarenta réis:
colchetes para pregar papel (modelo do
Deposito) caixa, duzentos e oitenta réis;
espongeira completa, uma, dous mil no-
vecentos e oitenta réis; gomma-arabica
Alaurin, quartocentos e vinte, vidro, mil
e seiscentos réis ; lapis bicolor, A. W.
Faber, (modelo do Deposito) duzia, dous
mil trezentos e setenta e cinco reis
papel liso Flutue, primeira qualidade,
pesando sete kilos a resma, uma resma,
onze mil réis ; papel para cartas offi- •
ciaes cRoyal Vellun», caixa de cem fo-
lhas, Ires mil e seiscentos réis ; papel
para officio, resma, dezenove mil e no-
vecentos róis ; pqpnas D. Leonardt &,
Comp., quinhentos e dezeseis E. F. caixa,
tres mil e novecentos réis ; pennas Per-
ry, caixa, dons mil e oitocentos réis
pennas para gothico F. Soennecken, sor-
tidas, caixa, tres mil e duzentos reis
raspadeira-canivete gRodgers» cabo de
ebanO (modelo do Deposito) urna, mil
trezentos e sessenta réis ; regua de ma-
deira de einooenta centímetros com fi-
lete de metal, uma, mil e seiscentos réis
regua de madeira de oitenta centimetros
com filete de metal, uma, tres mil cento
e trinta e nove réis ; regua de madeira,
de um metro com filete de metal, uma,
cinco mil e novecentos reis ; sobre-car-
tas para cartas officiaes eRoyal Vellun»,
caixa de cem, tres mil trezentos e ses-
senta reis ; tinteiro de vidro com tampa
(modelo do Deposito) um, mil e quatro-
centos e trinta réis ; livro de duzentas
folhas, quinhentos por .trezentos e cin-
coenta millimetros, capa de couro, um.
quarenta e oito mil réis. Adventicios —
Papel impermeavel para encaixotamento,
(modelo do Deposito), metro quadrado.

-trezentos e setenta e cinco réis; papel
impermeavel para encaixotamento nu- .
mero dous, metro quadrado, trezentos e
setenta e cinco réis.

RODRIGO VIANNA	 Adventirios —
Graxa antigo cochetro, fabricante Rou-
land, garrafa, jul ceiscentos e sessenta
réis; suco de W h .? impermeavel, de linho
pardo ou cerds, C.: um metro e setenta e
cinco cen 1 iinst:ss Co comprimento e
cincoenta	 essitimetros de largura,
um, quatro L..:/ sacco de lona im-
permeavel, ci i ro nardo ou verde, do
um metro de es:nisrissento por cincoenta
e oito centirsi tros s .! izrgura, um, nove
mil seiscentri e t:r.,>oenta réis ; sacco
de lona imperzer.v.:1, do linho pardo ou
verde, de dou3 metros de comprimento,
por setenta e oito centímetros de largura,
um, dezoito mil e Cezentos réis ; sacco
de lona impermeavel, de linho pardo ou
verde, de um metro de comprimento por
setenta e cinco . .entimptros de laraurai I- _
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pie liem.

poso o, como vogal, e Augusto Elysio de
Souza.capitão.graiisado

' 
seguislo official

da Directoria de CO:! ; ;!biliikide da Guerra,
como outro'vogal, comi arecerain os fir-
mas comilierciaes J. L. Costa & ComPs
suei:is: soro de J. L. :tistsigues da t..osta,
como 1/ ri ivoo com a psidica fúrina do con-
traeto social, Luis Macedo, Villas -Boas
• comp., Rodrigo Violino, Moreira Bar-
bosa, Mies ao Horlido	 Cemp., e álerino
& Comp., represetgados pelos signatarios
contractiiiites e fitimasain este termo de
coniracto, de acel'asto com o que deter-
minou o senhor gessral ministro cia
Guerra. em aviso numero mil duzentos
e vinte e envio, de vinte e nove de dezem-
bro ili' mil novecentos e onze, dirigido ao
senhor general chefe do Departamento da
Guerra. para o 1 orne cimento, durante o
anuo arinal, dos artises que vão especi-
ficados mais abaixo coro os respectivos
preços • in seguida ans nomes de cada
unia das firmas cent raetantes.

	

J. L. ítuDRIGUES	 GISTA — Expediente
—cesta para papel ; modelo do Deposito)
uma. ires mil e quinhentos réis; escre-
vaninha t;e metal •suislelo do Deposito)
tuna, vinco mil oitocentos e cincoenta
réis; latis preto, A. W. Folies (modelo do
DeposiW, (luzia, mil e cincoenta réis;
limpa-plainas (modelo do Deposito), um,
dons mil e duzentos ri' is; livro de duzen-
tas folhas, quatroseni os por duzentos e
noventa millimetros, capa de papelão, um,
quatro mil oitocenlos e cincoenta réis:
papel rommunic,ativo, folha, cento e
viole pasta grande com paizagens,
mais oito mii réis; nennas Mallat, nu-
meras dez e. doze, caixa, mil e nove-
centos fiéis; resma de borracha preta
de trinta centinrif ris, uma, mil e
duzentos réis: regua de borracha preta
de oil cinta centimetro s, uma, tres mil e
seiscentos réis: tinta preta nacional Sar-
dinha. botija de um Biso mil novecentos
e einisienta réis; tesoura para cortar pa-
pe] srt0414-e-sss (modelo do Deposito),
unia, 1 res mil e qual rocentos réis; tym-
pano rotativo (modelo do Deposito),
um. eineo mil réis—Adventicio—Esna-
nador grande, um, quatro mil e seiscen-
tos réis.

1.1"íz. sisesno — EJ-pediente —Barbante
grosso, novello, duzentos e noventa réis;
barbante finot novello, duzentos e noven-
ta réis: buvard (modelo do Deposito), um,
Ires mil oitocentos e cincoenta réis; ca-
nivete de duas folhas. cabo de osso, um,
dons mil e, seiscento's réis; carimbo de
borracha, um, nove i,iii e .quatrocentos
réis; faca de osso vasa papel, uma, se-
tecentos e oitenta e sete réis; furador
de papel com cabo, um. mil e quinhentos
réis; lacre vermelho, pá°, duzentos e cin-
roenta réis; livro de duzentas folhas,
quatroeentos e cincosnta por tresentos e
dez mi/limetros, capa de papelão, um,
cinco mil cento e cincoenta reis; livro de
quatroeentas poginas. ouatrocentos e cin-
esmoa por tresentos isillimetros, capa de
couro. um, trinta e oi:o mil reis; obreias
grandes para sello, mosso, novecentos e
quarenta e cinco papel pautado
Inume, Smith Meynier, primeira quali-
dade. pesando sete .kilos a resma, resma,
onze mil e duzentos e oitenta réis; papel
Hollanda pautado, numero dons, primeira
qualidade, caderno de cinco folhas, se-
tecentos reis; papel pardõ para embru-
lho. caderno de cinco folhas, quinhentos
e quarenta reis: papel parafinado, res-
fia, nove mil seiscentos e noventa e seis
réis; peso de vidro para papeis (modelo
do Deposito), um, dons mil e oitocentos
OS; raspadeiraspaPiVete, abo_ de mare
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nhentos réis ; luva. de crina parrr fri-
.cções, uma; mil oitocentos e cincoenta
réis Machina de Gaiffe, numero cento e
setenta e tres (modelo do Deposito),urna,
trinta e oito mil réis ; machina de Trou-
ve (modelo do Deposito), uma, vinte e
sete mil réis ; muletas (modelo do De-
posito), par, dezesseis mil réis ; perfu-
rador osseo de Collin, em caixa de me-
tal; um, trinta e tres mil réis ; perna
mecanica, uma, quatrocentos e cinco mil
réis; pinça de. Michel com cem grampos
Ora ligadura, urna, cinco mil e duzentos
réis ; pinça de Fauvel para corpos es-
tranhos do larynge, urna, cinco mil réis
pinça tira-bala de Mathieu, uma, oito
mil reis ; porta-papeletas de metal (mo-
delo do Deposito), um, tres mil réis;
pipo duplo de borracha para irrigadores,
provido de torneira, um, setecentos réis
séda Leclerc (eollecção de oito vidros)
de numero zero a quatro, collecção, dez
mil duzentos e noventa réis ; seringa de
metal e vidro para eincoenta grammas
(modelo do Deposito), urna, seis mil e
novecentos réis ; seringa de metal e vi-
dro para cem grammas (modelo do De-
posito), uma, nove mil réis ; seringa de
Luer de cinco centimetros cubicos, em
caixa de metal, com duas agulhas de pla-
tina iridiada, uma, onze mil réis ; se-
ringa de 'iravas de cinco centimetros
cubicos, com guarnição de metal nicke-
lado, com estojo de couro, uma, seis mil
e quinhentos réis ; sondas de Beniqué,
sortidas, em caixa de madeira (modelo
do Deposito), uma, vinte e quatro mil
réis ; talas de cedro sortidas, para fra-
cturas, simples e duplas, duzia, oito mil
e quinhentos réis ; tenta-eanula,
seis mil e quatrocentos réis ; tesoura
de apparelho (dezoito centimetros) du-
zia, trinta e um mil e quatrocentos réis
thermometro clinico de Casella (um mi-
nuto) um, tres mil e quinhentos réis
tubo de borracha para lavabos, metro,
novecentos e cincoenta réis ; tubo de vi-
dro com rolha para guardar sondas, sem
guarnição (modelo do Deposito), um,
dous mil e novecentos reis. Material sa-
?Mario para o serviço de campanha —
Pacote aseptico de curativo individual,
(modelo do Deposito), um, quatrocentos
e quarenta reis.

Moeenu BARBOSA — Material sanitario
para o serviço de paz — Abaixador de
lingua do Doutor Doyen, um, dous mil
duzentos 'e cincoenta réis ; agulha de cos-
tura (cartas) duzia, deus mil trezentos e
vinte réis ; agulhas de sutura sortidas
(rectas, curvas e semicurvas) duzia, mil
quinhentos e noventa réis; alfinetes com-
muns (cartas) duzia, mil cento e noventa
réis ; algalhas de metal sortidas, duzia,
dezesseis mil e quinhentos réis ; appare-
lho para extensão e flexão do joelho
(modelo do Deposito) um, duzentos mil
réis ; avental de linho branco e esteri-
lizavel para cirurgião (modelo do Depo-
sito) um, onze mil e quatrocentos réis;
avental de cretone para enfermeiros
(modelo do Deposito) um, sete mil e qui-
nhentos réis ; bacias circulares de agatha
de vinte centimetros, duzia, quinze mil
e oitocentos réis ; bacias circulares de
agatha de trinta centimetros, duzia, vinte
agatha (circulares) de • quarenta centi-
e quatro mil e trezentos réis ; bacias de
agatha (cirçulares), de quarenta centi-
metros, duzia, trinta e oito mil réis ; ba-
cias de agatha riniformes, numero um
duzia, quinze mil e trezentos réis; ba-
cias de agatha riniformes, numero deus,
duzia, dezesete mil e setecentos réis; ba-
cias de agatha riniformes, numero tres,
duzia, vinte e quatro mil e oitocentos ré-
is ; bacias de agatha riniformes, numero
quatro, duzia, ¥Àntg g °gomil e tre_zeatos
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réis ; bacias de couthchou riniformes
tidas, duzia, trinta é cinco mil novecen-
tos e cincoenta réis; bacias de couthchoti
triangulares sortidas, duzia, trinta o oito'
mil setecentos e cincoenta réis ; caixa de;
resecção (modelo do Deposito) metallick
uma, cento e oitenta e cinco mil o oito-
centos réis ; caixa de cirurgia de urgen-
cia (modelo de mil e novecentos e onze
modificado) uma, cento e cineoenta e,
sete mil e quinhentos réis; canula de Ia-.
net para lavagens vesicaes, duzia, mil oi-
tocentos e cincoenta réis ; couthchou, Le-
clero (collecção de oito vidros) de zero
tres, collecção, onze mil e vinte e cinco
réis ; comadre de louça, forma pá (mo-
delo do Deposito) uma, quatro mil no-
vecentos e oitenta réis ; conductores de
catheteres de Guyon, duzia, quatorze mil
e oitocentos réis ; curetas de Volkmann I
(tres tamanhos) grupo, dez mil réis ; di-
vulsor Le-Fort com ;caixa e seis velas
conductoras (modelo do Deposito) um,.
onze mil e duzentos réis; escarificador,
para ventosas (modelo do Deposito) um,
sete mil novecentos° oitenta réis ; escova
para antisepsia, uma, trezentos e setenta
e oito réis ; escova com cabo para fric-
ções, uma, tres mil réis; especulo auri-
cular de Politzer, um, mil novecentos e
oitenta réis ; especulo rectal de Cuscoi
um, tres mil oitocentos e cincoenta réis ;
esterilizador com lampada a alcool, do'
trinta centimetros (modelo do Deposito*
um, trinta e um mil e quinhentos réis ;•
esterilizador com tampada a alcool de
trinta e cinco centimetros (modelo do
Deposito) um, trinta e tres mil réis ; es..
terilizador com !empada a alcool de qua-
renta centimetros (modelo do Deposito)I,
um, quarenta e um mil e quinhentos réi?;,,
estethoscopio de aluminio, um, quatro
mil setecentos e oitenta réis ; estufa do
desinfecção de Genester-Herscher (mo-
delo do Deposito) urna, seiscentos mil-
réis; fio de prata para ligadura, Leclere,
numero um, mil novecentos e cimenta
réis o vidro ; fio de prata para ligadura.
Leclerc, numero deus, vidre, dous ,nit
seiscentos e noventa réis ; fio do prata
para ligadura; Leclere, numero tres, vi-
dro tres mil quinhentos e 'vinte réis ; fio
de prata para ligadura, Leclere, numera
quatro, vidro, cinco mil e cem réis ; fun -
da herniaria, simples ou dupla, (modelo
do -Deposito) urna, mil' trezentos e doze
réis ; gotteira de arame para ante-braeo
e mão (modelo do Deposito) uma, tres
mil réis ; gotteira de arame para perna e
pé (modelo do Deposito) uma, cinco mil
e quatrocentos réis ; gotteira de arame
para pernq inteira (modelo do Deposito)i
uma, seis mil e novecentos réis ; gotteira
de arame para coxa, (modelo do Depo-
sito) uma, cinco mil réis ; irrigador de
ferro esmaltado de um litro (modelo do
Deposito) um, tres mil e seiscentos e cin-
coenta réis ; irrigador de ferro esmaltad&u.
de oito litros, (modelo do Deposito) um,
oito mil e novecentos réis ; irrigador dó
vidro com tampa e gilarnição, de metal,
de cinco litros, um, - sete mil .0 setecentos
réis ; irrigador de Leiter e um litro
completo, um, Cinco Mil e quinhentos ré-.
is ; irrigador de Leitor de dous litros.
completo, um, seis mil e quinhentos réis;
lampada de Colhia (modelo do Deposito);1
uma, sete mil novecentos e oitenta réis ;
lampada de Esculapio (modelo do Depo-
sito) urna; dez mil réis ; machina
Gaiffe de manivela (modelo do Deposito);
unia, quarenta é dous mil e °amontoa
.réis ; mascara . de Esmarch para chloror,,
formização, em estojo de couro (modelo.,
do Deposito) unia, oito mil qoatrocentof
e noventa réis • mesa americana para':

'curativo (figuraQ)mil quatrocentos e no-3
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um, dez mil oitocentos e eiceenta réis
•saco° de lona. impermeavel, de linho
Pardo ou verde, de &má metros de com-
Primento por. eincoenta e oito centime-
trns de largura, um, dezesseis mil e com
réis. Material sanitarto para o serviço de
campanha — Arreio completo .para tra-
cção de um muar, um, duzentos e vinte
mil réis ; arreio completo para tracção
de uma parelha, um, trezentos e cicoenta
mil réis ; arreio completo para duas pa-
relhas, um, seiscentos e oitenta mil réis;
cangalhas completas, 'inclusive lategos,
bornal e cabresto, uma, cento e quatro
mil e quinhentos réis ; garrafa thermo
de meio litro para conservar a tempera-
tura dos liquides (modelo do Deposito),
uma, onze mil e quinhentos e eicoenta
réis • rede de algodão para transportar
feridos, urna, dez mil e quinhentos réis
sella completa para montaria de off i-
ciaes do corpo de saúde (modelo do De-
posito), uma, duzentos e quarenta mil
réi s.

MERINO 154 COMP. — Material sanitario
para o serviço dc paz — Abridor de bocca
dc Treiat com cremalheira e abaixa lin-
gni' um, vinte e einco mil e quinhentos
réis; agulha de platina iridiada para
seringas de Lüer, de cinco e vinte cen-
thnetros cubicos, uma,. mil e duzentos
réis; algalias de Nelaton, sortidas, duzia,
quatro mil e quinhentos réis ; appare-
lho de Leclerc para injecção de serum
artificial, (modelo do Deposito), um,
vinte e um mil e quinhentos réis ; bacia
de agatlia para curativo do tronco, (mo-
delo do Deposito), duzia, cento e deze-
nove mil reis ; caixa de cirurgia para
autopsia, modelo de mil novecentos e
doze, uma, setenta e oito mil e quinhen-
tos' réis ; comadre de agatha, fórma pé,
(Modelo do Deposito), urna, seis mil e
trezentos réis; cuba rectangular de vidro
cedi coberta provida de um botão (di-
inelisõés do fundo — cento e noventa por
eincoenta e cinco millimetros) uma, seis
mil e quinhentos réis ; cuba rectangular
de vidro com coberta provida de um bo-
tão (dimensões do fundo — trezentos e
quarenta por oitenta millimetros) uma,
onze mil réis ; cubas circulares de vidro
sortidas, uma, oito mil réis ; dilatador
anal de Trelat, um, dez mil e quinhentos
réis escarradeira de louça com suppor-
te. uma, (modelo do Deposito), cinco
mil e novecentos réis • especulo vaginal
de Cusco, um, sete mil réis ; esteriliza-
dor de sondas, systema Ruprecht, um,
Quinze mil réis ; estylete agulhado de
metal, um, seiscentos réis ; fio de prata
para ligadura, Leclerc, numero cinco, vi-
dro, sete mil e quatrocentos reis ; fio de
prata para ligadura, Leclerc, numero
seis, vidro, nove mil seiscentos e cinco-
ente réis ; fio de seda para ligadura, or-
dinaria, carta, trezentos e sessenta reis
gotteira de arame para braço inteiro e

•mão, (modelo do Deposito), uma, cinco
mil réis ; irrigador de ferro esmaltado de
dous litros, (modelo do Deposito), um,
Quatro mil e trezentos réis ; irrigador de
ferro esmaltada • de cinco litros, (mo-
delo do Deposito), um, sete mil o qua-
trocentos réis irrigador de vidro, com
tampa e guarnição dó metal, de um litro,
um, ires mil e oitocentos réis; irrigador
de vidro, com tampa e guarnição de

•metal, de deus litros, um, quatro mil
e Seiscentos réis; lanceta de Chambon
para vaccinação, cabo de metal, modelo
francos, uma, mil setecentos e oitenta e
cinco réis; lampada para laryngoseopio,
modelo Collin (figura quatrocentos e oi-

- tenta e tres) 483, catalogo de CollM,,corn
•dispositivo para petroleo, urna, quarenta
e um mil réis ; lavabo para enfermaria,

Roto e noyeuta e quatro mil g sul,
'



camurça "arena, unia, dons mil trezen-
tos e eincoenta réis ; cimento Uarward,
caixa grande com quatro cores, caixa,
dez mil e novecentos réis ; Cimento Har-
ward liquido, em separado, vidro grande,
mil setecentos e einJoenta cimento
Ha \\ ard em pó, em separado vidro
et . ..to :ido, dons mil noveoentos e (luarenta

: carritel de seda encerada para
um, quatrocentos c trinta réis

para motor S, S. White, uma, no-
«.»atos e quarenta réis ; descanço para

s::i . inga de ar quente, um, tres mil e Oi-
tocentos reis ; funil de vidro para cuspi-
deira, um, dons mil e duzentos reis ; tam-
pada de vidro para alcool, numero seis,
unia, mil e trezentos reis I limas flexi-
'sieis para separar dentes, dkrzia, tres mil
reis ; livro com scheina de bocca para
matricula e registro de trabalhos, iir».
tres mil e quatrocentos réis ; mandreis
S. S. White, trezentos e trea para angules
e canetas, um, quinhentos e oitenta réis;
mesa Minn para cadeira, ima, trinta e
quatro mil O quinhentos. réis ; papel ab-
sorvente Japonez, pacote de quinhentas
folhas, um, tres mmiii duzentos e cincoenta
reis ; pipo para marciano . cIvory», um,
mil reis ; porta-alaodão de metal 'fiel: p

-iado, numero uni, inrairk to do Doutor E.
Methot., um, tres mil réis ; porta-algodão
de metal nicklado, numero tres, modelo
do Doutor E. Methot, um. fres mil réis
pedra-pomes em pó, extra-fina, pacote
de quinhentas gramaras, uni, quatrocen-
tos reis ; placa de vidro para cimento,
urna, seiscentos e eincoenta réis • rodas
de carborando para mandrel de diversas
(Innen:35es, uma, cento e oitenta réis ; se-
ringa para agua, de borracha branca, nu-
'mero cinco, uma, deus mil reis ; seringa
para ar quente guarnecida de rade, nu-
mero onze, unia, oito mil novecentos e
cincoenta réis ; separadores duplos arco,
um, sete mil e duzentos réis ; supportes
com mesinha Aliam, cuspideira. e copo,
com quatro pés, tou, oitenta e cinco mil
reis ; verniz sandarac, vidro de duzentas
grammaa, um, mil e cern reis.

Moam) Boameo & Comó.— Material
sanitario para o serviço de paz — Agulha
de platina iridiada para seringa de Miei'
ou Roux, de uni a dons centimetros
cobices, uma, oitocentos 'e oitenta reis.;
agulhas de platina iridiada para seringa
de Roux de cinco a vinte centimetros
cobices, uma, oitocentos e oitenta reis*
agulha de Hagedru ;collecção de vinte;
colleccão, tres mil trezentos e sessenta
réis: agulha de neverdin (recta, curva e
semicurva) uma, quatro mil e setecentos
réis: alfinete de segurança, duzia, cento e
setenta réis: a/galas do caoutehonc de
(tentile, sortidas, duzia, dez mil e oitocen-
tos reis; amygdalotomo coai tres facas
(Mathieu) um, trinta e seis mil réis; ap-
Parelho de Wancher para esterilização,
modelo do Deposito, um, dez mil e sete-
centos réis; apparelho co alavanca do
Professor Farabeouf para embalsamento
e injecções cadavericas; em caixa de me-
tal. modelo Colin. um, duzentos e quinze
mil réis; apparelho para duchas hydro-
therapicas com seis circules, modelo do
Deposito, um, quinhentos e oitenta e oito
mil réis: apparellm para extensão e fle-
xões do braço, medeio do Depósito, um,
cento e vinte e cinco mil reis; apparelho
parm . levantar o doente do leito, (figura
vinte e quatro mil quatrocentos e onze —
catalogo de Flicoteaux. Berne et BouLet),
um duzentos e trinta mil réis; appa-
relho de reducção (te luxação de Mathieu,
modelo do Deposito, uni, duzentos e trin-
ta mil réis; aspirador de-Dieutaffoy, com
cre-malheira; modelo. do Deposito, • uni;
sessenta e:.dous mil réis;. apparelho para

desinfecção locomovei de Le Blane,
tres contowcento e quarenta mil reis; as-i
pirador de Potain (Colhia) um, sessenta:
e quatro mil réis; bacias de agatha, tri-s

angulares sortidas, ouzia, vinte mil contai
e sessenta réis; bexiga impermeavel para
gelo (M. D.), uma, deus mil e- cem réis;
bisturi abotoado, cabo fixo de metal, mo-c
dolo francez. uai deus mil trezentos a
oitenta réis; bisturi conveio, cabo fixo de.
metal, modelo francez, um dotas mil tre-
zentos e oitenta réis: bisturi recto, cabo
fixo de metal, modelo francez, um,.doug
mil trezentos e oitenta réis: . .carteira para
parto, do Doutor l'ajot (M. D.), uma,.
cento e trinta e quatro mil réis; cathete:-
res de Guyon, um, mil e oitocentos réis;
dilatador de Laborde, um, cinco mil réis;
dilatador rectal de Nelaton, uni, quatorze
mil réis; dreno Leclere, sortidos, em vi-
dros e tubos (M. D.), (luzia, dezenove
mil e novecentos réis; dynamometro com
duas agulhas (M. D.), um; quinze mil e
quinhentos reis; esearradekas de agatha.
com supporte (M. D.), umi, seis mil no-
vecentos'e oitenta réis; estiaradrapo in-
çIez, carretel, mil quatrocentos e cincoen-
ta réis; especulo nasal do Duplay, um,
dous mil e oitocentos réis; 'esphygrnogra-
pho de Dudgean, um, trinta e sete mil
e quinhentos réis; esphymographo do
Marey, um, cento e dez mij réis; espiro-
metro de Mathieu, um qdarenta e oito
mil reis; esterilizador can tampada a
alcool de vinte centimetrog (M. D.), um,
dezesete -mil novecentos d- oitenta réis;
esterilizador com lampadit a alcool
vinte e cinco centimetroS (M. D.), uni
vinte e tres mil réis; esteripzador de son-
das (M. D.), um trinta m11 e oitocentos
réis; estethoscopio duplo de Camman,
um, oito mil e quatrocentos réis; estufa
de cobre de Poupinel para esterilizar in-
strumentos cirurgicos, com caixa de me-
tal, thermometro e regulador, e disposi-
tivo para gaz e petroleo (M. D.). unia.
trezentos e dons mil réis: estufa pequena
para desinfecção pelo formol (M. D.),
uma, cento e trinta e cinco mil réis;
filtro Chamberland (esmaltado), systema
Pasteur, com cinco velas (M. D.), um,
quarenta e quatro mil réis; filtro esmal-
tado de Chamberland, systema Pasteur,
com dez velas (M. D.), um, sessenta e
oito mil réis; fita metallica (aço) com
dous metros (M. D.), unia, dons mil réis
funil de metal para tubo de Faucher,

tres mil e novecentos réis; insuffla-
do-_. para iodoformio (M. D.), um, .mil
seiscentos réis; laryngoscopio modelo
Cofia (M. D.), um, dezenove mil e qui-
nhentos réis; tampada para .o laryngos-
copio do Tobold (fig.. vinte e quatro mil
duzentos o dons, catalogo de Jetter e
Scherer), uma, dezes:eis mil e quinhentos
réis; machina electrica (Chardin) gran-
de modelo, com vinte e quatro elementos
(M. D.), uma, cento e .trinta mil réis;
machina eleetrica (Chardin) pequeno mo-
delo (M. D.), uma, vinte e um e qui-
nhentoa réis; machina de Gaeffe *numero
cento e setenta (M. . uma, quinze
mil e novecentos réis: machina de (.iaeffe.
numero cento e setenta g um, modelo do
deposito, uma, vinte e deus mil e- no-
vecentos réis; mappas muraes para in-
strucção de padioleiros, sortidos, um,
quinze mil réis; mappas .muraes com as-
sumptos de osteologia, inyologia, splati-
chnologia, angologia e 'nevrologia, um,
dezoito mil reis; martelló nickelado, um.,
dous mil e trezentos. kéis; : Mesa para
operações em hospital ILevazeort) Coar
sacco (M. 1).), uma, cinzentos' e quarenta'

- e eine° mil réis; mosa.:americana para
• operações . (M. D.),.: urnal oitenta .e . nave .)

réis;.: oeuloS .de : vidro- :enfutnaçadw-5
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crer. Comp. um, trinta e cinco mil se-
tecentos e chicotada reis ; mesa para au-
topsia com balde (figura Q) M i l dez-
'Oito, catalogo The Kny-Scheerer, Comp.)
uma, cento e quarenta e quatro mil e
quatrocentos reis ; navalha esterilizavet
para curativo com cabo aluminio, uma,
deus mil setecentos e cincoenta réis
ovules de vidro azul, par, mil e duzentos
reis ; °colos de vidro branco, qualquer
grão, par, mil e duzentos reis otoscopro
de Brunton, (modelo do Deposito, um,
nove mil e novecentos reis •, orditalmos-
copio de Liebreick (modelo -do Deposito',
um, nove mil e novecentos reis ; pera
insuffladora para thermo-caulerio, uma,
cinco mil e novecentos reis ; pinça de
Berger para tingira, uma, tres mil e qua-
trocentos e oitenta reis ; pinça para po-
lypos nasaes (Dnplay) unia, Ires mil reis;
pinça hemostalica de Pean, unia, deus

, mil e duzentos reis ; pinça de Colha para
falsas membranas, unia, quatro mil e
quatrocentos e eincoenta reis ; pinça de
torsão, uma, deus mil e quinhentos reis;
phonendoseopio de Bazza-Bianesi, Um,
treze mil quatrocentos e cincoenta reis
pulverizador Jose Lourenço para olhos,
k modelo do Deposito) um, quinze mil e
duzentos reis ; seringa de metal e vidro
para duzentas grammas, (modelo do De-
1105110) unia, dez mil e novecentos reis
seringa de metal para hydrocéle, uma,
dez mil e quatrocentos reis ; seringa de
Roux de cinco eentimetros cubicos, em
caixa de metal, com duas agulhas de pla-
tina iridiada, urna, seis mil réis ; seringa
de Roux de vinte centimetroa cubicos
em caixa de metal, com duas agulhas de
platina iridiada, um, nove mil e oitocen-
tos reis ; sondas exploradoras de Guyen,
sortidas, collercão, quatorze mil reis
sonda de metal de dupla corrente, urna,
Ires mil réis ; seringa de vidro com tres
auneis para olhos, em caixa de metal.
uma, nove mil e quinhentos reis ; theL
soura recta (dezesseis centimetroa) uma,
íluzia, vinte e tres mil réis ; thesoura
curva (dezesseis centhnetros) duzia, vin-
te e Ires mil réis ; thermometro para ba-
nho, um, mil e quatrocentos réis ; ther-
mometro de maxima e minima com
iman, um, oito mil reis; tira de Esmarch
completa, uma, oito mil setecentos e cin-
coonta reis ; urethrotomo para o meato,
(modelo do Deposito) duzia, cento e vinte
e vinco mil reis ; urethrotomo de Mai-
sonneuve (Coibir), um, vinte e Ires irril
e quinhentos reis ; ventosa de Vidro com
botões, (luzia, tres mil quinhentos e oi-
tenta reis. — Material de dentista —
faslador de labios, cabo de madeira, um,
dois mil e quatrocentos réis ; algodão ali-
mia-ente de Johnson Johnson, pacote de
uma libra, pacote, deus mil réis .• amal-
gama «True-Dentalloya vidro de anca,
UM, cinco mil e setecentos reis ; armado
aseptico do ferro esmaltado para instru-
mentos e drogas, systetea americano de
sip S. Smithsson C°. de Pittsburg, com
seis gavetas pequenas, Um, quinhentos e
noventa e quatro mil e quinhentos , réis;
:11'7»nrif) aseptico de ferro esmaltado
branco, com prateleiras de vidro para
hist virulentos e drogas. um , cento e trinta

quatro mil e quinheetos reis ; bisturi
de cabo de metal com dun g laminas, nu-
meros vinte e um e vinte o dons, um,
Ires mil oitocentos e quarenta réis ; bor-
racha para separar d011te..R, caixa, mil
kp.atrocentos e quarenta reis ; cabos de
metal nicklado para pontas- de atarra-
char, eseavadorea, hrunidares; etc., •um,
quinhentos e quarenta réis ;' copo de vi-
dro para asepsia, drá, Mil e quatrocentos
reis ; (Saiias de brim pardo para cadeiras
4 Ideal e Victoria*, jogo de duas, jogo,
dezoito mil quatroéeritos # eineoenta réis;
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1(coquille), par, mil e trezentos réis;
padiola com. coberta (M.D.), uma, cento
'e oitenta e deus mil reis; podiola systema
Maquet articulada, modelo do Deposito,
uma, vinte e nove mil réis; perna syste-
ma pilão, uma, trinta e seis mil reis;
pinça longa de Lister porta-dreno, uma,
;quatro mil e quatrocentos réis: pinça ar-
ticulada de Beger para esopliago, urna,
quinze mil reis; pinça dente de rato, uma,
mil seissentos e oitenta réis: pinça de
dissecção commum, urna mil réis; pinça
porta-alfinete, uma, tres mil e duzentos
réis; plessimetro de Traub, um, deus mil
réis; porta-agulha do professor Le Dona',
um, dezenove mil e oitocentos reis; por-
ta-agulha de Hagedorn; um dez mil e
quinhentos réis; pulverisador Le Blanc,
para desinfecção local (M. D.), um, du-
zentos e trinta e oito mil reis; pulveri-
sedar Richardson para curativos (M. D.),
um, quatro mil e quatrocentos reis; se-
ringa de Guyon para lavagem vesicaes
(Mathieu), uma vinte e seis mil e qui-
nhentos réis; seringa de Liier de um
ceietimetro cubico, em caixa de metal,
com duas agulhas de platina iridiada,
urna, sete mil e oitocentos réis; seringa
de Lüer, de deus centimetros cubicos, em

'caixa de metal, com duas agulhas de
platina iridiada, uma, oito mil aqui-
nhentos réis; seringa de , Lüer de vinte
centimetros cubicos, em caixa de metal,
com duas agulhas de platina iridiada,
uma, dezeseis mil réis; seringa de Pravaz
de um centimetro cubico, com guarnição
de metal nickelado, em estojo de couro,
uma, ires mil e duzentos reis; seringa
de Pravaz do deus centimetros cubicos,
com guarnição de metal nickelado em
estojo de couro, uma, cinco mil e qui-
nhentos réis; seringa de Roux de um
centimetro cubico, em caixa de metal
com duas agulhas de platina iridiada,
uma, cinco mil e oitocentos réis; seringa
de Roux de dous centimetros cubicos em
caixa de metal com duas agulhas de pla-
tina iridiada,unia,sete mil e duzentos reis;
sonda deBelloc, uma, mil quatrocentos
e oitenta reis; sondas de borracha Gen-
tile sortidas, duzia, dez mil e duzentos
réis; sondas esophagianas com seis oli-
vas (Belloc), urna, oito mil e quinhentos
réis; sondas de Vergne sortidas, duzia
dez mil oitocentos reis; sonda de caut
'ebú de dupla corrente, urna, dous mil
.e duzentos réis; seringa de Pelleur para
injecções mercuriaes, em caixa, uma,
vinte e deus mil e duzentos reis; suspen-
series escrotaes, Sortidos, duzia, quatro
mil e trezentos réis; syplião de Weber
para o nariz (M. D.), um, quatro mil
cento e oitenta réis; thermocauteiro de
Saquelin (M. D.), um, noventa e dons
mil réis; thermometro de Heicks, para
temperatura local, um, onze mil e qui-

•nbentos réis; tranfusor de sangue (Gol-
lin) um, vinte e cinco mil e quinhentos
réis: trocateres de prata, com quatro ele-
mentos (M. D.), duzia, noventa e oito
mil reis; tubo de Faucher, sem funil
(collecção de tres grossuras) collecção,
doze mil réis; tubo de um metro de com-
primento com pipo de vidro para filtro,
um,mil seiscentos e sessenta reis; tubo de
vidro com guarnição e rolha para guar-
dar sondas (M. D. j, um, sete mil e qui-
nhentos réis; urethrocopio de Luys, illu-
minação electrica, um, cento e setenta
e sete mil reis; velas para filtros, syste-
ma. Pasteur, collecção de cinco (M. D. ),
collecção, doze mil e quinhentos reis; ve-
las para filtro, systema Pasteur, cone-.
cção de dez (M. D.), collecção, vinte e
oito mil e oitocentos reis; capacete de
borracha para gelo, uni, cinco Mil seis-

• centos róis; mesa de Kny-Scheerer, para
operações . (M. D.), uma, trezentos e dez

„	 .

itiul réis; material sanitario para o ser-
viço de campanha — Alforges de vallaria
de S. Maw e Son's, par quatrocentos e
oito mil réis; apparelho de radiographia
portatil, figura dous mil duzentos e qua-
renta e um, catalogo de Rontgen, um,
quinhentos e vinte e oito mil reis; auto-
ambulancia para transportar feridos(for-
ça vinte e quatro — trinta cavallos),
um, dezesete contos e seiscentos mil reis;
barril com torneira, de capacidade de
quarenta litros, um, dezoito mil réis; bar-
ril de capacidade de quarenta litros, com
correntes para transporte em muar (mo-
(lelo do Deposito), um par, trinta e oito
mil réis: bacia de borracha oval de no-
venta centimetros, uma, trinta e oito mil
réis; bacia de borracha oval de cincoenta
centimetros, uma, vinte e dous mil réis;
barraca Robert Reicht, typo D (modelo
do Deposito), uma, quatrocentos e dez
mil réis, barraca Robert Reichet, typo F
(modelo do Deposito), uma, seiscentos e
setenta mil reis; bolsa de curativo de
S..Maw Son's (modificação do Deposito),
urna, cento e cincoenta mil reis; caixa
especial para analyse de agua (Gioma),
urna, quatrocentos e dezoito mil reis;
caixa de socorros aos asphyxiados (mo-
delo do Deposito), uma, cento e oitenta e
cinco mil reis; caixa de soccorros urgen-
tes (modelo do Deposito), uma, cento e
setenta e cinco mil reis; cesta regimental
francesa, numero um, curativos ligeiros
(modelo do Deposito), uma, duzentos e
vinte mil réis; cesta regimental francesa,
numero deus, operações (modelo do De-
posto). , urna, duzentos e vnte mil reis;
cesta regimental francesa, numero tres,
fracturas (modelo do Deposito), uma,
duzentos e vinte mil réis; cesta de re-
serva, numero um, uma, duzentos e ses-
senta mil réis; cesta de reserva, numero
dons, uma, duzentos e sessenta mil reis;
carninhões-automoveis para transporte
de material, força de vinte e quatro —
trinta cavallos — vapor , um, quatorze
contos e oitocedos mil reis; caixa para
analyse de urina em campanha (modelo
do Deposito), uma, cento e dous mil réis;
caixa de reactivos para exame d'agua,
figura duzentos e sessenta e quatro, ca-
talogo de Augusto Loh Sohne, uma, qua-
trocentos e vinte e oito mil reis; estufa
Leclerc de campanha (modelo do Depo-
sito), uma, setecentos e sessenta mil réis;
estufa para desinfecção locomovei de Ge-
nester e Herscher, tuim, cinco contos e
trezentos mil reis; esteribilizador d'agua
do Dr. Kad's (modelo do Deposito), um,
novecentos e oito mil reis; filtro portatil
(Bekefeld) (modelo do Deposito), um,
cento e setenta mil reis; microseopio au-
tomatico, cora estojo de couro (modelo
do Exercito allemão), figura dous mil
quatrocentos e noventa e uni do mesmo
catalogo de Augusto Loli Sohne, uni, qui-
nhentos e trinta e oitó mil reis; padiola
de roda (modelo do Deposito), uma, tre-
zentos e dez mil réis; padiola Franek
(modelo do Deposito), uma, quarenta e
sete mil réis: padiola Maquet, uma vinte
e nove mil réis; pharmacia de campanha
(modelo do Deposito), uma, um conto
oitocentos e cincoenta mil reis; refrige-
rador do Dr. Kad's (modelo do Depo-
sito . , um, cincoenta e sete mil réis; sup-
porte de padiola Sthruss Duyardin
Beamintz (modelo do Deposito), • um,
trinta mil réis; serviço de bacteriologia
para paizes tropicaes, comprehendendo
duas caixas de metal de paredes duplas e
fechamento hermetico de caut chü, con-
tendo além do mais, uni - thermometro,
um spectroscopio e um apparelho para
contar os globulos do sangue, figura du-
zentos e cincoenta e seis A, e duzentos
e cincoenta e seis 13, mesmo cata-

logo de Augusto LOti Sohne, um, um.cond _
to e noventa e cinco mil réis. Material
de dentista — Abridor mechanico de
Heister, um, cinco mil e quatrocentos
réis; alavanca de cabo de abano, modelo
do Dr. J. F. elimine, par, numeros vinte
e vinte e um, par, onze mil e duzentos
réis; alavanca de cabo de ebano, pé de
cabra, S. S. W. numero seis, uma, qua-
tro mil e quinhentos réis; alavanca c16
cabo de metal, modelo Ash, uma, quatro
mil e quinhentos réis; alavanca de cabo
de metal, pé de cabra, modelo Ash, uma;
quatro mil e duzentos réis; alicate uni-
versal de S. S. White, para cortar fios,
numero cento e vinte e sete, um, seis
mil e seiscentos réis; alicate para ex-
trahir extirpasnervos quebrados dos ca-
naes radiculares, numeres um e deus,
um, tres mil e duzentos réis; algodão
absorvente de Johmon, em rolos, caixa;
deus mil e trezentos réis; angulo recto
S. S. White para motor de corda, en-
caixe numero dous, um, vinte mil e qua-
trocentos réis; angulo obtuso S. S. 'Whi-
te, para motor de corda, encaixe numero
dons, um, vinte mil e quatrocentos réis;
aquecedor de agua, pequeno á alcool, um,
sete mil réis; bandeja aseptica de ferre
esmaltado, uma, tres mil e duzentos réis:
braço de parede para mesas €Alban», um,
trinta e sete mil reis ; brócas para peça'
de mão, numero seis, S. S. White, esphe-
ricas, conicas, invertidas, em botão, cy-
lindricas simples, em nora, ovaes e pico-
tadas, de diversas dimensões, duzia, cin-
co mil e oitenta reis ; brocas S. S. White
para angules com as mesmas férmas das
precedentes e de diversas dimensões, du-
zia, cinco mil e oitenta réis; brocas para
canaes c Peeso », numeres um e dous.
para caneta, numero seis, uma, mil e
oitocentos reis ; Makes flexiveis para ca-
netas numero seis, de S. S. White (Beu-
tebrock) numeres um, tres e seis, urna,
mil cento e oitenta réis ; brocas flexíveis
para angulas, encaixe numero deus, de
S. S. White, numeres uni, tres e seis,
uma, mil cento o oitenta réis ; brocas
para brunir obturações metallicas de
Mimas esphericas, oval e cylindrica pon-
tuada, numero duzentos, duzentos e cin-
co, duzentos e vinte e um, duzentos e
trinta e oito. e duzentos e quarenta e
quatro, para caneta, numero seis, uma,
mil cento e oitenta reis ; brócas esphe-
ricas, numero vinte, para caneta, nu.:.
mero seis, uma, mil cento e oitenta reis
brunidores ou calcadores (pontas de atar-
rachar em cabos) modelo do Dr. B. F.
Arrington, numeres treze, tres, vinte,
trinta, trinta e deus e trinta e seis, um,
mil cento e oitenta réis ; bola de borra-
cha branca para seringa d'agua, uma, mil
e cem réis ; cabos do metal para extirpa-
nervos equarissoirs, numero deus, um,
dous mil e quinhentos réis; cabo revol-
ving para brocas de motor, peça de mão,
numero seis, um, dous mil e novecentos
réis ; cadeira do-ferro portatil para via-
gem com movimentos, modelo S. S. W.
em caixa, pesando quarenta o cinco kilos,
uma, cento e sessenta e cinco mil réis ;
cadeira Ideal com cuspideira, uma tre-
sentes e noventa mil reis ; cadeira Victoe
ria com 'cuspideira, urna, tresentos e ses-
senta mil réis ; caixa dentaria regimentak
(modelo- de mil e novecentos e doze);
uma, quatrocentos e cineoenta mil réis ;
caixa pequena de cirurgia dentaria (mo-
delo de mil e novecentos e doze), uma,
oitenta e cinco mil réis ; caixa de ma-.
deica com doze frascos para medica.
mentos com dizeres, uma, onze mil réis ;
discos de papel para mandrel, caixa com
mil e cjuatrocentos, caixa, quatro mil e
quatrocentos réis ; equarissoirs finois
temperados, • francezes, duzia, seiseentoa
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réjs ; escova recta para limpar dentes
adaptavel ao mandrel, uma, setenta réis ;
escova de arame para limpar brocas, uma,
mil e seiscentos reis ; escavadores (pon-
tas de atarrachar) seis, nove, quartoze,
dozesete, vinte e um, cento e cinco, cento
e seis, cento e nove, cento e dez, cento e
dezesete, cento e dezoito, um, quinhentos
e vinte réis ; e.spatula para cimento (pon-
ta de atarrachar), uma, novecentos e qua-
renta réis ; espelho com augmento para
exame de borco, com cabo de metal, deus
/amanhos, um, deus mil e oitocentos réis;
estante com seis frascos para medica-
mentos com pé de alabastro, uma sete
mil e duzentos réis ; esterilizador para o
instrumental, de metal nickelado, sys-
tema Downs, de S. S. White, um, treze
mil réis ; extirpa-nervos, systema Do-
naldson, finos, duzia, sete mil e duzentos
réis ; extractores de tartaro (pontas de
atarrachar) numeros, tres, onze, qua-
torze, dezesseis, vinte e cinco e vinte e
seis, um, mil cento e oitenta reis
forceps, modelo S. S.. Whjte para maxillar
superior, numeros quarenta e oito (para
incisivo superior), sessenta e cinco (do

B. F. Arrington) setenta e sete,seten-
ta e seis, setenta e tres, (modelo do Dr.
Ambler Tees'; noventa e cinco, dezoito R
e dezoito L (modelo do Dr. Chapin A.
Ilarris, um, cinco mil e quatrocentos
réis ; forceps modelo S. S. White, para
o maxillar inferior, numeros cinco (mo-
delo de Physick) sessenta e nove (modelo
Tomes' . setenta e quatro e setenta e cinco
'onodelo do Dr. Ambler. Tees) vinte e
oito II e vinte e oito L (para grossos mo-
lares inferiores trinta e um, (cortante
inferior) seis (para separar e aparar)
vinte e um (para caninos quinze e no-
venta e seis (modelo do Dr. Chapin A.
Harris), um, cinco mil e quatrocentos
réis; fibras para desvitalizar polpas,
caixa, mil e oitocentos réis ; gral de vidro,
com mão para amálgama, numero tres,
111T1, setecentos e cincoenta réis ; guarda-
napos brancos, grandes, duzia, dons mil
e seiscentos réis ; guardanapos brancos
pequenos, duzia, mil e seiscentos reis
gutta-percha em bastão para 'obturações
provisorias, caixa, mil e duzentos réis
gut ta-percha para canaes radiculares,
caixa, mil e duzentos réis ; limpadores ou
abridores de canal ; de Kerr, numeres um,
deus e tres, um, tresentos e cincoenta
réis ; mercurio de S. S. White, vidro,
mil e setecentos réis ; motor portatil
para viagem com encaixe numero dous
e peça de numero seis, aperfeiçoado, pe-
sando doze kilos, uni cento e cincoenta e
cinco mil réis ; pedra de carborundo para
afiar instrumentos, uma, mil e oito-
centos reis ; pinça para algodão « Col-
lege 3., (quinze centimetrosi unia, mil e
oitocentos réis ; pontas de platinoides
para restaurações. duzia, tres Mil e du-
zentos réis ; retentores de matriz eIvorya
(jogo completo) um, seis mil e quinhentos
réjs ; roscas Beidebroek para extrahir
raizes (jogo completiogo, quatorze
mil e quinhentos réis ; seringa c Univer-
sal para injecções gengivaes com estojo
de metal e agulhas fortes e inteiriços,
uma, dez mil e quinhentos reis ; seringa

Imperial» para injecções gengivaes
com estojo de metal e agulhas inteiriços
c fortes, uma, onze mil réis ; seringa
para abcesso, de borracha, com pontas
de vulcanite e de platina, numero trinta
o tres, uma,. tres mil e seiscentos Féis
seringa para ar quente; de borracha, com
valvula para ar, numero uni, unia, dous
mil e ,quinhentos réis; sonda dupla, mo-
dele do Dr. EL Weston, uma, mil e qua-
trocentos réis ; trepano para -0 xtrahir
piots, dons tamanhos, peça de mão, au-
-mero seis, um, mil._ e setecentos
este	 tewoura vara gengiva .(our-

va ou recta) uma, deus mil e qui-
nhentos réis. Material de Veterina-
ria — Agulha de sedenho de trinta
e cinco centimetros, uma, tres mil cento
e cincoenta réis; alviar, um, nove mil
e quatrocentos réis ; apparelho de Bour-
donnet, um, vinte e uni mil e quinhentos
réis ; agulha de Bourdonnet, unia, dois
mil e quatrocentos réis ; apparelho para
sinapismo, um, dezesseis mil e quinhen-
tos réis ; apparelho de Bruneau para aba-
ter animaes, um, trinta e um mil réis
apparelho de Wegerer; um, vinte e sete
mil e quinhentos réis auto-cauterio de
Gasselin, um, oitenta e nove mil réis
bestilha de tres lamines, completa, unia
quatro mil e quatrocentos réis ; besti-
lha de quatro laminas, completa, unia,
seis mil e duzentos réis . ; balança pequena
com pé de ferro para cima de meza com
pezo de um a dois kilos, unia, vinte e
dois mil reis ; costotomo de Trasbot,
dezesete mil réis ; corta cauda, um, deze-
nove mil reis ; cuveta de marfim para
plessimetro, uma, cinco mil e quinhen-
tos réis ; euveta de ferro batido para cu-
rativos, uma, quatro mil réis ; cuveta de
ferro estanhado, uma, quatro mil e du-
zentos reis ; caneco do louça graduado
de quinhentas grammãs, um, tres mil e
seiscentos reis ; caneco de louça gra-
duado de cem granimos, um, mil e qua-
trocentos réis ; chaleira de ferro para
para dois litros, uma, dois mil réis ; copo
de vidro graduado de quinze grammas,
um, quinhentos e noventa réis ; copo de
vidro graduado de trinta grammas,
seiscentos e ciumenta réis ; copo de vidro
graduado de sessenta grammas, um, seis-
centos e cincoenta réis ; copo de vidro
graduado de cento e vinte e cinco grani-
mos, um, setecentos e noventa réis ; copo
de vidro graduado de duzentas e cinco-
ente granimos, um, mil trezentos e ses-
senta réis ; copo de, vidro graduado de
-quinhentas granimos, um, mil e quinhen-
tos e quarenta réis ; enterotomo, um,
dois mil e seiscentos réis ; espatula de
dez centimetros, unia, setecentos réis
espatula de osso de quinze centimetros,
uma, novecentos réis; espatula de osso
de vinte e dois centimetros, uma, mil e
tresentos réis ; estalada de aço com cabo
de madeira de dez centimetros de tolha,
uma, seiscentos réis ; espatula de aço
com cabo de madeira de quinze centi-
metros de folha, uma, setecentos ré is
espatula do aço com cabo de madeira de
vinte centhnetros de folha, uma, oito-
centos e' oitenta réis ; espatula de
aço com cabo de madeira com vinte e
cinco centimetros de folha, unia, dois
mil réis ; espatula de aço com cabo de
madeira de trinta centimetros de fo-
lha, uma, dois mil e duzentos réis ; funil
do pó de pedra, numero seis, um,
quatro mil e quinhentos reis ; funil
de vidro, numero quatro, um, quinhentos
réis ; funil de folha de vinte e cinco cen-
timetros, um, deus mil e quatrocentos
réis ; fogareiro á alcool eVictoria), um,
sete mil réis ; fleme automatico, um,
oito mil e oitocentos réis ; grosa de CM-
lin, uma, seis mil e quatrocentos réis
gral de porcellana de eincoenta . cent
metros, uni, mil e quinhentos réis ; gral
de marmore com mão, numero oito, uni,
trinta e um mil réis ; herniotomo, um,
dezenove mil e oitocentos reis : irriga-
dores de tres litros, de agatha, um, cinco
mil réis ; irrigadores de quatro litros, de
agonia, um, seis mil réis ; jogo de ma-
neias com correntes e cordas, uni, qua-
renta e nove mil e quinhentos réis; lan-
cetas de diversos tamanhos, -uma, tiOUS,

mil e cem . réis ; lancetas duplas, uma,
.quatro mil e duzentos réis;. lima an-
gular, uma, oito mii réis ; lanterna «Po-
licemann uma, doze nril e quinhentos_

réis ; medidas de folhas diversas, unia;
doze mil e oitocentos réis ; oplatalmos-
copio de Budal modificado, um, trinta O.
seis mil réis ; pote cylindrico de grez en-
vernizado, um, dezesete mil réis ; pinça
forci-pressura, uma, dous mil e quatro-
centos réis ; pinça de Reynal para' eas,
tração (par) um, trinta e nove 'til réis:
plaina odontridora, turfa, vinte * e seis mil
réis; plesimetro de cabo de buffalo, um;
quatro mil e quatrocentos réis ; queima-
cauda, um, cinco mil e quatrocentos réis;
seringa esterilisavel para injecções sub-
cutaneas com canulas largas e solidas do
dez centimetros, oito mil e quinhentos
réis ; seringa de metal de quinze gram-
Inas, uma, sete mil réis ; seringa de bor-
racha vulcanizada, numero dez, uma;
mil e quatrocentos réis ; speeulum bue-
cal de Gutter, um, dezesseis mil e qui-,
nhentos réis ; sonda canelada de Grillot,
uma, dons mil e duzentos réis ; sonda de*
metal, Collin, uma, tres mil e oitocentos
réis ; sonda em S de lamina, uma, dous
mil e novecentos réis ; tenotomo cti.rvo,
um, dons mil e quatrocentos réis ;teno-
tomo recto, um, deus mil e quatrocentos
réis ; tesoura grande é forte, uma, qua-
tro mil e quinhentos r4is ; tesoura curva
e forte, urna quatro mil réis ; tosadoura,
uma, sete mil e quinhentos réis ; ther-
mometro de maxima para cavallo, Gas-
selin, um ,tres mil e. novecentos réis
trocater geharlin» uni Cinco mil réis
trocater para puncção de quatro milli-
metros de Trasbot, um, quatro mil e oi-
tocentos réis ; tronco e accessorios de E.
Winsot (travaill bascule, um, um conte
quinhentos e sessenta mil réis ; tubo
duplo para tracheotomia, um, dez mil
réis ; tubo de couro para injecções rias
narinas, um, tres mil e seiscentos réis

Os contractantes sujeitam-se ás se-.
guintes condições; Primeira -- A forne-
cer os artigos que lhes forem adjudicados
iguaes aos typos deste Depos.ito; no caso,
porém, de não haver typo, a acceitação
do artigo ficará ao criterio da cornmissão
de exame; segunda — AOrnecer os artigos
pedidos no prazo de cento e noventa dias,
prorogavel pelo senhor general chefe do
Departamento da Guerra, por motivos
justificados, findo o qual o fornecedor
incorrerá na multa de dez por cento so-
bre o valor do artigo, ou artigos não en-
tregues; si o excesso fôr maior de quin-
ze dias, a multa será de vinte por cento,
e si exceder a um, inez, o contra eto será
rescindido, perdendo os contractantes to-
da a importancia da caução depositada;
terceira — as contas serão entregues nes-
te Deposito, para serem processadas con-
venientemente, e selladas com o sello
proporcional á respectiva importanda
total, sendo o pagamento effectuado no
Thesouro Nacional. dentro da verba or-
çamentaria vigente; quarta — a rescisão
do contracto, por proposta dos contra-
dantes, abandono ou recusa de satisfa-
zer o pedido, poderá ter togar, sujeitan-
do-se, porém, os contractantes á perda
da caução depositada, que reverterá em
favor dos cofres publIcos; quinta — o
presente contracto vigorará durante o
corrente anno de mil novecentos e doze.
Em tempo se declara que se não deve ler
a palavra — artificial — depois de appa-
relho de Leclerc, para injecção de se-
rum. Outrosim, se declara que o preço
do copo de vidro graduado de sessenta
grammas é de setecentos e noventa reis,
e do de cento e vinte e cinco granimos é
de novecentos e oitenta réis e não como
está escripto. E para clareza e firmeza
do presente, eu, major doutor Antonio
Pires de Carvalho e Albuquerque, aju-
dante e secretario, lavrei o presente ter-
mo de contracto, que vae aellado cornve..
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niontemente e assignado por todos -,os
membros da commissão e os contractaia-.
tes.. Sobre seis estampilhas do Thesoure
Nacional, no valor de sete mil e retive-.
beatos -reis, achavam-se a data de: Rio
de Janeiro, seis de fevereiro de mil nove-.
Centos e doze e a assignatura doutor, Af-
fomo Lopes Machado, coronel Medico,
presidente; e mais abaixo: doutor Joa-
quim Bagueira do Carmo Leal, tenente-.
Coronel mediei), director do Depopito,Au-
kuSto Elysio de • Souza. segundo officiaj
da Contabilidade da .Guerra; latir pro-
curação de Moreira Barbosa, Antonio'
Mala de Souza Bandeira; por procuração
de J. J. Costa & Comp., Alberto Pe-
reira dos Santos; por procuração de Ro-
drigo Vianna, José Marques Salvador
Lesse; por procuração de Luiz Macedo,
Edinundo Ferreira da Silva; Moreno
Borlido & Comp.; por procuração de Me-
rino & Comp., Fernando de Araujo Se-
verino; Villas Boas & Comp. Nada mais
se continha no respectivo livro de con-
tractos.

Confere. - Major Dr. . Antonio Pires.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

• .
Ordens de pagamento sobre as quaes profe-

riu despacho de registro, em 21 do corrente,
O Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
= e ..clo -A visos:

N. 216, de 23 de janeiro, pagamento de
2:100$ a Emillo Fremel, da gratificações vela-
tiras aos mezeS de outubro a dezembro do
anuo passado, por serviços demeterInat•ia

N. 350, de 7 do corrente, idem de 8102400
a Ficielis Lemgruber. conto incieninizaçao

N. 351, idem, idem de 5603 ao mesmo,
idem

N. 380, idem, idem, de 4:1158, das folhas
de vencimentos dos auxiliares e trabalhadores
do Serviç(, de Inspecção e Defesa Agriçolas re-
lativas ao mez de janeira proximo passado

N. 286, de 3, idem de ..:02 a Tancredo Vi-
eira e outros, de gratificações, idem

N. 306, de 5, idem de .7002 ao Sr. Camillo
Bonito, de ajuda de custo •

N. 427, de 14, idem de 1:0002 ao Dr. João
Barbosa BodriguesJunior, de gratificação.

-Ministerio da Justiço e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 541, de 3 do corrente, pagamento de
1:030, da folha dos serventes do Instituto.

c'enal de Musica, no niez findo
N. 507, de 2, idem de 1:5002, idem da

Escola de Belas Artes, idem;
N. 583, de 7, idem de 1:6902999, idem da

Repartição Central de Paliei], idem
. N. 586, idem, idem de 1202, ao porteiro da
referida repartição, como auxilio do aluguei
de casa, idem

N. 206, de 13 de janeiro proximo passado,
idem do 10:625i'849, ao thesoureiro do Corpo
de Bombeiros, como indemnização

N. 569, de 5 deste mez, idem de 582800 ao
porteiro da arte de Appellação, idem ;

N. 610, de 7, idem de 5582,. das folhas
das diarias ao inspector, aos cinco sub-inspe-
etores e a cada um dos dom auxiliares da
Policia blaritima, relativas ao mez de janeiro
proximo findo; _
. Ns. 006,- 618 e 623, .idem, idem de
8:137$09, 800$040 e 7:6822, a diversos, de
fornecimentos á Escola Quinze de Ndembro

•se Coloria Correccional de Dous Rios, • em
1911 ;
• -Ministerio da Fazenda:

Officio n. -26, da Caixa . de •Amortização,
de 31 de janeiro proximó -findo, - pagamento.
de 1665660 a . 40gusto .de- Castilhosr-de
ficação.	 _

.-Eleticicios fitigns•-41eqiunitnentos: •
•• Da José Valença

s
 :Joaquim. dos Santos, .Toa-

quiin de Soma e Auemato doa, Santos, paga-.
mentos de:2172, 19925'00., 2172 e 2032, tini-,•
das de 1008;.

Da J. V. Marques •I• Comp., iletn de
2:9682, dividas de 4910, por -distribuição de
credito á , Delegacia Fiscal .do Estado do ala.;
ránhão ;
• De Souza & Barrai e Chaves & Almeida,
idem do 3:362$ e 61:1315510, dividas de1910,
idem á Delegacia ne Rio Grande do Sul

De Alvaro Pereira da Silva, Alfreda José.
Rodrigues e• outros e Josá Tinoco e outros,
idem de 3:9005, 5:9765 e 2:5043, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Ctirte cio A.ppellação -

EDITAL
Faço publico que o Sr. desembargador pre-

sidente da arte de Appellação, attendendo a
reclumação dos interessados sol, s re a exigui-
dade de tempo para obtenção dos documentos
necessarios para instruir as suas matriculas,
resolveu prorogar o prazo de 10 dias marcado
no edital do dia 6 e que termina em 16 do
corrente, até o dia 25 do comute, inclusive.

Secretaria da Clõáe de Appellação, 19 de
fevereiro de 1912.- .-No imnedimente oecasio-
nal do Dr. secretario, o official, Elpidio Wa-
tson Cordeiro.

--
Juizo da rrove.oira 1."rotOria

Civel
Difio;
Juslik.tção

Justificante, Arnaldo da Fonseca Silva.--
Julgada por sentença a justificação para
produzir os effeitos legaes.

Justificação para registro
Justificante, D. Detalho de Faria Pires.-

Julgada por sentença a justificação e man-
dado fazer o registro requerido,

Justificação para registro de nascimento

Jnstificante. D. Maria Creidida de Avelar
Lacerda ; justificada, 'Maria José de Mel-
lar Lacerda .-Julgada por sentença a jus-
tificação, relevada a multa por se achar
prescripta e mandado fazer o registro.

Despejo

Autora, D. Francisca Ayroza Monteiro de
Azevedo ; réos, Francisco Hodrigues e João
Picacia .- Julgada procedente a acção e
condemnadas os réos.

Autor, Francisca Pereira Novaes da Cunha;
réo, José Provinciano.-Vista ao Dr. Aris-
tides Lotes Vieira.

Executivo

Autor, Mano . 1 Joaquim de Almeida ; réo,
Manoel Alves.-Vista aó Dr. Alfredo. Gomes
de Almeida.

EDITAES
Juiz:» do nirolto da Quarta

Vara CIVO1

Fallencia dè J036 Francisco Pinto de
Majalhães

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de-serem examinados pelos cre-
dores da fallencia de José Francisco Pinto de
Magalhães e interessados que quizerem, aviso
acharem-se em cartorio; durante cinco dias,
as relações e documentos depositados pelos
syndicos com os seus pareceres e informações
do falai), podendo durante esse prazo de
cinco dias ser impugnado . qualquer credito
incluido nessas .relações, quanto á sua legiti-
midade,'-importancia . ou classificação, e os
*credores -soeiaes - poderão ':reclamar- centra a

g.	•

inclusão ou classificação dos creditos- parti-
culares do fallido, devendo qualciuer impa-.
gmação ser dirigida' ao -juiz por melo de re-
querimento,, iitstruithicens.documentos, justifi-
cações e entrai provas, que terá autoaçaó
peocesso em separado.

Rio de Janeiro. 19 de fevereiro de 1912.-
O escrivão interino, Antonio de Souza Coelho.

8••••••n111•

Juizo do nirolto da Quinta, •
Vara CiVol

De coavoceção de credores da fitllencia de
Monte: & Comp., para se reunirem na sala
dez audimcias deste juizo, no Fofum desta
Capital, á rua dos hvalidos n. 152, no dia
2 de março vindouro, á 1 hora da tarde,
afim de deliberare n sobre a proposta de con-
cordata que os meámos lhes fazem, sob pena
de revelia, na Pina abaixo

1,) Dr. Josá Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
.da Direito da 5& Vara Civel do District°
Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do es-
crivão que este subscreve,processam-se os autos
de fallenria de Montez & Comp., nos quaes
foi-lhe dirigiia, pr partes, uma petição pe-
dindo a homologação de uma concordata que
fazem Caiu seus creedores ; tendo falado o
liquidatario, passai-se o presente edital, pelo
teor do qual convocam se os credores dos
mesmos Montez & Coam., .para se' reunirem
na sala das auliencias deste juizo, no Fortim
desta Capital, á rua dos Invalides n. 152, no
dia 2 da março siadauro, á 1 hora da tarde,
afim de deliberare:n sobre a referida concor-
data, na qual propõem pagar-lhes 10 % per
saldo da Seus credites, sob pena de, a revelia,
proceder-se de accordo com o direito, scientes
da que se acha em cartorio a resposta do
liquidatario. E para Constar passaram-se este
e otite() de igual teor; que serão publicados
e afixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio 'de Janeiro; 'aos 16 de fe-
vereiro de 1012. Eu, Jacintho Teixeira
Pinto, escrivão interino, o subscrevi.- José
Oektio Marcondes 3/Mire.

Juizo do Dirollo ata Quinta.
Vara Civol cio Dimtric to Fe-
deral

Pallencis de Jorge Miguel Dile
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communicá aos
credoras da fallencia do Jorge Miguel Dile,
que se acham em cartorio, durante cinco dias,

relaçõeS e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnacões
de acettrdo com 03 §§ 5° o 6° do art. 83 *da
lei ii. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
gimes são -do teor seguinte § 5•0 Durante
está prazo de cinco dias, os credites incluidos
naquelas • relações poderão ser impugnados, •
quanto a sua legitimidade, importancia ou.
classificação. § 6.° A impugnação será diri- •
gida ao juiz por II1310 de requerimento .
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro
da 1912. - O escrivão , interino, Jacintho
Teixeira Pinto.

Juizo da. Sexta Pretorla
Criminal

De citação do reo 'Alvaro Pereira Sarmento
para assistir ao sununario e mais termos do
processo crime, com o prazo de 10 dias
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da

6a Pretoria Criminal do Districto Federal :
. Faz saber que,tendo sido denunciado Alvaro
Pereira :Sarmento, pop este juizo, ,pelo,erime
do art. 303'd& Godigo Peng e na° seg.° Oli•

• •
1..-^
	 ; t!



aontrado o masino para ser intimado, afim de
provei! ir-sa ao sunimario, por se achar em

zear inverto e não sabido, requereu por isso
e Pr. promotor adjunto a sua intimaeão por

com o prazo de 10 dias, o que foi do-
iiiiu e por iss:, chamo e cito o dito réo Al-
tar() 1 ) o ,rvira SiLVIIDMIto para no primeiro dia
1011 (11).-)13 do decorrido o prazo de 10 dias
da pubticação dast 0 no Diário (Viciai vir a
4 ,n I 11 horas da manhã, afim de
as-istir ao summario de culpa no dito pro-
vesso e para os mais termos, sob pena de
e valia, ficando sciente de que este juizo fun-
crema á rima de S. Christovão n. 391. Rio,
2i de titvereir0 de 1912. Eu Mario Muniz da
eiiva, escrevente juramentado,o escrevi. E eu,
00ão Josa de Souza Menezas, escrivão, o sub-
a .n!ti.—.(Letardo" Baena de Carraltio.

RENDAS PUBLICAS
alrandega do Rio de Janeiro

RIrA DE FEVEREIRO DE 1912
Banda arrecadada no dia 21:

Em miro 	
111: papel

Total 	
(lenda arrecadada de 1 a 21

ole eorrenta
Em igual periodo de 1911 	

BilTerença a maior em 1912 	
•n•nn

Recebedoria do Rio de Janeiro

RENDA DO DIA 21 DE FEVEREIRO DE 1912

177:15/5298
290:a205858
-----------
467:572a156

7.148:00756e8
6.599:3175706
-----
1.UA:0595962

Delataria 	
Consumo:

Fiem) 	
flil !as 	
Peosplieros.
Cele:elo 	

Perfumaria  -
E. phartnaceu-

Cita-
itagrks 	

egnsvrVas 	
Cita p....0s 	
'rol
Ilagistro 	

3:3155000
10:7625800
21:0005000
2:88a5000
3:7505000

7055000

1:6355400
605800

1705000
3:7825000

10:8825000
4:0905000
----------

25:1085222

66:0375200

til:
88:3185732

32,000

5295600
- _
180:0555751

2.077:3295818
-------------
2.257:3855572

Fel raordinaria 	
Draw:as
vende com applieação espia.

Ronda de 1 a 19 de fevereiro

Em igual periodo de 1011.... 2.763:0335236

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.601.

Cartitico que a marca de cigarros « Tripo-
litamia .) de F. Netunatm, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob n. 1.601, foi
depositada nesta junta em 15 de janeiro
ultimo, cora uni exemplar do Diario Official
daquele-Estado, em que saldai publicada.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital
Federal, 14 de fevereiro. de 1912.-- Izidoro
Campos, director. Estavam tol1ada4 duas

2424 Quinta-feira 22
	

DIARIO OFFIGIAL	 Fevereiro de 1912

estampilhas no valor total de 1$100 ulu 'vida
mente inutilizadas e á margem o carimbo do
grande selo da Junta Commercial.

T.P70,3

Lopes, Sá & Comp., negodant s, estabeleci-
dos nesta praça, á rua Almaicipal n. 36, com
cominarei° de fumos, charutos e fabriça de ci-
garros e artiges para fumantes vêem apre-
sentar á meritissima Junta dommercial, a

,marca acima collada, adoptada pelos roque-
.rentes, para distinguir os productes em geral
•do seu estabelecimento: Fl umae, cigarros e
•seus preparados, a qual consiste no seguinte:.
-Um pequeno rotulo em papel branco lustroso,
.represetttando sobre uma base dons hercules,
;ladeando um escudo de fundo preto, com o
arterenramma em typos bratteos da firma stip-
plicante: L. S. & C., entrelaçados, tendo nó

, alta unia carita de phantasIa. Os dons
entes vigoroses, armados cada um de ema pe-
sada massa, descaesam os musculosos bra-
ços no aludido escudo, lendo-se^ na base
as palavras: «Marca registrada.» A referida
marca poderá ser usada em papel e tintas de

•toda e qualquer cin . , dourada ou prateada e
servirá como distinta ivo geral para todos os
productos de fumos,ciga nets o sus preparados,
afim de bem distinguil-os e assim melhor ga-
rantir aos requerentes, os seus direitos de
propriedade, commerelo e fabrico. Sobre uma
estampilha de 300 ris inutilisava e seguinte:
Rio de Janeiro, O do fevereiro de 1912. —
Lopes, Sá 4- Comp.

Apresentada na Secretaria da Attila Com-
mercial da Capital Fedetlal ás 11 horas do
dia 8 de fevereiro de 1912. — Izidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.792, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de selo por es-
tatnpilhas. Rio de Janeiro, 15 de feverniiro de
1912. —Izidoro Campos, director. . (A' margem
estava o carimbo do grande selo da Junta
Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Me di e na cio

Rio das Janeiro

De ordem do Sr. Dr. direet ir e de confor-
midade com o dispest 0110 are 4a da lei or-
gallica, se faz publico que eetá aberta nesta
Secretaria, até o dia 29 do fevereiro corrente
a inscripeeto para os candidatos á {locanda
livre. Cs candklatos deverão apresentar os
trabalhos a que se referem as lettras a, I), e c
do citado art. 44 e iodos os titules de que
possam dispôr.

Secretaria da Facilidade de Medicina tio Mo
do Janeiro, 16 de fevereiro de 1912. —
Dr. Brito e Si/ ra, sul esec reta rio .

-
Minisiterio (la jus- Liça e

Newock's Interiores
O)SCURRENCIA PARA REPAROS E PINTURA nen ta no

PROPRIO NACIONAL, ONDE FENCCIONA O -/' POSTO
POLICIAL NA PRAIA DE BOTAFOGO

De ordem tio Sr. ettganheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso mm. 711, de 16 do corrente, do Esmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores,
faço publico que no dia 20 do corrente, ás
2 horas da tarde, neste eseriptorio, serão re-
cebidas e abertas propostas para os reparos
e pintura geral do proprio nacional em que
funcciona o 7° posto policial, na praia de Bota-
fogo, de accórdo com as rospectivas especifica-
coes contidas neste edital, mediante as se-
guintes condições:

1 4, a 
julgada

 questão de idoneidade dos proponen-
tes será antes da abertura das pro-
postas;^

2e, as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, vão serão abertas ;

3e, a concurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra;

4À, os proponentes deverão . comparecer a
este escriptorio, no dia e tora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidatnente datadas e
assignadas, com indicação tfe suas residencias,
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sna ido-
neidade;	 .

5, as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo sómente uma das Vias estampilhada,
e nelas. declarado, sem emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algaxisino e por extenso o
preço datotalidade da obra.. Cada proposta,
assim organizada e devidamente selada, será

; fechada em envelucro lacrado, sobre o qual o
:proponente escreverá 1—Proposta • de F' 	 ..

nome • clo proponente);

1

i 6, cada proponente depositará préviamenta
: no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio, e que se dará só-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia-de 1005000 em moeda -corrente, para.

•garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional,
Si o proponente , preferido se recusar a as-
signal-o ;

7a, o proponente. preferido pelo Sr. mi-
nistro será, em seguida, convidado por avisa
inserta no Diario Official, a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assinar o respectivo
contracto, que ficará sem effeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a canção a que se re-
fere a clausula 64. si, dentro do prazo aludido,
não vier cumprir essa formalidade ;

84, o deposito constante da, clausula 64 será
elevado a 200$, para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que Lhe lavrado com a
proponent:0 preferido, .o qual não poderá ser
assignado sem apresentaçãe do respectivo cer-
tificado ;

9a, as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa • submissão a todas
as clausulas desse edital, e o preço que o pro-
ponente ofierece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens não
previstas DO edital de concorrencia, nem» as
propostas que contiverem apenas difamei-
mentos de uma reducçao sobre. a proposta
mais barato ;

10, as propostas serão racebidas e ab?rtas
demite dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inseripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tardo da dia anterior

11, a preferencia caberá de direl to ao autor
da proposta mais barato, por minima que seja
a ditTerença entre ella e qualquer outra

12,o preço maxima, (teima do qual não será
Receita nenhuma proposta

' 
é de 2:702$673

13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital, dentro do es-
paço da 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula ; •

14, o contractante ficará sujeito á multa de
1005 diarios, si exceder ao 'prazo de 45 dias
estipulado para a conclusão da obra ;

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração;

16, o material a empragar-se será de pri-
meira ..qualidade, padendd ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, 'a julio da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 21 horas, sob pena de multa de 1003000;
: 17, o contractante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importam:ia do seu
trabalho, depois de entregue é aceeito pelo

	_engenheiro do ~istmo, •	 . .	 • -..- .,:-.J
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Especificages
Primeiro pavimento:

1. Concerto do emboço e reboco.
2. Pintura a oloo dos tectos, com tres

mão.
3. Idem á olsina das paredes, com tres

de mão.
4. Idem idem. idem divisorias.
5. Idem a oleo das portas, pelas-duas fa-

 ces, inclusive reparos.	 ••
6. idem idem de uma grade de ferroe dos

mezanines.
7. Substituição do forro de pinho de Riga;

s/c, 5-em couçoeiras.
8. Pintura a oleo das grades dos xadrezes,

com tres de mão.
9. Substituição de unta parte do Ladrilho,

10. Reparação do rodapé do ladrilho.
Fornecimento e collocaçã.o de caixas

saltitarias para W. C.
12.. Fornecimento e collocaçao de fecha-

duras nos xadrezes.
Collocação do batente que se acha des-

pregado em um dos xadrezes.
Segundo pavimento:

14. Pintura a ele°, com tres do mão, dos
tectos, portas, janellas, inclusive re-
paros e substituição de vidros, meza-
ninos e rodapé.

15. Idem á olsina, das paredes.
16. Reparos do emboço e reboco.

Vão da escada:
17. Pintura a oleo, do tecto.
18. Idem á olsina, das paredes.
19. Concerto do emboço e reboco.

Idem da escada, com 20 degráos.
21. Lustração da grade.

Parte externa:
22. Embote) e reboco da parte rustica.
23. Pintura a oleo das paredes.
21. Caiação a cair, das paredes do lado e

fundo.
23. Concerto do telhado, calhas e condu-

ctores.
26. Reparos do emboço e reboco.
Escriptorio de obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocies Interiores, 21 de fevereiro de
4912.-0 escripturario, Loureiro Mayor.

--Ministorio da Justiça e Nego.
cios Interiores

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro, e de acoardo com
a 10a condição do edital de 14 de dezembro
findo, declara-se que foi encerrada ás 3 ho-
ras da tarde, a inscripção relativa ' á coimar-
renda para o fornecimento de carvão de pe-
dra, e são convidados a comparecer amanhã,
22 do corrente mez, ás 2 horas da tarde, os
candidatos que se acham habilitados, para a
apresentação de suas propostas.

Directoria de Contabilidade, 21 de fevereiro
de 1912.-J. C. de Souza Bordini, director
geral.

-
lalinigterio da Justiça e Nego.

elos Interiores
NOVA CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro e por ter sido
annullada a concurrencia realizada a 8 de ja-
neiro ultimo, para fornecimento, no corrente
anno, do grupo primeiro, carvão de pedra,
declara-se que se acha aberta a inscripção
para nova concurrencia pelo prazo de oito

• dias.
Nesta concurrencia serão observadas as

mesmas condições da constante do edital de
14 de dezembro do anuo findo, no que lhe for
appucavei, e as propostas serão recebidas e
abertas ás 2 horas da tarde de 22 de fevereiro
corrente.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
-fevereiro de 1912.- .1". C. de Souza Bordini,.
director geral.

• De.ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia. 26 do corrente, a 1
hora da tarde, serão recebidas, na secretaris.
desta brigada, proacstas para o fornecimento
.de 40 muares mansos, para tracção. -

Os: muares deverão ter de .quatro a.sels
•amos de idade e 1%40 de. altura, no mlnimo,
e de qualquer pello,• exceptuando o branco.-

Os animaes escolhidos só serão definitivas
mente acceitos depois de permanecerem dá-
raate cinco dias-em ingarignado . pele com-
-Mandante: da brigada', para conhecer-te
sua qualidade e condições de sande, correddei
as despesas de alimehtação dos que forem res
geitados, por conta do fornecedor. 	 .

A entrega realizar-se-ha de uma só vez, não
excedendo do prazo de 30 dias, após a assie

•gnatura, do contraeta, 'salvo caso provado de
força maior.

As propostas deverão ser entregues em duas
vias, meia hora antes e em envelucro fechado
e lacrado, estando a ptimeira via asilada de-
vidamente, ambas sem emendas nem rasuras,
datadas e assignadas e serão acompanhadas
de documento que prove o deposito de 500S,
em moeda corrente,na contadoria da brigada,'
na fórum do art. 373 do regulamento em
vigor.

Outras explicações de que precisarem os
Srs. concurrentes serão dadas pessoalmente
nesta intendencia.

Intendencia, 15 de fevereiro de 1912.-
Odilio Bacellar R. de Mello, tenente-coronel
director.

„
03 alumhos matriculados sob-o regime.

1901 jantará° a seus requerimentos o reei
dr:A

da taxa de 505 e, os não matriculades, 1,
100S000.	 , 15

Secretaria da Escola Polytechnica do Ri •
de Janeiro, 8 de' fevereiro de 1912. ...- Jogie
Cancio Povoa; seèretario.	 • •	 et ..- • „.

Tribunal d.4 í;Yantiti11	 :r

• CONCURSO PARA ritovatterre 'st LOG;ULWDE.:

•• • 91LIatOS.~~105 , •

- De ordem . do Sr, presidente da- cotainiado •
direetepa do concurso, faça publicita; para co-
nhecimento • dos interessados, que serão eira-
ariadoia lieje, quinta-feira • Ca, s itS- 11 liaras
da manhã,' no local de costume, á prova oral
de. escripturação por partidas dobaadali,' os ges
guintes candidatos:

Se,gismrmdoStlártei Baptista.
Secretos Nutlea Nogueira Pinto.
Seno Tavares de Queiroz. •
Sylvio Perimirá. da Cunha.
Victor Eliot.

Turma supplementaa
(Ultima chamada)*

Ernesto Cony
Francisco de Saltes Malheiros.
Nomeio Mendes Campos.
Joaquim Leite Vieira Guimarães.
José Braulio de Mesquita. ' 	 k, •

Rio de Janeiro, 22 da fevereiro de 1012.
ltandolpho Paira Junior, secretario.

-	 '.kThesouro Nacional t.•
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS Dg

ENTNANCIA DO MINUTEM DA FAZENDA 	 •

De ordem do Sr. presidente da c,omeniseità
examinadora, faço publico, para conhecimetita
dos interessados que, rir espaço de 30 dias;
a partir desta data, fica aberta a inscripção
ao concurso para provimento de empregos da
2a entrancia das repartições subordinadas ao
Ministerio da Fazenda.

As meterias do concurso são: escripturação
mercantil por partidas dobradas e applicada
á contabilidade publica, noções do economia'
politica e de finanças, legislação de Fazenda
e pratica de repartição.

Os candidatos á inscripção exhibirão, com
seu requerimento ao presidente do concurso,
certidão completa das notas que tiverem uo
ponto das repartições em que servirem e
tenham servido e attestado de sua aptidão
para o serviço publico, passados pelo seu chefe
immediato na repartição; não podendo sen
admittidos ao concurso os empregados que
tiverem menos de um anuo de effectivo exer-
cido, tudo na Virma dos arts. 40 e 10 do re-
gulamento approvado pelo decreto a. 833%
de 18 de agosto de 1910.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, 10
de fevereiro de 1912.-Benoni da Veiga, se-
cretario.	 •

• 5

Recebedoria do District!) Federal *.
IMPOSTO DE INDUSTRIAS It PROFISSÕES

De ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que do dia
1 de fevereiro até 29 do mesmo mez se pro-
cederá nesta repartição á cobrança do
posto de industrias e profissões relativo ao
1* semestre do corrente exereleio.

Incorrerão na multa de 10 os contribuin-
tes que deixarem de effectuar o pagafriento
dentro do prazo marcado.	 *s* )

Recebedoria doRio de Janeiro, 31 de janel
de 1912. - Ilermano Eugenio Tavares SU

director interino-

20.

13rig.l da Policial do Distric to
Federal

.	 Intenclancia.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. director geral, convido os
proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designados, ou seus legitimes pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem a vistoria saltitaria que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua Pedra do Sal n. 35, dia 26 do corrente,
á 1/2 hora da tarde ;

Rua Pedra do Sal n. 39, dia 26 do cor-
rente, á 1 3/4 hora da tarde

Rua Pedra do Sal n. 41, dia 26 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Pedra do Sal n. 45, dia 26 do cor-
rente, ás 2 1/4 horas da tarde

Rua Barão S. Felix it. 130, fundos, dia 28
do. corrente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua Barão de S. Felix n. 132, casinhas XL
a XLV, dia 28, á 1 3/4 hora. da tarde ;

Rua Barão de S. Felix ri. 139, avenida, I a
XIV, dia 28, ás 2 1/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 21 de fevereiro de 1912. - O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende. (-

11111~.&

Escola Polá-technica
D3 ordem do Sr Dr.. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que de
10 a 25 do corrente estarão abertas nesta se-
cretaria as iuseripções para os exames de
admissão á matricula nesta escola, bem como
pira os exames de 2a epoca a que tiverem
direito os alumnos que estudam pelo regula-
mento de 1901.

Os candidatos ao exame de admissão devem
instruir seus requerimentos com attestado de
identidade de pessoa e com o recibo da taxa
de 1005, paga na thesouraria da escola.
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A.lfandega do Rio de Janeiro

• EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE OITO DIAS

• Por esta 1' secção da Alfandega do Rio
de Janeiro se faz publico, para que chegue
ao conhecimento de C. M. Postman, viste não
ter sido encontrado nesta cidade, que fica
intimado a apresentar a . esta repartição, no
prazo de oito dias, á contar da publicação
deste, a certidão de descarga, no porto de
blontevidéo, dos volumes -reexportados pela
nota il. 122, de março de 1 911 (termo de res-
pfisabilidade n. 101 do livro 2°), no vapor
Columbia, sob pena de ser compellido ao
pagamento dos respectivos direitos, nos ler-
mos dos arts. 549 e 554 da « Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas ».

secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
16 de fevereiro de 1912.-0 chefe, Miguel Fer-
nandus Barros.	 (•

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Pederal de Portos, Rios e
Canaes

FORNECIMENTO DE 50 VAGÕES ABERTOS, DE LOTAÇÃO

DE 20.000 KILOGRAMMAS, CADA UM, PARA BITOLA

DE l ,O0, E 40 VAGÕES ABERTOS, DE LOTAÇÃO DE

30.00o KILOGRAMMAS, CADA UM, PARA BITOLA DE
DESTINADOS AOS SERVIÇOS DO CAES DO

PORTO DO 1110 DE JANEIRO

Em virtude da autorização constante do
aviso ti. 12, de 16 de janeiro proximo passado,
do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, á 1 hora da tarde, do dia 12
de mamo do corrente anno, no escriptorio
desta inspectoria,. á Avenida Central n. 52,
serão renhidas propostas para fornecimento
de SO vagões de 20.000 kilogrammas para
bitola de 1%00, e 40 vagões de 30.000 kilo-
grammas para bitola de 1°,60, todos abertos,
sob as seguintes condições:

Cincoanta vagões terão a capacidade de
20 toneladas, cada um, e serão destinados á
bitola de l m.00; 40 vagões terão a capacidade
de 30 toneladas e serão destinados á bitola de
IMO. Todos os vagões serão do typo tubular.

II
Os preços de cada Vagão, montado e entre-

gue no-z depositos da Fiscalização do Porto do
HM (te Janeiro, não deverão exceder a
4:0005 para os vagões de bitola de 1°,00, e
a G:2000$ para os de bitola de 1°,60, não
sendo tomadas em consideração as propostas
de prero: superiores. As photographias e es-
pecifical:ões respectivas se acham á disposição
tit-N Sr.. coneurrentes no escriptorio acima
•nenci-mado, onde se prestara° todos os escla-
reCillienteS de que precisarem.

III
O prazo para entrega da primeira metade

da encommenda de cada typo de vagão será
de seis mezes, contados da data da assigna-
tira do contracto, e o da restante, metade,

loas mous depois.

A ceneurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e o preço de cada:vagão.
Os concurrentes deverão apresentar do-
cumentes de se acharem quites dos impostos
de industrias e profissões e doe da Municipali-
dade para negociar.

'vitt	 •
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado do deposito, na thesouraria desta
inSpectoria, da caução de 10:0000, que rever-

•terá em favor da caixa sspecial das Obras do
Porto, caso o proponente escolhido deixe de
as:ignar o respectiva coutracto no prazo de
10 dias, contados tia data em que, pelo
*Mario Official, lhe for notificada a acceittçlo
da sua proposta.

IX.
As propOstas não podgrão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e,os preços que os pro-
ponentes oferecerem, eseriptos em algaris-
mos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas
ou emendas.

Não se tomarão ena.consideração quaesquer
ofertas ou vantagens não previstas neste edi-
tal de concurrencia, liem as propostas que
contiverem apenas o °fibrocimento de uma
redacção sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá ' do direito ao autor da

proposta mais barata, por minium que seja a
diferença entre cila e qualquer outra.

No caso de igualdade entre duas ou mais
propostas, a sorte desigiiará qual delias será
escolhkla.

o
Cada proposta, devidamente saltada e assi-

gnada, será fechada em sobre-carta lacrada
sobre a qual o proponente-declarará:—Pro-
posta de F... (nome do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de . sua idoneidada e o re-
cibo da canção a que se• refere a condi-
ção VIII.

Todos esses dortltneitlos serão fechados em
uma segunda sObre-calIa, igualmente lacrada,
que sei:á entrego() no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas as sobre-cartas entregues, dos-
entranhando-se delias os documentos de prova
de idoneidade, e reunindo-se as propostas
de preços do Unidade, fechadas como se acha-
rem, em uni segundo : envolucro que, depois de
lacrado e rubricado' pelos proponent3$ pre-
sentes que o queiram fazer, ficará deposita-lo
sob a guarda do secretario. Dantro 'de 10
dias, serão pablicados no Diario ()nicial os
nomes dos propOnentesjulgadcs idoneos para
o contracto, anetinciando-se o togar, dia e
hora para a abertura das propostas, sendo
então restituidas aos demais propanentes as
respectivas propostas, fechadas como foram
entregues.

A Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Calmes se i eserva o direito (h . julgar livre-
mente sobre a idom+lado moral, material e
financeira d N pronmentes, e po.lerá igual-
maus annullar a presente concurrencia, seio
que tulee ee4 proponentes o direito de •e-
clamar qualquer indemnização sob qualquer

	

til	 .
•

	

.	 •• XIV •
O detosito *conataiIta'dã'élausula* VIR será

elevado a'20:000$, em apólices da divida pu-•

blica federal ou em dinhiiro, sem juros, para
garantia e fiel observanela de toda e qual-
quer das clausulas do contracto que for la-
vrado clé accordo. Com as,presontes condições,
o qiial só poderá ' ser assign.ado á vista do
competente recibo apresentado nessa confor-
midade. No caso de caducidade' do contracto,
o contractante perderá esta caução em favor
da caixa especial das Obras do Porto. .
. Rio de Janeiro, (0 de fevereiro de 1912.—
Luiz de Castro, secretario.	 (*.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Gerai de Navegação
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DO

RIO PARANÁ, ENTRE OS SALTOS DE UMBUPIINGÁ E
DAS SETE QUEDES E SEUS AFFLUENTES: PARDO,
ANHANDUHY, IVINHEIMA E BRILHANTE

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Nave-
gação, em observancia ao disposto no art. 38
da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1012,
recelnrá propostas pari o contracto do ser-
viço de navegação a vapor, ou a qualquer
outro systema aperfeiçoado, do rio Paraná, en-
tre 03 saltos de Umbupittgá e das Sete Quedas
e seus afluentes: Pardo, Anhanduby,
ma e Brilhante, no dia 1 de março de 1912,
á 1 hora da tarde, sob as seguintes condi-
ções:

O contractante obriga-se a realizar mensal-
man gá as ssguintes viagens, a saber:

a) Linha do Paraná—Uma viagem redonda
do Jupiá ao salto das Sete Quedas, com escala
obrigatoria por Tibiriçit e outras que o Go-
verno ulteriormente indicar

b) Linha do rio Par* e Anhanduhy—Uma
viagem redonda entre CI porto Tibiricá e Porto
Alegre, com escalas que o Governo ulterior-
mente indicar, no rio Anhanduhy e em cor-
respondencia com a linha do Paraná

c) Linha do Ivinheinza e Brilhante—Uma
viagem redonda entre porto Tibiriçã e porto
Iguassa, no rio Brilhante, com escalas que o
Governo ulteriormente indicar.

Essas viagens poderão, 'a juizo do Governo
e quando o trafego de mercadorias comportar,
ser augmentadas de- mais duas no rio Paraná
uma 110.3 afluentes.'

;
II

O contractante obriga-se a empregar no.
serviço de navegação vapores fluviaes apro-
priados ao regime,' das aguas do rio Paraná e
seus afluentes citados e em numero que fór
necessario para o serviço fixado na clausula I,
obrigando-se a augmentar- o material flu-
ctuante á medida das exigencias do Governo.
• Sempre que houver de adquirir novo mate-
rial fluetuante, deverá apresentar, com a pre-
cisa autecedenria, as respectivos planos para
asna construeção, afim de serem approvados
pelo Governo, ficand4 nessa ocasião marcado
o prazo para a aprelentação desse material.

III •
O contractante obriga-se a iniciar o ser-

viço de navegação da linha do Paraná até Ti-
biriçá e do rio Pardo e Anhanduhy dentro
do prazo de seis meses, a partir da assig,na-
tura do contracto, com o material que dispu-
zer, e as demais linhas dentro do prazo de 12.
mezes após a intimação do Governo. •

IV
Não sendo iniciadas as linhas nas épocas

marcadas na .élausula. III, dar-se-ha a rescisão-
do contracto, com perda da caução de que,
trata a clausula XVIII, riãci podendo o contra-
tta te .̀ réclani ar Wel nizaçãè.• alguma • pde
'preluizos que dabi lhe pci5sam'advirl; •	 .... •

O pazamento será em duas prestações,
sendo (le 50 (5 quinze dias depois da' entrega
dos vazões nos depositos da Fiscalização (10
Porto do Mo de Janeiro, e 50 se depois de ex-
perimentados e recebidos.

V
COI'VorãO por conta do contractante os di-

reitos a,luaneiros.
VI

No contracto serão estabelecidas as penas
pela inotiservancia de suas clausulas, em
fàrma, de multa- ou rescisão e,lasin ASSIM, O
modo de resolver -as qnestõesAtte $e sasci-'
tarem entre a-Fiscalização de Porto do filo de-

. Janeiro e o contractante.
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V

Ter As. condições de acceitação dos vapores, que
•o contractante venha a adquirir, serão verifi-
cadas pela lnspectoria Geral de Navega•ão;

• por essa oc,casiã.o, o concessionario apresentará
os documentos comprobatorios do custo dos
navios e uma 'relação dos aprestos e mais ob-
jectos que lhes pertencerem.

VI

Os navios gosarão dos privilegios e isenções
dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re-
gulamentos de policia, saude, alfandega e ca-
pitanias de portos. O contractante gosará
lambem dos favores sobre direitos aduaneiros,
de accórdo com o . decreto n. 8.592, de 8 de
março, e lei n. 2.524, de 31 de dezembro de
1911, para os artigos e generos de consumo
dos navios e material fluctuante, que não te-
nham similares na producção do paiz; para a
effectividade dessa concessão, apresentará o
contratante, com antecedencia, uma lista ao
Governo do que houver de importar para cada
semestre, visada pelo fiscal junto á empresa e
organizada de accórdo com o consumo médio
verificado no semestre anterior.

VII

As tabellas de passagens e fretes serão
apresentadas á approvação do Governo den-
tro do prazo de 90 dias, contado da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes de generos de producçâo nacional os
mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dons em dous annos.

VIII

Os dias e hora; da parida, o tempo de
demora em cada porto de escala e a duração
das viagens seieto regulados de accórdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

I X

O contractant, obriga-s a transportar nos
seus paquetes, gratuitamente

1°, o fiscal da navegação e os funccionarios
da Inspectoria Geral de Navegação, quando
viajarem em serviço

a", o empregado encarregado do serviço
postal.

3°, as malas do correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa ;

4", os dinheiros publicos, na forma das leis
em vigor ;

5°, os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas ou quaesquer repar-
tições a ella aiineXas e os destinados ás expo-
sições officiaes ou autorizadas pelo Governo ;

60 , as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publi-

...	 cos.
X -

O. contractante obriga-se a conceder em
suas embarcações transporte com o abatimen-
to de 50 O/. sobre o preço das respectivas ta-
1.S.Ilas para força publica ou escolta conclu-
i...do presos e com 30 '/ para qualquer outro
transporte por conta da União.

Xl
Alem das vistorias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações da empreza
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem
necessarias.

XII

O Governe poderá occupar temporariamente
parte ou todos os paquetes da empreza, in-
demnizando-a da renda liquida que couber a
cada:uma das embarcações occupadas, ava-
liada pela triénia dast viagens realizadas nos
12 meus que precederem a data da occupa-
Oo.

XIII
O contractante apresentará ao fiscal, men-

salmente, quadros estatisticos minuciosos, con-
forme o modelo que este lhe apresentar, sobre
o movimento de passageiros e cargas, discri-
minando-as quanto a qualidade, volumes, peso
e fretes recebidos, por forma a se poder coin-
putar a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação por
menor das despezas de cada viagem, de modo
a servir de base ao calculo do que semestral-
mente houver de importar a empreza, de
accõrdo com os favores de que trata a clau-
sula VI.

XIV

Pela inobservancia das clausulas do comi-
tracto, não estando provado caso de força
maior, a ernpreza fica sujeita a multas, que
variarão de 300S a 1:000S, impostas pela In-
spectoria Geral de Navegação, com recurso,
em ultima instancia, para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

No caso de multas repetidas por faltas gra-
ves da mesma natureza, será o contracto
rescindido pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sem dependencia de interpellação
ou acção judiciaria.

XV

Para evitar interrupcão do serviço de qual-
quer das linhas, o conteactante obriga-se im-
mediatamente a substituir os vapores que se
tornarem imprestaveis para a navegação, ou
que se perderem em sinistro, por outros que
se approximem o mais po qsivel das condições
exigidas para o serviço da navegação.

A subseituição feita nestes tmmos só se tor-
nará. effectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
ções • do paquete forem julgadas capazes de
bem satisfazer as necessidades do serviço.

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo minimo
de oito mezes, outros que reunam aquellas
condições, caducando o contracto, si no razo
especificado não estiver dada a substituição.

XVI

Para as despezas de fiscalização, a empreza
entrará, adeantadameete. com a importancia
de 1:800$, para a Delegacia Fiscal do Theson-
ro Federal no Estado dc S. Paulo, para cada
semestse.

XVII

Em caso de desintelligencia entre o contra-
ctante e o Governo, sobre qualquer das pre-
sentes clausulas, será a questão decidida por
arbitramento, dando cada parte uni arbitro e
ambos de commum accôrdo um terceiro arbi
tro descmpatador.

XVIII

O contractante, para a execução do contra-
cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou titulos da União, 10:000S,
apresentando o respectivo documento no acto
da assignatura do contracto.

XIX

O contractante poderá receber subvenções
e favores dos governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sem prejuizo dos fa-
vores que receba ou possa de futuro receber
do Governo Federal, podendo em taes casos
fazer o abatimento de 30 V. de que gosa a
União ex-vi da clausula X.

XX

O contractante obriga-se a promover trafego
mutuo com as emprezas de viação que pos-
sam ser servidas peias suas linhas de nave-
gação.	 •	 •

Os accórdos promovidos pelo contractanta
serão subinettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXI	 -
Sendo federaes os s:Tviços executados pehi

contractante, não estão sideitos a imposto
esta.ditaes ou minticipaes, ou quaesquer outttn 	 -
que não sejam federaes.

XXII

O c.onc,essionario t^rá direito para uso der
seus navios, einbareações. o!licinas e estaleiros;
a todos os faVords e regalias d? que tem go-
sado o Lloyd Brazileiro, menos a sub cação Ir
iaelli; n710 dc direi :.os aduaneiros.

XXIII
O contractante , sis :luze; depois da zs1-.

gnatura do crierarto, deverá em iam'
mappa demonstratko das distancias em cadz.
linha, entre os matos de partida e o das es-
calas até o respeciivo termo, alim de sereia
marcadas as e-calas obrigatoras e (is pontua
terminaes das bulias dm afilie:ides, tudo de
aceórdo com a di,posicão da clausula I dii
presente conettrrencia. Ó mesmo s • dará anis
as linhas que posuJriormente forem exigidas
pelo Governo.

XXIV
O contractante obrigar-se-ha a não com.

menear por sua conta ou por c-mt m de ou-
trent nos mercados comprehendidos nas li-
nhas dc navegação contractadas •

XXV
Como garantia da assignatura do contractO

os proponentn farão no Thesouro Nacional
uma caução de 2:0003 em moeda corrente,
que reverterá para os cofres da União, caso o
proponente deixe de ai,sgnar o reliectivu
contracto no prazo de lo dias, coutado kl::
data em que pelo /Mario Officio/ lhe for feito.
a.notificação da acceitação da sua propastà...

XXVI
O contracto durará pelo prazo de 20 al11101,

contado da data dà assignaturl

XXVII

O roncesionarin não poderá transferir O 'telt
contracto S21» prévia autorização do Governos.,

XXVIII
n contractante obriga-se a cumprir fl. Iment0

todos os regulamentos que exis t?m o!1 lerem
a existir referentes e applicaveis ao -'r iço de
navegação, que lhe é concedido, e no que não
contrariar as presentes clausulas.

XXIX

A concurrencia para esse serviço de nave- .
gação versará sobre o maior numero de
viagens obrigatorias a fazer e sobre o menor
prazo para a iniciação do serviço de navega-
ção, sendo a preferencia dada ao cmcurrento
que mais vantagens ointrecer e que mais sul,-
stauciáes provas apresentar de es!zir prepa-
rado para a iniciação do serviço de navegação

znos.
mios 	 determinados ou em menores pra-o

XXX
Os proponentes apresentarão provas de sUà

idoneidade em serviços da mesma natureza o
dos recursos para execução do serviço do na-
vegação.

XXXI
As propostas serão escriptas sem rasuras h

emendas e sem condição alguma fia deste
edital, declarando os proponentes o numero •
de viagens que se obrigam a faaer nas linhas.
de navegação estipuladas pela clausula I e o'
prazo para o inicio de cada um, dessas linhas; .
fechando-as em enveloppe lacrado, sobre o.,
qual escreverão—Proposta do 	  (nome
do proponente).	 •	 • . • ,

Fleanirão a esse enveloppe as provas tIO.,
sua iioneidade de que trata a clausula,:
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Quarta	 NonaXXVIII e o recibo da caução a que se refere
aclausula XXV.
Todos esses documentos serão fechados em

egundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhindo-se delles os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado sob a guarda do ins-
pector geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annun ciado
o dia para abertura das propostas, sendo
deese dia resumidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas como foram
entregues.

Insivectoria Geral de Navegação, 30 deja-
neiro de 1912.— Julio liado', inspector gc-
ral interino.

nireetor ia Geral dos Cor-
reios	 •

coecuársteces PARA AS OBRAS POR QUE TEM DE

e.ssser, A AGENCIA DO CORREIO DA ESTAÇÃO CEN-

TRAL DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRA-

ZIL

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que até o dia 5 de março do anno
corrente, ás 3 horas da tarde, na sub-directo-
ria do Expediente, recebem-se propostas para
ae obras por que tem de passar a agencia que
a repartirão mantém na estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brazil, de accor-
slo .com as especificações que se acham á Ws-
pieira o dos interessados na referida directoria,
de lb liorae a. m. até as 3 horas p. m. dos
dias ateis, mediante as seguintes condições

Primeira
As propostas deverão ser entregues, em

duas vias, ambas sem emendas nem rasuras,
fniwo qualquer defeito ou sinão que possa dar
loear a duvidas. As duas vias, das quaes a
primeira sediada na fôrma da lei, terão ru-
briea ou assignatura do concurrente em cada
fieha o virão em um só envolucro fechado e
lacrado, dentro do qual deverá ser posto pelo
coneurrente o conhecimento do deposito de
500$ feito em moeda corrente no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela sub-di-
rectoria de Contabilidade.

Esta quantia servirá de caução garantidora
da proposta a que acompanhar, devendo ser
elevada a LOGOS, tatnbem em moeda cor-
rente, no acto da assignatura do contracto
que o concurrente preferido terá que assi-
olei e , garantindo esta ultima quantia de
í. :HOOt; a execução do referido contracto, bem
cama o pagamento das multas que acaso
sentiam a ser impostas ao contraetante.

Segunda
No caso de não se apresentar o coneurrente

preferido para assignar o contracte. decor-
rente desta coneurrencia, dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publicação do
despacho de preferencia, perderá a quantia
depoeitaila em favor dos cofres publicos.

(Is deposites dos coneurrentes que não tive-
rem sido preferidos ser-lhes-hão restituidos.

Terceira
envoluerci separado, tambem fechado e

'arrimo. que ser4 entregue até o Meio dia de
de marco proximo, reunirá cada concilie

rente todas' as provas que puder apresentar
da sua idoneidade ; documentos provando
estar quite com a Fazenda Nacional e ter
pago o imposto de industria e profissão.

Os envolheres contendo os documentos re-
lativos á idoneidale serão abertos em pre-
sença dos concurrentes ou dos seus prepostos,
no dia O de março, ao meio dia, e a idonel-
dade será immechatamente julgada pela com-
missão de funccionarios para fal fim designada
pelo Sr. director geral.

Em seguida, no mesmo; dia, pela mesma
commiss.ão e diante dos ditas coneurrentes ou
prepostos, serão abertas c lidas as propostas
dos concurrentes julgados idonees, cada um
deites ou seu preposto assignando as propos-
tas de todos os outros, em cada folha.

Fica entendido que a alisando, (13 alguns
dos coneurrentes ou de todo: enes ae acto da
abertura das propostas nem invalidará a con-
currencia, devendo neste último caso ser cada
uma das ditas prepostas Oubricada em cada
folha por todos es membros da commissão.
Abertas as propostas, serão as segundas vias
enviadas ao Diario (Iflielai e mita. publicadas.
As propostas dos concurrene:s que não tive-
rem sido julgados idoueos mão serão abertas.

Quinta
A concarrencia versará exclusivamente

sobre o preço global dos trabalhos tme deeem
ser executados lia agencia desta repartição,
na Estrada de Ferro Ceetral do Drazil, que
são Os seguintes

a) limpeza do torto e pintura a oleo uma
só côr e a tres de mão dos tectos

b) limpeza das paredes, pintura a oleo
quatro côres da sala da agencia, sate' a do
trater-closel, etc.

c) execução do que sé acha figurado nos
desenhos 1, 2 e 3 e ime especificações que
ficam á r dos interessa:tos, todos os
dias fiteis, das 10 lipra a, tu: ás 3 horas p. m.
na Sub-Directoria do Expediante.

d) limpeza e enver»izamento das e;qua-
cicias, portas, ja melas e guarnições,
substituição de vidros e ferinens.

e) concerto do ladrilhaulento o paredes,
fornecimento e assentamento, no trater-closet,
de uma caixa de jacto provocado.

Sexta
A preferencia caberá ao concarrenle que

propuzer preço' mais barato; rasem ramudo-se o
director geral o (1iL'Cit de annullar a em-
mirrando., caso os proçosl prorristN pelas eae-
eut•rentes excedam a 6:000S, não sondo areei-
tas as propostas que excederem eSSJ aia-

Selitua
O inicio dos trabalhos terá legar (biltra do

prazo de 10 dias, a contar da assigoatura do
contracto de empreitada ; a terminação dar-
se-ha dentro de dons mezee tamben: contados
da data da assignatura .do mesmo contracto.

Caso o eontractanto exceda um desses pra-
sos ou ambos, pagará :por dia de excesso de
cada um 50$ de multa até o maximo de
15 dias. •

Si, porém, ainda Ultrapas sar esses 15 dias,
ficará rescindido o contiemeto, perdendo o can-
tractante em favor da Fazenda Nacienal a
caução de

Oitava
Uma vez as obras em andamento, não po-

derá o contractanteparalysaleas par mais de
oito dias, salvo caso de greve do pessoal a seu
cargo (quando não devida a falta de paga-
mento) ou de força mai0r, segundo a lei, com-
provada perante o director geral. A desobe-
diencia if esta condição importará na pena de
multa de .50$ por dia de suspensão do serviço,
até o prazo maximo de 15 dias ; findos estes,
si não houverem contititiâdo as mesmas obras,
ficará rescindido o contracto de . modo igual ao
estabelecido na.coodis;io setima. . •

As multas impostas ao Contraetante serão
deduzidas de sua caução. Todas as vezes que
a caução do contracto fôr assim desfalcada de
qualquer quantia, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, con-
tadas do recebimento do respectivo aviso, sob
pena de multa de 50$ até oito dias.

Findos estes e não cumprida a obrigação
aqui exigida, ficará raseiudindo o contracto,
ainda de egual modo ao estabelecido nas con-
dições setima e oitava.

Decima
Ileseindido o contracto nos termos das con-

dições setima, oitava e nona, nenhuma inde-
mnização será devida ao . contractante, além
de pagamento dos trabalhos realizados de ac-
cterdo absolutamente coei as especificações
que ficam ti disposição dos interessados, na
Sub-Directoria do Expedi:Cite, das 10 horas
a. m. ás 3 horas p. en., todos os dias
fiteis.	 m

Decima primeira
Os trabalhos a que se refere o presente edi-

tal deverão ser executados rigorosamente
conforma com as especificações a que se re-
fere a condição decima, não sendo aeceitos os
que estiveram em desaccôrdo.

O contractante ficará obrigado a demolição,
por sua conta, das obras executadas contra
as especificações, sendo esta demolição feita
dentro do prazo que o director geral deter-
minar. Não satisfeita esta ultima obrigação,
reserva-se á repartição O direito de dem.iEr
as obra á sua custa. decantando da caução
do contractante o preço ela demolição, addi-

1dona& ao dos trabalh s que della decor-
rerem.

1:Peei toa s4unda
Todas as ordens, instrticçôs, ou em geral,

qualquer espeeie de relações, relativas aos
serviços entre a repartkão e o contraetante,
serão sempre por escripto, feitas por inter-
ruedio do engenheira que o director geral
designar para fiscalização do contracto. Nilo
poderá o contractante allegar, em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações
verbaes, que nenhum valer terão para os
effeitos do contracto.

• Decima terceira
O pagamento será feito em duas prestações

Lotus, desde que a parte prompta, a juizo da
fiscalização, attinja ao valor da prestação,
apresentando o eontraetante a comuta respe-
ctiva, que, visada pele engenheiro fiscal e
approvada pelo directorgeral, terá processo
na Ilapartição, para o seu deviio pagamento.

Decima !quarta
As duvidas que se su4eitarem entre a fisca-

lização e o contractante serão resolvidas, em
gráo de recurso, pelo director geral.

Decima quinta
As propostas não poderão conter simulo uma

fórmula de completa submissão a todas as
condições do presente edital e o preço que os.
coticurrentes offerecerem.

Não serão tomadas um cons'deraçao quaes.
• quer offertas de vantagens não previstas no

presente edital, nem ai propostas que conti-
veram apenas o oil',wecimento de uma redu
cção sobre a proposta mais barata.

Quaesquer outras explicações serão dadas
na Sub-directoria do Expediente.

Directoria Geral doe Correios,Sub-directoria
do ExPediente, 19 de fevereiro de 1912.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção,i
Eugenio "AueusCe WaiglJek.
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• Ministerlo da Viação e Obras len.blioas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

EDITAL DE GONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E
BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 de
abril de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral, propostas para a construcçã.o das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784, de 14 de junho de
1911, e sob as condições seguintes

1

As obras a executar são as seguintes :
1. O aterro da zona em que está projectado o porto ;
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios ;
3. Um muro de arrimo de cimento aemado no littoral do porto ;
4. Os armazens de carga destiriados ao seaviço das mercadorias impor-

- tadas e exportadas ;
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto
6. As linhas ferreas internas do porto ;
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

II

Estas obras estão avaliadas em 4.731:7245000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições

• Ie . O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750 : 000$
papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como.
tombem ao valor orçado para as despezas de fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelhos do porto.

C. O juro será de 5 oe, ao armo, em papel, e a amortização no
prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.	 •

30• O Governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes
correspondentes, em valor nominal, á, importancia fixada para cada
uma das prestações quando realizadas, tendo esses titules como ga-
rantia especial o

 prestações,
	 da cobrança da taxa de 2 °/. ouro sobre

o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4'. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma'
ou estabelecimento bancario que por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 00%, na data da assignatura do contracto, e a
segunda de 40 *4, no prazo de ires annos a contar dessa data.

IV

A concurrericia versará sobre a importancia total • da tabella de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que •se refere a
clausula III • a preferencia • sara dada ao autor da proposta mais
barata, sendo. que para a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira..

A Mixila. -de preçose ãlém do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus produtos, de accórdo com as quantidades de' obra'
especificadas.

- V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe -de assignar o competente
contracto no prazo de 10 dias

'
 contados da data em qué pelo Diario

,Ofticial lhe forleita a notificação da acceita0o da tua proposta..

VI
	 •	 , •

• •
0 deposito constante da clausula precedente terá elevado a

100:0005 por occatião da aseignatura•So contracto, em apolicea da
divida publica federal ou- eia dinheiro, neste caso sem juros ; além

-disso, - de cada pagimento mensal serão descontados 10 0/. para re-
eforço da caução, até- . que_ esta Canja 200:11005,-que servirão como
garantia da fiel observancia das clausulas dó contracto;

VII
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecte canto

entender, mantendo apenas as especie.s de obras constantes da ta.
baila a sua importancia total approxiinada, devend), para esse flui,
a cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII •
O Governo entregará ao contractante, dopeis de desapropriados é

com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á execução dos
trabalhos, podendo-fazel-o em globo ou á proporção que forem sendo,
precisos.

IX
O prazo para a terminação das obras rontractadas será de

quatro atines a contar da data da assignat lira do contracto, incluindo
o tempo necessario ás iustallaeões, tempo este que não poderá exceder
a seis mezes.

X	 4

A fiscalização de todas as obras e trabalhas ficará a cargo da
commissão que para tal fim for nonpada p lo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se dir.srlaniente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração das tra-
balhos de construcção cabMá au cot eram a iite,q lie, uma ez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais conditeee ilo contracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.

XI
O contractante, si residir fóra do pais, ou si organizar empraza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do catarata .), obriga-so
a ter na Republica um representante, com plenos e 'ilimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario 'amaneires quaesquer questões qu e com elle se suscitarem
no pai; podendo o dito representante ser demandada e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Vidas as obras e serviços que fazem objecto do pregehtn contracto

serão considerados obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no gozo das mesmas is ,nç'CKN , vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar os preras do unidade

constantes da tabel/a e suas sumas parciaes, sendo eeee preços es-
eeiptos eai algarismos e por extenso, seu • rasura, entroljultas ou
emendas, e não podendo a proposta couter condição alguma eira do
edital.	 s	 •

Cada proposta assim organizada e devidamnto seliada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente ascrevará
proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade .que poder
apresentar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI. • •

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppo,
igualmente lacrado, que será-entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão a iiartos todos
-estes ultimos enveloppes, apartando-se delias os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os envelopp.n com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em um mesmo involuero, que depois. de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que :o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria..

Dentro de oito dias serão publicados no Mario Officiol os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, tuteia ndo-se o
dia para a abertura das propostas de preços, seleto- nesse tia rezti-
tuidas aos demais proponentes as rupectit as propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livramente sobre a
idoneidade moral, industrial e finaticaira dos prorementas, podere
igualmente annullar a presente concurrencia si o pravo total exceder
ao da clausula 11, sem que fique aos proponentes o direito de reclamas
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commie-ão de ires
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
celdbidás pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado Monco o proponente.
alein da apresentação de guia equer documentos que provem a sua
capacidade moral, technica e financeira, .a apresentação de proraide
Já haver executado ou dirigido *obras de vulto ou estar iteiSo-
,ciado a empresa que jr o tenha feito e seja responsaval pela proposta,

-	 •Directoria Geral dg Viação e Obras Publicas, em 1.7.1c outubre
- èe 1911. — Leandi .o A. 11. da Cosia, director geral.	 •
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRACTAR

• -
, V!.	 Aterro

•r•	 •	 .	 •

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
sendo o preço referente a desmonte, carga, transporte, dos-
carga e nivelamento com medição feita em inr....siço na barreivit
.ta.1 no aterro.
• L ,.. •y'e	 Armazena

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimento, areia e n-aea-
daM, com ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção de 2 % de -secção metallica para a secr,ão total
'cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua: &Ca ó
inaéádam passado em malha ae 0,05 sem pó. Esta inpluida
no Preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:1, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,01 X 0.0-1
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos confortam
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espassura
b os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de aceôrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a desagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo is mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento amado
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 assentado com uma superposição minima de 0.15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas inetalli-
(as galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvanizado • de 1/4" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
rafere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tambem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado cio
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os con-
ductores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorjos.

h) pintura a oleo — Comprehende a pintura a oleo com
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.	 •

i) calçamanto de asphalto — Camada com 0,15 de con-
creto de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em len-
çol de systema empregado e reconhecido bom no Rio do Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De accórdo com o desenho, tendO
a face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

k) escada de cantaria — De accôrdo com o desenho, com-
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

/) guindastes electricos internos — Charriots com os tres
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo gera),
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio do Janeiro.

nr) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

	

—	 • • • Calçamentos

a) calçamento a macadam betuminoso — Composto de
urna camada de 0,20 de anacadam comprimido, superposta de
outra camada de 0,10 de macadam misturado com betume a
quente, lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
selado e comprimido, e o macadam separado em unia peneira
tom malhas de 0.05, servindo o maior para a primeira camada
'e o menor para a segunda, ambos-sem pó: Sobre o crAçamento
.ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo

' ser usado mandam de pedra muito resistente a juizo da

	

. tiscalizaçãO,	 •

Li )C4...;d1uettL.0 aparanelipipenos	 Compõe-se de uma
camada de 0,15 dc macadam comprimido, superposta de•paral-
laliriipedos de granito das dimensões' communs, deVidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parala
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
Pein regular e juntas certas, nãe podendo exceder a-36 pedras

inatro que2rado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da su-

rfic ie.

Linhas ,ferreas

a linhas feri.eas — Bitola de um metro, trilhos de aço
ido 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes de
madeira de lei, escolhidos, 'com 1,80X0,22X0,15, espaçados
yio maximo 0480 centro a centro e grampos reforçados de
.250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos,
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo
com as pautas de lanças e cruzamentos fei s de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trillioa. tirantes, maromba e demais cessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
porém unia sabida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

--Edificio da adMinistração	 •

a) fundações — Comprehende a escavt-çã.o necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
',ajuntamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,10 a 0,60.

b) paredes exteriores — EspessuraA 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de prinaeira e argamassa de
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
feboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d) soalho -- Comprehende tambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado ; taboas de inadeira de lei de 1

ecom as juntas de macho'e femea e taboas
i
d beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
de madeira de lei de 1 3S", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo 'para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Compreliende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 100 Mios por metro quadrado ; a superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-
strucção.	 •

g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de aa" com jun-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e cor guarnição e beirada
em toda volta.

h cimalhas — De accôrdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes. 	 • •

j) calhas e conduetores — De ferro galvanizado de 1116"
com as ditnensões 0,20 de bocca e 0,15 de diametio, respe-
ctivamente.

k) impermee.biliaação — Camada de 0,08 de concreto da
1:3:0 com respaldo de cimento impermeavel.

t) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:3:6 e
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando dese-
nhos e assentados em cimento.	 '	 •

Muro  de cimento armado vi •

a) excav,xão — Conforme o perfil do terreno e sua qua-
lidade. a .juizo.da fiscalisa:gio ; o preço comprehende qualquer.

• ••	 e



sè.	
Quantidade
	

Preço
	

Parciaes Totaes

tu. 3

`sle

163.000 25200 358:6005000 358:6005000

1.800 705000 126:0005000
tu. 2 !;.000 258000 125:0005000
0). 2 2.000 805000 80:0005000
ton. 1.300 3105000 403:0005000
m. 2 23.000 55000 115:0005000
m. 2 600 408000 24:0005000
RO	 1 5.000 205000 100:0005000
sn. 2 12.000 2$500 30:0005000
ni. 2 25.000 205000 500:0005000

1.500 505000 75:0005000
unkl. 20 5005000 10:0005000
unid. 32 8:0005000 256:0005000
m. 1 3.000 205000 00:0005000 11 .904:0000000

In. 2 18.000 95020 162:3605000
m. 2 9.400 115000 103:4005000 286:76050e10'

rn :.500 375400 280:5005000
20 1:0005000 20:0005000
12 1:5825900 18:9955000 n . 319:49$0000

In. 3 312 425000 14:3605000
In. 2 1.031 365000 37:2245000
In. 2 1.009 -135000 13:8975000
tu. " 720 155000 10:8005000

. 2 440 505000 22:0005000
In. 2 1.400 205000 28:0005000
tu. 2 1.400 85000 11:2005000
In. 2 12')5 505000 11:2505000
tu. 2 4.000 35000 12:0005000
mii.	 1 260 125000 3:1205000-
mui.	 2 750 75000
In. 2 040 155000

5:2505001
9:6005000	 i78:705$000.

.;4f-

3 4.800 105000 18:0005000
tu. 3 4.200 255000	 105:0005000
In. 1 600 1805000 108:0005000 1 ,	 231:0005000

in. 1 815000 432:7835000
tu. 2 6.63:: 1575000 1.041:3815000 1.474:1845000

w
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amm~
•trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
Nação necessaria:	 „

b) fundação —	 arrórdo com o desenho. contada até
eófa de 0,50, sendo o empedrasnento central feito com pedras

mi nsaxistio de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de
1:2:1, com niaeadainfino e limpo, e a ossatura inetalliea na
Proporç ão de 2 5; em seeção com ferros conforme o desenho.

c) elevação — aceórdo com o desenho, a contar da
cóta 0,50 para cima serrlo o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o parainento exterior será rebocado com
frisos e o interior a liso, nnlbos com argamassa de cimento
de 1:2.

Monte
sol. estacas de cimento armado — Concreto dó 1:2fT

mandam de 0,03 e armação metalfica na proporção de 0,02!
de secção enn relação ao concreto fóra a ponteira _; deveribll
resistir depeis de fincadas a uma carga vertical do 40MOOlkilog,
e um•enn)uxo horizontal de 3.000 kihwanannetros sena ferula
nem desaprumo.

1)) superstructura — Cimento armado éónn o nnésnnó ton-4;
ereto das estacas e arnnação correspondente a 0,02 do .seeçãO
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati...'
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado.
accórdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a erite-1
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PRECO A CONTRACTAR

Disertminação

i --ATERRO

Aterro

2--ARMAZENS

Alicerces de concreto 	
l'areles exte.riore,- 	
1;ititallias

(1) Armarão metalliea 	
i . )	 Co I , I'll.III'a de zinco 	
ri Portões cocre(biew.
V) Calhas e conductore s1

.4) Pintura a oleo 	
i) Calcamento a wzplialto 	
j) 3Iurn de plataforma 	
10 Escada de cantaria e impieta 	
O Guinda s tes elertrirus inter 	

tu) Linha' inter. e accessorios 	

3 --CALÇAMENTOS

4 — LINHAS FERREAS

Linhas fm.yrJ,1
CliaNI“s 1::;
Ui:nes 1 i duplas 	

Entricto DA ADMINISTRAÇÃO

riumlacões de pra 	
l'areiles exteriores 	
l'aretles tin i soria-
Soalho de madeira d2 lei 	
Portas e .1:tuella - 	
Cobertura completa 	
Forro de pinho 	
eintallia 	
l'itillira a oiro 	
Calhas e conditetores 	
Impermeabilização do sólo 	
Ladrilbanwitto 	

0--mc10 nr Annimo

Excavaeão para fumlaci1,s 	
Fundações do cimento 'armado 	
Moro de elevação 	

7--PONTE DE CIMENTO ARMADO

Estava ., de cimento armado 	
Stsper,tructurd 	

Total geral 	

Mandam hitunlinozo
l'a ia llelipipedos 	

4.731:724000
-	 Jr	 f~.

lArecturi& Geral dc Viação e Obras PubliCas, 17 de outubro de 911.--Leandro A. 11. da Costa diregtor.	 ,	 .

a)
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

COM:ENUNCIA 1):1RA A CONSTRUÇÃO DE QUATRA
ARMAZENS INTERNOS DE 3:3 11 X100al NA FAIXO
DO NOVO CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. inspector federal, faço pu.-
blico que foram julgados idoneos os concur-
rentes Janosvitzsr Wahlo & Comp., Heitor de
Mello e Lafayette B. R. Pereira e C. F. liar-
greaves & Comp., cujas propostas foram me
rebelas no dia IS do mez vigente, pari a
construceão de quatro armazens internos de
de 3S's x '1001" na faixa do novo caes do porto
do Rio de Janeiro, ficando convidados todos os
concurrentes a assistirem á abertura das pro-
postas, acto que terá legar no dia 26 do mez
rorrente, á 1 hora da tarde, na sede desta
inspectoria, á Avenida Rio Branco n. 52.

Na mesma occasião serão restituidos os do-
cumentos que serviram de prova para julga-
mento da idoneidade dós C.oncurrentes.

Inspretoria. Federal de Portos, Rios e Ca-
seles, Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1012.
—Pelo secretario, Arthur Lyra.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal
ordem do Sr. sub-director do Trafego

Pesei], convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na Sa secção desta
sub-directoria, afim de reclamarem as encom-
mondas postaes, sem endereço de re,,sidencia,
vindas pelos paquetes Orcoma e Hohenstaufen
para os destinatarios abaixo

Pelo paquete Hohenstanfere: Claudio Alf.
Magalhães Frank.es, E. de Mealtas, R. Had-
doek Lobo.

Pelo paquete &coma Adolfo Morales de
los Rios, Antonio Luiz Marques, Antonio
nibeiro, Antonio Bastos, C. Faria, Helena
Oliveira, José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
/soe I.. Abbott, Dr. Olympio da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho e Francisco Carvalho
(Ia Cruz.

Rio do Janeiro, 21 de janeiro de 1912.-0
secretario interino, Angelo Raul da Silveira
Castro.

Directoria Geral dos
Correios

SUO-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL
Por ordem tio Sr. sub-director do tratgo

convide os interessados a reclamarem, den-
tro de 30 dias, comparecendo na 5 a secçã.o da
mesma sub-directoria, as encommendas sem
endereço ee residencia, vindas pelo paquete
elyde, oito ire, Tennyson e Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

leio paquete Clyde para:
A. Goulart, Admira! C. Cantara, Angelo

Simões, Anua Biedermann de Faria, Azarias
11. de Emilin, Bifano & Comp., Costa Pacheco
& Comp., Dureis deutsch Schiffse,esellschaften,
director da Agencia liavas, José Lucio Mar-
/bis, Jantes Magmes, J. Rondan, Herrn lis.
Iluber, Giovani Fagio, Lutgarde Bonsolhos,

Nino Minella, Phlillip Cron-
lie-, R. h. Reujamim, Humberto Adana, Wa-
dick Jorre, A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do ()meei.

Peto paquete Voltaire, para:

Frank Albert Noyes, Pinto & Comp., Cam-
pos Heitor S- Comp., Silva & Granado.

Pelo paquete Tennyson, para:
Abilio Borges, Antonio Gomes, F. Costa &

Comp., Heitor Pereira Sz Brito, Shill Lubolim
Comp.
Pelo paquete Vasari, para:
J. Azeising, S. 11.• Richt, Silva , Granado . e-

Vieitas & Comp.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912,-0

raretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

Directoria Geral dos
Correios

Sul:-Directoria do Trafego Postal
De. ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os interessados a comparecerem, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar desta data,
na tia secção da referida sula-directoria, afim
de reclamarem as encommendas postaes que
chegaram pelos paquetes Aragon e Oronsa
para os seguintes destinatarios:

Pelo paquete Amou:
A. J. Garcia & Comp., A. E. Johnson, A.

I. Loba, A. II. Kemp, A. Serhch, Antoine
Zargour, André Bravard, Augusta Farlani di
Stoby, J. Costa l'ereira 0, Comp., Arthur Cas-
tro, Barbosa Varella & Comp., Braulio Dias,
Carlos E. Ilide, Domingos Guimarães, Coo Il.
Rolnano, G. Poiscutt,Geore

"
 Peters, José

Souza Azevedo, Joaquim Carvalho, J. Corréa
da Silva, Sejatino lloyel Stahe, Pasclioal Ber-

Rodrigo Vianna Pittman, Sumers
&Aires Resterest & Comp,, S. Alisei'.

Pelo Oronsa:
Dr. A. R. Sharp, Alfredo Albuquerque,

Adela de Mattos, Amelia Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria Guerra, .Cesar Mio, Coelho,
Campello Junior, E. Amelotti, E. W.
Emilia Madame, lsnard, Ignacio da Castro,
João Luiz de Castro.	 •	 -

Rio de Janeiro, O de feSereiro de 1012.— O
secretario, Angelo Raul da Silveira Casto. •(•

• •

Directoria Geral dos • - • .
Correios

Sub-directoria dá Wrafego Postai
D3 ordem do Sr. sub-director do Trafego,.

convido os interessados a comparecerem, den-
tro do prazo de 30 dias, na SR secção da mesma-
sub-directoria, afim de reclamarem as encora-
metidas sem endereço de residencia, chegadas
pelos paquetes Antazon e Oriana, para os
destinatarios abaixo.

Pelo Amazon:
Arthur Nahrin, C. L. • While Capp. Cooks

Mote, João de C. Curado, B. Bertini, barão
Santa Margarida, Ferreira. Vasconcellos, Ma-
ria Correa, Cochet, Farca Lemos, barão Mary
de May Monteiro, lIeliodoro Pereira, Rasam
Mousatche, L. Lujan, Wadib Jorge, Bisé,
Alice Dias, Franklin Abranches, Carvalho,
Manoel Pereira

'
 Jorge Chame, Luiz Fiarmos

J. Santos, Antonio Ribeiro, E. Paim Pam-
plona, M. Carvalho, Antonio Fernandes Fi-
gueiredo, Szule Raedles, Selina Renaux, S. C.
Krelly.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de.1912. —
O secretario, Anuelo Raul da Silveira Castro.

- • - •

Repartição de Aguas e Obras
Publicus

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados que, na
thesouraria desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, se acham, aguardando o respe-
ctivo pagamento, as contas, provenientes de
serviços executados pela mesma repartição,.
que se seguem:

Luiz Cossenza (n. 839), Guilherme Candido
Pinheiro Filho (n. 840), V. O. T. de S. Fran-.
cisco da Penitencia (n. 843), companhia de
Kiosques do Rio de Janeiro (ns..845 e 872),
José Francisco Ribeiro (n.. 937), Manoel da
Silva Costa (n. 948), Maria Eugenia, V. M.
dos Reis (n. 951), Conde de Araguaya (n. 952),
Eliza Jeronymo de Mesquita (n. 960), João
Julio Nogueira de Carvalho (n. 964), Dr.- Joa-
quim Lopes de Almeida (n. 966), Maria Emilia
Cavalcanti de Albuquerque (n.. 980), Banco do
Commercio (n. 984), João .Ribeiro Frade.
(o. 992), Fernando Brangoli (n. 998), Compa-
nhia Assucareira .(n. 1.000 e. sem. numero),
Dr. Candido Emilio de Avellar (n. 1.007),
Anca Luiza Aborendes (n. LM), Dr. Ho-
rad°. Ribeiro ( o. 1.014 ), Joaquim' •Anto-

nio de Figueiredo (n.• 1.017), Ferreira 81
Pinho (o. 1.021), Maria Hortencia Teixeira
(n. 1.081), Julio da Cota Narciso (o. 1.086,
Mello Reis (n. 1.103), Dr. Pedro Betim Paes
Leme (n. 1.107), Alfredo Ignacio Pereira Ra-
malho (n. 1.110), Antonio Maria Teixeira
(n. 1.118), Emilio Monteiro Guimarães
(n. 1.123), Lucien Salaberry (n. 1.124),
Joaquim M. Fernandes (n. 1.127), Dr. Tho-
maz Sá Freire (n. 801), José de Azevedo San-
tos (te 862), Julia de Figueiredo Rimes
(n. 866), Manoel C. Salamanca (n. 868),
Francisco Candido M. da Silveira (o. 877),
Joaquim Teixeira da Costa* (n. 879), Espindola
Medeiros (n. 880), J0110 Antunes de Faria
(n. 885), The Rio de Jalieiro Traway Light .
and Power Co., Ld., $ociété Anonyme du
Gaz do Rio de Janeiro, The Rio de Janeiro
City Improveinents Co:, Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico, Companhia de Trans-
porte e Carruagens, Companhia Fabrica de
Tecidos Corcovado, Companhia de Asphalto
Pacheco Jurdão, Companhia Fabrica de Te-
cidos S. João, Companhia A. S. Felix e Com-
panhia Lloyd Brasileiro.

Por isso, chamo-os a virem saldal-as, no
prazo de 10 dias, findo o qual proceder-se-ha
aos termos da cobrança °secativa. •

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publias, .16 de fevereiro de 1912.—F. J. da
Fonseca Braga,

Repartição de .Ap-,u.as o Obras*
Publicas

EDITAL DE CONCURBENCIA PUBLICA PARA O FORNE-
CIMENTO DE MATERIAL METALLICO DESTINADO AO
ABASTECIMENTO DO HOSPICIO NACIONAL DE ALIE-
NADOS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 22 do corrente Ines de
fevereiro, ao meio dia, na séde do Escriptorio
Technico desta repartição, á rua Riaehuelo
n. 287, se receberão propostas para o forne-
cimento do material metallic,o necessario ao
abastecimento do Hospicio Nacional de Alie-
nados, nas condições seguintes

Primeira

•A encommenda constará de :
170 toneladas (de mil kilogrammas) de tu-

bos. de-ferra fundido de segunda. fusão, rectos,
de ponta e bolsa, medindo de diametro inter-.
no 0,1s 150 (cento e eincoenta millimetros), de
espessura corrente 0,0/0 (dez millimetros) e
de comprimento util 4,2'04:5 (quatro metros);

5 curvas de ferro fundido igual ao dos tu-
bos, de ponta e bolsa, cont 2,"00 de raio para
o arco de circulo correspondente ao eixo e 450
para o angulo central, tehdo todas o mesmo
diametro interno e a mesma eápessura que os
tubos supra indicados ;

7 registros de parada de 0,15 (quinze cen-
tímetros) de diametro interno, corri todas is
peças de manobra manual, tendo aa extremi-
dades em panges torneados e filetados,
dos dos orificios, parafusos e arruelas necess:
sarios para a montagem das peças addicio-
naes de fiange e bolsa e ganga e ponta, que
devem acompanhar os regtros. As hastes de
cominando, as porcas das . comportas em que
penetra a parte helicoidal (parafuso) dessas
hastes, bem como as super/leias de attricto,
deverão -ser de bronze e cuidadosamente exe-*
catadas.. Os parafusos para a montagem das
sobrepostas e das peças addicionaes serão de
ferro forjado, bem como as respectivas por-.
cas.

2 ventosas simples, com todos os accessorios
para a sua montagem, inclusive os derivantes
de .12%1S0. x 0 re,100, com ponta e bolsa no tronco
e flange no ramo derivado. A esphera de cada
.ventosa 'será disposta de aeotirdo com o desce
nho que os proponentes rec,eberão, desde já,
na sede do escriptorio teebnico desta repar-
tição, em todos os dias htelS, dás 10"horas
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a.m. ás 4 horas p.m.; essa esphera permit-
tirà a graduação do seu peso, por meio de
um lastro de chumbo em granalha, fornecido
na mesma encommenda.

3 derivantes de 0%150 x 0 1a100, de ferro
fundido igual ao dos tubas, tendo ponta e
bolsa no corpo principal e fiange torneado no
ramo derivado.

3 registros de parada de OVO°, de ferro
fundido igual ao dos tubos, com todas as pe-
ças d manobra manual, tendo as extremida-
des em flanges torneados e filetados, providos
dos (Meios, parafusos e arruelas necessarios
para a montagem sobre os derivantes supra-
indicados. O.s demais detalhes serão seme-
lhantes aos dos registros de parada de 021,150.

As pontas de todos os tubos e rieças serão
providas da cordão, tendo em aresta viva os
circulas interno e externo.

'Segunda

As propostas deverão ser entregues dentro
de amolava) fechado e lacrado, em ditas vias,
4‘inigi: saiu camela-a =iras outro qualquer
defeito ou senão, que possa dar logar a duvi-
das.

As tinas vias, das quaes a primeira sará
salada na !brasa da lei, terão a rubrica ou a
asaignatura do concurrenta em cada falha e
irão dentro de um só e mesma envolucro, no

<mal sa entrá o conhecimento do deposito
de 5005, feito em moeda corrente no %soara
Nacional, mediante guia expedida por esta se-
cretaria. Fssa quantia s !uiva carno caução
garantidora da proposta a quis acompa-
nhar.

O concurrante prefarida terá, ontrosim, de
fazar, no acto da assignatura do contracto de
fornecimento, a guia de nova caução corres-
powlent a a 10 Ga sobra a valor total da eu-
comine:ida, par.t garantia da fiel exccução
dess rittt meto, bam coaxe para o pagam.,iito
das ninais qua acaso venham a lhe SM'

1) )513.z.
S trá 'senil, alto esta ultima caução em

111) ala carreou,.

Terceira

No raso de 32 não aprasentar, para assignar
(1 contrario, dentro do prazo de cinco dias,
coutados da (lata da publicaçlo do despacho
de praf..rencia no Diario ()ideia!, perderá o
caararrante pref.:ralo, em favor da Fazenda
Nari mal, a quantia depositada coma caução
ga r 1 1 1 1411,r u do sua proposta.

de caução feitos p aios coutar-
; eme prateridos ser-lhes-pão restitui3os.

Quarta
411.1a cu"ctirr,ent: reunirá, em envolucro

distitic,o c i o da propstà; mas ignalmenti
p..-bado e lacra(' ), todos os doeu incultos que
uo ler apresentar prwando a sua iloueidade,
ssiln o d ;amostrando estar elle quite
com a Pazemia Natintal, temia pago o im-
posto de industrias e profiss..

cnvolucr 'Será entregai3a ta;tarapar-
tiaao jumainaata co •n o da propesta, até ó dia
f.:2' ib corre,o0 nrz cln fevereiro.	 •

t
O envolticro con . ehdo os documentos com-

probatorios da idoaeilade de cada concor-
rente será aberto em publico, na séde do
Escriptorio Technico desta rapartição, no
dia lixach para o enc3rraniiat d coacur-
vencia, ao meio dia ; essa idaneidada será
julgada immediatementa pela cmmmissão de
Miavam:trios que o direc tor geral houver,
yara tal fim de.sigaada. NCESo mesmo dia,
sto é, 22 de fevereiro corrente, e em seguida
lquelh julgamento, serão abertas .e lidas
oublicameitie, pela mesma commissão e no
lies= local, as propostas dos concurrentes
ulgados idoneos. assolando cada um destes

o u o. seu preposto as propostas de tcdos
outros, em cada folha. Fica 'entendido que a
.ausencia . de alguns .dos concurrefites ou pre-
"poStoisabu*alada, a de todos enes não inva-
lidará a concurrencia ; neste caso, cada uma
das propostas será rubricada, folha a' folha,
por todos os membros da commissao.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Official e nele publi-
cadas.
• Não serão abertas as propostas dos concur-
rentes que a commissão tenha julgado não
idoneos, sendo citas, por isto, restituidas aos
seus a presa' tals tes

S.,.r 'a
A concurrencia versará sobre o preço

to.al do fornecimento. O proponente indi-
cará:

a) — o preço por tonelada (de mil kilo-
grammas) do fornecimento dos tubos de ferro
fundido

b) — o preço de cada curva
c) — o preço de cada registro de parada de

0,95 de diametro interno, completo, com to-
das as peças de manobra, accessorios e para-
fusos

d) — o preço de cada ventosa simples, com-
pleta, com todos os accessorlos e o derivante ;

e) — o preço de cada derivante de 0,m150
X 0,re i00, com os parafusos para a montagem;

f) — o preço de cada registro de parada de
0,900 de diametro interno, completo, com
todas as pecas de manobra, acc.:ssorios e pa-
rafuses.

Fica bem establecido que só serão acceitas
as propostas dos canrurrentes que se compro-
metterem a fazer o fornecimeato integral da
encommenda, da accardo com a condição pri-
meira, sendo em absoluto rejeitadas as que
não satisfizerem a e4a, obrigação:

SJ;imi

Todos o; tubos e peças serão entregues nas
porta, d. , sabida dos armazans do caes do
Porto desta cidade. cumprindo ao contratante
providenc'ar sobre a descarga e demais me-
di las • necessarias, afim de que o desembaraço
se faça no mais curto prazo possiVel.

Oitava

O ferro fundido empregado em todos os
tubos e peças devera ser homogeneo, apre-
sentando, quando partido, fractura da côr
iniozeutada caracter:stica e unia grã fina,
sem falhas, podendo ser trabalharia a lima.
A fim ndi;ão será feita verticalmente, estando
a bolsa na paute inferior. Todos os tubos e
peças serão coaltarizados interna e externa-
m:nu:3 com a soluçio do Dr Angus Smith a
quente, devendo trazer, outro-sim, em relevo,
o nome da fabrica onde 'hauvei .em sido alu-
didos.*	 *

Nona •
Só serão recabidos defini t ivamente os tubos

O pecas, deveis de submettidos•ao exame das
qualidades apparentes .da homogeneidade do
metal e da perfeita execução, exame esse que
será feito pelo engenheiro desta repartição-
que o director geral haja por bem. designar,
para fiscalização do contracto de forneci-
manto.	 .

Cada partida de tubos e peças que houver
de ser recebida, será assim sujeita is unia
vitoria, á qual comparecerá, em passoa,
por proaurador idonea, o contractaate. No
acto de cada vistbria lavrarase-ha uma acta
que Sará asslenada pelo engenheiro represou-
tant3 da repartição e pelo contractaute ou o
seu procurador.	 •	 •

Declina.	 .
A preferencia caberá' ao concurrente que

propuzer o preao total mala reduzido, mos::

sderado o fornecimento integral, por minima
que seja a ¡Diferença entre esse preço e o da
proposta immediata na ordem crescente.

• Decima-primeira

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que, em publico e em dia
determinado opportunamente pela Commissão
julgadora da concurrencia e annunciado rio
!Mario Official, for sorteado dentre os classi-
ficados . na igualdade.

Decima-segunda

O prazo para a entrega integral do forneci.
mento terminará na data em que se comple-
tarem noventa (90) dias, contados a partir do
da assignatura do contracto. Caso seja exce-
dido esse prazo, incorrerá o contractante na
multa de 5003 (quinhentos mil réis), sendo-lhe
prorogado o mesmo prazo por quinze (15) dias,
findos os quaes ficará rescindido o contracto,
pard,endo o contractante, em favor da Fazenda
Nac‘onal, toda a caução garantidora do con-
trato (10 % sobre o valor total da encorna
monda), á qual se refere a condição segunda.

A multa de que trata a presente condição
deverá ser paga dentro do prazo de cinco (5)
dias, contados a partir de sua imposição, sob
pena de rescisão do contracto.

Decima-terceira
03 pagamentos serão feitos á medida que os

tubos e peças forem sendo recebidos, exarai-
nados e acceitas, mediante contas que serão
apresentadas pelo contractante, em quatro
vias, sondo nellas debitado o alinisterio
Justiça e Negocios Interiores (para o abastecia,
mento de agua do liospicio Nacional de Alie-.

nados). contas, que serão apresentadas pelo
c.ontractante á esta repartição, terão nela
processo, verificando-as o engenheiro fiscal do
conte:teto, depois do que serão remettidas ao
Ministerio ria Justiça e Negocios Interiores,
para os effeitos do pagamento.

Decima quarta
As duv idas que se suscitará] entre a fisca-

lização e o contractant a , serão resolvidas', em
erao de recurso, pelo director geral.

Decima quinta

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
condiçÕes do presente edital e os preços que
os coocurrentes otTarecerem de accbrdo com
o estabelecido na condição sexta.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer &fartas do vantagens não previstas no
prese,nte edital, nem as propostas que conti-
veram apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Decana sexta
Não raleará ri repartição responsabilidade

alguma • pelas quebras, accidentesa extravios
ou outros damnos , que occorram até as visto-
rias para a recepção dos tubos e peças.

Declina setima

' Nos preços de unidade apresentados pelos .
concorrentes para os tubos e peças estará, in-
chada tala e qualquer despeza de transporte
desde a fabrica ato as portas 'de sahida doe.
armazens do Cães do Porto. 	 •

Decima oitava

O eintractante deverá remetter a factura
consolar e o conhecimento do material vindo
em cada partida, cem a necessaria antecedena
cia,*para que , nao decorram demoras no des-
pacho respetivo, ficando estabelecido ame
esta repartição não .se responsabiliza pelas
despezas acaso 'Acarretadas pog, taça. de•
moras.	 -

•
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Decima nona
A comparação das propostas será

bera os -preeos expressos em moeda estran-
geira, tomando-se por base a taxa de conver-
são (aliciai.

Vesesima
preeos de unidade apresentados pelos

i)e)p:Ille;ites não deverão incluir despezas
cerrespondentes a impostos aduaneiros, nem
a expediente e taxas do Ca-es do Porto.

secretaria, 6 de fevereiro de 1912.— O se-
cretario, F. .1.	 Fonseca Éraga.

3.t-tuda de -Perro Central do
13razil

Cexcumunve!‘. P1RA O FORNECIMENTO DE CARROS
IIE P ksç AGI:1MS E DE VAGÕES DE MERCADORIAS
PAR1 erross et:1,9W
Dst ordem da. directoria, faço publico que

as 12 heras do dia 30 do proximo mez de
março, atesta seeretaria, serão recebidas pro-
postas para o seguinte fornecimento de carros
ah passagoiros e de vagões de mercadorias
para baleia de im, 60, de accôrdo com as es-
pecilietieões (3 desenhos que se acham nesta
secretaria á disposição dos concurrentes, para
serem examinados

Serie 11, 1:1 carros para viajantes
;senso I. 10 carros para viajantes
Serie FF, seis carros para bagagem e chefe

de trem
Serie TS, 20 carros para correio
Serie11, tres vagões para animes
Serie li, 50 vagões para gado vaccum
Serie K. 20 vagões para carnes verdes
Serie QL, 20 vagões para; mercadorias e

infiannnaveis
Serie V. 210 vagões para mercadorias
Serie FV, seis vagões para leite ;
Serie 00, 50 vagões para carvão e minerio.
A eoncurrencia versará apenas sobre o

preço por unidades em libras esterlinas ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
ditrerenca entre dia e qualquer outra.

O prazo para entrega deste material será
até 30 de setembro do corrente anuo, sendo a
entrega feita nos vagões no Cães do Porto,
correndo até este carregamento inclusive
todas as despezas por conta dos fornece-
dores.

Sendo o material fornecido por fabricas na-
cionaes a entrega poderá ser feita em qual-
quer ponto da Central.

A estrada obriga-se a obter isenção de di-
reitos para o material fornecido ou para o
material a ser importado para a construcção
pelas fabricas nacionaes.

As pr • posta=, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideneias, serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fora o
assumo.) e o nome do proponente, podendo
referir-se a todo o material rodante ou parte
delle.

Esse envolncro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente ; o recibo da caução de 10:000$,
previamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-
rato, caução que. reverterá para os cofres da
mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
c, bem assim, a declaração da fabrica ou
fabricas incumbidas da respectiva fabricação.

A questão de idoneidade dos proponentes,
na qual está incluida .a da acceitnão da fá-
brica incumbida de fazer a fabricação será
julgada e examinada previamente, antes 'de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido, considerados idoneos, ou cuja fabrica
indicada não tenha sido julgada em condição
de ser acceita, não serão abertas.•

•Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e acceitação da fabrica indicada, serão
&anunciados o dia e hora para abertura e
leitura das propostas, que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anullar a
concurrencia, caso 03 preços pedidos sejam
muito altos declarando antes de abertas as• propostas quaes os preços maximos aéima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em libras es-
terlinas por unidade que' o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantag;ens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem o ofiére-
cimento de uma reducção sobro a proposta
mais barata..

No caso de absoluta igoaldade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia ou de dividir
o fornecimento.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em (o .M fevereiro
de 1912.-0 secretario, Manoel Fernandes
Figueira.	 (•

Ilepar tição de A.praas o Obras
1."abliças

Paço publico, para sciencia dos interessados,
que o Sr. director geral resolveu adiar para
o dia 4 do proximo mos de março, ao meio
dia, na sede desta repartição, á rua do
Riachuelo ti. 287, a abertura, que amanhã
devia effectuar-se, das propostas para forneci-
mento de material metallico, destinado ao
abastecimento do agua do Hospicio Nacional
de Alienados, cuja concurrencia coutinúa
aberta, nos termos do edital de 6 do corrente
mez.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 24 de fevereiro de 4912. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

•n•••,..141

Ministerlo da .A.Krieultura,
, Industria o Commerelo
Directoria do Serviço do Povoamento

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS FORNECLMENTOS NO
ANO DE 1912

De ordem do Sr. director, faço publico que
fica transferido para o dia 22 do corrente ao
meio dia, o recebimento das propostas para
diversos fornecimentos á Hospedaria de Immi-
grantes da ilha das Flores, durante o corrente
anno, constantes do edital de 11 de janeiro
findo.

Terceira secção da Directoria do Serviço de
Povoamento, 12 de fevereiro de 1912. —
Eduardo Mendes Limoeiro.

31inisterio da AwrIeul tura,du.s trio.. e COnunereio
Directoria do Serviço de Povoamento

coscuanEsca PARA DIVERSOS FORNECIMENTOS NO

ANNO DE 1912

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 22 de fevereiro proximo futuro, ao
meio dia, serão recebidas nesta repartição
propostas para os seguintes fornecimentos á
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flõ-
res, durante o corrente anuo:

Carne verde;
Pão;
Diversos generos alimenticios;
Tintas, ferragens, lubrificantes e materiaes

para lanchas;
Carvão Cirdiff e coke.
As propostas serão abertas no mesmo dia,

em presençaçadeutta.e...9.ados, d,eysriko . ser

apresentadas em carta fechada, em dua.s.
.1sendo a primeira sellada e ambas datadaS e .

assignadas, escriptas a Hirta preta ou a nia•••
china, sem emendas ou rhsuras'e com os pies-
ços por extenso e em algarismos, o organaz41
das de accórdo com as relações existentes;
nesta secção, versando Sobre o fornecimento
da especie que constituir *o ramo do commeres
cio do proponente.	 :	 aPara garantia da assknatura dos contra-,
ctos os proponentes depositarão, previamente
no Thesouro Nacional, mediante guia desta
director ia, a quantia de 200Ø, perdendo essa
caução o proponente esco)hido que não assí- .
gnar o respectivo contradto cinco dias depois
de-avisado para fazei-o:

Os proponentes escolhidos para os forneci- .
mentos de tintas, ferrsens, lubrificantes e ?
materiaes para lanchas depositarão nó The- 1
souro Nacional, antes da .assignatura dos re-
spectivos contractos, e para garantia dós Mes-
mos, a quantia de 4:0O0, e para' os demáis
fornecimentos o deposito será de 500$000.

03 proponentes deveras provar que são ido-
neos e estão quites com ci Thesouro Nacional e .
Prefeitura Municipal.	 •

Nesta secção encontrarão os interessados
todos os esclarecimentos necessarios.

Na presente concurrencia serão rigorosa- .
mente observadas as disposições do art. nu-
mero 54, alineas a a g, da lei u. 2.221, do 30
de dezembro de 1909. • -

Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, (1 de -janeiro de 1912.— ..
Eduardo Mendes Limoeiro.

Relação dos gene,* a:imo:IP:1os
Assucar de f a, kilo.
Dito de 2J•, idem.
Arroz nacional, litro.4
Alhos, comuto.
Azeite doce, litro.	 .
Bacalháo, kilo.	 -
Banha nacional, idem.:
Batatas nacionans, ideal.
Carne seeca, idem.
Café em pó, idem.
Cebolas, centos
Feijão preto, litro.
Feijão de ciares, idem.
Farinha fina, idens -
Gallinhas, uma.
Kerozene, litro.
Louro, kilo.
Leite condensado, lata.
Matte em folha, kile.
Manteiga nacional, idem.
Macarrão amarello, , idem.
Massa branca, idem.
Massa de tomates, ideie.
Milho, litro.
Pimenta do reine, idem.
Phosphoros, maço.
Sal grosso, litro.	 .
Sabão nacional, kilo.
Toucinho, idem.	 .

Vinagre, litro.
Relação de tinias, ferragens, lubi •ificaltes e

materiaes para lancha

Alvaiade de zinco, kilo.
Aguaraz, kilo.
Azul ultramar, kilo. •
Arestas, kilo.
Allurninium em pó, kilo.
Arame de cobre, kilo.
Azeite doce, litro.
Almotolias de cobre, litro.
Arruelas de borracha, uma.
Arruelas de cobre, kilo.
Arruelas de bronze, kilo.
Aldabras de latão 5", uma.

• Kaol para limpar metia, litro.
Alcool de 36°, litro.
Alcool de 40°, .litro.

• Arame zincado 0.001, 0.002, kilo;
• -Alicates, uni.	 —1~1-



allusileiras• 	lona: Protegida *de arame,
• •

Machlua Para cravaVillioaas n.'1,uma.
Maeldna _para cravar ilhoa:ia n. 2, unia.

• "
"
alõriiiiralaa de baho com prata,' há).
Nal4italiva em bolas, kilo.	 •
%ases para sanefas. uma.
1 goo da linhaça cra R. Spancer, kilo.
Olao de linhaça fervido,' kilo* .
Ocra francaz,	 •
Orca fraticeza, • kilo .
Olao d ricino rofinado. kilo•
0130 cilindra Igal-ilart, kilo.
Olao de colza, 	 • -
Um puro para lubrificaçlo, kilo.
Pix&inglez, quartola.
Ponta; de Paris com cabeça, kilo.
l'ont •ta da Pari; sem cabeça, kilo.
Parafusos do ferra cam falida, grosa.

'arafusas (Lanaria) caro parca, Japy, grosa.
'arafusos do latão com fenda, gr.sa
Iarafusos de ferro rosca soberba, kilu.
'ó; de sapato inala, kilo.

Pá: dia farr ao:n.11mM, uma.
'ás de ferra quadrada, uma.
'ratas rasos reforçados, uni.
'ratos fundos refoi •aaaaa, aah
'apario asbestos, um. • .
anuo asbestos, um.
ás de aça para carvaa, uma.
ornada para -limpar matacs, lata.
'bicais chatos sortal();,
'Lie:is rodando; solidas, um.
'otassa refinada, kilo.
"regos da broma, kila.
'regas de cabra, kilo.

Pliaróc; para centre de embarcações, um.
Pratos fundo3Japy 0,2a, um.
Pratas rasos Japy 0,21, um.
Pedra para afiar, unia.
11.0so-r.o, kilo.
Raspadeiras de aro para soalho, uma *

agistra de metal para incendi° 1 2/2,
tini

Siamaos de inim.gração,
SeTecatite faancez. liaco;e.
Solda caustica, kilo.
Salda forte, kilo.
Terrluas de ferro esmaltado, uma.
Torrinas de ferro estanhado, uma.
Talheres dei ferro co npletos, duzia.
Torcidas, dliaia.
TUOIOS para limpar mataes, pau.
Tinta branca Tha, Schussing Williams,

lata.
Tinta branca Tlie Selicsailig Williams, nu

mero 363.362. lita.
Tachas de cobre, kilo. •
Tinta rapoliu.
Torquez °aldeado:siar 0.36, kilo.
Tenaz de ferra quadrado, kilo.
Teaaz da ferro radoud.), kilo.
Trincha para calaçãa, uma.
Taxas de cobre, kilo.
Vermelha° do sapateiro, fraucez, kilo.
Xermallião francoz, kilo.
Verda Londees,
Vassoura da cipó (pia ti o perima, uma.
Vassoura de piassava grande, uma.
Vassoura de palha de cinco fies, ;Una.
Vassoura de.piassava pequena, nina.
Valvulas de borracha, num.

• Verniz copal branco Nablas Uoaros, ga-
lao.

Vetada. preto N . iblea.Iloniala, galão. ...
Vidros.para indicadar da caldeira, um.

..Vilros para pharbas, um.
Vidros .4)1e vidraça commum, dada

, Vidros do vidrara 2 groa;a. doca.
. Viiros	 cana 1 graas.. dae.
• Vilros opacos 1 atos.. (incl.
• Varas de madch •a, para catraia, 1 ivráro,
uma;.	 ,••

..Nral,rulas de fibra • para- bombas,- de -0,45;
Ittna. -

zareao geneino, kilo. •	 • .- •

Bandeiras naelonaes •de- tv.s paaiaos, urna.
Brochas estraturiras, para cano, uma.
brochas parainutorea, uma..	 •
ItalõeS para al.afesi de lanchas, um.
Baldes gramies de zinco,•Cravadós,
Baldes grandes esmaltados, para agia,' um.
Bules (lis folkaalobrada até. 10 litros um.
Balmãzes da•cobra;kilo.• :" •
Clianiinés para lampadas s belgaa, urna. *
Colia da . 11atia, kilo.	 •
Cimento, bavrica. •
Cal 'da maiasco, sacco.
Cal de Cabo . Frio. sacco.

, Cabos para retinida e reboque, kilo.
Cabas pára defesas, kil).

• • Corda franceza para nia;tras,
Corrente de ferro galvaulzala para o gual-

Atwe de lona.•
Caldeiraas de ferro esmalta	 um.
Chaleiras de* ferro . Clárk, uma.
Conchas de ferra Japy, uma.
Canecas de feriai esmaltado 0,10, uma
ChicaraS de ferro, uma.
Colher de palrairo, uma.
4:adeados de ferro, um.
Cadeados de latão, um.
Chaleiras dá ferro es anilada d3 5 litros

in
Canecas de fona, uno).
Capacitas da fl• rro 0,5), um
Capachas do coco 0,00, um.
Chave buzina, urna.
Chapatestas de ferro padrazcs. unia.
Dabradiças de ferro até 3", tuna.
liobradiras de ferro até 4", uma.
Dabradaas de ferro até ti", unia.
Dobradiças de latão até 3", uma.
Dobradiças do latão até 3" reforçado,

unia.
Espumadeh •as de ferro eamittido, uma.
Estopa nacional alvejada, kila.
Escova (1- , "cabetlo para tubas, uma.
Escovas da p'assáva CStil cabo, um t.
Euccrado impermeavel do laaa. metro.
Escovas de caballo n. 20 e cabo, uma.
Estatuiu) marca Carneiro, kila.
E.:cala da metal, do (bus Tilaras, uma.
Escala do madeira, da dons metros, uma.
Espanador da cabello,
Espanadar da penuas, 0,60, um.
Fechadura Com trico gorge,a, uma.
Fechadura caixão COMniuM, tuna, •

Fechadura latão para gaveta, uma.
Fechos padrezas de 0,al, um.
Fechos palrezas da 1,00, um.
Fitas de asbastoa, uma.
Fio de alaodão, um.
Frigid&ras de ferro Clark, urna.
Facas com cabo do madeira liaigar's, 14",

ama.
Faca de marinheiro Russo', 11", uma. 	 •
Faca punhal 0,4.1), urna.
Gesso para ma sã, kila.
Gomam lacca clara, kilo.
Garfos grandes de forra, kila.

• Gacheta aabastes,
(traiu do tilo Grande, kilo..
Gralhas de ferro fundido, nina.
Garfo com cabo de madeira Rodger's, um.
Gesso do estuque, kilo.
Ganchos para sanefas, um.
Giz me lapis, caixa.	 • •
Gastalho oe ferro, quatro pós, um.
Jahla UNIDO, kilo.
Lanterna patente, uma.
Lixa esmeril para ferro, uma.
Lixa esmaril para madeira, uma.

• Linha de barca para juntas, kilo.
• Limas diversas, polegada.	 •

Limatõea diversos, polegada.
. Lã para torcidas, kiki.	 •	 • • -	 -

Lona finpermeavel para sanefas,- metro:
• 'Mangileiras de lona, linpermeavel ata 4",

••	 -

— • Irãoreiri) de .1412 Ü-0

•n,goola, dó -Agrieulturit
Annexa a:o- Posto iootschzitco • Federal • •

•De ordiá do Sr. *directorIa F.scida de Agá.'
cultura; annexa ao 'Posto Zootechnico Federal,
faço publica:aguo do 1 a1 Cie mano .PIYIXi1110,

* fica *aliarta a hiscripção para a matricula do
.1° anuo da • mesma escola, de accórdo com
o regulamento que baixou com o decreto
ai. 8.367, de 10 do novembro de 1210, que
assim preceitúa

Art. 41. Para a matricula do 1° anno de
curse da escola são exigidas as seguintes con-
dições :	 •

1) certidão da idade ou documento equivaa
raiana?, que prove ter o candidato a idade
minima de 17 :timos e maxima de 21-;

2) altestado de vaccinaçao e revaccinação ;
3) certificado de que não soffre de molestia

contagiosa ou infecto-contagiosa ;
4) exame do admis ç.tito ou certificado do

3° anno do curso gymnasial com additamento
do exame de historia do Brazil;

5) indicação dos tilados ou diplomas que

"iii•airi;
6) identidade de pessoa

trapho unico. A prova de identidadePa 
	 ;

será, frita por moio de attestação escripta do
lenta da escola, da mesa examinaxiora du de
pessoa conhecida.

Art.' 42. A hiscripção de matricula poderá
ser feita modianto procuração.
. Art. 43. Os exames de admissão constarão
das seguintes matarias : portuguez, francez,
arithmatica, geograpIda.geçal o especiahnente
do Brazil e historia do Brasil.

Art. 45. OS alamos que tiverem o terceiro
anuo do curso gymnasial podara() ser matri-
culados, prestando apenas o exame de his-
toria do Brami.

Art. 50. Oa oiti M nos contribuintes pagarão,
quando interno=,-155 no acto da matricula-o 1
8005 em quatro prestações adeantadas, e no
externato 155 no acto da matricula e 1208 -
em quatro prestações, durante o anno te-.

Art. 51. As prastaçoas de que trata o ar- •:
tig•o anterior, excepto a matricula, poderão .
ser pagas mensalmente, tratando-se de filho
da agricultor, criador ou profissional de ia-
dustria rural, ou do funccionario publico que
provem impossibilidade de fazer por outro
mala as raferidaa contribuiçÕes.

03 requerimentos para admissão, na fôrma i•
do art. 40 do meamo regulamento, deverãoi
ser apresentados ao Sr. director dentro da-
quelle prazo, acompanhados dos documentos
que justifiquem as condições dos candidatos
á matricula.

Secretaria da Escola de Agricultura, an-
nua ao Posto Zootechuico Federal, 7 de
tavereiro do 1912. — Ataliba Corrêa, sacra-
ta t fo-biblioth ora rio .	 •

3119.14 teria da Marinha,

Snp3riatsndencia dg Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

• AVISO AOS NAVEGANTES 1‘. 12
Subslitaiçio proMoria da bota illuminativa da'

in lota t do Caçao» por outra secca na bahia
Norianopolis, no Estado de Santa Calha-

mita.
•

De ordem do - Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi substituida a bola illuminativa,
da aLag•  ao: caçaaa• por uma outra seeca,
vista a mesma ter-se apagado.

A sua raposição• será communicada por
outro aviso.

.Segunda ~Oto da Superintendendo, de Por •
tos e C9S115-, 20 de feveretro'de 1912. — Fredec
rico da Cruz Secco, capitão de fragata, chefe.
19terino da seek10.	 •
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• -Alfange para córtar * gramina, Um..	 •
Borraclia de legal • 1/ 16", imp3rm3avel,

com tila,
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Ministerio da Marinha

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 13

Desapparecimento da boia da aLage Ipanema»
da barra de Paranagua, no Estado do
Paraná
De ordem do Sr. contra-almirante super-

intendente de . Partos e Costas, aviso aos nave-
gantes que, devido a mar grosso, desappareceu
a bola que assignala a eLage Ipanema» na
barra de Paranaguá, no Estado do Paraná.

• Outro aviso coinmunicará a sua reposição.
Segunda Secção da Seperintendencia de

Portos e Costas, 20 de fevereiro de 1912.—
Frederico Cruz Secco, capitão de fragata, chefe
'interne) da 2' secção.

Minissterio da Marinha
Almirantado Brasileiro

SUPEllINTENDENCIA DO PESSOAL
Do ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente do Pessoal, é pelo presente edital
chamado o capitão-tenente commissario Anni-

•bal de 'Paula *Barros a comparecer nesta se-
perintendencia, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de ser conside-
rado desertor.

Quarta SPN:ii0 da Superintendencia do Pes-
soal. 15 le fevereiro de 1912.— Francisco
Augusto de Lima Franco, capitão de mar e
guerra, commissario, chefe da 4' secção.

Minislerio da Marinha
.Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SERÃO

AvN) %os NAVEGANTES N. 14
Deslocamento da baia dos ,.Arrecifes Mole-

que .. da fieira de Guaratubn, no Estado
do Paraná

ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Portos e Costae, aviso aos na-
leeantes que. devido a mar grosso, se acha
1',;ra do logar a bola que assignala os ' , Arre-
rifi.s MoicqueS. n na barra de Guaratuba, no
E•iado do Paraná.

iutro a i . communicará a reposição de
referida bola.

S,etunda .eeção da Superintendencia da
Peri "-, e Costas. 20 de fevereiro de 1912. —
Frederico da Cruz Seeco, capitão de fra-
gata. chefe interino da 2a See:ãO.

Almirantado 13razileiro
Superintandencia do Material

MATRICULAS DE WSTUREDIAS

D! , onkel) de Sr. viee-ahnirante superinten-
e0„ t o , comli, a, eras. costureiras matricula-
lia• mia 4" cai egida a comparecerem nesta

afim 	 de receberem as matriculas
noN II.

gunda secção da Superintendencia do Ma-
terial. 19 de fe‘ereiro de 1012.—Manoel Theo-
dolico Marbado Dutra, capitão de fragata,
thef. di serçãe.	 •	 (-Ag

Secretaria da Marinha
Cernido os candidatos ao concurso de

4° °tildai desta secretaria abaixo mencio-
nados a comparecer no dia 22 do corrente,
ao meio dia. lia Segunda Secção da Superin-
toulffivia cio Pe.:sml, afim de serem sub.
ITV't t i• los a inspecção de sande:

Leonidas Lessa Bastos.
Moyses de Queiroz Lopes.
Ma rio. Nelson Belém.
Ne!~ Ribeiro do Castro.
Olyntho 13ogado Leite.
Paulo Mendonça Oliveira.

Ranulpho Augusto Pereira da Silva.
Raul artes.
Renato Autran de Alencastro Graça.
Raul Rodrigues Dias.
Secretaria da Marinha, 19 de fevereiro de

1912. — O director geral, Henrique R. No-
braga.

li'ogeola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

previno aos interessados que o exame de his7.
teria geral e do Brazitterá logar no proximo
dia 22.

Escola Naval, 20 de fevereiro de 1912.--.
Amador Buem) de Andrade, 1° official.

1143,0eolu, Na-vai
Da ordem c io Sr. contra almirante dire,ctor

previno aos interessados que o exame de ari-
' thmetica, Algolwa, Geometria e Trigonome-
tria terá legar no proxinto dia 22, Escola Na-
val, 19 de fevereiro do 1912.—Amador Bueno
de Andrade, 1° oficial.	 . (•

Ministerial ! da Guerra
Departamento da Administração

Repartição de costuras
-As Sras. costureiras devem apresentar a

este Departamento os cheques para pagamen-
to de costuras, de mis. 1 a 800, extrahidos
pelo Arsenal de Guerra no corrente anuo,
afim de serem visados.

Departamento da Administrarão, 19 de fe-
vereiro de 1012.—Arlimlo de Souza, 1° oiti-
cial.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
Compztnhia de Madeiras

-.1\ttelonaes
RELATORIO D1 imacrontt EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1911
Srs. accionistas—lini 'nosso primeiro armo

social. decorrida desde a installarão da nossa
sociedade a P.'. a data presente, foram muito
satisfatorios os resultados das nossas opera-
ções, pois permittem-nos distribuir um divi-
dendo de 8 „ ao animo. Essa distribuição
constitue neeivo de verdadeiro desvaneci-
mento, attentlendo a que as nossas operações
commerciaes industriaes foram effectuadas
simultaneamente com a execução das obras e
installações nevessarias para realização do
nosso progra mina de (Adila e depositos, por-
tanto em condicões muito desfavoraveis.

Dentro dos primeiros meses tio armo vin-
douro, estaremos com as nossas installações
complet as c 11 .• cotão em deittil,, é que pode-
remos ter os Nertiaticiros resultados que deve-
mos esperar da nossa industria.

A exectiçãe completa do nosso programma
exige, entretanto, a integralização do nosso
capital, razão pela qual resolvemos fazer a
ultima chamada de capital para ser reali-
zada até 31 de janeiro de 1912.

São essas as informações que nos cumpre
prestar, ficando, entretanto, ao inteiro dis-
por do.: Srs. accionistas, para quaesquer es-
clarecimento .: que desej em.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1911.
Mario Roxo. L. H.' de Barros Roxo, José
Carlos monfriro de Barros, directores.

Ptrecer do conselho fiscal
O conselho fiscal . da Companhia de Ma-

deiras Nacionaes, tendo examinado o inven-
tario, o balanço e as contas da companhia
referentes ao armo social findo em 31 de
dezembro do 1911, é de parecer e propõe
que as mesmas contas sejam approvadas.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1912.—
G. Pacheco Jordão, - Pedro José Monteiro
Filho, Luiz Moraes. •

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1011

Adito

Accionistas 	
Caução da directoria 	
Emissão de Klebentures» 	
Deposites e cauções 	
Effee.os a receber 	
Devedores em conta corrente 	
Caixa em moeda corrente 	
Juros a vencer 	
Moveis e utensilios 	
Propriedades e edificios 	
Benfeitorias.
-Machinas e accessories 	
Mercadorias 	

1.342:7.355934

Passivo

Capital 	
Acções caucionadas 	 	
Titules caucionados. 	
Effeitos a pagar 	
Credores em conta corrente...
Folhas de operarios 	
Lucros suspensos  •
Dividendos (1° a distribuir 8°M
Imposto de dividendos.
Fundo de reserva 	

1.312:7355931

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912. —
Os directores. Mano Roxo, L. 31. de Barros
Roxo. --O huaria-livros, Affonso Pereira
Gonçalves:

DEMONTRAÇÃO DA COSTA DE LUCROS E PERDAS EM
31 DE DEZEMBRO DE 1911

Creditas
De lucros suspensos 	 	 9:6165785
Da mercadorias 	 ,. 45:3655019

55:0115834

Debito
A juros e descontos 	
A gastos geraes 	
A dividendos (8 0	 sobre

300:0005000) 	
A imposto de dividendo 	
A fundo de reserva 	
A lucros suspensos 	

55:0115834

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912.—
Os directores, Mario ito.eo, L. M. de Barros
1Loxo.-0 guarda livros, Alfonso Pereira Gon-
alres.

Companhia Fabril Protgrossew
MANIFESTO PARA A ENII40 DE UM EMPRESTIMO DE

500:0005 EM OBRIOACOES, AO PORTADOR, DO
VALOR NOMINAL DE 200$ CADA UMA, JUROS DE
8 AO ANNO RESGATAVEL EM 15 ASNOS, rios
TERMOS DA LEI 177 À, DE 15 xis SETEMB -R0 DE
1893
A Companhia •Fabt, Progresso, com séde

nesta Capital, tendo or objecto a exploração
da industria de rendas e bordados e de uma
lavanderia mecanica, foi constituida em 9 de
fevereiro de 1911, sendo seus estatutos publi-
cados no Diario Olficial de 28 do mesmo mez.

A autorização para o presente emprestimo
foi concedida pela assemblea geral de consti-
tuição da companhia e rectificada pela reali-
zada em 13 de janeiro do correute anno, cuja
acta foi publicada no Diario Officio./ de 23 de
janeiro e no jornal A Imprensa de 25 do.rnes-.

200:000000
60:0005000

300:0005000
1:5005000

27:1965520
162:962b100
27:7403016

3:2005220
1:3285000

209:5385760
1:6933300

134:1135300
213:7973710

500:000500
.60:0005000
300:000000
174:460$999
279:2115740

2:3005240
8215816

24:0005000
6005000

1:3385148

12:9395800
15:3095070

24:000500e
6005000

1:3385148
8215816
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A iteportaneia do emprestima é de 500:000S,
divididos em 2.500 obrações ao portador,

e.es- elo valor nominal de 200$ cada uma,vencendo
OS joros animes de 8 04, por semestres .ven-
cidos em 31 da janeiro e 31 de julho de cada
anuo e pagos nos primeiros dias dos mezes
subsequentes.
• O resgate será feito em janeiro de • cada
anuo, por sorteio ou compra, devendo ficar
'Completamente extincto no prazo de 15 annos,
Tesereando-se a'companhia o direito de anu-
cipar esse resgate em qualquer tempo.
-' Para o serviço de juros -e amortizações a
companhia reservará annualinente a impor-
teima de 58:414$770.

O typo de emissão é ao par 'ou 200$ por
obrigação, pagos de uma só vez.
t-: -A eompanItia-nenhum-emprestimo teve.an-
teriormente.	 •

> O activo é de 500:0005, sem -ter passivo.• .
Destina-se o producto deste empresthno ao

itigmento e desenvolvimento da • esphera de
acção da companhia.

Para garantir Oto emprastimo, a compa-
nhia dá, em primeira hypotheca, todos os
bens do seu activo. •
-• A einscripção eventual fui feita em o Regis-
tro Geral e des Ilypothecas do officio desta
CaPital, a folhas 141 do livro 1E, em IQ de fe•-•
vereiro da 1a12, sob n. 10.736.

As entrad is do capital serão feitas no escri-
ptorio do corretor Julio Costa Pereira, á rua
da Quitanda n. 127, contra a entrega da cau-
tele • promissoria, que será, opportunamente,
trocada pelo titulo definitivo.

A subscripçao abre-se no dia 21 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, e encerra-se no
mesmo dia, ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1012.—
Os directores.
O corretor Antonio de Ateira Guimarães,

preposto em exercicio do corretor Jati) Costa
Pereira.

SOCIEDADES CIVIS
4i_sirsocittoão Eteneficente dos

147.naprog-a.dos do Lloyd 13ra-
zileiro
Tendo verificado que houve engano na pu-

alicação dos estatutos desta Associação, no
1)i-trio (ifiicial de 26 de outubro proximo pas-
sado, sendo mencionado o art. 58, com a de-
signação de 57 e consequente suppressão deste.
de novo S3 publicam as disposições dos arts.57
a 61, para os fins de direito, como segue:

«Art. 57. Os associados não respondem,
subsidiariamente, pelas obrigações que os
representantes da Associação contraltirein em
dome deita.

Art. 58. Os presentes est:Leitos principiarão
a vigorar da data da sua approvação pela as-
sombléa geral e só poderão ser reformados em
todo ou em parte, depois de decorridos dons
ermos da sua approvaçao.

CAPITULO IX
DLSPOSIÇÕES.TRANSITALIS

Art,'.-59. E' facultado a todos os socios das
classes A, B, CeDo prazo de 15 dias para os
de terra e 45 para os de mar, • tontados da
approvaçâo destes estatutos, para requererem
sua transferencia para a classe E, pagando a
nova joie de accérdo com o art. 18, com ga-
rantia de todos os direitos adquiridos.

Art. 60. Desde que deixe de haver associa-
dos ioscriptos em qualquer das classes C oit D,
considerar-se-ha como extinctas as mesmas,
não sendo admittidas, desde já, novas inseri-
pções.
• Art. 61. A todo o associado inscripto até

esta:data e que tiver Menos 'de tres annos de
inscripção serão garantidos . todos -os direitos

que lhe assistiam pelos estatutos agora re-
formados.
• Art. 62. Dentro de 15 dias. , depois de
•approvadoe os presentes estatutos, os empre-
gados do- Braeileiro euu .js • idade tenha
Secedidd o thelte mareedo no art. 6° pode-
rão inscrever-se como mios da classe E,
observando-se, >porém, o disposto nos ates. 7°
e 8° destes estatutos.
• Art. 63.-Fica a directoria autorizada a ga-
rantir o direito de antiguidade doe associa-dos
que, exonerados do serviço do Lloyd Breei-
leira,. deixaram >de concorrer com - .as-contri-
buições e- foram •exeluidos elo • quadro social,
sendo >novamente readntittidas ale 'a data da
approvação destes estatutos,- mediante . as-se-
guintes condições:
-. a) -pagar ,as, contribuições e quotas- fOR EM*
rias qu 3 deixaram de pagar, da data em-que
foram excluidoe até a em que foram readmit-
tidos, e mais a multa de 10 ° 'e do valor das-
mesmas ;

6) requerer dentro do prazo do 15 dias da
data :da approvarao destes estatutos.

Art. Pl. São considerados socios fundado-
' res todos aquellas que, nas condições destes
estatutoeese inscreveram até o dia 31 de julho
de 1901.»

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1012. --e
Francisco Aires Machado, 1° secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
ASMIDO

IV. 6.760—Memorial descriptieo da incenclio
de «um dispositivo compensador para navios
submarinos e analovs, e processo para esse,
fim», para que pretende prieilegio a Electric
Boat Company, estabelecido em Netv.York,
cessionaria de Laevrence York Spear, domi-
ciliado em Quinay, Massachusells, Estados
Unidos tia America •

Este invento tem por objecto dispositivos
para manter o equilibrei de um torpedeiro
submarino ou submergivel,quando os torpedos
são lançados para fóraedeste, isto é, para com-
pensar a perturbação de equilibrio resultante
do deslocamento dos torpedos dos depositos de
armazenagem para o tubo lança-torpedos e
de serem lançados para fóra do barco através
d tubo.

E' sabilto que . o principal armamento dos
navios de guerra do typo submarino ou sub-
mergivel consiste em 'torpedos automoveis e
em meios para os transportar e lançar. Os
torpedos são algumas vezes transportados em
tubos de lançamento ou outro apparelho exte-
rior ao casco propriamente dito, mas de pre-
ferencia dota-se o navio de tubos lança-torpe-
dos interiores, habitualmente collocados ávan-
te e algumas vezes tambem a ré.

As extremidades exteriores destes tubos,
quando a porta exterior da fechamento está
aberta, communicam com a agua de fluctua-
ção, ao passo que as extremidades interiores
estão dotadas da tampas que abrem para o
interior do navio, de modo que os torpedos
podem ser carregados nos tubos do interior
do barco e podem se? lanados para Vira dos
tubos ou pedem ser extrahidos destes e leva-
dos para o interior do barro. Como o nume-
ro de tubos que pó.le . ser transportado em um
espaço dado do barco é limitado, convem
tomar disposições para permittir o lançamento
de dous ou mais torpedos successivamente para
fóra do mesmo tubo e, afim desta operação
uão poder difficuItar a manobra e a navega-
ção do barco mergulhado, é preciso executal-a
sem variaçãb . material no peso total do barco
ou na posição do seu centro de gravidade,
considerando-se, é claro, que o navio contem
o aprovisionamento de torpedos completo.
Por outras palavras, é • preciso compensar o
Peso- dos tu- rjedos Manados féra e tambem o
momento de ',:nclinação. que se produz quandO

s lva uru torpedo da sua posição de arma-
zenagem para a do carregamento no tribo.

Em certas especies de barcos submarinos,
as cor lições inherentes á estabilidade, á in-
clinação adinissivel á pita e á ré. e outra,
podem ser de natureza a exigir unia compen-
sação muito exacta, e já se imaginaram meios
para-a assegurar,- tomo-o descripto por exem-
ple nas patmites --concedidas nos E s tados Uni-
dos a J. P.- Holland, sob n.-683.400, em 21 de

,setembro de 1001, e a L. Y. Spear, sob
il. 778.339, -e Frack T. Cable, sob n. 778.354,
datadas de 27 de dezembro 'de 1904. Ora,
nestas disposições é precise alojar certos ré-
servatorios de volume considerarei mole
perto do tubo lança-torpedos e muito perto da
Nsicão de armazenagem do torpedo a carre-
gar; Cem effeit u -estes - resertatorios, denomi-
nados esimpensadores,devent ser colocados de
modo que os seus centros de gravidade este-
jam nos- mesmos planos vertic.aes, ou quasi
Ws mesmos planos verticaes, dos centros de
gravidade do tubo ou dos torpedos que são
destinados a eompeusar, e Cada reservatorio
cerupensadot • occupa pelo menos o mesmo
espaço que °ocuparia um torpedo.
• Além disto devem-se instalar tubagens de,
dia-netro con ,i ler a.el afim de carregar o
torpedo rapidamente, e utn volume conside-
ravel de agua (igual em peei ao do torpedo)
deve. passar de rim reservatorio á proa para
um reservatorio á ré para compensar o des-
locamento do torpedo resultante do seu car-
regamento.

Ora, o espaço a bordo dos barcos submari9
nos é limitado e precioso; portanto, si se poder
obter a coinpensação desejada sem instalar os
reservatorios compensadores acima mencio-
nados, resulta disto em progresso conside-
ravel. Por exemplo, o numero de torpedos
transportados a bordo de um barco pôde ser
augmentado ou o espaço Ode ser utilizado
para outra cousa.

Este invento consiste em effactuar a com-
pensação sem estes reservatorios addicionaes,
utilizando os reservatorios de lastro usuaes
dos barcos submarinos em communicação com
a agua de fluctuação, a fim de cominandar o
equilihrio do navio, e estabelecendo entre os
ditos re.servatorios. bem como com o ou com os
tubos lança-torpedos communicações tubula-
res apropriadae. Deste modo, obtem-se trina
grande economia de espaço e uma certa eco-
nomia de peso, e Fon de se sitn0ficar a ope-
ração de compensa»ão.

No desenho armei°, a fig. 1 é um córte lon-
gitudinal central de um barco submarino, ao
qual está applicado o invento. O traçado é
uru pouco schernatico, afim de fazer sobre-
sahir as artes a que o invento diz mais parti-
cularmente respeito. A fig. 2 é um cérte se-
melhante, em escala maior, das partes situa-
dat'á vante do navio mostrando o torpedo
colocado no tubo de lançamento.

E' habitual e usual instalar a bortlo destes
barcos reservatorios de lastro chamados re-
servatorios de efluindo, colocados na pata e
na ré respectir emente, ou perto delias. A
funcção ordinaria destes reservatorius é levar
o navio ao equilibrio de prda e de ré desejado
para o mergulho, enchendo parcial ou total-
mente os resertatorios, ou um ou outro dei-
les, com a agua de fluctuação.

Os reservatorios de lastro estão para isto
dotados de valvnlas, pelas quaes podem ser
postos em • oommunicação com a agua de flu-
ctuação e com as tubagens de alimentação,
que terminam em um reservatorio de ar com.
primido.

Estes reservatorios estãe evidentemente
muito proximos dos tubos lança-torpedos, que
estão sempre dispostos quer á pita quer á ré.

A disposição usual da prba e ré e a repre-
sentada na fig. 1 dos desenhos, mas não se
limita a esta disposição exacta, porque o in-
vento é -applicarel a coutras disposições difiet
rentes, que podem ser- empregadas. - • .
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, O ca-e° a do barco encerra, á prtia e á ré,
nstia? "; reservatorios de lastro b e c for-

mules obturando uma parte do casco do
• barco, por exemplo por meio de divisorias
b t e ee

Cada um destes reservatorios de lastro
ten iuna valvula conveniente de communi-
carao e de cominando d e, por meio da qual
pôde ser posto em communicação com a
arrua ii luctuação de modo usual e cada um
destes reservatorios commnnica, por uma
eonducta !f commandada por valvillas g
com uni reservatorio de ar comprimido i, de
modo que se pôde admittir -ar comprimido
nus res eaatorios para expulsar a agua nelles
comitida.

ti olho lança-torpedos j é constituido por
.uma lampa ou porta exterior k, que com-
maleta a passagem do torpedo para o mar
mim torissio de reserva está indicado por m
na pi)sieão de carregamento na fig. 1, e car-
reead.1 ' , In in t dentro do tubo lança-torpedos
na lie. 2.

Para es fins em vista no presente invento,
o tubo lança-torpedos j tem um tubo de
drenagem n que pôde ser posto em commu-
terão eme o reservatorio de equilibrio de

1) pie. meio da veicula o.
E' pre terivel, embora não essencial, dispor

e tuim de drenagem n corno está represen-
tado, de modo que drene as duas extrensida-
dts do tubo lança-torpedos.

os re servatorios de, equilibrio de prata e de
ré b e e, estão ligados entre si por uma tuba-
gem p pala qual se pode fazer passar a agua
de um a ssrvatorio para o outro, numa ou
noutra direcção.

Este transporte dagua pode ser modificado
cariando as pressees nos dote; reservatorios
por meio de admissão de ar comprimido, mas
para is; lios do presente invento, é mais van-
tajoso cie-catar este transporte por meio de
uma bomba g installada nas tubagens ; esta
bomba pode ser de um typo rotativo reversi-
lel aceite:ido por um motor de velocidade va-
Havei, indicado no desenho como sendo um
motor electrico r.

Afim da bomba poder ser isolada do syste-
ma si, per um motivo qualquer, se torna dese-
• avel transportar a agua por meio da pressão
do ar, está disposta urna derivação a com cal-
cula t, e tuna veicula u serve para interrom-
per a communicação com a bomba q.

Esta linha de transporte p p está ligada ao
tubo de drenagem n por meio de um tubo de
communicaeão v, commandado pela veicula x
e, na linha de transporte p, entre a comum-
nieaeão e e o reservatorio de lastro de preea b,
está int rcalada uma valvula interrupto-
ra z.

O resersatorio de ar comprimido i, colloca-
do muna posição conveniente, está .em
commiinicaeão com o tubo. lança-torpedos j
pelo tubo 2. commandado pela calcula 3 e ten-
do uma torneira de sairia 4.

Está em communicação com o reservatorio
de equilibrio de preta .pelo tubo f onde está
montada a valvula de interrupção g e a tor-
neira (Ss sabida 5 ; está em commueicação
com o reservatorio de equilibrio de ré c pelo
tubo ei onde está a veicula interruptora h e a
torneira de sabida O.

Para as necessidades deste invento, dispõe-
se de preasrencia um excesso de capacidade no
reservatorio de equilibrio b, de modo que
possa conter não só a -agua precisa para as
suas enteei-As  normaes, mas, tambem, um vo-
lume de agua pelo menos egual ao volume in-
terior do tubo 1, mae o volume deslocado pelo
torpedo na multiplicado pelo numero de tor-
pedos de reserva que se deseja lançar e com-
pensar.

No reservatorio de equilibrio c, dispõe-se de
preferencia tini acesso de capaeidade suffie
utente para eonter . pelo -menos .. um peso de
agua nue se. consegue deste motio:

Peso dos torpedos de reserva a carregar
multiplicado pela distancia do seu deslocameres
to para o lado da preta durante o carrega-
mento, dividido pela distancia entre Os centros
de gravidade dos reseevatorios b e c.

Com o barco assim equipado, a compensa-
ção effectua-se de preferencia como segue: é
usual transportar unh torpedo dentro de um
tubo lança-torpedos, re os topedoa de reserva
em descanens collocados a bordo do barco.
Ordinariamente o espeço situado no tuba de
lançamento em torno do torpedo está cheio de
agua; quando o barco está equilibrado para o
mergulho. Em casos especiaes, todavia, o tor-
pedo pode'ser transportado a somo no tubo
até pouco tempo antes de se desejar lançai-a.

O espaço existente no tubo em volta do
torpedo é então cheio de agua, que voei ordi-
nariamente do reservatorio é. Em uni e em
outro caso, quando se eetá quasi a lançar um
torpedo, abre-se a tampa de vante k, o que
permitte ao torpedo passagem para o mar.
Como o tubo esia já cheio de agua, não se
produz nenininta variação no peso ou no
centro de gravidade do parco.

Quando se lança o torpedo, a entrada da
agua de mar enche ronapletaninto o tubo,
ordinariaMt`nts . veittilado neste momento pela
torneira de sabida 4.

Fechasse então a tampa de Kim k e obser-
va-se que, do laneamento do torpedo, não re-
sulta nenhuma mudança no peso ou na po-
sição do centro de gravidade do navio, con-
siderado como um todo, visto que o peso do
torpedo é quesi excl4ivemente igual ao peso
do mesmo volume de agua.

Abre-se então a veicula o e a torneira de
sabida 5 e, estandtt fechada a sabida 4,
admitte-se ar comprimido do reservatorio i
pela valvula 3 no tubo j, impellindo assim a
agua contida lio tubo para o reservatorio de
equilibrio de praa b. Si, como está repre-
sentado e como habitualmente suceede, o
centro de gravidade do reservatorio b não
coincide com o do bilro j, este transporte da
agua produzirá um momento. de inclinação
tendente a modificar o equilibrio do barco.

Si as condições de peso, de estabilidade e
outras, do Immo são d.e natureza a exigirem
uma compenetteão exacta, obtem-ses este re-
sultado fazendo passar a agua do reserva-
torin b para o reservatorio c. Para a compen-
sação exacta o peso da agua assim deslocada
deve igualar o peso da agua que passa do
tubo lança-torpedos Para o • reatervatorio de
prórs b, multiplicado peia distancia de deante
para traz entre os centros de gravidade do
tubo lança-torpedos j e do reservatorio b, e
dividido pela distancia de demito para trás
entre os centros de gravidado dos reserva-
todos b e c. Empregar-se-ha de preferencia
uma bomba tal conto q, de velocidade varia-
rei que se fará mover com pequena
cidade para fazer passar a agita. pela linha
de transporto la-p, e por este meio, -faz-se
passar a agua de compensação para a ré
multaneamente com o despejo do tubo, e po-

de-se regulai-a de modo a produzir qualquer
gráo desejado de precisão na compensação.
A pressão. no tubo j pode tambenesee empre-
gada para deslocar e agua. Nesse caso, isola-
se a bomba q por meio da valvula st e abre-se
a passagem se bem como a valvtda'x collo-,
cada na communicação v, ao passo que a vol-
vida z da linha do transporte miá fechada.
A quantidade de agua que passa para a ré pode
ser regulada na propotção conveniente pela
calcula x, e será determinada por experiencia
observando a s torneira de purga de que os
reserva torios de lastro estão datados.

Depois do tubo j estar vazio, pode-sa abrir
a porta de fechamento e levar um torpedo de'
reserva para o tubo, sendo o momento de in-
clinação assim produzido compensado, trans-
portando a quantidade desejada de agua de b
para c:pela linha de transeortep.p, quer . por
meio da bomba q., querpela.presslo de ar.

Para a compensaçãn exacta, o peso de agua
deslocado deve egualar o peso do torpedo
multiplicado pela distancia contada de deante
para trás de quern elle se -deslocou, dividido
pela distancia entre Q5 centros de gravidade
dos reservatorios de lastro.
' Fecha-se então a tampa do .tubo. A torneira

de sabida 4 e a valvula de drenagem o, abrem-
se, e entra ar comprimido no reservatario b
pela valvula g que impelle a agua do reserva-
torio b para o tubo j, pie modo a encher o es-
paço que rodeia o torpedo.

Feito isso, fecha-se a sahida 4 e a valvula g.
Si se quizer pôde se obter uma compensação
exacta para o momento assim produzido,
transportando um peso conveniente de agua
do reservatorio c b pelo tubo de transporte
p p, oii então a proporção conveniente que
entra no tubo j póde,ser retirada do reserva-
torio abrindo a valvula x e admittindo ar
em c.

E' claro que as operações completas acima
descriptas serão precisas apenas quando as
condições exijam urna compensação completa
e exacta nos typos mais modernos, o peso do
barco, comparado com o do torpedo, é muito
grande e a estabilidade e os meios para com-
mandar a inclinação do barco são considera-
veia, de modo que deixa de ser necessaria
uma compensação exacta. Por exemplo, re-
conhecer-se-ha frequentemente que não é
precisa nenhuma compensação para o deslo-
camento da agua da tubo j para o reserva-
torio b e neste caso é tambem inutil com-
pensar o deslocamento inverso da agua do
reservatorio b para o tubo j. Em taes casos.
supprirne-se o deslocamento da agua acima
mencionado para compensar estes momentos,
limitando-se a operação de compensação ao
delocarnento necessario para compensar o
movimento dos torpedos que passam dos seus
logares de armazenagem para o tubo.

Nó que acima fica dito obteve-se em consi-
deração apenas a utilização dos reservatorios
de lastro b e c de prôa e ré, em vista da
compensação, visto que, quando se empregam
estes reservatorios collocados nas extremida-
des do navio, a quantidade de agua fica re-
duzida a uni mintam. Costuma-se, comtudo
installar no meio do navio um reservatorio
de immersão 7 normalmente destinado a ser
empregado para regular o grito de fiuctuabi-
lidade.

Este reservatorio está dotado de uma con-
ducta de communicagão 8 commandada por
uma valvula 9 COIT1 a agua de fiuctuação, e de
uma tubagem 10 qua vats para o reservatorio
de ar comprimido i que tem uma calcula de
interrupção 11 e uma torneira de sabida 12.
E' evidentemente pessivel empregar para a
compensação o resertatorio 7 em vez do re-
servatorio de ré c e isto pôde ser particular-
mente commodo,se az dimensões é disposições
do barco forem de natureza a pôr o centro de
gravidade commiun 00 7 e de b em coinciden-
cia. ou approximadahiente em coincidencia,
com o centro de gravidade do tubo 5. Quando
succede isto o tubo j;pócie ser despejado por
orificios de igual secção feitos nos dons reser-
vatorios 7 e b sem compensação.

Suggeriu-se já a possibilidade de fazer passar
a agua directamente, do tubo 5 para os reser-
vatorios b e'c em proporções taes, regulando
a abertura da valvula x, que se evite qual-
quer perturbação do equilibrio e que se °hW,-
nha uma compensação exacta. E' evidente-
mente nessivel fazer passar tambem a agua
do tubo j directamente em proporções conve-
nientes para o re,servatorio b e para um oa
outro dos reservatorlos c ou 7, estando a valp
vida x convenientemente regulada.

As vantagens do invento consistem, além
daquellas já indicadas, na facilidade da dis-
posição e da manobra, visto que permitte
fazer uso dos apparelhos e orgãos commu:

- mente installados-- para --outros- -fins e que a -
disposição é tal que o. operador pôde. produzir

-deri
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• todos os grãos de compensação convenientes
para se adaptar ás condições • ctuaes exis-
tentes.

Notar-se-ha que os desenhos mostram um
tubo utile° installado á proa e um unico tor- •
pedo de reserva. Constado, o invento é lam-
bem applicavel a um navio que tenha varios
tubos collocados á praia ou á ré e tendo varios
torpedos de reserva que devam ser lançados
sticcessivamente de um ou mais tubos, e o in-
vento applica-se tambem aos barcos que exi-
jam uma compensação muito exacta bem como
siquelles que em virtude das suas dimensões,
da sua estabilidade inherente, etc., não exi-
jam uma compensação exacta.

*• Em resumo, reivindicamos como pontos e
taracteres constitutivos da invenção

*'• 1°, uni processo para compensar a ruptura
de equilibrio produzida pelo lançamento e
avanço dos torpedos em um barco submarino
dotado -dos reservatorios usnaes de lastro de
prtia e de ré, o qual consiste em transportar,
depois do lançamento de um torpedo a agua
tomada no tubo lança-torpedos • para o reser-
vatorio de /astro de prõa e quando um tor-
pedo de reserva é transportado para deanto
para o tubo lança-torpedos, em impellir uma
quantidade de agua suficiente do reservatorio
de lastro de prúa para um reservatorio si-
tuado na parte posterior do barco, afim de
compensar este deslocamento do torpedo stip-
primindo comtudo os reservatorios compensa-
dores ordinarius adjacentes ao tubo lança-
torpedos, bem como os adjacentes aos torpe-
dos individuaes de reserva

• 2°, um dispositivo para executar o processo
- reivindicado em 1, caracterizado pelo facto

dos reservatorios usuaes de lastro b c do
• barco poderem ser postos em communicação

um voo) o outro bem como com o tubo !atira-
dos torpedos j, depois fóra de communieniio,

afim de S -2 supprirem os reservatorios compen-
sadores especiaes do tubo lança-torpedos e os
torpedos de reserva individuaes utilizando os
reservatorios de lastro usuaes do barco como
reservatorios co npensadores

3°, um dkpositivo para compensar a ruptu-
ra de equilibrio produzida num barco subma-
rino ou analogo pelo avanço dos torpedos de
reserve e pelo lançamento dos torpedos para
fóra do tubo, comprehemlendo um tubo lança-
torpedos j, um reservatorio de lastro b rol-
locado á rirem do barco, uma conducta n que
serve para fazer passar para este reservato-

• rio do lastro de presa a agua admittida no
tubo lança-torpedos j depois do lançamento

do torpedo, um segundo reservatorio de las-
tro e collocado por detraz do centro de gravi-
dade do tubo lança-torpedos, de preferencia á
ré do barco, e uma linha de impulsão p-p que
comprehende uma bomba de circulação q,
um systema de ar comprimido ou equivalente
que permitte transportar uma parto da agua
assim admitaida no reservatorio de lastro de
prõa. para o reservatorio de lastro de ré, afim
de fazer desempenhar aos ditos reservatorios
de lastro usuaes do barco, além da sua func.-
ção normal, a de reservatorios compensadores
e de supprimir os reservatorios compensa-
dores individuaes juntos ao tubo lança-tor-
pedos e a. cada um dos torpedos de reserva.

4°, uma firma de execução do dispositivo
segundo a reivindicação primeira, caracteri-
zada pelo facto do reservatorio de lastro de
prõa, b ter um excesso de capacidade sobre a
capacidade exigida pela sua funcçao normal,
igual ao volume interior do tubo lança-tor-
pactos j, mais o volume deslocado por um dos
torpedos de reserva multiplicado pelo numero
dos torpedos de reserva a carregar e a lan-
çar, ao passo que o reservatorio de lastro c
collocado do outro lado do centro de gravi-
dade do tubo lança-torpedos j tem uni excesso
de capacidade sobre a capacidade exigida pela
sua funcção normal, suficiente Para conter
um peso de agua igual ao peso dos torpedos
de reserva a carregar e a lançar, multiplicado
pela distancia de avanço dos torpedos durante
o carregamento, dividido pela distancia en-
tre os centros de gravidade dos reservatorios
de lastro de prisa e de ré, afim de permittir
que os ditos reservatorins desempenhem o
seu papel complementar de compensadores.

5.° Unia variante de execução do disposi-
tivo reinvidicado em 1, caracterizada pelo
facto do reservatorio de lastro situado na
parte posterior do centro de gravidade do tubo
lança-torpedos ser substituido nas suas em-
cções de, compensador pelo reservatorio regu-
lador de immersão 7.

C)..° lima fôrma de execução do dispositivo
reinvidicado em 2 a 5, caracterizado pelo
facto dos reservatorios compensadores b c ou
7, bem como o tubo lança-torpedos j, estarem
ligados por meio de lima tubagens fIa , 2 e 10
a um reservatorio de ar comprimido, afim de
se poder fazer o transporte da agua por meio
de ar comprimido ou ainda por meio de um
systema de ar comprimido e de unia bomba
de circulação.

Buo de Janeiro, 21 de junho de 19!!.—
Por procuração, Leclerc & Co,

-

•Companhia Predial ;US.,¥.
Achando-se subscripto todo o capital da

S. A. Companhia Predial, são convidados o*
Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
de installação, no dia 22 do corrente, ás 2
horas da tarde, no escriptorio, á rua da Al-
fandega n. 28.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro 1012.—Fre-
derico Bokel, incorporador.

Sociedade Anonyma, Mart
nelli	 ç', •

•Rfo de Janeiro — S. Pealo — Santos í-!

Existindo diversas propostas para modifica-
ção dos estatutos e augmento do Capital,
ficam os Srs. accionistas convidados a compa-
recer á assembléa geral extraordinaria que
se realizará em 29 de fevereiro de 1912, ao
meio dia, na séde social, á rua Primeiro de
Março n. 29, afim de deliberarem sobre a
seguinte

Ordem do dia
I. Augmento do capital ;
11. Modificação dos estatutos.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1012.

Giuscppe Martinelli, director-presidente.

Entpreza Pastoril Rio Pard0
do A.varó )

ESCRIPTORIO RUA DA ALFANDEGA N. 28, SOBRADO
Ficam á disposição dos Srs. accionistas no

escriptorio da empreza a escripturação e todos
os documentos relativos á gestão da directo-
ria até 31 de dezembro de 1911, de conformi-
dade com o que preceitua o art. 117, da lei
das sociedades anonymas.

!lio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1912.-
Á directoria.

Falleneia do José Vraneiscó
Pinto Magalhães

AVISO AOS cnEnonrs	 •

A assembléa dos credores dessa fallencia
terá logar no dia 22 do corrente, no logar o
hora já designados.

Rio, 20 de fevereiro de 1912. — O ezcrivãO
interino, Antonio de Souza Coelho.

) ANNUNCIOS

(.

BEHREND, SCHMIDT & C
RIO Do= JA_I\T=I1R...0 	 CD401"—	 BEPJI.JIM

. Installações de Força e luz em cidades, fabricas e oitro; estabelecintos. Estradas de Ferro, bonds electricos, Elevadores electricos, etc.
Lapas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRIC°

IV. 410 121.1.2" clEt, 11.1fetaaclogla	 d40

TRAJANO DE MEDEIROS & COMP.
• ENGEN H El ROS

• N. 80, Rua General Camara, N. 80
•• RIO DE JANEIRO

abr'cantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e madeira, IinPortgog
de machinas, pontes, material guctuante, etes

O
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Mociedade Anonyma,
iteili

Rio de Janeiro — S. Paulo — Santos
SEGUNDA CONVOCAÇÃO .

Não tendo comparecido accionistas em nu-
niero legal para a assembléa geral ordinaria
Convocado. para 31 de janeiro, de accôrdo
com os estatutos convido de novo os Srs.accio-
nistas para a reunião em 29 de fevereiro de
1912, as 10 horas da manhã, em assembléa
geral (militaria, na fôrma do art. 20, na rua
Primeiro de Março n. 29, afim de deliberar
sobre a seguinte •

Ordem do dia
1—Leitura e approvação da acta_da assem-

bla anterior
11-1Ielatorio da directoria
111-11elatorio do conselho fiscal sobre o

exercicio findo de 1911
1V—Approvação do balanço do exercicio

findo de 1911 e da distribuição dos lucros
rela

No eseviptorio da séde, á rua Primeiro de
Março ii. CO, ficam desde já á disposição dos
$rs. accionistas, para serem examinados, os

i •os e os documentos que se relacionam com
o balanro.

kin de •andro, .20 de fevereiro de 1912.—
Gi?iseppe Martinelli, director-presidente.

Reforma hdioiaria
D.upto n . 9.263, de 28 de dezembro

de 1911
Veodt-s-e lia Thesottrari3 da Imprensa Na-

a 18800 o exemplar.
	••••••

Vulto:teia de Narciso Marques
da Silva

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores privilegiados
O Juizo—Pelas custas
blalioel Pacheco 	
Daniel Gomes
jo•u l min Gonçalves Moreira

Caspoii3  •
AIIsi'l iun Oliveira 	 .
Felix Valladares Seixos 	
Aol fluo ikinçalves Ferreira  -
Se1iiisi ião Oliveira •	 •
Vietorino Fragua 	
.Arciliano Filgueiras 	

Chirogropliarios
V'Mga á- Cowp 	 's	 2:1728700
Aninnio Pereira da Cota Sz C 	 9.13$350

.Alberto ':ali)s dos Santos .& G 	 0948400
•Daniel Gooirs & C. 	 	 8508000

	

Gonealves Peres 	 2:1088000
José ..Siniir. . s Guedes.	 	 '1:8288850
.Allt , witio.Mourão Ennes. 	 	 8258000
ilitiMel Rodrigues Esteves...., 	 	 3:9408000

13:2328300

14-11upl •eza, Urasileira A.uto
Viação

ASSM„tiA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os _Srs,_ accionistas ._ a se
'reunirem em assembléa .geral extraordinaria,
i4n dia 22 do corrente, a 1 hora da. tarde; na
ssiMíi social, á . ruk Primeiro de Março n, 57,
sobrado, afim de tomarem conhecimento
nma.proposta da directoria; que, uma vez
~pita, importará em autorização para tun3
operação de credito por meio de emissão de
obvigai:Oes (debentures).

Rio do Janeiro, 14 de fevereiro de 1912. --
./oiro.Pardo de Mello Barreto, presidente: .1•

•CLVB
de Roupas

DA CASA RIO, TRITURAI,

73, RUA DO !OUVIDOR, 73

Garantido por lei e carta patente o. 12

Este club c,ornpõe-se de 40 semanas ou sor.:.
teios, á razão de 48000 por semana-; cada
prestamista tem direità a cinco murteiros e os
sorteios são felina pela; loteria ás segundas-
'feiras, nos quaes poderio obter os mais sapa-
riores ternos de roupa sob medida, de ja-
quetão ou palelot, calça e collete, ou 04
em diversas mereadori s á sua escolha, que
lhes custam 48, 88, 42$, 168 e 208000.

Acha-se aberta a ins ripção para o 80 club,
em organização.

--r—

LISTA OFFICR OOS SORTEIOS DE HOJE

1° C1,1313 — Foram sorteados
os ns. :101 a 30, portou-
contes ao Sr.-Joaquim Scs,
eira, rua da Maude n. 43,
negociante.,
CILITTit — Foram sorteados

• os nst. 001 30:5, porte11.
centos ao Sr. pr. :rosé rly-
poIito	 Valença,
tádo do Ui.o advogado.

3° .01.41J13— :Foram sorteados
. os ns. 301 a 393, porton-

cOntes ar: Sr. Custmlio
drigües, AVenida Central,

41.7-oraul do Commercio».
4° CI,TJ13 — Foram. sorteados
.... os _as. 301 a . 30r3", porton-

contes ao Sr. Fernando Pin-
. A-A-etwida Central, Club

Militar. •
13"oraan ~toados

OS U.S. 101 á1305,_ per toa-
ceni,es ato Sr. .Tortomendra, rua N:Isconde
•Itaúnit, n. 0-1, negociante.

60 CI.X113 Foram sorteados
Os fl. 301 ta 30r.4, perten-
centes ao Sp. Nicoláo Ma-
cedo, rua S. Pedro, empre-
gado no coaimerelu.

— Foram sorteados
os ns. :101 a 39, perten-

- contes ao Sr. Edmundo de
Carvalho, rua Conde de
do Ilouttlin n. 1.32O, ope-

.	 rario.

Rio, 21 do fevereiro de 1912. -
ATM LTOTO FERREIRA.

1
 Dr. A. Angust de .I,itna Junior,
fiscal do Gover...•	 •	 •	 O O MI

-.401<gRas

UNTAI fEllEht
1•••••11

Companhia dé Loterias Na.,
cionams do Etrazil

Rxtracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 . e, aos - sabbados, ás
3 horas, á rde. • Vis̀conde de Itábbrany n. 45.

HOJE

215- "	 •	 :

16:000$000
Por 1$600

1

1=11m*.....•n•

Soluda-reira, .26 clo Carrete
231

50:000$000
per.f.:.±000 -

Teu-feira, t iIc corra
239 i-

20:000$000
Por 1800

Saldo, 9 de maro
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

234— ia
1° 17•=1 MIO 4 . 100:000$
° PREMIO,. 100:0001

á° l'Et13.1•11Q. . 100:0001
40 PREMIO.:. 100:0001
CIPPREM10.;. 1000001
Serão Unham premiadas as emitena> dos

cinco premios acima.
PREÇO DO BILHETE 81500 EM DECIMOS

In11

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados d4p, mais N00 róis
para Ó porto do Correio e dirigidosaos agentes
geraes NAZARETIl 8z G., rua Nova do Ouvidor
n. 14. Caixa e. 817.- Endereço telographico,
Lusvel.

•

1908000
2808000
2118500
2308001)
1878200

• 728000
(600000

_454000
1738600
1598800. _

1;815000

• •
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TEGEL BERLIM-
ESTAIRECIMENTO ITNIMO 	 1837	 1AIEC.1S E MEL

MINAS DL C.U1V 7çO E ALTuS FOIINOS f2dP( q 1SIGWEllli 1LES1.	 14.000 .opniiArtios •

I i! c l il( a TIV IS para bitolas' lartIa .;. e (--ztroii	 já rc,iist rui,	 8.;oo lc,comotO	 .
1	 " ara o Braz . 1: á Compauitio	 \ dia	 di . ( .. b7 mins d,.

Vor.,	 de Ferro e., , tit •al do IWazi!, It ,al3 de Ferro de Go n az, listrada á: L TU ti. S
lt Férro S. Luiz a Ca‘ias.

1‘1 \(i11\ 1 	 VAPOR de todo , o ,: .zystetna, já con,1	 :Mo°
*: 1.01•111 n 	 VAP011	 sysb tua	 iliSit; já cansirilid i	 o.tio:) (-ali! iras'.
.\1.1(.111N.1" I s HICORIFWAS F. LW GELO, syNívnuo 	 1;01 n Slii é

e dl!	 :zaranlidos.	 grande iii,tallar'w	 n.ao	 pv,„,1„
nein, para. refri .Leratninito do ar é da casa l'aole-di; 	 t,„ 1 „ 13 1 iiinak

..21 n 111:11iiins de caloria-: por hora'.. A fabrica mantem lic-fit 	 (i.! acido
para senil . aos	 uisfroguezes.

V.i nn 11'.As Iii:N . 111111:6.1S DE E111101.0 E NI:1111 •T, ‘y:• ! '1113 1/1';% ileCii1(10. 	 boalio	 é
a iiii .IiU1)k'5 e a mai,: ellivitz para ele\ ação de aita das maior,-; profundidade: e a

F inw,; (ina velo ar comprimido, (Pá:recriai° a tua \Una garantia (b,
irreprelmosivel.

0 . 1\111 n 1-1 1 1Es com valvola do sy,tema prhilksiado 61111iNIE:Ï11, de marcha alls..,lotamelite

is 74 \LIA/	 LImpEZA P011	 DO AlI CM11111:\111)0, mit:indo o lexiiiiiihnoido da poeira e conso( 1 ii.mue propagacjii ) de ml stia
pelo- iiiicrobios nella coutido, sendo portanto indi-pet:-a% ,. l o seu emprego nas e-Aradas de ferro, etc., htry theatros e todo;

freluentados pelo publico.
Catul()g.os e Lu 1 >riuutc.: 47>e,-; (0111 0 1- e1)1•(.-:(.11t 2111 t 	 p:cs rill 110 13ratzil

TEI.E1 1 11i\F L 901 BERTHOLD° WAEHNELDT RA VISCONDE DE	 80
C.11X.1 Do 1onliE10 N. 1.262 — Fornece ore, aineido , gra tnitanwidr, para o (pl,, 	 (I.' pe ,soal	 habilitado.

BERTHOLD° WAMINELDT
RIO DE JANEIRO

Telephone n. 1.20	 C'aixa do Correio u. 11.2(1.•::

N. 80, RUA VISCONDE DE MANA, N. 80 	 1' ANDAR
1): ;_'. 31.1.(111NAS

50 AVENIDA CENTRAL, 50
1)1 l'()1'1'()

N. 90, Rua Theophilo Ottoni, N. 90
MACI !INAS PARA SERRARIAS E MARCENARIAS

para serem movidas por transmissão ou por motor
electrico da celebre fabrica "FLECK" de BERLIM.

Estas =chinas são providas de mancaes de
espheras, novidade para o nosso paiz. Este sys-

,„.._	 tema garante duração infinita, lubrificação quasi
nulla, economia consideravel de força motriz.

MACHINAS PARA OFFICINAS MECIIANICAS — Talhas Patentes, Macaco 4

hydraulicos, forjas portateis, etc.

QI:.i warii14(CoVsirattlit'ols para ingtallaçõeg Induqtriaeg — Montagem por posloal
garantindo-se q bom fu.uecionamento.

OS C • ld 1)1`lt.'


